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Mortes por explicar 
alarmam população 
de Ponte de Lima 


a : : Amostras de sangue, urina e água estão a ser analisadas no Instituto Ricar- 
> Só hoje deve ser conhecida origem da do Jorge em Lisboa para identificar a causa da estranha doença. Por pre- 


bri. - caução, o presidente da Câmara, Daniel Campelo, mandou encerrar as es- 
bactéria letal que assola freguesia da Seara caneta primeiro ciclo e jardim de infância da localidade / PÁGS. 10 E 11 
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derrota 
Sporting 
Insulares vencem 

em Alvalade (0-1) 
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Colisão faz três mortos em Felgueiras 


PÁG. 


Petrogal A hipótese de encerrar a refinaria de Leça 
está a mobilizar os trabalhadores que anunciam manifes- 
tações de protesto e mesmo uma greve /PÁgimas 2E3 


7 
Atrasos das listas 
de professores 
podem adiar 
começo das aulas 
Quase 40% das escolas do 
Porto continuam fechadas 
e só deverão abrir quinta- 


feira mas a meio-gás 
PÁGINA 21E22 


Preço de bilhetes 
dos transportes 
públicos sobe 2,9% 
em Outubro 


Governo admite, contudo 
benefícios fiscais a quem 
utilizar este tipo de meio 

de transporte rkcm ÚLTIMA 


Câmara do Porto 
constrói 300 casas 
em 2007 no âmbito 
do“Prohabita” 
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E O Andante 


Nobre 
Galp 


Lda 


Manuel Serrão 


e me dessem um doce 
Sos: cada político que 

tem opinado sobre a 
polémica da refinaria da 
Galp de Leça da Palmeira e 
que nunca lá pós os pés, es- 
tou certo que poderia co- 
meçar já a fazer concorrén- 
cia ao meu cunhado que é 
dono da Confeitaria do 
Campo, ali ao lado do 
Quartel-General. 

Peço desculpa por meter 
a família nesta crónica mas 
a minha irmã mais nova, 
que vive na zona da Boa 
Nova, paredes meias com a 
famosa refinaria, diz-me 
que quando o vento lhe 
traz o mau cheiro acorda a 
pensar no entusiasmo de 
Santana Lopes a prometer 
que “aquilo” vai sair dali. 
Só que depois, sai de casa, 
já mais acordada, e fica o 
resto do dia a pensar no 
que o mesmo Santana disse 
umas horas depois. Afinal 
ainda é para estudar. 

Fazendo ainda apelo à 
família, acho que o meu fa- 
lecido avô, dizia há umas 
boas dezenas de anos que, 
"mais tarde ou mais cedo, | 
esta coisa vai ter que sair 
daqui, porque as praias fi- 
cam cheias de piche”. Isto 
foi há tanto tempo que 
Narciso ainda não era pre- 
sidente da Câmara de Ma- 
tosinhos. 

Pelos vistos vai sair e a 
refinaria da Galp ainda fica. 
O dr. Santana Lopes, mal 
estude os "estudos" que pe- 
diu, vai perceber que mu- 
dar aquela "coisa" não é 
bem a mesma coisa que 
mudar uma Secretaria de 
Estado para Santarém... o 
que já não foi fácil. 

Só se o dr. Nobre Gue- 
des, com a ajuda dos mili- 
tares do dr. Portas e a bên- 
ção de Bagão Félix, o pri- 
meiro-ministro em 
exercício, acordar uma dia 
mal disposto e mandar de- 
molir aquelas construções 
clandestinas todas. 

Nobre Galp, nação va- 
lente! 


A comunidade leceira parece ter mais razões para conviver com a Petrogal do que pedir o seu encerramento /FOTOS: JORGE MIGUEL GONÇALVES 


Pequenos comerciantes de Leça 
temem o eventual fecho da Petrogal 


= Caso o Governo 

= decida o fim da 
refinaria poderá pôr 
em causa pequenos 
negócios. Os tais postos 
de trabalho indirectos... 


I a Lígia Candeias 


m Leça da Palmeira, o 
Ega encerramento da 

Petrogal é tema de todas 
as conversas, em cada café ou 
restaurante. Mas mais ainda 
nas imediações da refinaria, em 
torno da qual gravitam vários 
pequenos negócios... os tais 
postos de trabalho indirectos 
cuja sobrevivência o fecho da- 
quela unidade poderá ameaçar. 
Já habituada a tantos anos de 
coexistência mais ou menos 
pacífica, a população, na sua 
maioria, nem quer pensar no 
futuro sem a Petrogal. “Será di- 
fícil sobreviver.” 

“Isto já está mau que che- 
gue. Trabalho das sete da ma- 
nhã às 10 e meia da noite e sabe 
Deus...Se a Petrogal fechar, o 
que vai ser de nós?”, pergunta 
Conceição Acabou, proprietá- 
ria da Casa Sãozinha, um pe- 
queno café na Rua de Almeiri- 
ga, nas traseiras da refinaria. 
Mora quase paredes meias com 


Conceição Acabou diz depender dos trabalhadores da refinaria 


os tanques de enchimento da 
Galp. Já lá vão 29 anos, e, ga- 
rante, nunca teve medo. “Nem 
sequer penso nisso. O que tiver 
que ser, será..”. 


Serve 30 refeições diárias 
a gente da refinaria 

No restaurante Flor de Al- 
meiriga, Carlos Antunes serve, 
desde há 20 anos, uma média de 
trinta refeições por dia a traba- 
Ihadores da Petrogal. “Se fechar, 
vai ser muito mau para o negó- 
cio”, Não concorda com o even- 
tual encerramento, até porque 
acredita que o perigo não será 
assim tão iminente... “Estamos 
habituados a ter as chaminés e 


ossilos como paisagem e o chei- 
ro, que há uns anos era insupor- 
tável, já quase não se sente. Só 
nos lembramos que temos a Pe- 
trogal ao lado quando ouvimos 
as sirenes. Acho que não há ra- 
zões para ter medo”. 

Mário Rocha é mais cautelo- 
so. “Se voltarem a investir na se- 
gurança, acho que não haverá 
qualquer perigo” afirma o pro- 
prietário do restaurante “Parque 
de Gás”, nome inspirado nos 
tanques de gás bem ali ao lado. 
Quando nasceu, a Petrogal já 
existia, cresceu com ela, e gran- 
des sustos só recorda um, há 
dois anos. Se o governo decidir 
mesmo desmantelar a refinaria, 


“será difícil sobreviver”. É fácil 
perceber porquê: “seriam me- 
nos 40 ou 50 almoços por dia, 
sem contar com os pequenos- 
almoços e jantares”. A não ser 
que, nos terrenos actualmente 
ocupados pela petrolífera, “nas- 
cesse um parque industrial. En- 
tão sim, até aplaudia ao fecho 
da Petrogal”. Mas Mário Rocha é 
pelo poder do povo e, por isso, 
defende a realização de um refe- 
rendo aos leceiros. Quanto aos 
resultados, está convencido que, 
pelo menos naquela zona, “a 
maioria votaria não” ao encer- 
ramento. 


Acidente "encobertos” 
Ilménio Lima é que não he- 
sitaria em dizer sim. “A Sacor 
(antiga designação da empre- 
sa) já devia ter fechado há 
muito tempo. Não faz cá falta”, 
diz o leceiro, que, no passado 
dia 31, viu ser evacuada a rua 
onde mora, em frente ao ter- 
minal de Leixões. Ainda se 
lembra de assistir à construção 
da refinaria, nos anos 60, che- 
gou a trabalhar lá, “há coisa de 
30 anos”, e não esquece os mo- 
mentos de terror vividos de 
cada vez que um incêndio de- 
flagrava”Fechavam tudo, era 
um Deus nos acuda...”. Não 
tem dúvidas de que os aciden- 
tes continuam a acontecer, “as 
pessoas é que não se aperce- 
bem. E eles tentam encobrir.” 
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Comissão de 
- Trabalhadores e 
sindicatos reuniram-se 
ontem. Para amanhã 
está marcado um 
plenário na Petrogal 


nquanto, no seio do Gover- 
E: se discute e analisa as 
consequências do eventual 
encerramento da refinaria de Le- 
ça da Palmeira, os trabalhadores 
“contam as armas” e preparam 
estratégias para a batalha que se 
segue. Ontem, a Comissão Cen- 
tral de Trabalhadores (CT) da 
Galp e as diversas estruturas sin- 
dicais (CGTP, UGT e sindicatos 
independentes) reuniram-se pa- 
ra preparar 0 plenário de traba- 
lhadores que, amanhã, pelas 
14h30, terá lugar na cantina da 
Petrogal. A moção que vai a vo- 
tação enumera uma série de for- 
mas de luta pela defesa dos cerca 
de 600 empregos. Adivinham-se 
manifestações e greves... 
Os trabalhadores da refinaria 
“estão com muita vontade de 


Lígia Candeias 


GRANDE PORTO 


— O FUTURO DA REFINARIA Petrogal entre o fecho e a continuidade 


Trabalhadores da refinaria 
anunciam manifestações... e greve 


As chaminés da refinaria, onde paira a ameaça de greve /PEDRO FERRARI 


“Os trabalhadores estão com vontade de agir para 
impedir a concretização de um crime" 


agir para impedir a concretiza- 
ção de um crime”, afirmou Hugo 
Basto, representante da CT, ao 
COMÉRCIO. Assim, o plenário 
de amanhã irá servir para deli- 
near a estratégia a aplicar nos 
próximos tempos. As formas de 
luta tendem a radicalizar... 


Sujeita a aprovação estará 
uma moção, “elaborada tendo 
em conta as opiniões e sugestões 
de trabalhadores e sindicatos”, 
que propõe uma série de acções 
de protesto, que passarão, numa 
primeira fase, pela realização de 
uma manifestação junto à Cà- 


Desmantelamento da estrutura 
poderá demorar vários anos 


Lígia Candeias 


Afinal, a ser essa a decisão, 
quanto tempo demoraria o des- 
mantelamento da refinaria de 
Leça da Palmeira? Ninguém ar- 
risca uma previsão exacta, por- 
que as condicionantes são mais 
do que muitas. Mas ninguém pa- 
rece ter dúvidas de que poderá 
levar... anos. 

“O tempo de desmantela- 
mento estará sempre dependente 
de uma série de factores”, explica 
Meireles de Barros, engenheiro 


químico, antigo docente na Fa- 
culdade de Engenharia da Uni- 
versidade do Porto (FEUP) e ex- 
trabalhador da Petrogal. 

José Luís Figueiredo, outro 
docente da FEUP, sustenta que 
“primeiro, os compromissos já 
assumidos pela empresa para os 
próximos anos terão que ser, 
obrigatoriamente, revistos. De- 
pois, há que esvaziar depósitos e 
encomendar o desmantelamen- 
to. E não podemos esquecer que 
o complexo químico de Estarreja 
depende directamente da refina- 


ria de Leça, pelo que seria neces- 
sário assegurar nova ligação”. 

A título de exemplo da com- 
plexidade do processo, Meireles 
de Barros lembra a experiência 
da refinaria de Cabo Ruivo, des- 
mantelada em 1994, por força da 
realização da Expo 98. Progra- 
mado a anos de distância, “levou 
perto de dois anos a desmantelar 
a unidade, bem mais pequena do 
que a refinaria de Leça da Pal- 
meira”, E isto “sem contar com o 
processo de descontaminação 
dos solos” acrescenta. 


mara Municipal de Matosinhos e 
pela participação em assembleias 
municipais e das juntas de fre- 
guesia do concelho. Em cima da 
mesa está também a convocação 
de uma greve geral e a concen- 
tração dos trabalhadores junto 
do Ministério da Economia. 


Apelo ao Presidente 
Entretanto, continua Hugo 
Basto, a CT irá pedir aos diversos 
grupos parlamentares que se 
pronunciem sobre “mais uma 
tentativa de fechar a refinaria, 
depois de, há cerca de três anos, a 
propósito da privatização da 
Galp, todos os partidos terem 
concluído que as refinarias do 
Porto e de Sines são essenciais”. 
Basta lembrar que “em Leça, pas- 
sam 600 veículos por dia, e, em 
Sines, 200. É a própria economia 
do país que será posta em causa 
se a intenção do primeiro-minis- 
tro se concretizar”. 

Por isso, acrescenta, “vamos 
apelar à intervenção do Presi- 
dente da República, para que nos 
ajude nesta luta”, É que “há que 
evitar a todo o custo que se co- 
meta um atentado monstruoso 
contra centenas de trabalhadores 
e milhares de famílias afectadas 
indirectamente”. 


Se o Governo optar, de facto, 
pelo encerramento da Petrogal - 
o que seria, na opinião do enge- 
nheiro, “uma enormidade a nível 
económico e social” -, levará, cer- 
tamente, “vários anos” até que 
aquela zona esteja limpa e prepa- 
rada para acolher um novo futu- 
ro. À não ser que... 

“Tudo vai depender da ma- 
neira como se quiser fazer as coi- 
sas. Se, por acaso, se conseguisse 
provar que a refinaria representa, 
de facto, um grande perigo para 
a população, então tudo se resol- 
veria muito mais rapidamente”. 
Mas, sublinha, “como, de certeza, 
não é isso que vai acontecer, po- 
demos contar com anos. Só a ig- 
norância poderá levar algum po- 
lítico a dizer que tudo se fará ra- 
pidamente. Está muita coisa em 


jogo... 


Negócio com 
Petrocer poderá 
ser afectado 


O negócio de compra de cerca de 
40 por cento do capital da Galp 
Energia pela Petrocer, consórcio 
que integra os accionistas nacio- 
nais da Unicer (BPI e grupos Vio- 
las e Arsopi), poderá ser afectado 
pelo eventual encerramento da 
refinaria de Leça. Fonte da Unicer 
explicou ao COMÉRCIO que o 
contrato-promessa de compra e 
venda, assinado no início de 
Agosto, prevê que a Petrocer pos- 
sa desisitir do negócio se se veri- 
ficar uma qualquer alteração de 
circunstâncias que possa acarre- 
tar prejuizos para os accionistas. 
O COMERCIO tentou ainda con- 
tactar Ferreira de Oliveira, mas o 
director da Unicer não está, no 
momento, disponível para prestar 
qualquer declaração sobre o as- 
sunto. 


PSD e "Verdes" 
anunciam 
acções 


O anúncio de um eventual en- 
cerramento da Petrogal, tem 
motivado as mais diversas ac- 
ções dos diferentes partidos. "Os 
Verdes”, por exemplo, em reque- 
rimento enviado ao primeiro- 
ministro, reagem às declarações 
de Santana Lopes - que aponta- 
va a componente turística como 
uma possivel alternativa para o 
espaço ocupado pela refinaria -, 
acusando-o de querer transfor- 
mar Portugal numa "instância 
turística da Europa, instalando 
Vilamouras de norte a sul”. "Os 
Verdes" temem ainda que o 
anúncio de intenções do chefe 
do Governo possa servir de “pre- 
texto para já não se exigir à Galp 
o investimento necessário na se- 
gurança e na protecção am- 
biental”. Já a Distrital do PSD 
Porto decidiu nomear uma equi- 
pa de trabalho para acompanhar 
O processo, presidida pelo verea- 
dor da Câmara de Matosinhos 
Nélson Cardoso. E pretende ain- 
da promover reuniões com a As- 
sociação Empresarial de Portu- 
gal, com a Comissão de Traba- 
lhadores , a administração da 
GALP e a Protecção Civil. 
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HABITAÇÃO SOCIAL 


O Comércio do Porto 


Rui Rio anuncia 300 casas novas e 
5 mil recuperadas até ao fim de 2009 


Câmara do Porto apresentou investimento 
Egas pelo Governo, que vai pagar metade 


Ana Cristina Gomes 


O todo são 144,5 milhões de 
euros, pagos em partes iguais 
ela Câmara e pelo Instituto 
Nacional de Habitação (INH), para 
investir na recuperação de 5.000 ca- 
sas dos bairros sociais da cidade e na 
construção de 300 novos fogos. A 
candidatura do Porto ao programa 
“Prohabita”, a primeira do país a ser 
apresentada e aprovada, vincula a 
autarquia a investir na habitação so- 
cial até 2009, ou seja, por mais um 
mandato. “Estou a amarrar esta Câ- 
mara a investir em bairros sociais. A 
herança que aqui deixo é dinheiro 
para investir e não dívidas para pa- 
gar”, admitiu ontem o presidente do 
município, Rui Rio, durante a con- 
ferência de imprensa de apresenta- 
ção do programa. 

O parque habitacional da autar- 
quia tem 14 mil casas divididas por 
44 bairros, onde reside 18 por cen- 
to da população do Porto. O início 
da recuperação das cinco mil habi- 
tações está marcado já para este 
ano, com o financiamento de obras 
em 250 fogos. A construção de 300 
novas casas, que deverão “fazer face 
às casas velhas que não vale a pena 
recuperar”, como disse Rui Rio, está 
agendada para 2007. 

Para além do financiamento 
previsto por este programa, a Cà- 
mara poderá investir mais dinhei- 
ro, proveniente do orçamento, na 
recuperação do parque habitacio- 
nal. : 

De resto, está previsto que os cer- 
ca de 29 milhões de euros prove- 
nientes da venda de bairros sejam 
aplicadas na reabilitação dos bairros. 


Primeiros bairros 

em segredo 

Apesar da programação finan- 
ceira do projecto ter já definido 
quantas casas - e respectivas tipo- 
logias - vão ser recuperadas anual- 
mente, Rui Rio não revelou quais 
os bairros escolhidos para iniciar 
as obras. Limitou-se a referir que 
“os mais recentes seguramente 
não são” e que, como tal, “serão ar- 
ranjados os que mais precisam”, 


= O plano, que perdurará este e o próximo mandato 
camarário, envolve a recuperação de 5.000 casas 


A câmara do Porto apresentou programa de reabilitação dos bairros e casas sociais / HUMBERTO ALMENDRA 


Próximo presidente da 
Câmara “obrigado” 

a investir em 

bairros sociais 


segundo critérios a definir. 


Aberta possibilidade de 
contrair empréstimos 
No caso da recuperação das 
habitações, o município não 
prevê entrar com capitais pró- 
prios. O INH paga 50 por cento 
da empreitada, e, quanto ao res- 
tante, a Câmara aguarda pela 
criação de uma excepção na lei 
que limita o endividamento das 
autarquias. Rio ainda não sabe 
se o ministro das Finanças, Ba- 
gão Felix, poderá abrir com a 
habitação uma excepção idênti 


ca à que foi criada com o Eu- 
ro'2004, mas sempre foi adian- 
tando que o projecto não fica 
ameaçado por causa disso. 


Governo sensibilizado 
para o problema 

O autarca começou por lem- 
brar como é que a habitação se 
transformou na “prioridade das 
prioridades” deste mandato e 
por sublinhar os esforços feitos 
junto do Governo (e, pessoal- 
mente, junto de Durão Barroso), 
para pôr em prática o Plano de 
Emergência para os Bairros refe- 
rido em campanha eleitoral. 

“A Câmara precisaria do Go- 
verno mesmo que estivesse em 
boa situação financeira”, sustentou 
o edil, explicando que a ajuda só 
não pôde vir mais cedo porque o 
défice e as “medidas restritivas” 
impostas pelo Governo não o per- 
mitiram. Quanto à calendarização 
do projecto, o edil explicou que, 
“mesmo com todo o dinheiro do 
mundo, não era possível avançar 


Ho Número 


1445 


* milhões de euros é quanto a 
Câmara e o Governo vão gas- 
tar a recuperar 5 mil casas e a 
construir 300 novos fogos 


mais rapidadente” por questões 
logísticas. 


Os erros da EMH 

Rio lembrou que a Empresa 
Municipal de Habitação (EMH) 
continuará, entretanto, a fazer “a 
manutenção normal das casas e a 
responder cada vez melhor às si- 
tuações de emergência”. O autarca 
admite que, neste prirpeiro ano de 
funcionamento, a EMH “cometeu 
erros”. Rio fez questão de frisar que 
não se referia ao vereador da Habi- 
tação, Paulo Morais, mas “aos ser- 


EEREALOJAMENTOS 


E Entre 2002 e 30 de Junho 
de 2004, foram realojadas 
em casas novas 712 famílias 
e transferidas 588. 


RECUPERAÇÕES 
TOTAIS DE TELHADOS 
E 2002 - três blocos 

E 2003 - 52 blocos 


8 2004 (até 30 de Junho) - 
48 blocos. Estão em obras 
27 blocos e em concurso 46. 


REABILITAÇÃO 
DE CASAS 

8 2002 - 132 casas 
E 2003 - 399 casas 


E 2004 (até 30 de Junho), - 
124 casas. As obras estão 
“em execução" em 94 casas 
e encontram-se “em con- 
curso" 161 habitações. 


CASAS DEVOLUTAS 
H Dezembro de 2001 - 1313 
E Setembro de 2004 - 459 


A Dezembro de 2004 - a au- 
tarquia espera ter entre 160 
a 200 casas devolutas, de 
forma a atingir, em 2005, o 
número mínimo (à volta de 
100) para garantir a gestão 
do parque habitacional 


ATENDIMENTOS 
2002 - 22.989 
12003 - 19.457 


E 2004 (até 30 de Junho) - 
cerca de 9.000. 


INVESTIMENTO 
PREVISTO 


E 2004 - 6,2 milhões de euros 
para recuperar 250 fogos 


H 2005 e 2006 - 25 milhões 
para 1000 fogos por ano 


E 2007 - 25 milhões para 
1000 fogos por ano e cerca 
de 3 milhões para construir 
50 fogos 


82008 - 25 milhões para 
1000 fogos e cerca de 6,4 
milhões para construir 100 
fogos 


E 2009 (até Outubro) - 18,7 
milhões para 750 fogos 
e cerca de 10 milhões 
para construir 150 fogos 
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HABITAÇÃO SOCIAL 


Rui Rio e Paulo Morais apresentaram os planos de investimento nos bairros sociais /HUMBERTO ALMENDRA 


Ceder à pressão emocional 
e fazer caridade não é bom 
para “os mais necessitados” 


Rio fala nos despejos 
*= do Lagarteiro, insiste 
na necessidade de uma 
política sustentada 
e diz que não é o 
Super-Homem 


Ana Cristina Gomes 


presidente da Câmara 
O: Porto admitiu on- 

tem, numa clara alusão 
aos despejos do bairro do La- 
garteiro, que “não é fácil tirar 
pessoas de dentro de casa” ou 
“ter uma mãe, com um filho ao 
colo, a pedir casa à porta da 
Câmara. Rui Rio insiste, po- 
rém, na necessidade de prosse- 
guir uma política sustentada. 
“Se cedermos à pressão emo- 
cional e quisermos fazer cari- 
dade e não política, estamos a 
fazer mal aos mais necessita- 
dos”, considerou o edil. 

“Não é fácil tirar as pessoas 
de dentro de casa. Custa muito, 
porque são pessoas”, observou 
Rio, reagindo, pela primeira 


vez, às críticas que lhe foram 
dirigidas por moradores e 
oposição depois dos despejos 
das famílias que ocuparam ca- 
sas devolutas no Lagarteiro. 


Não sou o super-homem 
“Candidatei-me à presidên- 
cia da Câmara do Porto como 
alguém que considera a habita- 
ção o principal problema, não 
como super-homem”, frisou o 
autarca, na conferência de im- 
prensa convocada para anunciar 
o pacote de investimentos para 
os bairros sociais (ver página 4). 
Quanto às casas devolutas, 
Rio lembrou que, em Dezem- 
bro de 2001, antes de ter toma- 
do posse, existiam nos bairros 
“1313 casas devolutas, entre ca- 
sas degradadas e casas prontas a 
habitar”. Rio não o disse, mas 
cerca de 900 destas habitações 
tinham sido inauguradas por 
Nuno Cardoso já depois das 


eleições que levaram o social- 
democrata ao poder. 
Actualmente, “existem 459 
casas devolutas”, o que significa 
que são “menos 854 do que em 
2001” sublinhou o autarca, para 
depois passar ao contra-ataque 
aos socialistas. “Aceito que me 
digam que é pouco, excepto de 
quem não conseguiu fazer me- 
lhor” vincou Rio, referindo-se a 
mais uma pesada herança do PS, 
que “deixou o parque habitacio- 
nal abandonado durante anos”. 
Rio admite, porém, que “se o 
PS não tivesse falhado, este exe- 
cutivo não tinha iniciado a rea- 
bilitação do S. João de Deus”. 
Porque, sublinha o autarca, 
“por cada despejo noticiado são 
feitos vários realojamentos”. 

De resto, o edil lembra que 
esta redução de casas vazias não 
foi conseguida “com uma vari- 
nha de condão, mas à custa de 
uma política concertada”. 


“Não é fácil tirar as pessoas 
de dentro de casa. Custa muito” 


Rui Sá vai viabilizar 
novo Plano Director 
Municipal do Porto 


Vereador da CDU vai abster-se. Apenas parte das 


alterações foram aceites. 
r — AmaCristina Gomes 


O vereador da CDU na Cá- 
mara do Porto, Rui Sá, vai abs- 
ter-se na votação do Plano Di- 
rector Municipal (PDM) do 
Porto e “viabilizar a passagem 
do documento à Assembleia 
Municipal (AM)”. A decisão 
surgiu ao início da noite de on- 
tem, depois da derradeira reu- 
nião da comissão criada para 
analisar a introdução de altera- 
ções, numa perspectiva de con- 
sensualizar a versão final da 
proposta. À ser coerente com as 
críticas feitas até ao momento, o 
PS vota contra o documento, na 
reunião pública da Câmara do 
Porto, marcada para as 11h30 


“ de hoje. 


Não se alongando nos deta- 
lhes da discussão com os verea- 
dores do PSD e do PP (o PS re- 
cusou participar na comissão), 
Sá revelou, em declarações ao 
COMÉRCIO, que nem todas as 
sugestões apresentadas pela 
CDU foram aceites. E, ao frisar 
que o que viabiliza é a passagem 
do documento, o comunista dá 
a entender que a CDU tentará 
jogar com a possibilidade de in- 
trodução de alterações na AM, 
onde a esquerda, com 28 depu- 
tados (23 do PS, 4 da CDU e um 
do BE) está em maioria em rela- 
ção à coligação PSD/PP (26 de- 
putados). Se a AM decidir pela 
introdução de alterações signifi- 
cativas ao PDM, terá de se ini- 
ciar um novo período de discus- 
são pública, que adiará o pro- 
cesso por mais uns meses. 

Um chumbo ao documento 
na reunião do executivo signifi- 
caria que o processo teria de 
voltar ao ponto inicial, levando 
a que, por altura do fim da vi- 
gência das Medidas Preventivas 
(6 de Setembro de 2005), en- 
trasse em vigor o PDM de 1993. 
Os prazos começam a encurtar, 
já que o período entre a aprova- 
ção na Assembleia Municipal 
(AM) e a publicação em Diário 
da República pode ser de um 
ano. 

Na primeira das sessões da 
manhã de hoje, o executivo de- 
verá votar os estatutos da Socie- 


. Socialistas votam contra 


dade de Reabilitação Urbana 
(SRU) do Porto, denominada 
“Porto Vivo”. Rui Sá ainda não 
decidiu o sentido de voto, mas 
não vai deixar de mostrar à coli- 
gação PSD/PP:a preocupação 
com o poder da autarquia nesta 
“sociedade anónima de capitais 
exclusivamente públicos. 

“Quero saber se nos limita- 
mos a passar um cheque em 
branco ou se a Câmara mantém 
mecanismos fundamentais para 
controlar a acção da sociedade”, 
observa Sá, considerando que 
isso “não está assegurado” nos 
estatutos. 

De acordo com o documen- 
to, compete à Porto Vivo “selec- 
cionar os investidores com base 
em critérios determinados pre- 
viamente, nomeadamente a 
idoneidade, a capacidade finan- 
ceira, a capacidade técnica, a 
qualidade dos projectos de rea- 
bilitação, preços e prazos”. 


Capital inicial 
de seis milhões 
O capital inicial da sociedade 
será de “seis milhões de euros”, 
subscritos pelo Instituto Nacio- 
nal de Habitação (INH) em 60 
por cento e pela Câmara em 40 
por cento. A sociedade pode ser 
administrada por um conselho 
de administração, podendo este 
“delegar a gestão corrente numa 
comissão executiva” ou em “ad- 
ministradores-delegados”. 


Relatório final da 
sindicância do urbanismo 
Outro dos assuntos em análi- 

se será o relatório final do pro- 
cesso de sindicância feita aos 
serviços do Urbanismo. A inves- 
tigação recomenda a aplicação 
de um processo disciplinar ao 
assessor do vereador Ricardo Fi- 
gueiredo, e o PS tenciona frisar 
a idoneidade e integridade de 
Manuel Magalhães. O vereador 
socialista Orlando Gaspar lem- 
bra que conhece Magalhães há 
20 anos e alerta para necessida- 
de de “separar o trigo do joio”, 
considerando “vergonhoso que 
ele alguma vez possa estar en- 
volvido numa situação desta na- 
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A uso da bicicleta foi uma das acções promovidas pela Câmara do Porto/ Luís COSTA CARVALHO 


Porto promove transportes 
na Semana da Mobilidade 


Crianças aprendem regras e benefícios da utilização dos transportes 
públicos em atelier promovido pela Câmara Municipal do Porto 


I Ana Isabel Pereira 


Câmara do Porto está a 
Amor ateliers e activi- 
ades para assinalar a Se- 

mana Europeia da Mobilidade, 
que começou dia 16 e termina 
amanhã. Ontem foi a vez do Co- 
légio Barão de Nova Sintra rece- 
ber a iniciativa. Um grupo de 20 
alunos, de internato e do ATL, 
foram a pé até à Avenida dos 
Aliados, tomando atenção ao 
trânsito e aos sinais, e uma vez na 
Câmara aprenderam alguma 
coisa sobre transportes públicos. 
“Separaram” por caixotes os 
transportes poluidores e os não 
poluidores, aprenderam como o 
barulho dos carros pode ser no- 
civo e o monóxido de carbono 
que libertam prejudicial à saúde. 
Regressaram ao colégio num au- 
tocarro de hidrogénio e ouviram 
as recomendações do motorista. 
Ainda houve tempo para ver um 
filme sobre o funcionamento dos 
auocarros ecológicos. As crianças 
não sabiam que estes veículos es- 
peciais só lançam para o ar vapor 
de água, que funcionam a pilhas 


Deixeid 


www.deixeidefumar.com 


de hidrogénio (em vez do motor 
de combustão interna) ou que a 
cidade do Porto foi das primeiras 
na Europa a introduzir o trans- 
porte público não poluidor. 

De volta ao Colégio, os alunos 
observaram o mapa do Porto 
com indicação dos transportes 
públicos e traçaram percursos 
para vários pontos da cidade. 
Quase todos quiseram explicar 
como se vai para... o Estádio 
Dragão!. 

Rogério Figueredo, educador 
no colégio, admite que esta é 
uma boa “forma das crianças 
contactarem com a vida e de to- 
marem conhecimento do fun- 
cionamento do trânsito e das re- 
gras a cumprir para uma boa 
mobilidade”. 

Raquel Pina, técnica da Cà- 
mara, explicou ao COMÉRCIO 
que esta iniciativa, que já visi- 
tou dois ATLs em Contumil, 
tem como público alvo os miú- 
dos dos 8 aos 12 anos. O works- 
hop sobre transportes públicos 
vai estar hoje no ATL da Asso- 
ciação de Moradores da Ex-Es- 
cola Académica do Porto e 


amanhã nas Creches de S. Vi- 
cente de Paulo. 

É a Câmara, através da Fun- 
dação para o Desenvolvimento 
Social do Porto, que contacta es- 
tas instituições. 

Durante o fim de semana, es- 
tiveram disponíveis bicicletas 
junto à Praia do Molhe, para 
quem quisesse dar um passeio. O 
sol ajudou ao sucesso da iniciati- 
va e um total de 108 pessoas an- 
dou nas bicicletas verdes e bran- 
cas, com cestinho e logotipo da 
autarquia. 


De borla no metro 
A empresa Tranportes Inter- 
modais do Porto vai oferecer hoje 
o andante nos parques de estacio- 
namento das Antas, infante, Bra- 
sília, Trindade, Estação da CP de 
Ermesinde, Praça D. João 1, Via 
Catarina, Alfêndega e Boavista. O 
título é para usar amanhã, dia eu- 
ropeu da mobilidade. A Metro do 
Porto distribui títulos amanhã 
pelas pessoas com mobilidade re- 
duzida nas Lojas Andante da Casa 
da Música, Trindade, Campanhã 
e Brito Capelo. 


O Comércio do Porto 
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Caixa Geral de Depósitos 
de Arcozelo assaltada 
por trio de encapuzados 


Apenas um ia armado e não chegou a haver 
qualquer tipo de violência 


|] ““Arnalda Barbosa 


Três indivíduos encapuza- 
dos, um dos quais armado, as- 
saltaram ontem a agência de 
Arcozelo (Vila Nova de Gaia) 
da Caixa Geral de Depósitos 
(CGD). O assalto ocorreu cer- 
ca das 13h40, altura em que se 
encontravam no interior do 
estabelecimento bancário seis 
clientes e três funcionários. 
Desconhece-se a quantidade 
de dinheiro roubado. 

Os três homens, de estatura 
alta. chegaram num automó- 
vel, um Rover branco, cuja 
matrícula foi identificada. Um 
deles ficou no interior da via- 
tura, outro à porta da agência 
empunhando um bastão de 
basebol e o terceiro, munido 
de uma arma de fogo “de pe- 
queno porte”, entrou na CGD, 
saltou para o lado interior do 
balcão e roubou a caixa do di- 


nheiro. Aos clientes nada de 
pessoal foi retirado. Não hou- 
ve disparos nem qualquer tipo 
de agressão. 

Depois de terem o dinheiro 
em seu poder, os três encapu- 
zados fugiram. 

Duas mulheres - ainda jo- 
vens - receberam assistência 
hospitalar por terem entrado 
em estado de choque. Pouco 
tempo depois de terem sido 
assistidas receberam alta. 

A GNR de Arcozelo foi cha- 
mada ao local por uma das 
testemunhas que, para o efei- 
to, fez uma chamada telefóni- 
ca. Todavia, quando os milita- 
res chegaram à agência apenas 
puderam ouvir os relatos de 
quem se encontrava no inte- 
rior da Caixa Geral de Depósi- 
tos, pois a operação de assalto 
foi “muito rápida”. 

A Polícia Judicária do Porto 
já está a investigar o caso. 


PCP contra a anulação 
do concurso de composições 
para a linha de metro da Póvoa 


I “Ana Trocado Marques 


As comissões concelhias do 
PCP de Vila do Conde e da Pó- 
voa de Varzim contestaram on- 
tema decisão da Metro do Porto 
(MP) de anular o concurso pú- 
blico para a aquisição de dez 
“tram-trains”, os novos veículos 
do metro, que deveriam servir as 
linhas da Póvoa e da Trofa. 

Em comunicado, o PCP con- 
sidera a anulação do concurso 
como uma “medida atentatória 
dos direitos e interesses das po- 
pulações dos concelhos em cau- 
sa”, e critica “a coligação neo-li- 
beral PSD/PP no poder”. 

O PCP alerta ainda para a 
“penosidade que constituirá via- 
jar de pé cerca de duas horas por 
dia” nos actuais veículos. 

Recorde-se que a MP decidiu 
anular o concurso público para 
aquisição dos novos veículos, 


DEIXE DE FUMAR 


As desvantagens de fumar vão-se denunciando ao longo da vida: fumar causa falta de ar, catarro, de dinamismo, de vida, sofrimento com futuras doenças, potenciais futuras doenças, cansaço cons- 
tante com pequenos esforços, progressiva vontade de não fazer esforços e passar a estar muito mais tempo sentado e sem fazer nada. Contribui para a repulsa por parte dos outros em todo o lado é 
cada vez mais, gastos monetários importantes por mês, que ajudavam a umas melhoras férias, dependência ridícula que afecta o seu amor próprio, menor esperança de vida que a maioria da popula- 
ção, mau exemplo para os filhos, sensação de rápido envelhecimento e cansaço, alergias nasais e tosses e falta de ar, bronquites e doenças mais habituais ou mais fortes. Afecta o coração, colocando- 
o em constantes altos ritmos, tira-nos a energia ao fim de três cigarros no dia. No entanto ao longo dos anos, as empresas tabaquelras incutiram no imaginário social que o tabaco só trazia vantagens: 
que acalmava em situações de stress (0 tabaco excita mais os nervos & o coração e provoca stress, não acalma. O que acalma é o vício e a sensação de fome de tabaco que ele próprio cria e pareca 
acalmar. Mentira. Esta fome" que passa em cinco dias, se deixar de fumar); que sabia bem (o cheio e o gosto são horríveis e quando crianças sentimos isso, mas como já não temos gosto na boca é 
cheiro e precisamos do tabaco, logo criamos uma ilusão); que nos fazia homens com amor prório elevado, que nos ocupava em situações de tédio (ele provoca o tédio quando nos tira a energia e é 
melhor respirar bem e sentir cheiros a fumar, que dava prazer (fumar cria a necessidade de voltar a fumar passados 20 minutos a uma hora, aparece a dor da necessidade que só passa com um cigar- 
ro, essa é a sensação falsa de prazer); que ajudava à pensar, que após iniciar-se o vício, é difícil de sair. O tabaco é uma droga forte e lenta, uma armadilha inteligente. 

Na nossa vida o cigarro está falsamente associado a um conjunto de ilusões que nos faz pensar que fumar nos pode ajudar em alguma coisa. 

Não fumar é a forma natura! de todas as pessoas viverem. Não temos qualquer necessidade natural de fumar. 

A auriculoterapia é um método simples que de forma imediata, apenas numa sessão, provoca a desabituação física do tabaco. 

Com este método poderemos aumentar a nossa qualidade de vida deixando de fumar. 


* Porto 225 102 145 - Lisboa 213 551 900 


pelo que o processo voltará ao 
início. Na origem da anulação 
estarão as polémicas entre os 
dois concorrentes - Bombardier 
e Siemens - que pediram a anu- 
lação mútua das propostas, e o 
facto de o custo previsto para o 
novo material circulante - 50 
milhões de euros - ter sido ultra- 
passado em 20 milhões na pro- 
posta vencedora da Bombardier. 
Entre a abertura de novo 
concurso e a entrega dos veícu- 
los poderão passar três anos, o 
que significa que a linha, pronta 
em meados de 2005, arrancará 
com as actuais composições. 
Para os utentes isto signifi- 
cará que a principal razão de ser 
da substituição do comboio pe- 
lo metro - a diminuição dos 
tempos de viagem - deixa de se 
verificar, já que os actuais veícu- 
los atingem velocidades mais 
baixas do que os “tram-trains”. 
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Detido em Gaia homem 
que sequestrou a mulher na 
presença de guardas da GNR 


Arnalda Barbosa 


Um indivíduo foi detido na 
noite de domingo, suspeito de 
agredir a mulher e os cinco filhos. 
O juiz do Tribunal de Instrução 
Criminal decretou-lhe ontem, co- 
mo medida de coacção, o termo 
de identidade e residência e a proi- 
bição de se aproximar da família. 

Este caso de violência domés- 
tica ocorreu na Rua da Balsa, em 
Avintes (Vila Nova de Gaia) e en- 
volveu um homem, de 53 anos, a 
mulher e cinco filhos (29, 23, 20, 
17 e 7 anos). Às 23,30 horas, a 
GNR de Avintes foi chamada ao 
local. Apresentou-se aos militares 
o mais velho dos filhos, que disse 
que o pai não deixava a mãe e os 
irmãos saírem de casa e que 
ameaçava a senhora de morte. Se- 
gundo o registo da GNR, disse 
ainda que o pai já tinha apertado 
o pescoço a uma das filhas, pen- 
sando que o estava a fazer à espo- 
sa, bem como tinha dado dois 
murros no irmão de 23 anos. 

Os guardas pediram para falar 
com o alegado agressor e este acei- 
tou, mas sob a condição dos mili- 
tares ficarem na rua e ele no cimo 
das escadas, à entrada da casa. Ca- 
so contrário, afirmou, não se res- 
ponsabilizaria pelo que aconteces- 
se. Entretanto, foi adiantando aos 
GNR que estes nada tinham que 
saber da vida deles. 

Com uma atitude de quase 
descontrolo, foi conversando com 
os agentes, sempre de mãos nos 
bolsos, enquanto a família se 
aproximava da porta da entrada. 
Os filhos mostraram-se assusta- 
dos assim como a mulher. Uns e 
outros confirmaram à GNR de 
Avintes que o homem não os dei- 
xava sair de casa. 

O marido retorquiu dizendo 
que a esposa só saíria “dali para o 
cemitério”. Passados minuto,s au- 
torizou que os filhos abandonas- 
sem a residência. No entanto, o fi- 
lho de 23 e a filha de 20 anos re- 


cusaram, com medo que o pai 
fosse ainda mais violento para a 
senhora. Abandonaram a casa as 
duas filhas menores de idade (de 
17e7 anos). 

Os jovens contaram que, no 
calor da discussão, o pai pegou 
numa faca de cozinha para tentar 
imatar a mãe. Os militares da 
GNR perguntaram à senhora se 
esta queria abandonar a casa ao 
que respondeu afirmativamente 
mas o marido não permitiu, 
ameaçando-a. 

Os agentes alertaram o indiví- 
duo que estava a incorrer num 
crime de sequestro. Todavia, o 
homem não se intimidou, por- 
quanto comentou que o único 
crime que ia cometer era mesmo 
matar a esposa. - 


Obrigados a intervir 

Hora e meia depois, o alegado 
agressor resolveu que “já era con- 
versa à mais”. Perante os GNR, e 
com alguma brutalidade ,empur- 
rou a mulher para o interior da 
habitação, fechando a porta. 

No exterior, os guardas aperce- 
beram-se que a discussão conti- 
nuava, ouviram gritos da mulher 
e do filho (de 23 anos) que berra- 
va “larga isso que me vais cortar”. 
Os militares entraram de rom- 
pante na casa e, nesse momento, o 
filho que estava com a mãe conse- 
guiu retirar do pai uma espátula 
de estucador afiada. Os guardas 
detiveram o homem que ainda 
resistiu à ordem, pelo que ficou 
com uma pequena escoriação que 
foi tratada mais tarde no Hospital 
Santos Silva. Na mesma unidade 
foi assistida a filha de 20 anos, 
magoada numa mão. 

O alegado agressor foi presen- 
te ontem no Tribunal de Instru- 
ção Criminal de Vila Nova de 
Gaia, tendo o juiz decretado, co- 
mo medida de coacção, o termo 
de identidade e residência e, si- 
multaneamente, a proibição de se 
aproximar da família. 


Apresentou queixa por furto 
e acabou detido por droga 


Manuela Pinto 


A Póvoa de Varzim foi cenário- 
de um acontecimento rocambo- 
lesco: um homem apresentou 
queixa contra cinco rapazes que 
lhe assaltaram o carro, mas acabou 
por ser detido porque no interior 
do veículo foram encontradas 159 
doses de haxixe. A PSP deteve os 
seis envolvidos no caso. 

Tudo começou às 11h00 de an- 
teontem, na Avenida Vasco da Ga- 
ma, altura em que os agentes fo- 
ram alertados por populares, que 
denunciaram ter visto cinco rapa- 
zes saírem apressadamente de um 
Renault Clio, ali estacionado. 

O quinteto foi interceptado, 
quando já num outro veículo, 
conduzido por um sapateiro de 19 


anos, morador em Gaia. Os outros 
jovens são um sapateiro, de 20 
anos, um distribuidor de publici- 
dade, de 18, e dois rapazes de 16 
anos, um deles vendedor e outro 
estudante. Do Renault tinham si- 
do furtados dois telemóveis e uma 
chave de um outro automóvel. 
Depois, contactaram o proprietá- 
rio carro e aquele formalizou quei- 
xa pelo ilícito de que foi vítima. 
Por isso, os jovens foram detidos. 
A PSP apreendeu-lhes ainda 18 
doses de haxixe. Mas a história não 
acaba aqui: o dono do Clio assalta- 
do acabou também por ser detido, 
pois a PSP encontrou haxixe sufi- 
ciente para cerca de 159 doses in- 
dividuais na viatura. Trata-se de 
um informático, de 23 anos, resi- 
dente em Matosinhos. 


GRANDE PORTO 


PSP/Porto ainda não pagou 


verbas do Euro'2004 


a alguns subcomissários 


= Três meses após a prova, há agentes com dinheiro a receber, ao contrário 
de colegas do resto do País. Os remunerados também estão em falta 


Manuela Pinto 


lrês meses após o Eu- 
"Proa ainda há polícias 

que não receberam pelo 
trabalho que efectuaram na- 
quele período, como acontece 
com alguns oficiais (subcomis- 
sários) no Comando Metropo- 
litano do Porto. 

Em Agosto, o COMÉRCIO 
denunciou o receio dos polícias 
em não receberem a totalidade 
das horas efectuadas em perío- 
dos suplementares no Eu- 
ro'2004. Poucos dias depois, os 
pagamentos dos períodos su- 
plementares tinham sido efec- 
tuados. Contudo, nem todos os 
êlementos foram abrangidos 
por esta medida, uma vez que 
não receberam pelo trabalho 
efectuado num serviço criado 
pela PSP/Porto expressamente 
para o Euro'2004. 

O caso está a causar mau es- 
tar, porquanto alguns elemen- 
tos que exerceram as mesmas 
funções foram contemplados 
com o pagamento dos períodos 
suplementares e outros não. 
Ainda por cima, o Comando 
Metropolitano devolveu cerca 
de 135 mil euros à Sociedade 
Euro'2004 do montante que re- 
cebeu para fazer face às despe- 
sas inerentes àquele evento, co- 
mo. "Pelos vistos, havia dinhei- 
ro para procederem ao 
pagamento do serviço efectua- 
do, por isso não percebo por- 
que alguns oficiais não foram 
contemplados e outros foram", 
referiu um dos oficiais ao CO- 
MÉKCIO. 

Esta questão prende-se com 
as funções exercidas como "ofi- 
cial de dia à divisão”, criada ex- 
pressamente aquando do Eu- 
ro'2004. Ou seja, um comando 
metropolitano é composto por 
divisões (no Porto são sete) e 
cada divisão superintende vá- 
rias esquadras. O cargo de ofi- 
cial de dia à divisão era desem- 
penhado por subcomissários. 
Alguns chegaram a trabalhar 24 
horas seguidas e de três em três 
dias. Isto porque existem mui- 
tos subcomissários, pelo que as 
mesmas pessoas eram chama- 
das mais vezes, rendendo-se 
uns aos outros quase continua- 
mente. 


Euro'2004 obrigou à 
acumulação de tarefas 
Além do serviço de oficial de 
dia à divisão, os subcomtissários 
acumulavam o comando das 
esquadras onde desempenham 
funções. Por isso, quando saíam 
de serviço das esquadras, passa- 
das cerca de três horas assu- 
miam as funções de oficial de 
dia à divisão, porque entravam 


* às 20h45 e só iriam sair às 9h00 


do dia seguinte. Sendo que a se- 


PSP ainda deve verbas do Euro'2004 a alguns agentes /PEDRO GRANADEIRO 


guir tinham que voltar para as- 
sumir os comandos das esqua- 
dras. 
Na qualidade de oficial de 
dia à divisão, os subcomissários 


acompanhavam as Brigadas de- 


Intervenção Rápida, "corriam" 
os hotéis e, nalguns casos, 
acompanhavam os treinos das 
selecções. 

Acresce que, referiu um dos 
nossos interlocutores, "também 
tinhamos que dar apoio ao ex- 
pediente dado que na altura do 
Euro'2004 foi criada legislação 
específica, pelo que era necessá- 
rio uma maior supervisão do 
trabalho efectuado”. 

Instado pelo COMÉRCIO a 
pronunciar-se sobre este tema, 
o Comando da PSP/Porto limi- 
tou-se a dizer que se "trata de 
um assunto que apenas diz res- 
peito ao pessoal policial e o seu 
tratamento restringe-se ao âm- 
bito da PSP". 


Falta pagar serviços 
remunerados 

Para além do serviço poli- 
cial habitual, durante o Eu- 
ro'2004 houve polícias que fi- 
zeram serviços de remunera- 
do, ou seja, eram pagos por 
entidades que solicitavam os 
seus serviços para assegura- 
rem o policiamento nas suas 
horas de folga. Mas até estes 
ainda não receberam o que 
lhes é devido, como denun- 
ciou um dirigente da Associa- 
ção Sindical de Profissionais 
de Polícia (ASPP). 

"Aquando da notícia do CO- 
MÉRCIO, em meados de Agos- 
to, a Direcção Nacional da PSP 
comprometeu-se a pagar todos 
os débitos até ao fim daquele 
mês. Contudo, até agora, os ser- 
viços remunerados prestados à 
Sociedade Euro'2004 nos está- 
dios e alguns hotéis ainda não 
foram pagos". Por este motivo, 
"a ASPP considera que a Direc- 
ção não cumriu a palavra dada 
em Agosto”. 


Publicidade 
Patente suíça 


Menos 

cabelo? 

A acção 
de Crescina 


Na farmácia 


Crescina Re-Crescer 
Crescina, produto cosmé- 
tico de utilização tópica que 
auxilia o crescimento natural 
do cabelo, já satisfez as expec- 
tativas de inúmeros homens e 
mulheres que o utilizaram. 
Segundo um inquérito de 
auto-avaliação, 1.696 homens 
e mulheres de entre as 2.000 
pessoas que utilizaram 
Crescina, ou seja, 84%, decla- 
raram ter constatado um cres- 
cimento visível do cabelo. 

Durante estes últimos 5 
anos, os investigadores de 
LABO Cosprophar obtiveram 
três patentes para Crescina: 
uma patente foi obtida na 
Suíça, uma outra nos Estados 
Unidos e uma terceira patente 
foi concedida pelo European 
Patent Office em Munique 
(Alemanha). 

Crescina vai chegar agora 
às farmácias portuguesas. Os 
conselhos do farmacêutico são 
extremamente úteis para iden- 
tificar a dosagem mais ade- 
quada de Crescina, tendo em 
conta o nível de raleadura do 
cabelo (100, 200 ou 300 para 
cabelos ralos, 500 ou 7700 para 
uma calvície incipiente). 


GRANDE PORTO 


»> HENRIQUE COSTA TEIXEIRA , 
Líder da oposição da Junta de Freguesia do Bonfim 


“Há idosos sem qualquer 
assistência e a Junta não faz nada” 


Apontar novas soluções 
ecriar alternativas 

ao actual executivo 

da Junta de Freguesia 
do Bonfim é o objectivo 
da oposição socialista 


| Sofia Pacheco 


oposição socialista à 
Ag de Freguesia do 

Bonfim não está satisfei- 
ta com algumas das estratégias 
apontadas pelo actual presi- 
dente social-democrata, Ar- 
mindo Luís Teixeira. As críti- 
cas são muitas e são muitos os 
sectores onde o PS gostaria de 
introduzir algumas modifica- 
ções. Henrique Costa Teixeira, 
lider da oposição, representan- 
te do PS naquela autarquia, 
enumerou algumas “falhas” do 
actual executivo e apontou as 
soluções e alternativas a intro- 
duzir. 


- Se tivesse que assumir a pre- 
sidência da Junta de Fregue- 
sia do Bonfim, que tipo de 
medidas tomaria e a que ní- 
veis? 

Eu começaria por olhar 
mais para a juventude e para 
toda uma série de problemas 
que envolvem os mais caren- 
ciados. Além disso, apontava 
algumas soluções para o trân- 
sito na freguesia. São inúmeras 
as ruas e avenidas que não fa- 
cilitam, de modo algum, a cir- 
culação de automóveis. Quem 
está no Bonfim dificilmente 
tem acesso, de carro, ao Cam- 
po 24 de Agosto e para piorar 
as coisas, muito recentemente 
a avenida Camilo tem o trânsi- 
to cortado no sentido descen- 
dente, com uma série de sinais 
de sentido proibido. Além dis- 
so, há inúmeras ruas que prec- 
sariam de obras. Eu gostaria 
ainda de dar mais atenção aos 
idosos e dar mais apoio às co- 
lectividades. 


- Se tivesse que corrigir algu- 
ma medida do actual executi- 
vo da Junta de Freguesia do 
Bonfim como o faria? 
Atrai-me bastante o aspecto 
da terceira idade, ou seja, a ter- 
ceira idade, na minha opinião, 
está muito abandonada. Exis- 
tem muitas zonas pobres com 
idosos sem qualquer assistên- 
cia e a Junta não faz nada por 
isso. Temos, além disso, que 
encontrar melhores condições, 
fazendo convívios, dando mais 
passeios com eles. Não esque- 
çamos que esta freguesia está a 
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Henrique Costa Teixeira, líder da oposição na Junta de Freguesia do Bonfim / JORGE MIGUEL GONÇALVES 


envelhecer de dia para dia, ou 
sejam, tem cada vez menos jo- 
vens e cada vez mais pessoas 
idosas. Não há condições para 
rejuvenescer a freguesia e ha- 
veria que abrir novos cami- 
nhos. 


- Que condições poderiam 
então ser criadas para rejuve- 
nescer a freguesia do Bonfim? 

A Junta de Freguesia pode- 
ria arranjar forma de conse- 
guir que o programa de recu- 
peração de habitações degra- 
dadas fosse estendido até ao 
Bonfim. Assim, se as habita- 
ções degradadas fossem res- 
tauradas, talvez se arranjasse 
mais espaço para os jovens, a 
preços convidativos, de modo 
a que eles não tivessem que 
abandonar este território para 
irem viver para locais onde 
existem habitações mais ade- 
quadas e a preços acessíveis. Is- 
so é um ponto que eu conside- 
ro muito importante e cabe à 
Junta de Freguesia fazer um es- 
forço por isso. 


- Quando falou numa maior 
intervenção junto dos jovens 
a que nível gostava de intro- 
duzir melhoramentos? 
Quando eu fiz parte do exe- 
cutivo anterior a este, ainda 
antes de 2002, era eu vice-pre- 
sidente, nós tínhamos progra- 


“Existem muitas 
zonas pobres 
com muitos 
idosos que não 
recebem 
qualquer 
assistência e a 
junta não faz 
nada por isso. 
(...) Haveria que 
abrir novos 
caminhos para 
rejuvenescer 

a freguesia” 


mas de férias para o jovens, 
que foram literalmente modi- 
ficados. Fazíamos colónias de 
férias para os jovens, mesmo 
para os mais carenciados, e era 
um programa muito abran- 
gente de toda a população jo- 
vem da freguesia. Agora as coi- 


sas não são bem assim, pois 
existem só algumas activida- 
des, que são orientadas pelas 
colectividades e associações e 
que levam crianças e jovens até 
às praias. Na minha opinião, é 
um programa muito menos 
abrangente. 


- Ao nível da cultura tem al- 
gum aspecto que devesse ser 
corrigido? 

Sim, claro que sim. Basta 
perguntar. O que é que tem si- 
do feito pela cultura? Nada. 
Temos o caso da ponte de D. 
Maria. O lado norte assenta na 
freguesia do Bonfim e seria 
bom que a ponte, que antes 
servia para o atravessamento 
de comboios, fosse reactivada 
só para fins turísticos. Afinal, 
trata-se de uma obra de Gusta- 
vo Eiffel. Já temos falado nesse 
assunto na assembleia, mas 
parece que não surte qualquer 
efeito. 


- Mas existem outros aspec- 
tos que gostaria de ver escla- 
receidos, e provavelmente in- 
troduzidas modificações, 
não? 

Sim. No que toca à mobili- 
dade dos deficientes. É escan- 
daloso como o próprio edifi- 
cio da Junta de Freguesia não 
está preparado para receber 
pessoas com deficiência, 


Quem quiser entrar com uma 
cadeira de rodas encontra logo 
um degrau à entrada e outro 
no acesso à secretaria. Depois, 
não há desporto para deficien- 
tes, o que nos parece muito 
grave. 


- Que outras críticas aponta 
ao actual excecutivo? 

Eu gostaria de ver o proble- 
ma da toxicodependência tra- 
tado de maneira diferente. 
Não existem quaisquer medi- 
das de intervenção no trata- 
mento desse problema, com a 
agravante de ser uma questão 
que interefe todos os dias com 
a vida dos nossos jovens. Há 
que tirar os nossos jovens das 
ruas e eu não vejo a Junta de 
Freguesia a desenvolver qual- 
quer programa que possa evi- 
tar a proliferação da droga e 
até da prostituição. 


EERECTIFICAÇÃO 


Um lamentável descuido na 
edição de ontem levou aos 
nossos leitores uma infor- 
mação errada. Armindo Luís 
Teixeira, presidente da Junta 
de Freguesia do Bonfim, foi 
eleito pelo PSD e não pelo 
PS. Pedimos, ao visado e aos 
nossos leitores, as devidas 
desculpas. 


TERÇA-FEIRA, 21 de Setembro de 2004 
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FELGUEIRAS 


Violenta colisão entre um ligeiro 
e um pesado mata três mulheres 


As três vítimas seguiam num BMW conduzido 


por um indivíduo que sofreu algumas escoriações 


1 Armindo Mendes 


rês mulheres, duas das 
| quais de nacionalidade 
brasileira, de 22, 23 e 24 
anos, morreram ontem de ma- 
drugada, cerca das 3h50, na se- 
quência de um violento aciden- 
te de viação envolvendo duas 
viaturas, ocorrido na EN15, em 
Santão, Felgueiras. 

Os veículos, que circulavam 
na estrada que liga Amarante ao 
Porto, chocaram numa zona co- 
nhecida por Serrinha, havendo 
ainda a registar dois feridos li- 
geiros que deram entrada no 
Hospital de S. Gonçalo, em 
Amarante. O acidente terá sido 
causado pelo despiste do ligeiro 
que seguia no sentido Amaran- 
te/Porto, à saída de uma curva 
ligeira à esquerda, acabando por 
embater no pesado que circula- 
va no sentido contrário e trans- 
portava pintos. 

A violência do embate foi tal 
que o veículo de passageiros, de 
marca BMW, conduzido por um 
jovem de 20 anos, onde seguiam 
as três mulheres que viriam a fale- 
cer, se partiu a meio, imobilizan- 
do-se junto ao muro de uma ha- 
bitação, que ficou danificado. 

O condutor do ligeiro, André 
Silva, de Airães, Felgueiras, so- 
freu algumas escoriações e o 
motorista do pesado, João Fer- 
reira, de 27 anos, de Tondela, fi- 
cou ligeiramente ferido. O pri- 


O ligeiro despistou-se e embateu num pesado que 
seguia em sentido contrário 


O estado em que ficou o BMW / ARMINDO MENDES 


meiro permaneceu durante to- 
do o dia no Hospital de Ama- 
rante em observações. 

A senhora que reside na casa 
onde embateu o veículo contou 
ao COMÉRCIO que acordou 


com um grande estrondo. 
"Quando aqui cheguei vi esta 
tragédia”, disse, contando de- 
pois como encontrou as três 
mulheres que viriam a falecer, 
uma das quais prostrada no jar- 


[m) ARMAMAR 


Corpo de turista holandesa 
aparece dois meses depois 


Fa, "ms 


O cadáver da turista holan- 
desa que desapareceu há quase 
dois meses durante uma cami- 
nhada na região do Douro, no 
concelho de Armamar, foi en- 
contrado ao final da tarde de 
domingo por caçadores, anun- 
ciou ontem a GNR. 

O comandante do destaca- 
mento da GNR de Lamego, João 
Morgado, disse à Agência Lusa 
que o corpo foi encontrado em 
elevado estado de decomposi- 
ção a cerca de um quilómetro e 


meio do sítio onde a mulher, de 
73 anos, desapareceu no dia 25 
de Julho. "Tudo indica que será 
ela, porque havia uma mochila 
junto ao corpo, um livro em ho- 
landês e os documentos. Mas o 
exame forense é que irá dar toda 
a certeza e avançar a causa da 
morte”, referiu. 

O alerta foi dado cerca das 
19h00 por um grupo de caça- 
dores. A GNR deslocou-se ao 
local, isolou a área e contactou a 
Polícia Judiciária do Porto, que 
já estava encarregue do caso e 
removeu o corpo. 


Segundo João Morgado, o 
corpo "estava num caminho 
que já não é percorrido há mui- 
tos anos a não ser pelos caçado- 
res" e que não tinha sido batido 
pelas equipas de busca. "A bus- 
ca foi feita num raio de um qui- 
lómetro a partir do sítio onde 
ela tinha desaparecido e em zo- 
nas onde era mais susceptível 
ela se ter perdido, não abrangeu 
aquele local", referiu. 

A turista holandesa tinha de- 
saparecido ao início da tarde do 
dia 25, um domingo, durante 
uma caminhada que efectuava 
na região do Douro, integrada 
num grupo de onze turistas. 

A cerca de 600 metros do 
Rio Douro, a mulher ficou para 
trás por necessidades fisiológi- 
cas e, desde então, nunca mais 
foi vista. 


dim da casa, para onde fora cus- 
pida. Outra mulher, suposta- 
mente a que seguia ao lado do 
condutor, estava no chão fora da 
viatura e a terceira vítima per- 
manecia encarcerada no inte- 


[m) PENAFIEL 


rior do veículo. "O carro bateu 
na esquina do camião e ficou 
partido em forma de V”, disse 
um jovem que chegou ao local 
instantes após o acidente. 

Quando os bombeiros che- 
garam ao local, encontraram 
um cenário macabro, como 
confirmou ao COMÉRCIO o 
comandante da corporação da 
Lixa José Campos. "Transporta- 
mos as três mulheres para o 
Hospital de Amarante, mas já lá 
chegaram cadáveres”, contou, 
vincando as lesões-gravíssimas 
que sofreram aquelas vítimas. 

As operações de socorro 
obrigaram à mobilização de 17 
bombeiros e à utilização de sete 
viaturas, uma das quais de de- 
sencarceramento. Durante al- 
gum tempo o trânsito esteve 
cortado nos dois sentidos para 
permitir a remoção dos veículos 
ea limpeza do pavimento. 


Velocidade excessiva 

O comandante lamentou 
mais este acidente numa estrada 
que tem "matado" algumas pes- 
soas. José Campos lembrou que 
onde se deu a tragédia o limite 
de velocidade é de 50 quilóme- 
tros horários, criticando, por is- 
so, a velocidade exagerada com 
que muitos automobilistas cir- 
culam na zona. Salientou tam- 
bém que os pneus traseiros do 
ligeiro apresentavam um des- 
gaste acentuado. 

Recorde-se que a ENI5 é o 
principal eixo viário de ligação 
ao Porto a partir do interior do 
distrito, apresentando por isso 
um volume de tráfego muito 
elevado, mesmo durante a noi- 
te. Acresce que atravessa uma 
zona de elevada densidade po- 
pulacional, como é o caso da 
Serrinha, onde estão também 
sedeadas inúmeras fábricas e es- 
tabelecimentos comerciais, o 
que explica os atropelamentos 
que lá se têm verificado, alguns 
dos quais com vítimas mortais. 


Motociclista morre depois 
de embater num automóvel 
na estrada de Entre-os-Rios 


[7 Armindo Mendes 


Um motociclista, de 37 anos 
de idade, morreu anteontem, 
em Galegos, concelho de Pena- 
fiel, depois de ter embatido 
num ligeiro que seguia em sen- 
tido contrário na Estrada Na- 
cional 106-3. 

Os Bombeiros de Paço de 
Sousa, que acorreram local, 
disseram ao COMÉRCIO que 
na sequência do choque, ocor- 
rido na recta de Pereira, cerca 


das 11h30, o condutor do ligei- 
ro perdeu momentaneamente 
o controlo da viatura, acaban- 
do por cair a um campo. Do 
despiste, além dos danos mate- 
riais, resultaram ferimentos li- 
geiros. 

A vítima mortal residia na 
freguesia de Irivo, naquele con- 
celho. 

Aquele troço da EN 106-3 li- 
ga a vila de Paço de Sousa à EN 
106, conhecida como a estrada 
de Entre-os-Rios. 
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m) PONTE DE LIMA 


Origem da doença que já fez duas 
vítimas mortais continua por apurar 


Autoridades mantinham, ao final do dia de ontem, 


= as hipóteses de leptospirose ou febre tifóide 


| ivone Marques / Intermeios (textos) 


da a origem da estranha 

bactéria que está a causar 
o pânico entre a população da 
freguesia da Seara, em Ponte de 
Lima. 

Entre as possibilidades figu- 
ram a leptospirose, doença rara 
transmitida pela urina dos ratos 
ea febre tifóide e da carraça, pro- 
vocada pela intrusão de salmo- 
nela no corpo humano. O surto 
já provocou duas mortes, e há 
mais três pessoas internadas, 
uma das quais em estado consi- 
derado muito grave. Por preven- 
ção, estão também internadas 
duas crianças. 

Uma viatura da Sub-Região 
de Saúde de Viana do Castelo 
saiu ontem bem cedo do Centro 
Hospitalar do Alto Minho 
(CHAM) rumo ao Instituto Ri- 
cardo Jorge, em Lisboa, com 
amostras de sangue, urina e de 
água recolhida em vários pontos 
da freguesia. No entanto, os re- 
sultados só deverão ser hoje co- 
nhecidos. 

Segundo fonte do CHAM, 
ontem de manhã foram realiza- 
das novas análises ao sangue e 
urina dos doentes internados na 
unidade de Viana do Castelo, 
mas os resultados foram uma vez 
mais negativos, ou seja, "não têm 
agentes que identifiquem a cau- 
sa" da doença. 


Gi hoje deverá ser conheci- 


Delegado de Saúde diz que 
nada está confirmado 

O delegado de Saúde de Ponte 
de Lima, Emídio Morais, referiu 
ontem que a situação "está em 
estudo”, isto porque "há várias 
hipóteses”, nenhuma delas con- 
firmada. Entre essas hipóteses fi- 
guram a contaminação por 
agentes como a salmonela, pro- 
vocando a febre tifóide ou da 
carraça, e a leptospirose (que se- 
gundo as autoridades é a que 
merece maior crédito, tendo em 


= Resultados das análises às amostras de urina, 
= sangue e água poderão ser conhecidos hoje 


Alguns técnicos andaram ontem pela freguesia a recolher amostras /FOTOS: ARMÉNIO BELO 


Pode transmitir-se “pessoa a pessoa”, no caso 


conta o quadro clínico das víti- 
mas). 


Transmissão através de 
fluidos corporais 

Quanto à forma como se 
transmite a doença, o delegado 
de Saúde diz que pode transmi- 
tir-se “pessoa a pessoa”, no caso 
de haver troca de fluidos, como o 
sangue ou a saliva. 

No entanto, o clínico frisou 
que, em qualquer um dos casos 
equacionados, "a transmissão 
não é fácil, como acontece com 
uma virose" e, neste caso, diz que 


de haver troca de fluidos 


não se trata de uma virose "com 
certeza”. 

Sublinha ainda que "a trans- 
missão é difícil, existe, mas não 
é tipo gripe, em que uma pes- 
soa está a falar com outra e a 
outra fica contagiada. Daí en- 
tender que a melhor forma de 
"controlar o aparecimento de 
novos casos" passa pela preven- 

ão. 

O delegado de Saúde de Ponte 
de Lima foi também peremptó- 
rio ao afirmar que a transmissão 
da doença pelo ar "está fora de 
hipótese”, porque se assim fosse 


Reunião desmarcada "por precaução” 


Para o fim da tarde de ontem 
chegou a estar agendada uma 
reunião com toda a população 
da freguesia na sede da Junta de 
Freguesia de Seara. No entanto, 
e de acordo com o presidente 
da Câmara Municipal de Ponte 
de Lima, Daniel Campelo, "por 
precaução" foi decidido fazer a 
comunicação através de uma 
rádio local. 

O delegado de Saúde apro- 
veitou para alertar a população 
para algumas medidas preven- 
tivas que deverão ser assumidas 
por todos até que a origem do 


surto seja esclarecida. Medidas 
que, segundo Emídio Morais, 
começam na higiene pessoal. 

O delegado de Saúde acon- 
selha a população a "lavar sem- 
pre as mãos" antes de ingerir 
qualquer alimento e sempre 
que se sai da casa de banho. 
Aconselha também os popula- 
res a "não consumirem água do 
poço" sem que tenha sido feita a 
respectiva análise bacteriológi- 
ca, já que é nos poços que se en- 
contram "dois dos agentes que 
podem estar na origem do sur- 
to”. 


Recordou também que das 
quatrocentas análises feitas nos 
últimos dois anos aos poços do 
concelho, em 45% dos casos os 
poços estavam contaminados 
por "bactérias de origem fecal”. 
Emídio Morais diz ainda que a 
população deve evitar lavar as 
mãos em tanques que tenham 
sido enchidos com água do po- 
ço. Finalmente, apelou aos cui- 
dados redobrados com animais 
domésticos, principalmente 
com a higiene de cães, já que "as 
carraças gostam tanto das pes- 
soas como dos cães”. 


EEDADOS DE INTERESSE 


E Leptospirose ou infecção com 
salmonela, as duas hipóteses 
mais prováveis 

E Contágio apenas pela troca 
de fluidos entre infectados 

E Prevenção através dos cuida- 
dos de higiene 

E Problema está confinado 
à freguesia da Seara 


"não estavam só cinco (contami- 
nados), já estava meia freguesia”. 

Emídio Morais salientou tam- 
bém que o surto "está confinado 
à freguesia da Seara”, pelo que 
tudo que ultrapasse esta frontei- 
ra "é falso" uma vez que "para já 
não há nenhum caso que não se- 
ja da Seara”. 

A posição é corroborada pelo 
delegado Regional do Norte da 
Direcção-Geral de Saúde, Miguel 
Galahgar que, quanto à origem 
dos restantes casos diz que a sus- 
peita recai em "problemas infec- 
ciosos", que podem ir desde a fe- 
bre tifóide à leptospirose, sendo 
esta última a possibilidade para o 
qual está mais inclinado. Ressal- 
va que, mesmo com esta suspei- 
ta, não se "pode pôr de parte ou- 
tras hipóteses”. 

Este responsável recorda que 
em Março passado se registou no 
concelho de Ponte de Lima, uma 
morte por leptospirose, pelo que 
tendo em conta a situação habi- 
tacional do primeiro casal afec- 
tado, onde "as condições de hi- 
giene não eram as melhores", es- 
tes podem ser fortes indicadores 
de um caso idêntico. 


Terça-feira, 21 de Setembro de 2004 


O Comércio do Porto 


MMC CE Rn 


Duas mortes 
e cinco 
internados 


Na sequência do surto que 
desde o dia 31 de Agosto tem 
afectado a população da Sea- 
ra, uma freguesia de Ponte de 
Lima com cerca de setecentos 
habitantes, já morreram duas 
pessoas, ambas do sexo femi- 
nino. 

O número de internamentos 
vai já em cinco, tudo pessoas 
da mesma freguesia e com 
ligações familiares entre elas. 
O caso mais grave é o de um 
homem de 78 anos de idade, 
marido da primeira vitima 
mortal, e cujo estado, ontem, 
“evoluiu muito desfavoravel- 
mente”, segundo relatou à 
Intermeios fonte do CHAM. 
Adiantou ainda que o prog- 
nóstico é, neste caso, “mui- 
tíssimo reservado”, já que o 
idoso entrou ontem em cho- 
que séptico e teve de ser li- 
gado à máquina de respira- 
ção assistida. Também em 
estado grave, mas "estável", 
estava uma outra doente, 
uma mulher de 79 anos. O 
único caso que foi transferi- 
do para o Serviço de Doen- 
ças Infecto-contagiosas do 
Hospital de S. João, no Porto, 
estava em estado considera- 
do pelos médicos como "es- 
tável”. De acordo com fonte 
doS. João, o único problema 
apresentado pela mulher, de 
48 anos de idade, era "febre 
alta”. Na Pediatria do CHAM 
estão também internadas 
duas crianças, um rapaz de 
seis meses e uma rapariga 
com treze meses. Segundo o 
CHAM continuam ambos em 
observação e isolamento, 
embora estejam "estáveis e 
bem dispostos”. A inclusão 
destas duas crianças no rol 
de pessoas infectadas pela 
bactéria continua a ser con- 
traditória à opinião do dele- 
gado de Saúde de Ponte de 
Lima. Emídio Morais voltou 
ontem a reiterar que estes 
dois casos "não têm nada a 
ver" com os restantes, já que 
se tratou de "um falso posi- 
tivo”, ou seja, numa fase 
pós-internamento das crian- 
ças concluiu-se que os casos 
em nada estão relacionados. 


O delegado de Saúde 


O Comércio do 
Terça-feira, 21 de Setembro de 2004 


Doentes passaram várias 
vezes pelas urgências 


dos hospitais 


A informação foi dada pelos familiares de uma das 
vítimas mortais e da paciente que está no S. João 


Os familiares das pessoas 
afectadas pela doença conti- 
nuam à espera de explicações. 
Disso mesmo se queixava Jorge 
Anjos, o marido da doente hos- 
pitalizada no Hospital de S. 
João, no Porto. Diz que tudo 
começou com uma febre alta 
que, por três dias consecutivos, 
a levou à urgência do Hospital 
Conde de Bertiandos, em Ponte 
de Lima. 

Só à terceira visita é que a 
médica de serviço decidiu 
transferi-la para Viana do Cas- 
telo, juntamente com a outra 
mulher que acabaria por fale- 
cer no mesmo dia. Lurdes An- 
jos teve melhor sorte, já que o 
estado não era tão grave, mas 
acabou por ser transferida para 
o Hospital de S. João. Agora, o 
marido e os médicos garantem 
que ela está bem e que o único 
problema é a febre que teima 
em não descer. 

António Barros, marido da 

segunda vítima mortal, diz que 
a mulher, que era cozinheira 
num restaurante da freguesia, 
começou a sentir-se mal no 
passado domingo, o que a le- 
vou a faltar ao trabalho. Pouco 
depois começou a sentir-se 
"sem forças no corpo" e come- 
çaram a aparecer-lhe "umas 
manchas avermelhadas no cor- 
po”. 
De segunda a quinta-feira 
passou todos os dias pela ur- 
gência do Hospital de Ponte de 
Lima. Só na quinta-feira foi 
transferida para o CHAM, on- 
de faleceu poucas horas depois. 
"Eu quero saber porque é que a 
minha mulher morreu”, diz 
António Barros que, desde que 
se levantou a hipótese de con- 
taminação por uma bactéria, 
não tem largado as autorida- 
des, em busca de uma explica- 
ção. 


Mãe critica falta de 
condições no isolamento 
Florbela Rodrigues, resi- 
dente em Ponte da Barca, fez 


ontem questão de retirar do 
serviço de Pediatria do Centro 
Hospitalar do Alto Minho 
(CHAM), o mesmo onde estão 
em isolamento as duas crian- 
ças da freguesia da Seara, a sua 
filha de dois anos, internada 
há treze dias, na sequência de 
uma queimadura. Florbela 
queixa-se que a área de isola- 
mento não estava devidamente 
vedada e que essa "falta de cui- 
dados” poderá ter estado na 
origem de “uma virose" que a 
afectou a ela e à filha. Isto por- 
que na passada sexta-feira 
apresentavam ambas "diarreia, 
vómitos e febre”. 

Florbela diz que, mesmo na 
área de isolamento, "as visitas 
entravam e saíam normalmen- 
te, sem qualquer tipo de pre- 
caução". "É normal que esteja 
revoltada e que queira tirar 
daqui a minha filha”, confes- 
sou Florbela Rodrigues, minu- 
tos antes de solicitar aos médi- 
cos a assinatura de um Termo 
de Responsabilidade que lhe 
permitisse levar a filha para 
casa. 

Isso acabou por não ser ne- 
cessário, já que os médicos de- 
cidiram dar alta à criança que, 
entretanto, seguiu para casa, 
com o compromisso de fazer o 
tratamento no hospital de dois 
em dois dias. Florbela diz ainda 
que outras crianças, pais e até 
enfermeiros contraíram a mes- 
ma virose de que foi alvo. 


CHAM não registou 
qualquer anormalidade 
Confrontado com esta situa- 

ção, o CHAM diz que "não re- 
gistou qualquer situação anor- 
mal" no serviço de pediatria. 
Diz também que não há indica- 
ções de que a virose se tenha es- 
palhado e, embora conhecendo 
a situação de Florbela, diz que 
este "não passou de um caso 
único, isolado”. Diz também 
não ter registado qualquer 
acréscimo significativo no nú- 
mero de altas do serviço de pe- 
diatria. 


Os familiares querem saber o que se passa 


Câmara decide encerrar escola 
do 1º ciclo e jardim de infância 
e intensificar limpeza da freguesia 


Ainda durante a manhã de 
ontem, o presidente da Junta 
de Freguesia de Seara, o dele- 
gado de Saúde e o presidente 
da Câmara Municipal de Ponte 
de Lima reuniram com vista a 
delinear a melhor estratégia 
para lidar com o problema. 

No final do encontro, o au- 
tarca limiano, Daniel Campe- 
lo, anunciou que foi decidido 
manter encerradas, "por pre- 
caução", a Escola do 1º Ciclo e 
o Jardim de Infância da locali- 
dade, com trinta e três e vinte e 
dois alunos, respectivamente. 
"Nós achamos, por consenso 
com os técnicos de saúde, que 
não há motivo para essa medi- 
da ser alargada a outras esco- 
las", sublinhou Daniel Campe- 
lo. 


Paralelamente, o autarca re- 
feriu que, da parte da autar- 
quia, vai "proceder-se à recolha 
de lixo duas vezes por dia", à 
desinfecção de todos os con- 
tentores e à recolha de água em 
vários pontos da freguesia, 
principalmente em poços, já 
que "a água da rede não tem 
problemas”. 

Campelo diz-se “muito 
preocupado" com a situação e 
sublinha que, se tal se mostrar 
necessário, poderá vir a ser es- 
tudada a hipótese de "desloca- 
ção de eventuais apoios”, com 
vista a determinar rapidamen- 
te as causas do surto, colocan- 
do, no entanto, de parte, para 
já, o decretar de uma medida 
de quarentena em toda a loca- 
lidade. 


Refira-se que Daniel Cam- 
pelo vive mesmo em frente da 
habitação onde se registou o 
primeiro caso mortál, e onde 
vive o marido da vítima, que 
é, aliás, o caso mais grave do 
conjunto de internamento. 

Depois do encontro, o 
presidente da Junta de Fre- 
guesia de Seara, Cândido 
Afonso, estava já "mais des- 
cansado”. O autarca chegou 
mesmo a apelar à calma e, 
principalmente, às precau- 
ções que, a partir de agora, a 
população local deve tomar. 
“As autoridades estão todas 
em sintonia, estão todas 
preocupadas, estão a tomar 
as diligências máximas e eu 
penso que tudo vai ser resol- 
vido", referiu o autarca. 


NOVO, 3º GERAÇÃO 
VIDEOCHAMADA NA REDE FIXA 


ADQUIRA TELEFONES COMUNS... |... E GANHE GRÁTIS VIDEOTELEFONES 


PAN o lançar a 3.º geração de sistemas telefónicos digitais para 
a rede fixa, a A BELTARÓNICA oferece durante esta campanha, 
Videotelefones, a quem adquirir sistemas com telefones 


comuns. 


Não perca mais tempo. Informe-se das condições desta cam- 
panha, pois a oferta está sujeita ao stock e aos modelos de 


Videotelefones disponíveis. 


www.abeltronica.com 
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m) SANTA MARIA DA FEIRA 


O local, propriedade da Junta, foi entretanto terraplanado depois da descoberta /LuME FÉLIX 


Bombeiros encontram 
ossadas humanas num 
terreno emsS. João de Ver 


| Francisco Manuel 


s bombeiros de Santa 
O da Feira encon- 

traram sábado, num 
terreno da Junta de S. João de 
Ver várias ossadas humanas que 
supostamente têm sido ali de- 
positadas pela Junta, levadas do 
cemitério, segundo fonte poli- 
cial. O caso foi denunciado ao 
Ministério Público e os ossos 
foram para o Instituto de Medi- 
cina Legal. O local foi vedado 
pela GNR, mas no domingo 
uma máquina da Junta foi ao 
local aterrar o terreno, presumi- 
velmente para tentar esconder 
outras ossadas que ali pudes- 
sem existir. 

O comandante do Grupo 
Territorial da GNR deS. João 
da Madeira, José Manuel Antu- 
nes, confirmou ao COMÉR- 
CIO esta situação, mas desvalo- 
rizou-a "porque a prova já esta- 
va feita”, Os ossos, um crânio, 
um maxilar, bacias, ossos da co- 
luna e até um pé que ainda esta- 
va dentro do sapato, foram en- 
contrados pelos bombeiros que 


Lic. AMI 4990 


acorreram ao local para apagar 
um pequeno incêndio provoca- 
do por uma queimada. "Os os- 
sos estavam todos à vista e dis- 
persos por três pequenos mon- 
tes”, disse ao COMÉRCIO 
Manuel Ferreira um dos bom- 
beiros que esteve no local. 

Em. João de Ver não se fala 
de outra coisa. Os populares es- 
tão indignados e perguntam 
como é possível tal situação, e 
questionam se alguns daqueles 
ossos não poderão pertencer a 
familiares. 

Para o Padre Caetano que há 
largos anos dirige a paróquia de 
S. João de Ver, "esta situação é 
inaceitável porque mexe com os 
valores morais e espirituais das 
pessoas”. A transladação dos 
corpos, que pode ser feita na 
ausência dos familiares, desde 
queestes o autorizem, "é muitas 


“vezes feita na calada da noite”, 


afiança o pároco. O padre Cae- 
tano, que nada tem a ver com o 
cemitério, acusa o presidente da 
Junta, António Vilar (PSD) de 
ter "a mania que é o dono da 
paróquia”. 


No Capítulo III (Exumação) 
do Regulamento de Cemitério 
de Freguesia e Casa Mortuária 
da Associação Nacional de Fre- 
guesias (ANAFRE) o artigo 21º 
diz que "as ossadas exumadas 
de caixão (...) serão deposita- 
das no jazigo originário ou no 
local acordado com a Junta de 
Freguesia”, enquanto o Capítu- 
lo VII, (Disposições gerais) no 
seu artigo 42º afirma que "não 
podem sair do cemitério, aí 
vendo ser incinerados, os cai- 
xões que tenham contidos cor- 
pos ou ossadas”. 

António Oliveira, elemento 
da Assembleia de Freguesia 
(PS), garante que já há cerca de 
meio ano interrogou a Junta so- 
bre os restos de urnas e tecidos 
que ali tinha detectado. Afirma 
que esta situação de agora o sur- 
preendeu, porque pensou que a 
Junta "tivesse tido o bom senso 
de solucionar o problema". 

O COMÉRCIO tentou con- 
tactar o presidente da Junta An- 
tónio Vilar mas este rejeitou sis- 
tematicamente as chamadas te- 
lefónicas. 


O Comércio do Porto 
Terçafeira, 21 de Setembro de 2004 


GUIMARÃES - 


Associação de Apoio 
à Criança abre centro 
de acolhimento temporário 


No concelho, sabe-se que pelo menos 30 crianças 


são abandonadas todos 
I Marta Araújo 


A Associação de Apoio à 
Criança (AAC) de Guimarães, 
passados cerca de três anos sobre 
o seu reconhecimento como pes- 
soa colectiva de utilidade pública 
e registo como Instituição Parti 
cular de Solidariedade S 
(IPSS) abre, no próximo mês de 
Novembro, um Centro de Aco- 
lhimento Temporário (CAT) pa- 
ra crianças vítimas de maus tra- 
tos, 

Refira-se que mais de trinta 
crianças são abandonadas, 
anualmente, em Guimarães. De 
acordo com um levantamento 
feito na cidade berço, no último 
ano, mais de vinte crianças fo- 
ram vítimas das maus tratos € oi- 
to abandonadas à nascença. Uma 
realidade que levou a que a AAC 
se empenhasse neste projecto. 

O CAT, com capacidade para 
receber entre 10 a 12 crianças, 
funcionará em instalações provi- 
sórias, numa vivenda da Rua 
Humberto Delgado, adaptada 
para o efeito. Está previsto que, 
em 2006, a AAC possa abando- 
nar o local de acolhimento tem- 
porário, visto que, por essa altu- 
ra, a associação pensa inaugurar 
as suas instalações definitivas em 
pleno centro histórico da cidade. 

Os objectivos da Associação 
de Apoio à Criança tornam-se 
uma realidade graças à aprova- 
ção de uma candidatura ao Pro- 
grama Operacional Emprego, 
Formação e Desenvolvimento 
Social que prevê uma comparti- 
cipação do FEDER (223 mil eu- 
ros), uma comparticipação pú- 
blica Nacional (150 mil euros) e 
uma comparticipação privada de 
cerca de 42 mil euros, o que cor- 
responde ao valor do investi- 
mento previsto para as obras de 
recuperação e adaptação funcio- 
nal do edifício considerado defi- 
nitivo, 

No entanto, e para chegar até 
aqui, a direcção da associação ex- 
plica que houve um longo e bu- 
rocrático caminho a percorrer. 
"Desde o início uma das grandes 


os anos pela família 


prioridades da direcção da asso- 
ciação”, explica Joana Prata, "foi 
o desenvolvimento de esforços 
no sentido de encontrar um es- 
paço, com características o mais 
possível adequadas à actividades 
da AAC", 

A dirigente explica então que, 
em inícios de 2001, "tivemos co- 
nhecimento da existência de um 
imóvel no centro da cidade de 
Guimarães, sem qualquer tipo de 
ocupação, que teria sido doado à 
Fábrica da Igreja Paroquial da 
Nossa Senhora da Oliveira, com 
o único fim de vir a ser utilizado 
em actividades de apoio a crian- 
ças e jovens desfavorecidos”. 

A partir daqui foram estabele- 
cidos uma série de contactos e le- 
vadas a cabo algumas iniciativas 
no sentido de levar a população 
em geral a contribuir para a As- 
sociação de Apoio à Criança. 
"Entretanto conseguimos chegar 
a um acordo com a Fábrica da 
Igreja Paroquial da Nossa Se- 
nhora da Oliveira que passa pelo 
usufruto, durante 30 anos, da- 
quele edifício", explicita Joana 
Prata. Foi a partir daqui que a as- 
sociação tentou obter financia- 
mento no sentido de remodelar 
aquele edifício às suas necessida- 
des. 


Pensar no futuro 

das crianças acolhidas 

"Mais do que um simples lar 
de acolhimento para crianças, 
pretende-se uma instituição di- 
nâmica que, desde o momento 
em que a criança é acolhida, se 
começará a pensar o seu futuro 
fora da instituição”, salienta Joana 
Prata. Para o efeito, "a AAC cola- 
borará activamente com as enti- 
dades a quem cumpre a definição 
do projecto de vida da criança — 
Segurança Social e Tribunais — e 
os seus próprios técnicos, psicólo- 
gos, educadores de infância, pe- 
diatras, assistentes sociais, que 
acompanharão todo o estudo da 
situação afectiva e familiar da 
criança, contribuindo para a pro- 
cura da melhor solução para casa 
caso", explica aquela responsável. 


Www.quotaparte.com 


PAÇOS DE FERREIRA 


O Comérciodo Porto 


Terça-feira, 21 de Setembro de 2004 


m) BRAGA 


Mesquita pediu aos bracarenses para darem sugestões / PAULO FREITAS 


Câmara faz balanço 
positivo às sugestões 
orçamentais de 2005 


E Terminou ontem o período de participação 
= no debate dos municípes bracarenses 


| Susana Caravana 


erminou ontem o prazo 

| para que os munícipes 

de Braga pudessem su- 

gerir ou recomendar questões 

para integrar o próximo Pla- 

no de Orçamento. Findo o 

prazo, a autarquia vai proce- 

der agora à contagem das 

propostas, mas garante já que 
o balanço é positivo. 

Sobre esta questão, a Con- 
celhia de Braga do PSD já veio 
a público dizer que, uma vez 
mais, o executivo municipal 
liderado por Mesquita Ma- 
chado veio a "reboque" das 
propostas dos social-demo- 
cratas. O Bloco de Esquerda 
"sugere" ao edil bracarense 
que comece a ver além do 
Parque Norte. 

As sugestões poderiam ser 
feitas através da linha telefó- 
nica especial "Telefone do 
Municipe", presencialmente 
na "Loja do Munícipe", ou en- 
tão por correio electrónico, o 
que segundo a autarquia foi 
mesmo a via mais utilizada. 
Também para elaborar o pla- 
no municipal para 2005 Mes- 
quita Machado fez um péri- 
plo por todos as freguesias 
onde ouviu as sugestões de 
cada presidente de junta. 

Sobre o processo de reco- 
lha de contributos para a ela- 
boração do plano municipal 
do próximo ano, a Concelhia 
de Braga do Bloco de Esquer- 
da considera que o presidente 
da autarquia precisa de come- 
çar a investir mais naquilo 
que é "prioritário" para os 
munícipes e como tal deixar 
de "concentrar os investimen- 
tos na construção do Parque 
Norte. 

Para Custódio Braga, líder 
da concelhia dos bloquistas, 
“a autarquia deveria investir, 
por exemplo, no Parque da 
Ponte". Mas as sugestões dos 
bloguistas foram muitas pas- 
sando mesmo por "aconse- 


lhar” mesmo a autarquia, que 
segundo Custódio Braga, já 
não tem a "flexibilidade fi- 
nanceira de outrora, princi- 
palmente devido à constru- 
ção do estádio Municipal que 
depois foi entregue ao Spor- 


ting de Braga”. 
"A reboque 
do PSD 


Já a estrutura de Braga do 
PSD veio a público dizer que 
uma vez mais o executivo lide- 
rado pelo socialista Mesquita 
Machado veio a "reboque" de 
uma ideia do PSD. " Depois de 
acusar os responsáveis do PSD 
de promoverem uma iniciati- 
va folclórica, por ocasião da 
realização da auscultação pú- 
blica que visou reunir contri- 
butos para o Plano de Activi- 
dades da Câmara Municipal 
de Braga, os responsáveis ca- 
marários recuperam, com um 
ano de atraso, o espírito desta 
meritória iniciativa”, o que le- 
va mesmo o presidente da 
concelhia social democrata a 
louvar a iniciativa. "Mais uma 
vez, a autarquia liderada pelo 
Eng. Mesquita Machado de- 
monstra o seu seguidismo face 
às propostas apresentadas, em 
tempo, pelo PSD local, como 
frequentemente se demons- 
trou em momentos bem re- 
centes. Ainda que tardiamente, 
em boa hora o Executivo so- 
cialista seguiu as propostas 
oportunamente apresentadas 
pelo PSD e pelos seus autar- 
cas”, 

Para os representantes do 
PSD/Braga, este género de ini- 
ciativas só vêm ajudar para a 
elaboração de um plano de or- 
çamento mais justo e eficaz. 
"Estamos plenamente conven- 
cidos de que com o envolvi- 
mento da própria autarquia, 
haverá um maior peso institu- 
cional, resultados mais abran- 
gentes e daí resultará um Pla- 
no de Actividades francamen- 
te melhor”. 


AVEIRO 


NORTE 


Jornadas Europeias 
do Património vão começar 
com recriação da safra do sal 


—  MariaJosé Santana 


O Ecomuseu da Marinha da 
Troncalhada é um dos vários lo- 
cais escolhidos pela Câmara de 
Aveiro para a realização de activi- 
dades inseridas nas Jornadas Eu- 
ropeias do Património, que se 
realizam no próximo domingo e 
às quais a autarquia aveirense 
adere pelo segundo ano consecu- 
tivo. 

No âmbito da adesão da cida- 
de de Aveiro à iniciativa promovi- 
da pelo Conselho da Europa e pe- 
la União Europeia, foi projectada 
uma recriação do fim da safra do 
sal, que será seguida de um con- 
certo de «jazz ao entardecer» pelo 
Quarteto de Saxofones de Aveiro. 

Duas iniciativas agendadas 
para o Ecomuseu da Marinha 
da Troncalhada e que encerra- 
rão o programa de um dia que 
começa bem cedo, pelas 7h30 
horas, com a observação da fau- 
na e flora intertidal, ou seja, 
aquela que existe em zonas su- 
jeitas a marés, neste caso, na 
Praia da Barra. 


= São diversas as actividades inseridas no âmbito 
desta iniciativa da União Europeia 


O programa das Jornadas 
prossegue depois, pelas 10 horas, 
com a realização de outra visita 
guiada, desta vez para observação 
da flore das dunas e sapais da 
Costa Nova. 


À caça do património 

Da parte da tarde, às 15 ho- 
ras, a autarquia aveirense lança 
o desafio a todos os que estive- 
rem interessados para a desco- 
berta do património escondido 
da cidade da ria, através da rea- 
lização de um passeio que tem 
início nos Paços do Concelho. 

Segundo anunciou ontem a 
Câmara Municipal de Aveiro, 
numa conferência de imprensa 
onde deu a conhecer o progra- 
ma das Jornadas Europeias do 
Património na cidade aveiren- 
se, as visitas à Barra e Costa 
Nova estão sujeitas a uma pré- 
inscrição, com um limite máxi- 
mo de 30 participantes. 

As inscrições devem ser efec- 
tuadas junto da Divisão de Mu- 
seus e Património Histórico da 
Câmara de Aveiro. 


Convite Público 

à Apresentação 

de Candidaturas 2004 
no Norte de Portugal 


Medida 1.4 


Valorização e Promoção 


Regional e Local 


- Eventos de Serviços 


Reedita-se o Convite Público nos domínios “Museus” o “Leitura”, 
mantendo-se “abertas” as demais linhas do acção da Medida. 


Seminário de Esclarecimento 

28 Setembro | 14h30 | Porto 

Fundação António Cupertino de Miranda 
Apresentação dos Termos de Referência e Experiências 


Informações, 

documentação e inscrições: | 
www.ccdr-n.pt/on/convite2004 | 
Apoio através do e-mail: | 
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m) BRAGA 


Bloco exige 
referendo 

à privatização 
das águas 


mr — SusanaCaravana 

A Concelhia de Braga do 
Bloco de Esquerda anun- 
ciou ontem a sua intenção 
de exigir um referendo local 
sobre a questão da privati- 
zação da AGERE, empresa 
municipal de água e sanea- 
mento. Custódio Braga lí- 
der da concelhia dos blo- 
quistas, afirma que "o presi- 
dente da Câmara de Braga 
entrou na onda do neo-rea- 
lismo e decidiu avançar 
com as privatizações por- 
que para além a AGERE já 
manifestou de avançar com 
o mesmo processo para ou- 
tras empresas municipais”, 

Esta é uma decisão que no 
entender de Custódio Braga 
precisa da aprovação dos mu- 
nícipes, sublinhando ainda o 
facto deste ponto "nunca ter 
feito parte das promessas elei- 
torais de Mesquita Machado", 

Custódio Braga disse que o 
Bloco de Esquerda já apresen- 
tou um requerimento de for- 
ma a levar à discussão e vota- 
ção o assunto na próxima As- 
sembleia Municipal. 


joana baldaque Decdr-n pt 
tel 22 6086355 | fax 22 6061480 


CCDR A 


AVEIRO 


Universidade recebe os caloiros e 
inicia reconversão de desempregados 


= Este ano há 81 vagas 
distribuídas 

por 14 licenciaturas 
para licenciados 

que não conseguiram 
empregar-se 


I Maria José Santana 


Universidade de Aveiro 

abriu 81 vagas, distribuídas 

or 14 licenciaturas, no 

âmbito do programa recente- 

mente anunciado pelo Governo 

para reconversão de desemprega- 

dos titulares de curso superior em 

áreas com menor empregabilida- 
de. 

No âmbito desta medida, os li- 
cenciados que se encontrem ins- 
critos no Centro de Emprego há 
um ano ou mais e que tenham 
concluído o seu curso até 20 de 
Setembro de 2003, poderão obter 
uma nova formação num perío- 
do de tempo mais curto, com a 
possibilidade de candidatura a 
uma formação, com um valor até 
ao montante do salário mínimo 
nacional, acrescida do valor da 
propina fixada pela instituição. 

Os candidatos que reúnam as 
condições exigidas para cada um 
dos cursos abrangidos por este 
programa deverão fazer a sua ins- 
crição, entre os dias 20 e 27 deste 
mês, nos Serviços Académicos da 
Universidade de Aveiro 

Segundo avançou ontem a 
universidade aveirense, as vagas 


m) S. JOÃO DA MADEIRA 


A recepção aos novos alunos começou ontem /AMR/INTERMEIOS 


disponibilizadas para este projec- 
to-piloto de reconversão profis- 
sional abrangem as licenciaturas 
de Administração Pública (6 va- 


gas), Bioquímica e Química Ali- 
mentar (6), Design (5), Engenha- 
ria de Computadores e Telemáti- 
ca (5), Engenharia Física (5), En- 


genharia Geológica (6), Engenha- 
ria de Materiais (10), Engenharia 
Mecânica (6), Gestão e Planea- 
mento em Turismo (6), Matemá- 
tica Aplicada e Computação (6), 
Meteorologia e Oceanografia Fí- 
sica (5), Novas Tecnologias da 
Comunicação (5), Planeamento 
Regional e Urbano (5) e Tecnolo- 
gias de Informação e Comunica- 
ção (5 vagas). 


Caloiros começaram 
a chegar ontem 

Entretanto, a universidade 
aveirense prepara-se para o ar- 
ranque de mais um ano académi- 
co, estando já a promover a recep- 
ção aos seus novos alunos. Os 
1.526 caloiros da instituição fo- 
ram chamados a participar num 
programa de acolhimento, que 
teve início ontem, com uma ses- 
são de boas vindas aos novos alu- 
nos. 

A recepção, que conseguiu 
ser uma das mais participadas 
de sempre em termos de adesão 
da parte dos novos alunos, con- 
tou com a presença da reitora da 
UA, Helena Nazaré, bem como 
dos responsáveis do Serviço de 
Acção Social e Gabinete Peda- 
gógico, para além da presidente 
da Associação Académica, Rosa 
Nogueira. 

Nas palavras que dirigiu aos 
novos estudantes, Helena Nazaré 
não deixou de lançar o aviso de 
que «esta é uma universidade ex- 
celente mas é exigente. Por favor 
cumpram o vosso lado trabalhan- 
do». A reitora acabou também 
por apresentar algumas das facili- 


O Comérciodo Porto 
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dades que a UA coloca à disposi- 
ção dos seus alunos, nomeada- 
mente no que concerne às novas 
tecnologias da informação que 
permitem que, no caso da univer- 
sidade aveirense, a grande maio- 
ria da interacção dos alunos com 
os serviços académicos seja feita 
«on-line». . 

Depois desta sessão de boas 
vindas, os caloiros da UA tiveram 
ainda a oportunidade de visitar o 
campus universitário aveirense, 
no âmbito de um programa de 
acolhimento que se estende até ao 
dia de hoje, oferecendo um con- 
junto de informações úteis sobre 
bolsas, propinas, alojamentos e 
outros assuntos que ajudem no 
processo de integração dos caloi- 
ros na UA. 


As expectativas 
de quem chega à UA 

Vêm de vários pontos do país, 
e a grande maioria deles têm 
agora o primeiro contacto com 
a cidade de Aveiro. É o caso de 
Sara Coelho, uma jovem natural 
da Guarda que se prepara agora 
para iniciar uma vida académi- 
ca na cidade dos canais. «Quase 
não conhecia a cidade mas a in- 
tegração está a correr. Pelo me- 
nos nestes primeiros dias», refe- 
riu esta jovem estudante. No 
que concerne a expectativas em 
relação a esta nova fase da sua 
vida, Sara Coelho diz apenas es- 
tar muito «ansiosa por ver como 
corre a integração na universi- 
dade e na cidade». 

Também Pedro Teixeira, na- 
tural de Penalva do Castelo, che- 
ga à UA sem conhecer a cidade 
onde deverá residir nos próxi- 
mos anos. «Tirando o dia em 
que vim fazer a matrícula, este é 
o primeiro dia na cidade», refe- 
riu este caloiro. Depois de ultra- 
passada a fase de integração no 
novo meio, Pedro Teixeira espe- 
ra poder «concluir o curso e 
crescer como homem». 


Autarquia reabre primárias das 
Fontainhas e Casaldêlo renovadas 


I Francisco Manuel 

O presidente da Câmara de S. 
João da Madeira pretende que as 
escolas do seu concelho sejam as 
melhores do país, "não por vaida- 
de, mas por obrigação”. Ontem, 
durante uma visita a duas das es- 
colas básicas que este Verão foram 
sujeitas a obras profundas de re- 
modelação, Castro Almeida visi- 
tou, na EB1 das Fontaínhas, a bi- 
blioteca onde funciona o espaço 
Internet com uma dúzia de novos 
computadores, impressoras e 
scanners. 

A Escola, que há dois anos es- 
tava visivelmente degradada, 
apresenta-se agora com um "ros- 
to" novo e muito mais atraente. A 
Escola das Fontaínhas é também 
a primeiras das nove básicas do 
mais pequeno concelho do país a 


ter um espaço Internet com uma 
professora permanente para os 
190 alunos que, de dois em dois 
dias, terão oportunidade de con- 
tactar com os computadores "no- 
vinhos em folha". Para esta nova 
"cara" foram gastos cerca de 75 
mil euros, 50% dos quais com- 
participados pelo Estado. O seu 
funcionamento, que inclui o en- 
cargo com a professora (suporta- 
do pelo Ministério da Educação) 
custa cerca de 8 mil euros anuais, 
segundo Castro Almeida. 

Esta aposta nas bibliotecas es- 
colares com computadores vai ser 
uma realidade nas nove escolas 
dentro de três anos. Inicialmente, 
o objectivo da autarquia era "um 
computador por cada sala de au- 
las", mas rapidamente os respon- 
sáveis autárquicos viram que era 
insuficiente para quem quer teras 


melhores escolas do país e refor- 
mularam a estratégia apostando 
em bibliotecas escolares que pu- 
dessem acolher também o espaço 
para a informática. 

Na EB1 de Casaldélo os res- 
ponsáveis autárquicos foram re- 
cebidos com um afinado coro que 
fez a adaptação do tema espanhol 
de "Viva a Espana” para "Viva a 
Escola”. Satisfeitos por terem 
uma escola "nova", até elegeram 
uma “porta-voz” que leu ao presi- 
dente da Câmara e restante comi- 
tiva um trabalho onde disseram o 
que pensavam: "Deixamos a esco- 
la velha e degradada, agora volta- 
mos e estava de cara lavada”. Por 
isso, prometeram "cuidar dela co- 
mo se da nossa (sua) casa se tra- 


O dia era de festa e foi assinala- 
do com a assinatura de um proto- 


O presidente da Câmara durante a visita às escolas /LUME FÉLIX 


colo entre a Câmara, Santa Casa 
da Misericórdia local e Agrupa- 
mento Vertical de Escolas que 
prevê a criação de um ATL na- 
quela escola. A Santa Casa fica 
responsável pelas obras no espaço 
e pela dinamização das activida- 
des, enquanto a Câmara fica res- 
ponsável pelo fornecimento de 
água e energia eléctrica. 
Segundo o presidente do 


Agrupamento Escolar, Aníbal Ro- 
drigues, estas parcerias significam 
um benefício para a educação e 
defendeu que elas deveriam ser 
um exemplo para muitas activi- 
dades da vida. Por seu lado, o pro- 
vedor da Santa Casa destacou a 
"importância das redes de ATLs 
para os pais que encontram mais 
um apoio para a educação dos 
seus filhos”. 


OComércio doPorto 
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VIANA DO CASTELO 


NORTE 


Novo Interface de Transportes 
é inaugurado no próximo dia 24 


Câmara diz que a nova-infra-estrutura vai 
revolucionar a mobilidade em Viana do Castelo 


= Projecto é o primeiro passo para a criação de uma 
rede de transportes de dimensões diferentes 


|] Ivone Marques / Intermeios 
mês de Setembro marca o 
Orc de uma verdadeira 
revolução na prestação do 


serviço de transportes públicos 
em Viana do Castelo. As mudan- 
ças atingem o seu ponto alto no 
próximo dia 24 de Setembro, al- 
tura em que será inaugurado o 
novo Interface de Transportes. 

A estrutura, que vem para 
substituir a velha Central de Ca- 
mionagem instalada no limite 
poente da cidade, custou cerca de 
um milhão e quinhentos mil eu- 
ros, vai dispor de dois pisos supe- 
riores destinados a centro comer- 
cial, dois pisos inferiores com 
parques de estacionamento para 
seiscentos lugares de aparcamen- 
to e um piso intermédio no qual 
será instalado um terminal rodo- 
viário com dezoito cais-destina- 
dos a autocarros, isto para além 
de doze gabinetes destinados à 
instalação dos operadores de 
transportes, cinco lojas, um bar e 
um gabinete especial para a insta- 
lação e apoio dos alunos da AP- 
PACDM (uma associação de 
apoio a crianças com deficiência 


mental). 


Anova infraestrutura 
custou cerca de um 
milhão e quinhentos 

mil euros 


No coração da cidade 
Situado no coração da cida- 
de, o novo Interface de Trans- 
portes fica perto de quase tudo. 
Para além de estar acoplado ao 
centro comercial Estação Viana 
Shopping, fica também ao lado 
da estação 
da CP, do Hospital de Viana do 
Castelo, da praça de táxis 
e dos principais serviços presta- 
dos na cidade, tais como 
os Correios, Finanças e Tribu- 
nal, dispondo ainda de uma li- 
gação fácil a diversos parques de 
estacionamento subterrâneos. 
As vantagens para os utentes 
parecem ser muitas, principal- 
mente ao nível da comodidade e 


ADA À deco 


Em acabamentos, o novo interface fica no centro de Viana do Castelo /ARMÉNIO BELO 


funcionalidade. Ao contrário da 
antiga Central de Camionagem, 
vai dispor de ar condicionado, 
acesso por elevador e ligações fá- 
ceis ao centro da cidade e às fre- 
guesias vizinhas. 


Demolição da antiga 
para breve 
Quanto à Central de Ca- 


mionagem, vai começar a ser 
demolida logo que seja inau- 
gurado o Interface, para dar 
lugar a um novo hotel que de- 
verá estar concluído daqui a 
pouco mais de um ano. 


Projecto com uma década 
De acordo com o presidente 
da Câmara Municipal de Viana 


Nova concessão traz horários 
mais alargados para os utentes 


A nova concessão dos trans- 
portes urbanos, a cargo da 
empresa Trascunha, entra em 
vigor precisamente na data 
de abertura do Interface. 
Entre as novidades para os 
utentes figuram o novo 
ponto de partida e de che- 


gada das carreiras, que passa 


a localizar-se em pleno cen- 
tro da cidade de Viana, isto 
para além do factor de estar 
previsto um maior número 
de autocarros em circulação 
e por mais tempo, já que as 
carreiras vão prolongar-se 
para além da meia-noite, 


“permitindo às pessoas que 
vivem nos pontos mais dis- 
tantes possam vir à noite 

à cidade, e o inverso tam- 
bém”. 

Ainda de acordo com o au- 
tarca, a articulação entre 
transportes urbanos e peri- 
urbanos com os transportes 
inter-urbanos, "permite criar 
uma nova centralidade em 
Viana do Castelo, fazendo 
com que todos os que vêm a 
Viana do Castelo saiam no 
seu centro histórico e todos 
os que partem saiam também 
do centro histórico”. 


do Castelo, Defensor Moura, o 
projecto do Interface de Trans- 
portes foi idealizado no seu pri- 
meiro mandato na autarquia, na 
década de 90, com a intenção de 
"concentrar no meio da cidade 
todos os meios de transporte 
disponíveis em Viana do Caste- 
lo", ou seja, o comboio, os auto- 
carros urbanos e interurbanos, 
os táxis e os meios de transporte 
individuais, aos quais se vai tam- 
bém juntar uma ciclovia. 
Defensor Moura diz que o 
projecto vai permitir à autar- 


Situado no coração da 
cidade, o novo Interface | 

de Transportes fica 
perto de quase tudo 


quia concretizar aquilo que ti- 
nha sido idealizado, ou seja, 
"criar uma rede de transportes 
urbanos com | veículos 
de duas dimensões diferentes, 
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Aberto 
concurso para 
mega-parque 


Integrada nesta política de 
articulação dos meios de 
transporte dentro da cidade, a 
Câmara Municipal abriu en- 
tretanto o concurso público 
para a construção daquele 
que vai ser o maior parque de 
estacionamento subterrâneo 
de Viana do Castelo. Trata-se 
do Parque do Campo D'Ago- 
nia, que vai dispor de cerca de 
mil e duzentos lugares de es- 
tacionamento, e que "vai ser 
um parque de estacionamen- 
to de periferia, com preços 
muito mais baratos para per- 
mitir estadias mais compri- 
das”. 

De acordo com Defensor 
Moura, este parque vai ser 


O Parque do 
Campo D'Agonia, 
vai dispor de mil 

e duzentos lugares 


fundamental para requalificar 
aquela área mas também para 
"diminuir a acessibilidade de 
viaturas privadas ao centro da 
cidade. Esta obra, juntamente 
com a de construção do Anel 
Rodoviário da cidade (cujo es- 
taleiro vai começar a ser ins- 
talado dentro de dias), vai 
permitir a concretização de 
um velho anseio da autarquia, 
o de ter "um centro histórico 
sem automóveis, para peões, e 
com a acesso a uma ciclovia”. 
Quanto à ciclovia, conta ac- 
tualmente com um primeiro 
troço de duzentos metros, 
frente ao antigo mercado, e 
vai agora ser continuada 
acompanhando as obras pre- 
vistas para a Avenida Rocha 
Paris, Rua Nova de Santana e 
Avenida Cândido dos Reis. 
Obras que já estão a concurso 
e que a câmara espera poder 
executar "no próximo ano”. 


em que o transporte entre as 
freguesias peri-urbanas 
é feito em viaturas de maior di- 
mensão" que, depois de chega- 
rem ao Interface, permitem ao 
utente optar por um autocarro 
de menores dimensões "que vai 
fazer o circuito na área urbana e 
centro histórico”. 


Café Snack-Bar da ESTAÇÃO 


Rua Liberdade - 4580-311] Cete-PRD - Tek 255 752 160 - Fax: 255 753 715 - Tlm: 91754 N10 
Bazar Sra. do Rosário - Vila Cova - Penafiel - Tek 255 941695 
Papelaria Patrícia - Paço de Sousa - Penafiel - Tek 255 754 674 
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POLÍTICA 


Apoiantes de José Sócrates acusam 
Francisco Assis de “falar de mais” 


” Paulo Alexandre Neves, 
Paula Esteves 
e Guilherme Soares 


s últimas declarações do 
líder do PS-Porto, nomea- 
lamente ao Jornal de No- 


tícias e Público, estão a criar um 
mal-estar na distrital, chegando 
alguns sociali 


cipitação” e de “falar de mais” 
numa altura em que o partido se 
concentra na eleição de um novo 
secretário-geral. Os apoiantes de 
Sócrates são os que se sentem 
mais prejudicados com os co- 
mentários e opiniões de Assis. 

“Foi tudo mau e grave, nesta 
altura. Este não é momento para 
vestir esta ou a aquela camisola”, 
acusa ao COMÉRCIO Orlando 
Soares Gaspar. Para este elemen- 
to do Secretariado distrital, “o PS 
e os apoiantes de José Sócrates, 
nos quais Francisco Assis se in- 
clui, procuram e trabalham para 
uma liderança reforçada do par- 
tido e não para a divisão. Neste 
momento, não pode haver dis- 
tracções”, acrescenta. 

Orlando Soares Gaspar chega 
mesmo a admitir que “chamar 
este ou aquele assunto (como a 
questão da candidatura socialista 
à Câmara do Porto ou de futuras 
coligações nas próximas eleições 
autárquicas, de 2005) para a ber- 
linda contraria o que é defendido 
por José Sócrates e pode provo- 
car reacções perigosas e que não 
devem ser potenciadas”. 

“Fico até admirado como é 
possível a José Sócrates fazer um 
apelo de unidade e depararmos- 
nos com este tipo de posições 
quando faltam quatro dias para a 
eleição do novo secretário-geral 


Orlando Soares Gaspar acusa Assis de “distracções” 
que podem “provocar reacções perigosas” 


Declarações do líder do PS-Porto estão a criar mal- 
estar na distrital e na candidatura de José Sócrates 


Francisco Assis está a provocar mal-estar na Distrital do PS-Porto /AICARDO MEIRELES 


do PS”, reforça o dirigente do Se- 
cretariado distrital do PS-Porto. 

Os resultados das eleições - 
que decorrerão sexta-feira e sá- 
bado - serão anunciados sábado 
à noite, em Lisboa, depois de 
contabilizados os votos nas cerca 
de 750 secções socialistas. O can- 
didato vencedor das “directas” 
(caso obtenha mais de metade 
dos votos não haverá necessidade 
de uma segunda volta) será co- 
nhecido na própria noite ou na 
madrugada seguinte. 

Ainda sobre as declarações de 
Francisco Assis ao JN e Público, 
alguns dirigentes socialistas do 
distrito contactados recusaram 
fazer algum tipo de comentários, 


ainda que admitam, gencerica- 
mente, que o líder da distrital 
“fala de mais”. 

Mais comedido mostrou-se 
Nuno Cardoso. Ao COMÉRCIO, 
o líder da Concelhia do PS/Porto 
apenas afirmou estar “empenha- 
do na escolha do novo líder do 
partido”, ou seja, José Sócrates. 
“Precisamos de um PS forte e não 
dividido. Tudo o resto, que não a 
eleição do novo secretário-geral - 
e no meu caso espero e desejo que 
seja José Sócrates - é acessório”, 
acrescentou Nuno Cardoso. 

Ao Público, Francisco Assis 
confessa que o líder da Concelhia 
“dispõe de um claro apoio claro” 
para ser o próximo candidato so- 


Carlos Bernardo escolhido 
pais vice-presidente da CCDR-N 


Paulo Alexandre Neves 


Carlos Bernardo será o no- 
vo vice-presidente da Comis- 
são de Coordenação e Desen- 
volvimento da Região Norte 
(CCDR-N), apurou o CO- 
MÉRCIO. A equipa - para 
além do já presidente indigita- 
do, João Sá - fica completa 
com a permanência dos res- 
tantes vices, Guedes Marques e 
Sampaio Pimentel. A tomada 


de posse da nova CCDR-N es- 
tá prevista para os primeiros 
dias de Outubro. 

Carlos Bernardo, 58 anos, já 
foi vice-reitor da Universidade 
do Minho (UM), tendo a seu 
cargo precisamente a gestão 
dos programas e fundos co- 
munitários na UM, conti- 
nuando agora na CCDR-N 
com os mesmos dossier. Pro- 
fessor catedrático, é formado 
em engenharia quimica, consi- 


derando-se, quem o conhece, 
como alguém com “perfil téc- 
nico” para as novas funções. 

A nomeação de Carlos Ber- 
nardo é também uma for- 
te aposta da Distrital do 
PSD/Braga. Nos últimos dias, 
notícias vindas a público 
davam como certa a nomea- 
ção do líder da concelhia bra- 
carense social-democrata, Ri- 
cardo Rio, mas este terá recu- 
sado. 


cialista à Câmara do Porto, mas 
admite também estar o PS pron- 
to para coligações à esquerda nas 
eleições autárquicas de 2005. Es- 
tas opiniões estão a criar um 
mal-estar evidente na Distrital, 
com reflexos na candidatura de 
José Sócrates. 

Questionado pelos jornalis- 
tas, a propósito de uma possível 
coligação à esquerda para a Cà- 
mara do Porto, o deputado co- 
munista Honório Novo escusou- 
se ontem a fazer qualquer tipo de 
comentários, remetendo uma 
posição oficial do partido para os 
próximos dias, através da Direc- 
ção da Organização regional do 
Porto (DORP) do PCP. 


Também para o líder da 
Distrital do PSD, Virgílio Cos- 
ta, era ponto assente uma 
maior representatividade da 
estrutura bracarense nos orga- 
nismos partidários e governa- 
mentais. 

Segundo apurou o CO- 
MÉRCIO, Carlos Bernardo re- 
laciona-se com grande facili- 
dade com alguns meios socia- 
listas, sobretudo de Guimarães 
e Viana do Castelo. 


Distrital 

do PSD/Porto 
critica Marcelo 
Rebelo de Sousa 


Í - Guilherme Soares 


A Comissão Política Per- 
manente Distrital (CPPD) do 
PSD/Porto criticou ontem 
veementemente, em comuni- 
cado enviado às redacções, a 
habitual intervenção televisiva 
de Marcelo Rebelo de Sousa, 
domingo à noite, na TVI. 

A Permanente reuniu on- 
tem e “não quis deixar de la- 
mentar as críticas injustas e 
desproporcionadas que o ex- 
líder do PSD tem sucessiva- 
mente emitido acerca da per- 
sonalidade e desempenho dos 
vários membros do Governo” 
e, em particular, ao primeiro- 
ministro e presidente do PSD, 
Santana Lopes. 

Mostrando profundo desa- 
grado, aquele órgão social-de- 
mocrata “vê com profunda 
mágoa a crescente agressivida- 
de e despropositada animosi- 
dade” que Marcelo expressa 
em relação ao “PSD, seus diri- 
gentes e militantes”. A Distrital 
do PSD/Porto, liderada por 
Marco António Costa, lembra 
que Marcelo “gozou, aquando 
da sua liderança, de uma cola- 
boração e de uma solidarieda- 
de política do partido e de 
muitos dos seus actuais diri- 
gentes”, comportamento que 
agora não é correspondido, 
acusa. 

“Isto, apesar de, ainda hoje, 
os militantes recordarem que 
Marcelo Rebelo de Sousa, em 
1999, sem aviso prévio e de 
forma súbita, abandonou a li- 
derança do partido muito per- 
to de um acto eleitoral para o 
Parlamento Europeu”, conclui. 


CDS-PP quer 
“rumo certo” 
e uma “liderança 
moderada” no PS 


O líder parlamentar do 
CDS-PP apelou ontem ao PS 
para que encontre rapidamen- 
te “um rumo certo” e “uma li- 
derança moderada”, acusando 
a actual oposição de ser mar- 
cada por um “radicalismo de 
esquerda”, 

“Infelizmente temos ao ní- 
vel do Parlamento uma oposi- 
ção marcada no discurso pela 
extrema-esquerda e um PS 
que tarda em encontrar-se”, 
afirmou Nuno Melo, na aber- 
tura das jornadas parlamenta- 
res do CDS/PP, na Madeira. 
Melo disse ser importante “ter 
na oposição um estímulo”, o 
que “hoje não acontece”. 


O Comércio do Porto 
Terçafeira, 21 de Setembro de 2004 
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PORTOJÓIA brilha a partir 
de amanhã na Exponor 


A Portojóia Design tem a concurso 


Este ano a Feira comemora 15 anos 
de alto contraste a favor do sector 


PATRÍCIA MONTEIRO 


De 22 a 26 de Setembro a Porto- 
jóia abre as portas na Exponor des- 
ta vez com a força de 15 edições. 

que a Feira Internacional de 
Joalharia, Ourivesaria e Relojoaria 
celebra o seu 15.º aniversário e fá-lo 
com o tecido empresarial e formati- 
vo mais representativo da activida- 
de, em Portugal. Cerca de 350 ex- 
positores (nacionais e internacio- 
nais) e oito escolas profissionais 
(duas estrangeiras) dinamizam 
quer a vertente comercial quer a 
componente complementar do cer- 
tame. 

A fileira está toda representada: 
ourivesaria, joalharia de ouro, plati- 
na e prata, pedras preciosas, baixe- 
las, talheres e objectos diversifica- 
dos de prata, pérolas, camafeus, re- 
lógios, relógios-jóia, produtos 
semi-acabados, estojos e acessó- 
rios, maquinaria, sistemas de segu- 
rança, embalagens e software. 

E o mesmo acontece com as es- 
colas: o Centro de Formação Profis- 
sional da Indústria de Ourivesaria e 
Relojoaria (CINDOR), a Engenho & 
Arte — Escola de Joalharia, a Escola 
Superior de Artes e Design (ESAD), 
a Escola Secundária Soares dos 
Reis, a Escola de Joalharia Contacto 
Directo e a Escuela Técnica de Joye- 
ria del Atlântico (Vigo, Espanha) 
marcam presença. 

A intenção é simples: aproximar 
as instituições de formação das em- 
presas expositoras. 


Fazer a ponte 
entre dois 
mundos — escolar 
e empresarial — 

e levar a que 

os fabricantes 
apostem no 
design são 

as metas da 
iniciativa 


Não só através da divulgação 
dos seus programas de formação, 
mas também através da prática. In 
loco, as escolas participantes mos- 
tram como se aplicam e cruzam 
técnicas ancestrais e inovadoras na 
fabricação de jóias de adorno pes- 
soal e peças decorativas. Fazer a 
ponte entre dois mundos — escolar 
e empresarial — e levar a que os fa- 
bricantes apostem no design são 
as metas da iniciativa, que também 
conta com uma vertente expositiva, 
com trabalhos realizados pelos alu- 
nos dos cursos de ourivesaria e 
joalharia. 


40 peças de jovens desenhadores 


A Exponor dinamiza quer a vertente comercial quer a componente complementar do certame 


40 peças na "balança" do 
PORTOJOIA Design 

Uma das iniciativas em que a or- 
ganização coloca um ênfase parti- 
cular é a PORTOJÓIA Design. Tra- 
ta-se de uma acção que pretende 
estimular a criatividade dos estu- 
dantes e formandos de design de 
jóias e de cursos de ourivesaria 
que aceitem o desafio de partici- 
par, colocando as peças produzi- 
das para o efeito à consideração do 
júri. 

Em 2003, o concurso foi direc- 
cionado exclusivamente para as 
jóias de adorno pessoal. Em 2004, 
o mote lançado inspirou e inspira 
criadores de todos as artes: o tem- 
po. Tal como no ano transacto, a 
acção mereceu um apreciável grau 
de participação (estão a concurso 
uma quarentena de peças) e, du- 
rante a feira, o vencedor será agra- 
ciado com um diploma, a divulga- 
ção nacional e internacional e a 
atribuição de um estágio numa 
empresa. Para além de outros 
atractivos, a EXPONOR proporá e 
incentivará a produção da peça 
vencedora junto das empresas fa- 
bricantes do sector. 


O sector em Portugal 


Os indicadores da estatística 
económica até podem reservar-lhe 
«uma importância pouco expressi- 
va no cômputo da indústria trans- 
formadora (IT) nacional» - afinal 
de contas, estamos a falar de um 
sector onde o número de empre- 
sas a corresponde a 1,6 por cento 
da IT, o pessoal a apenas 0,5 por 
cento e o volume de negócios e o 
valor acrescentado bruto (VAB) a 
0,4 por cento -, mas, o certo é que 
é uma das mais... vistosas. 

Os dados foram coligidos e tra- 
balhados pelo Gabinete de Estudos 


(GE) da Associação Empresarial de , 


Portugal (AEP) e têm por base os 
resultados do ano estatisticamente 


Este ano o concurso tem como mote inspirador o tempo 


mais completo: 2001. Eis então 
uma radiografia da actividade em 
tons de “esmeralda” e “rubi”... 

O panorama luso da fabricação 
de joalharia, ourivesaria e artigos 
similares reunia há três anos 1.159 
empresas e 4.519 postos de traba- 
lho. O predomínio é de empresas 
de muito reduzida dimensão que 
empregam uma média de apenas 
quatro trabalhadores cada uma. 

«Naquele ano, o volume de negó- 
cios foi de 309,9 milhões de euros e 
o valor acrescentado bruto perfez 
66,3 milhões de euros. A produtivi- 
dade situou-se em 14,6 mil euros e 


os custos médios de pessoal em 
9,1 milhões de euros», pode ler-se 
no estudo do GE da AEP, que apon- 
ta o ano de 2001 como «de recupe- 
ração» face aos três anos anterio- 
res, tanto em número de empresas, 
como em pessoal ao serviço, volu- 
me de negócios e VAB. «Estes indi- 
cadores evidenciaram variações po- 
sitivas significativas. Com efeito, 
observaram-se crescimentos de 
12,3 por cento no número de em- 
presas, de 15,2 por cento no pes- 
soal ao serviço, de 27,3 por cento 
no volume de negócios e de 15,3 
por cento no VAB». 


Uma indústria 
com TRADIÇÃO 
e em 
relançamento 


A «forte tradição» da 
ourivesaria em Portugal é 
inegável e está, sobretudo, 
concentrada no concelho de 
Gondomar. O 
«desenvolvimento de 
produtos que concorrem com 
os de ouro» e «algumas 
deficiências que ainda se 
sentem ao nível do design e 
que obstam à inovação» são 
— de acordo com a análise do 
GE - desafios a vencer, sendo 
igualmente certo que o sector 
da ourivesaria «apresenta-se 
predisposto a lutar pelo seu 
relançamento». 

Na óptica associativa e, 
claro está, empresarial, 
«assume especial relevância 
o projecto de constituição do 
Parque de Negócios da 
Ourivesaria de Gondomar», 
dado que «permitirá 
aumentar a rentabilidade das 
empresas de menor 
dimensão, reforçando a 
sustentabilidade a longo 
prazo da concentração em 
Gondomar das competências 
e postos de trabalho 
específicos da indústria da 
ourivesaria». «Os projectos 
para o sector estendem-se, 
ainda, à criação de um 
colégio ou de uma ordem 
representativa dos ourives ao 
nível regional; a uma carta da 
ourivesaria, que visa o 
estabelecimento de um 
quadro moral e ético para o 
sector; e à construção de 
uma marca colectiva» - eis as 
grandes metas a empreender. 

Neste último caso, precisa 
o estudo, «pretende-se 
fomentar e defender a 
criatividade da produção 
nacional, através da aposta 
no design, sem, contudo, 
descurar as características 
tradicionais das peças 
portuguesas». 

E foi com o propósito de 
aumentar o investimento no 
design, que, recorda-se, o 
Centro de Formação 
Profissional para a Indústria 
da Ourivesaria e Relojoaria 
(CINDOR) desenvolveu 
uma parceria com a 
Universidade Católica para a 
realização de uma pós- 
graduação em “Design de 
Ourivesaria'. 

Aliás, o panorama 
formativo traça uma 
perspectiva positiva e 
evolutiva. Segundo o director 
do CINDOR, «têm-se 
observado avanços 
consideráveis ao nível da 
formação e qualificação da 
mão-de-obra da indústria de 
ourivesaria nacional, 
persistindo, no entanto, a 
necessidade de qualificar 
mais pessoas. Neste sentido, 
as instituições de ensino 
profissional, têm encetado 
«esforços tendentes a 
consciencializar os próprios 
empresários da importância 
da formação para os ganhos 
de competitividade do 
sector», remata-se. 


POLÍTICA 


Sócrates esteve ontem em campanha em terras de Santa Maria /LUME FÉLIX 


Sócrates volta a acusar Alegre 
de ceder a “populismos 
e Interesses locais” 


Candidato do PS esteve ontem em Santa Maria 
da Feira, acusando o autarca local de “incompetente” 


i Francisco Manuel 


José Sócrates voltou ontem a 
acusar Manuel Alegre de ceder a 
“populismos e interesses locais”, 
derrotando o PS na questão da 
co-incineração de Souselas. Em 
Santa Maria da Feira, onde al- 
moçou com quase meia centena 
de apoiantes locais, o candidato 
a secretário-geral socialista rea- 
firmou aquilo que já tinha dito 
no debate de sábado, no Porto, 
considerando que esta questão “é 
muito embaraçante” para Alegre, 
que foi “um dos deputados que 
se juntaram à direita para derro- 
tar o Partido Socialista”. 

O ex-ministro socialista do 
Ambiente não poupa críticas ao 
seu concorrente mais directo na 
disputa da liderança socialista e 
desafia-o a apresentar uma solu- 
ção alternativa para a incinera- 
ção de resíduos industriais peri- 
gosos. “Manuel Alegre não quis a 
co-incineração, por isso tem que 
dar uma explicação ao país, por- 
que a verdade é que já lá vão dois 
anos e meio e o país está sem so- 
lução”, 

Sócrates afirma que a posição 
de Alegre “teve a ver com os inte- 
resses mesquinhos locais” e res- 
ponsabiliza-o pelo país não ter 
uma solução nacional para a in- 
cineração dos resíduos indus- 
triais perigosos. Segundo Sócra- 
tes, “foi um mau episódio” que 
não honra Manuel Alegre, “que 
tem uma responsabilidade na- 
cional, porque se está a candida- 
tar à liderança de um partido”. 

O candidato a líder do PS não 
se furtou a responder também 
ao presidente da Câmara de San- 
ta Maria da Feira, o social-demo- 
crata Alfredo Henriques, que 
tem responsabilizado José Sócra- 
tes pela inexistência de Estações 
de Tratamento de Águas Resi- 
duais (ETAR) no concelho. 

Segundo Alfredo Henriques, 
as ETAR não foram construídas 
porque não foi permitido à Feira 
avançar com uma candidatura 
autónoma ao fundo de coesão, 
eram José Sócrates ministro do 
Ambiente. Ora, seegundo este, 
Alfredo Henriques está no “lote” 


de “políticos incapazes e incom- 
petentes que arranjam sempre 
desculpas para justific 
próprios insucesso: 

O candidato à liderança do PS 
acusou também a autarquia fei- 
rense de não fazer outra coisa 
que “não seja procurar justifica- 
ção para justificar o inaceitável 
fracasso e falhanço que é a sua 
política de saneamento básico”, 

Na recta final de campanha 
eleitoral, Sócrates desvaloriza as 
sondagens que o dão à frente na 
disputa da liderança do PS. “Isso 
pouco me interessa, porque não 
há certezas de vitórias” disse, 
concluindo que o objectivo é 
“sair do congresso com a força 
para enfrentar as batalhas que se 
avizinham”. 


ME E ra A 


Miguel Relvas 
responde 
a Sócrates 


O secretário-geral do PSD, 
Miguel Relvas, insurgiu-se 
ontem contra as críticas 
que José Sócrates fez ao 
“estilo de governação” do 
primeiro-ministro, afirman- 
do que o candidato a líder 
do PS é que é um “político 
da ficção”. "O engenheiro 
José Sócrates é que é um 
político do não fazer. Anun- 
tia, mas não faz”, disse à 
Lusa Miguel Relvas, numa 
reacção às criticas feitas 
domingo pelo candidato a 
secretário-geral do PS ao 
“novo estilo de governação” 
de Pedro Santana Lopes, por 
“dizer e desdizer, se for pre- 
ciso no mesmo dia, o que o 
Governo propõe”. 

“O engenheiro José Sócrates 
está tão preocupado com o 
estilo do primeiro-ministro, 
mas o que ele devia fazer 
era uma auto-análise aos 
tempos em que exercia fun- 
ções governativas”, subli- 
nhou Miguel Relvas. 
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PCP quer auscultar câmaras 
do distrito do Porto para 
discutir Orçamento de Estado 


Deputado do Porto, Honório Novo, apresentou balanço da actividade 
do partido no distrito na última legislatura e perspectivou a próxima 


[—. Guilherme Soares 


Partido Comunista 
Ore (PCP) apre- 

sentou ontem o balan- 
ço e perspectivas de actividade 
do partido na Assembleia da 
República (AR) no que diz res- 
peito ao distrito do Porto. 

Em relação à terceira sessão 
legislativa, que teve início no 
passado dia 15, os comunistas 
destacaram o debate prepara- 
tório sobre o Orçamento de 
Estado para 2005, com parti- 
cular incidência para o distrito 
do Porto. Os comunistas que- 


“rem mais “investimento públi- 


co em infra-estruturas” que 
possa contribuir para gerar 
“mais emprego qualificado e 
estável”. Nesse sentido, o PCP 
quer “auscultar previamente a 
opinião dos diversos responsá- 
veis autárquicos e metropolita- 
nos”, tendo já enviado uma 
carta a todas as câmaras e as- 
sembleias municipais do dis- 
trito onde solicita informação 
relativa à “execução física do 
orçamento em curso” e sobre o 
conjunto de investimentos 
municipais e intermunicpais 
considerados mais relevantes. 

Honório Novo revelou que 
o PCP vai apresentar projec- 
tos-lei para a criação de um 
passe social intermodal na 
Área Metropolitana do Porto 
(que inclua STCP, CP, Metro 
do Porto, mas também “as em- 
presas privadas que transpor- 
tam milhares de pessoas"); pa- 
ra a instituição de “novas re- 
gras na determinação das 
rendas sociais” e para a criação 
de uma área de paisagem pro- 
tegida na Reserva Ornitológica 
do Mindelo. O PCP vai tam- 
bém apresentar um projecto- 
lei que visa dar aos pedreiros, 
para efeitos de reforma, os 
mesmos direitos dos mineiros 
(ver caixa). 


O que foi feito 
na última legislatura 
O único deputado comu- 
nista eleito pelo círculo do 
Porto recordou que a última 
sessão legislativa ficou marca- 
da pelo “constante e profundo 
agravamento económico e so- 
cial do país e, em particular, do 
distrito, onde se ultrapassou os 
100 mil desempregados”. 
Honório Novo lembrou 
que foram três as linhas que 
orientaram a linha de acção do 
grupo parlamentar do PCP no 
distrito: os mandatos abertos, 
prática “sem paralelo” que o 
PCP leva avante no Porto des- 
de 1999; a actividade desen- 
volvida em torno do Gabinete 
de Atendimento Público, tal- 
vez o “traço mais marcante e 
intenso da actividade distrital 


Honório Novo mostrou o trabalho de casa do PCP na AR /HUMBERTO ALMENDRA 


do eleito do PCP na AR”. A sua 
existência permitiu realizar 
reuniões com empresas, sindi- 
catos, associações empresa- 
riais, escolas ou comissões de 
trabalhadores, entre outros, 
notou Honório Novo; a tercei- 
ra linha de trabalho prendeu- 
se com a preparação da inter- 
venção no debate orçamental 
de 2004 em tudo o que diga 
respeito ao investimento do 
Estado que o Governo estabe- 
lece para o distrito. Do debate 


resultou um conjunto de pro- 
postas - 36 envolvendo 148 
projectos - de alteração ao 
Programa de Investimentos e 
Despesas de Desenvolvimento 
da Administração Central 
(PIDDAC). 

Desses 148 projectos de al- 
teração apenas dois foram 
aprovados, a construção do 
posto da GNR em Fânzeres, 
Gondomar, e a construção da 
esquadra da PSP, em Santo 
Tirso. 


E : 
PCP quer para os pedreiros 
os mesmos direitos dos mineiros 


O PCP quer que os pedreiros 
passem a beneficiar da an- 
tecipação da idade da refor- 
ma, tal como acontece com 
os mineiros. 

“Não há qualquer discrimi- 
nação positiva dos pedrei- 
ros”, lamentou. 

Nesse sentido vai, muito em 
breve, apresentar “um pro- 
jecto-lei que equipare, para 
efeitos de reforma o regime 
aplicável aos trabalhadores 
das pedreiras existentes em 
alguns concelhos do interior 
do distrito, em particular 


Paredes, Penafiel e Marco 
de Canavezes, ao regime já 
aplicável aos trabalhadores 
das minas”. 

Segundo Honório Novo, es- 
te projecto-lei visa evitar 
que os pedreiros “não saiam 
directamente para o sana- 
tório ou para os cemitérios, 
que é o que acontece mu- 


O comunista informou que 
existem já quatro mil assi- 
naturas “para forçar o de- 
bate na Assembleia da Re- 
pública”. 


TERÇA-FEIRA, 21 de Setembro de 2004 


O ComérciodoPorto 19 


OPINIÃO  “ 


Bom dia, preguiça! 


Engenheiro 


Carlos de Brito 


“A partir dos anos 80, o equilibrio rompeu-se. Face à 
competição internacional, à inovação tecnológica e à 
prevalência do curto prazo, as empresas preferiram a solução 


exigir flexibilidade, muita flexibilidade, aos trabalhadores" 


omeça a sentir-se nas democra- 
( cias europeias um certo cansaço 
do Povo. 

As diversas e sucessivas eleições vão 
saturando. As frequentes sondagens vão 
esvaziando o sentido dos sufrágios uni- 
versais. Os novos poderes fácticos vão so- 
brepondo-se ao poder dos eleitos. 
Os partidos políticos deixam de ser labo- 
ratório de ideias e sensores do ambiente 
social e reduzem-se a centros de empre- 
go político. O voto, arma do Povo, perde 
a sua verdadeira eficácia. O cidadão 
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eleitor cansa-se. É a abstenção a subir. 

Os impostos são pesadíssimos. Pro- 
metem aumentar. O Estado é voraz e 
monstruoso. As contrapartidas dos im- 
postos são diminutas para os contri- 
buintes. Os impostos pagam, sobretudo, 
a máquina do Estado. Aquela máquina! 
A equidade fiscal está longínqua. A ale- 
gada justiça fiscal muito mais. A fuga 
aos impostos aumenta e pode prenun- 
ciar um autêntico boicote. A repressão 
fiscal não pode exceder-se e arriscar um 
boicote maciço. O cidadão contribuinte 


cansa-se. É a economia paralela e a fuga 
sistemática ao fisco. 

Este cansaço começa também a con- 
taminar o mundo do trabalho. É certo 
que o emprego para toda a vida nunca 
foi uma "conquista irreversível". Variou 
sempre de actividade para actividade, 
de país para país. No Japão ainda resis- 
te. Na Europa desaparece. Mas a cum- 
plicidade entre empresas e trabalhado- 
res ajudou, tantas vezes, a sobreviver a 
mudanças devastadoras. Os trabalha- 
dores projectavam os seus interesses,a 


TIAGO PETINGALUSA 


longo prazo,nos benefícios, também a 
longo prazo, da "sua empresa". Era o 
tempo do "your company needs you”. 
Os trabalhadores apostavam na sua vi- 
da profissional. A realização pessoal, 
sobretudo nos quadros, passava pela 
profissão, pelo emprego. 

A partir dos anos 80, o equilíbrio 
rompeu-se. Face à competição interna- 
cional, à inovação tecnológica e à pre- 
valência do curto prazo, as empresas 
preferiram a solução fácil: exigir flexi- 
bilidade, muita flexibilidade, aos traba- 
lhadores. Formação ao longo da vida, 
mudança de profissão, não só de tare- 
fas, três ou quatro vezes ao longo da vi- 
da, rarefacção de empregos a tempo 
completo, insegurança permanente de 
emprego. É o tempo das reestrutura- 
ções pesadas. Será que as empresas re- 
duziram tudo ao desempenho, à satis- 
fação incondicional dos clientes, aos 
resultados financeiros? Será que come- 
çam a desprezar os corações c as men- 
tes dos trabalhadores, reduzindo-os a 
meros fornecedores de mão-de-obra? 
Será que exigem flexibilidade aos tra- 
balhadores e não criam a sua própria 
flexibilidade nas relações com os mes- 
mos trabalhadores? 

O que é facto é que, face a esta situa- 
ção, os trabalhadores começaram a de- 
sinvestir na sua profissão. Sobretudo, 
os mais novos puderam observar na 
sua família o que aconteceu ao investi- 
mento dos seus pais na profissão: o de- 
semprego, a reforma antecipada, o con- 
gelamento de carreiras. Não admira, 
pois, que só um em cinco trabalhado- 
res de menos de 35 anos esteja a inves- 
tir fortemente na sua vida profissional. 
Que passasse a existir uma barreira in- 
transponível à vida profissional, a vida 
privada. 

Sem a garantia de estabilidade no 
emprego — o emprego para toda a vida 
está cada vez mais distante - sem car- 
reiras profissionais atraentes — tem de 
mudar-se de profissão três a quatro ve- 
zes na vida activa - sem uma reforma 
dignificada no fim da vida profissional 
- após uma pré-reforma precoce e so- 
cialmente oportuna - sem a protecção 
específica e corporativa do trabalhador 
do Estado — o contrato de trabalho 
com o Estado começa a ser leonino - os 
trabalhadores das empresas começam a 
cansar-se. admira o seu grito re- 
cente, cínico, incómodo, provocador: 
“Bom dia, preguiça!" 

Será que a empresa actual, que resis- 
tiu ao Maio de 68, vai desabar? 
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O sonho dos americanos 


Jornalista 


Bárbara Soares 


Muito se tem falado do filme 
Fahrenheit 9/11, do realizador 
norte-americano Michael Moo- 
re, pela forma como afrontará o 
presidente dos EUA, George W. 
Bush, sobretudo por causa 
da invasão do Iraque, mas mui- 
to pouco se falou do último * 
filme de Steven Spielberg, 
Terminal de Aeroporto. Confes- 
so que ainda não vi Fahrenheit 
9/11, já descrito por alguns 
como um instrumento de pro- 
paganda, mas vi Terminal 
de Aeroporto, o qual gostaria 
que tivesse suscitado igual polé- 
mica. 

O filme ganha mais actualida- 
de depois de passarmos por 
mais um aniversário do 11 de 
Setembro, a tal data, dizem por 
aí, que mudou o mundo. Tenho 
dúvidas. Talvez tenha mudado o 
argumento. Depois dos cataclis- 
mos nucleares encenados em fil- 
mes como The Day After, e dos 
piratas do ar que desviavam 
aviões e que também foram ma- 
téria para outras tantas pelícu- 
las... 

Talvez tenha mudado menos o 
mundo e mais a forma como, 
agora a propósito de Terminal 
de Aeroporto, os americanos 
olham para si próprios. Vejo no 
filme de Spielberg uma reflexão 
sobre o sonho americano e a 
forma como este se transformou 
no sonho dos americanos, o que 
é bem diferente. É essa revira- 
volta que vislumbro na aventura 
de Viktor Navorski acabado de 
chegar a Nova Iorque vindo de 
um país que ninguém conhece, 
Krakhozia, e “obrigado” a per- 


"Vejo no filme de Spielberg uma reflexão | 


E | 
sobre o sonho americano | 


e a forma como este se transformou no sonho 
dos americanos, o que é bem diferente” | 


manecer no terminal interna- 
cional do aeroporto. 

É verdade que a personagem 
que inspira o filme existe e mo- 
ra há mais de dez anos no aero- 
porto de Paris. O filme voltou a 
fazer dele notícia e até lhe pagou 
direitos para o argumento. 

Mas não me parece que a histó- 
ria de Spielberg seja sobre 

um estrangeiro enredado na 
máquina de segurança (buro- 
crática) norte-americana e des- 
tinado a ficar retido no aeropor- 
to. 

Viktor Navorski chega aos EUA 
vindo de krakhosia e durante 
uma grande parte do filme nin- 
guém percebe o objectivo da 
viagem. Mas é claro que a maio- 
ria deve ter pensado que seria 
para ficar nos EUA. Mais um 
emigrante à procura do sonho 
americano que, como se sabe, 
só pode ser encontrado nos 
EUA. Mas não. Viktor Navorski 
não quer ficar nos EUA. Ele gas- 
tou dinheiro numa viagem de 
ida e volta para cumprir um ou- 
tro sonho. O do pai, que nunca 
saiu de krakhozia, mas que du- 
rante muitos anos coleccionou 
autógrafos dos grandes mestres 
norte-americanos do jazz, en- 
viando papelinhos por correio e 
recebendo-os de volta devida- 
mente assinados. Depois guar- 
dava-os numa caixa de lata. 
Quando morreu, faltava apenas 
um. Foi para ir buscar esse 
último autógrafo, e poder depo- 


sitar a caixa completa junto 

do pai, que Viktor Navorski via- 
ja de krakhozia até aos EUA. 

E o que é que lhe acontece? Fica 
irremediávelmente retido no 
terminal internacional do 
aeroporto porque durante a 
viagem um golpe de estado 
transforma-o em alguém “ina- 
ceitável” para os norte-america- 
nos. 

O jazz, elevado neste filme de 
Spielberg à categoria de um uni- 
versal capaz de unir homens tão 
distintos como aqueles que ha- 
bitam nos EUA e na krakozia, e 
o sonho de um homem de um 
país que ninguém conhece, era o 
motivo da viagem de Viktor Na- 
vorski. E como é que os pró- 
prios Estados Unidos o tratam, 
no seu afã de controlar todas as 
entradas no seu território? 
Colocam-no na terra de nin- 
guém. 

Exemplar é a cena em que, na 
tentativa de resolver o proble- 
ma, o director do aeroporto só 
vê uma saída: pedir asilo para 
Viktor Navorski. Mas para isso 
este tem de renegar o seu país, 
tem de dizer que tem medo do 
seu país. Ora, isso é qualquer 
coisa que Viktor não pode fazer. 
Porque Viktor ama o seu país e 
quer regressar. Regressar a casa, 
como ele próprio sublinha no 
final, mesmo que essa casa seja 
em krakhozia e não em Nova 
Torque. E lá se foi o sonho dos 
americanos. 
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“Da Alma dos 
Portugueses” 


Médico 


Manuel Barreiro de Magalhães 


ue os animais têm Alma é um facto mais ou 
menos assente, embora que controverso, no 
entanto ao olhar para as minhas cadelas, que 
“choram”, que 
me olham com os seus olhos, que riem à vista de um 
bom naco de bife ou uma festinha, derrota por certo 
todos os argumentos que os animais não têm vida 


“interior. 


E as casas, amigo leitor, e as casas? As casas dos nossos 
Pais, onde parece às vezes ouvirmos as suas vozes, onde 
nos aparecem os seus sorrisos os seus dramas, as suas 
alegrias. 

As instituições, das quais tanto fala o nosso Presidente 
da Républica, também possuem de certo Alma ou algo 
parecido com isso. 

Pois bem, os clubes da Volta a Portugal tiveram grande 
mudança. 

Ao entrarmos para a Europa, ganhámos a naturalidade 
de uma convivência democrática, dizem os políticos, 
economistas, e sociólogos, mas perdemos 

coisas que eram só nossas, talvez “aparoladas”, mas au- 
tênticas: o clube de bairro, que depois progrediu para o 
grande clube, as ilhas da cidade, cheias 

de entreajudas e esperança, algumas figuras típicas, os 
doidinhos dos vendedores ambulantes, perderam-se na 
longa e rápida caminhada europeia, a 

galope, rumo a Bruxelas, deixámos cair bocados, alguns 
muito grandes da nossa identidade. 

Caíram abaixo do cavalo e nunca mais se levantaram. 
Pois bem: a situação é a que todos vêem, e nós os Por- 
tugueses vemos tudo, mas calamo-nos, sabemos que 
muitas vezes estamos a ser explorados, mas partimos 
do princípio que nos está cá dentro “agarrado”: 

“Estes (os que mandam) são maus, mas nós já os con- 
hecemos e os outros que virão, talvez sejam piores)". 

O medo do desconhecido é atávico, talvez a má expe- 
riência da história trágico-maritima, quem sabe?... e 
assim ficamos tais velhos do Restelo, agarrados à certe- 
za mesmo que a aposta no futuro, às vezes seja quase 
que certa, mas deixamo-nos ficar, com o pássaro na 
mão e deixamos os dois a voar. 

Às tantas é melhor assim. 

Mas os clubes, e que me desculpem todos os responsá- 
veis, mas antigamente existiam modalidades, onde ho- 
je só vejo acções, qual planeamento? O carola do 
presidente, lá puxava os cordões à bolsa e a mulher lá em 
casa punha-o a "ferro e fogo" caso soubesse que o din- 
heirinho tambem ia para uma secção mais carenciada. 
Meu pai confidenciava-me: 

“Sabes que o Presidente tal... (não vou colocar nomes) 
disse-me: que se a mulher desconfiasse que ele gastava 
tanto com as modalidades amadoras do clube, "lhos 
arrancava”..? 

Ea Alma dos atletas? Por onde anda? Em campanhas 
assépticas de imagem? 

Às vezes, quando se ouvem certos jogadores de futebol, 
lá nos parece ouvir o “ponto” do consultor de imagem. 
Discursos assim como flores de estufa, muito 

lindas, mas sem cheiro. 

É tudo muito organizado, muito profissional, sem erros, 
muito ordenado para ser verdade e ter vida ou alma. 
Onde está a Alma dos jogadores de futebol que antes 
estava no emblema que se situava contra o peitoral es- 
querdo e que batia forte no coração? 

Hoje está no manager e no ligamento cruzado anterior 
aos joelhos, tratados por impecáveis traumatologistas 
desportivos - o coração dos artistas é hoje um 

simples ligamento, sem ofensa claro. 

Hoje acaba um jogo e lá vem a malta para casa, às ve- 
zes mesmo a ganhar sem alegria. 

Pousou sobre nós uma tristeza ordenada e limpa, como 
uma dieta sem sal, tal monstro robótico que nos está a 
devorar a Alma, de tudo e de todos, e nós à espera, 
sempre á espera, de alguém de qualquer coisa que mu- 
de isto, de alguém parecido com um S. Jorge, ou de um 
mau tempo qualquer que avarie a engrenagem. 
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Quase um mês depois da or- 
ganização do Campeonato da 
Europa de Karting em Braga, 
Álvaro Miranda, presidente do 
Clube Automóvel do Minho, 
considera que a organização este- 
ve exemplar. Para o dirigente má- 
ximo do clube bracarense os de- 
safios são cada vez maiores e ago- 
ra há o objectivo, Campeonato 
do Mundo para 2005, que consti- 
tui mais um estímulo para que o 
CAM continue na senda da orga- 
nização de provas internacionais 
ao mais alto nível. 

Que balanço faz do Campeo- 
nato Europeu de Karting? 

Extraordinariamente positivo. 
Foi um sucesso a todos os níveis e 
em todas as vertentes. Ao nível da 
organização, foi brilhante, digo-o 
com orgulho! Ao nível das equi- 
pas, do nº de pilotos e de países 
representados. Para além disso 
Braga fez história no Karting In- 
ternacional no âmbito CIK-FIA. 
Pela primeira vez num evento 
sob a égide daquela Instituição os 
4'Tempos correram paralelamen- 
te com os 2 Tempos. 

Braga continua na senda in- 
ternacional do Karting. Tem va- 
lido a pena o esforço do CAM? 

É verdade. O CAM e Braga 
continuam a ser a catedral do 


Alvaro Miranda tem esperança em ganhar a organização do Mundial de Fórmula A de Karting / DR 


"Campeonato Europeu de Karting . 
foi um sucesso” 


Álvaro Miranda, presidente do Clube Automóvel do Minho, satisfeito com o reconhecimento internacional e nacional. 


karting em Portugal. Se tem vali- 
do a pena? Há aspectos positivos 
e negativos, como em tudo. Os 
positivos são o prestígio e a obri- 
gação que temos em manter-nos 
sempre na linha da frente. Até 
agora sentimos que a nossa mis- 
são tem sido cumprida. Para isso 
temos contado com a ajuda de 
diversas entidades particulares e 
oficiais. Sempre convém destacar, 
pela positiva, o ICERR nas pes- 
soas dos Srs. Eng.º Alberto Peixo- 
to e Eng.º Casais Baptista, a Agere 
na pessoa do seu Administrador 
Nuno Ribeiro, o Instituto do 
Desporto de Portugal ainda que 
de maneira timorata e a FPAK 
com toda a sua pujança. 

Que aspectos há a melhorar, 
se é que os há? 

Há sempre aspectos a melho- 
rar. À pista esteve bem, mas eu e a 
minha equipa directiva não esta- 
mos satisfeitos. O alcatrão é mui- 
to abrasivo e nas curvas com 
muita tracção junta demasiada 
borracha, demais na minha opi- 
nião. Vamos estudar o problema 
e se estiver ao nosso alcance me- 
lhoraremos este aspecto impor- 
tante. 

A aposta nos últimos anos 
tem sido forte. Sente que a re- 
gião tem estado com o CAM? 


De facto o CAM e o KIB, têm 
feito um esforço de investimen- 
to muito pesado. Sinto que me- 
recemos o respeito, a nível na- 
cional e internacional, das Fe- 
derações, Organizadores, Clu- 
bes, Concorrentes, Pilotos e, 
instituições públicas como o 
IDP e Fundo de Turismo, since- 
ramente acho que a nível de 
Braga, que não da região, não 
somos reconhecidos como me- 
recíamos. 

Basta referir, que, sem dúvida, 
somos o maior animador turístico 
de Braga e, há 4 anos que não re- 
cebemos qualquer ajuda financei- 
ra da Região de Turismo Verde 
Minho. É para- 
doxal, não é 

Embora | 6 6 
ainda não es- 


teja garantido, 


nal de karting, Braga será de cer- 
teza. Em relação ao Mundial de 
Fórmula A, nada posso garantir. 
O Conselho Mundial da FIA, só 
reunirá em meados de Outubro 
para definir os Calendários de 
2005. Contudo, sinto que é possí- 
vel. Durante o Europeu em Agos- 
to, fizemos um trabalho em con- 
junto com a FPAK, com vista a 
esse objectivo. Em Setembro des- 
loquei-me a Mariembourg na 
Bélgica, onde decorreu o Mun- 
dial de Fórmula Super ICC e jun- 
to das pessoas que detêm poder 
reforcei o trabalho feito em Bra- 
ga. Há que confiar. Nos finais de 
Outubro teremos a resposta. 

A estrutura 
que tem recebi- 
do as provas in- 
ternacionais de 
karting e tam- 


| E 
2005 será de | 8] CAM e Braga | bém no que diz 


novo um ano 


internacional | continuam 


de karting em 


| respeito aos au- 
a ser tomóveis e mo- 
tas tem melho- 


Braga. Sente a catedral do rado. Os inves- 
que o Mundial - | . timentos vão 
pode visitar karting em parar por aqui, 


Braga de no- 

o Portugal 
Palco de 

mais um even- 

to internacio- 


| ou há mais pro- 
jectos em ideia? 
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tos e melhoramentos, o CAM es- 
te ano organizou e organizará, 2 
Provas Internacionais e 6 provas 
com autorização de participação 
estrangeira, para além de mais 
14 nacionais. Mas os investi- 
mentos não podem parar. Se pa- 
rarmos estagnamos e conse- 
quentemente morremos. Logo, e 
portanto, temos projectos em 
ideia. 

Sobre esta matéria há que 
dividir em 2 partes, a estrutu- 
ral e a desportiva: Na estrutural 
e a médio prazo, será a conti- 
nuação do melhoramento do 
paddock, as obras necessárias, a 
homologação da Pista de Velo- 
cidade em Grau 3 FIA e o alar- 
gamento das boxes, da nº 1 à 13. 
A longo prazo a construção 
duma piscina coberta/desco- 
berta. 

Na parte desportiva, a organi- 
zação de provas de Grande Tu- 
rismo e a promoção do-Rali Vila 
Verde, que a longo prazo terá 
que ir até ao C.N. Ralis se conti- 
nuarmos com a colaboração da 
CMVV. 

Estes são os projectos no nos- 
so actual horizonte. Contudo é 
preciso sonhar e sempre que um 
homem sonha o mundo pula e 
avança. 


== mes 
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Mais uma vez as listas dos 
professores não foram divulgadas 


Ministra da Educação 
admite que, se as listas 
acabarem por não sair 
até ao final do dia de hoje, 
poderá ter cometido mesmo 
um erro de avaliação 


ais um dia de ansiedade 
e desespero para os 
professores. Um dia in- 


teiro à espera da divulgação das 
listas de colocação de professo- 
res, prometida mais uma vez pa- 
ra ontem pelo Ministério da 
Educação. Mas o facto é que até 
à hora do fecho desta edição 
não saíram. 

De manhã, a ministra Maria 
do Carmo Seabra reiterou que 
as listas sairiam durante o dia. 
Mas as horas passavam e nada. 
Às 22h15, na RTP, a ministra di- 
zia que “as listas estão no com- 
putador a ser processadas” e que 
esperava que saíssem “durante a 
noite”, 

A governante afirmou, entre- 
tanto, que “se as listas não saí- 
rem entre hoje e amanhã terei 
de ver se não fiz um erro de ava- 
liação”. 

Segundo Maria do Carmo 
Seabra, “houve muitos problemas 
com o Sistema informático, on- 
tem quando estávamos perto do 
fim tivemos de voltar ao início e o 
sistema começou a funcionar de 
forma cada vez mais lenta”. 


— Paulo Ferraz 
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À hora de encerramento desta edição, o site do ministério ainda não tinha as listas disponíveis /DA 


Entretanto, o site da Renas- 
cença adiantava que algumas 
das escolas que abriram na data 
prevista temem ter que fechar, 
porque, a partir do momento 
em que as listas de colocação de 
professores forem divulgadas, os 
docentes têm 48 horas para se 
apresentar ao serviço. 


Como muitos professores ain- 
da não colocados participaram na 
abertura das escolas onde esta- 
vam ano passado, terão dois dias 
para mudar, deixando muitos 
alunos sem professores. 

A Renascença apontava o caso 
do agrupamento de Telheiras, que 
compreende duas escolas básicas 


com jardim de infância e uma es- 
cola 2+3, ou seja, com 2º ciclo do 
básico e ensino secundário. 

Na escola do Alto da Faia, o 
Conselho Executivo admitiu que 
hoje podem não existir condições 
para manter as crianças na escola, 
em informação distribuída aos 
pais. 


Director Regional de Educação do Norte 
desmente ameaça de processo disciplinar 


— Paulo Ferraz 


O Sindicato dos Professores 
do Norte (SPN) acusou ontem 
“alguns responsáveis da Direc- 
ção Regional de Educação do 
Norte (DREN) de efectuarem 
contactos directos com algumas 
escolas a exercer pressão para 
abrirem dia 23, mesmo sem 
condições”. 

Segundo Adriano Teixeira de 
Sousa, do SPN e do secretariado 
nacional da Fenprof, “uma escola 
secundária da cidade do Porto foi 
ameaçada com um processo dis- 
ciplinar se não abrir no dia 23”. 

Para aquele sindicalista, que se 
escusou a nomear o estabeleci- 
mento de ensino em questão - 
embora o COMÉRCIO tenha 
confirmado mais tarde que se tra- 


ta da Escola Secundária Filipa de 
Vilhena, onde falta colocar entre 
25 a 30 professores -, este procedi- 
mento dos responsáveis da 
DREN “é incorrecto, intolerável 
e inaceitável”. 


Fenprof garante que a 
DREN ameaçou uma 
escola secundária da 
cidade do Porto 


“Ainda para mais” - prosseguiu 
Teixeira de Sousa - “quando o se- 
cretário de Estado da Administra- 


ção Educativa admitia há pouco 
tempo que houvesse escolas que 
não pudessem abrir e que nesse 
caso teriam autonomia para deci- 
dir a respectiva data de abertura”, 

Contactado pelo COMÉRCIO 
para comentar esta acusação, o 
director Regional do Norte da 
Educação, Lino Ferreira, desmen- 
tiua existência de quaisquer pres- 
sões ou ameaças sobre as escolas, 
referindo que o procedimento 
utilizado é das normas e habitual 
há muitos anos. 

“É redondamente falso! O que 
eu disse é que todas as escolas que 
não tiverem condições para abrir 
até ao dia 23 deste mês, por qual- 
quer razão, têm que expor o as- 
sunto à Direcção Regional de 
Educação do Norte”, garantiu Li- 
no Ferreira. é 


Segundo o responsável da 
DREN, “isto não é nada deste 
ano. Sempre foi assim. Quem não 
tem condições para abrir tem que 
expor as suas razões. E é isso que 
se tem dito a todas as escolas que 
não apontaram ainda nenhuma 
data para a abertura ou que indi- 
caram uma data posterior ao dia 
23 

Lino Ferreira frisou que “a Es- 
cola Secundária Filipa de Vilhena 
foi a única” com quem falou, mas 
assegurou que “não os ameacei 
com nenhum processo discipli- 
nar. Disse-lhes, simplesmente, 
que teriam de explicar os motivos 
por que não iriam abrir a 23” 

“Claro que, se não o fizerem, se 
não explicarem, se sujeitam a 
uma penalização, mas não fiz ne- 
nhuma ameaça”, concluiu. 


MEM SENA A. 


Fenprof e SPN 
vêem atraso com 
“preocupação” 


Comentando o atraso de mais 
um dia na divulgação das lis- 
tas de colocação de professo- 
res, o secretário-geral da Fen- 
prof, Paulo Sucena, disse on- 
tem que vê "com grande 
preocupação este atraso”, 

"A situação é lamentável. O 
que previamos está a aconte- 
cer”, sustentou, adiantando 
que "gostaria que as listas 
saissem e sem erros". 

Paulo Sucena reafirmou que 
“a normalidade nas escolas, 
como temos vindo a subli- 
nhar, só acontecerá em Outu- 


Explicou ainda que a federa- 
ção pediu "uma auditoria não 
só em termos administrativos, 
mas, também, políticos. O mi- 
nistro David Justino e os seus 
secretários de Estado, por 
exemplo, têm muitas respon- 
sabilidades nisto tudo”. 
Adriano Teixeira de Sousa, do 
Sindicato dos Professores do 
Norte, afirma que “o facto 
das listas não terem sido di- 
vulgadas de manhã significa, 
desde logo, mais um dia de 
atraso. Mesmo que saiam à 
noite, só amanhã é que as es- 
colas poderão começar a tra- 
balhar nelas”. 

E frisa que “toda esta espera 
em vão só acentua o clima de 
ansiedade entre os professo- 
res. Temos aqui no sindicato 
uma professora que está há 
três anos na Madeira e pediu 
o destacamento, que não pára 
de chorar o dia todo”. 


BE quer 
ministra no 
Parlamento 


O Bloco de Esquerda exigiu 
ontem a presença da ministra 
da Educação, Maria do Carmo 
Seabra, amanhã no Parlamen- 
to, para explicar o atraso na 
publicação das listas de colo- 
cação de professores. 

O Bloco de Esquerda defen- 
deu que “mesmo que a lista 
seja hoje (ontem) publicada, 
já é manifestamente fora de 
tempo e a ministra tem de as- 
sumir as suas responsabilida- 
des". 

O BE exigiu que Maria do 
Carmo Seabra antecipe a sua 
ida ao Parlamento, prevista 
para 6 de Outubro, e que dê 
“explicações imediatas" sobre 
o atraso na divulgação das 
listas de colocação de profes- 
sores já amanhã. 

"O pais não se contenta com 
justificações informáticas e 
muito menos com bodes ex- 
piatórios encontrados entre 
os funcionários”, sustentou. 
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Quase 40 por cento das escolas do 
Porto continuavam ontem fechadas 


A culpa é atribuída aos sucessivos atrasos na 
divulgação da lista de colocações de docentes 


] Rémulo Jónatas 


raticamente uma semana 
Poa do arranque ofi- 

cial para as actividades 
lectivas de 2004/2005, mais ou 
menos metade das escolas do 
concelho do Porto continuavam 
ontem encerradas (39,73 por 
cento em números exactos). 

Dados oficiais fornecidos a O 
COMÉRCIO pela Direcção Re- 
gional de Educação do Norte 
(DREN), demonstravam que, 
por exemplo, até ontem, só 40 
das 77 escolas EB 2,3 tinham 
aberto as portas aos alunos, com 
o panorama a ser ainda mais de- 
sanimador no caso das EB 1. Is- 
to porque dos 412 estabeleci 
mentos de ensino, apenas 240 já 
receberam os alunos. 

Entretanto, os sucessivos 
atrasos na divulgação da coloca- 
ção de docentes levaram já al- 
guns conselhos executivos a in- 
correrem até na possibilidade de 
um processo disciplinar da 
DREN (ver texto na página 21) 
ao decidirem que só reuniam 
condições de abertura a 27, 28 
ou 29 do corrente. 

Ainda sobre os números rela- 
cionados com o conselho em 
causa, está já previsto que uma 
escola abra apenas no dia 24 e 
quinze no dia 27. 

Transpondo esta realidade 
para o cenário de toda a região 
Norte de Portugal, outras 20 
unidades de ensino público 
também escolheram a próxima 
segunda-feira para a recepção 
oficial aos alunos, enquanto 
outras 32 permaneciam até on- 
tem sem divulgar às autorida- 
des competentes qual a data 
agendada para o início das au- 
las. 

Certo parece o dado avança- 
do por João Dias da Silva, líder 
da Federação Nacional de Edu- 
cação (ver coluna), quando diz 
que o grosso das escolas abrirá 
no dia 23 para cumprir o “dea- 


A esmagadora maioria arranca quinta-feira apenas 


para evitar problemas com as autoridades educativas 


UP 


EO 


A Escola Alexandre Herculano era uma das que ontem se encontravam encerradas no Porto /LUÍS COSTA CARVALHO 


Números oficiais da DREN revelam que serão muitas 
as escolas a ultrapassar a data “limite” | 


dline” imposto pelo Ministério 
da Educação. 

Voltando aos números, ex- 
postos nos quadros abaixo, fa- 
cilmente se percebe que mais de 
metade das escolas que ainda 
permaneciam ontem com as sa- 
las de aula fechadas, escolheram 
a data limite como a do regres- 
so. Contudo, e segundo o nosso 
jornal conseguiu apurar ao lon- 
go do dia de ontem após alguns 
contactos telefónicos com as se- 
cretarias de mais de uma dezena 
de escolas do Grande Porto, a 
esmagadora maioria que arran- 


ca nesta quinta-feira apenas o 
fará para evitar problemas com 
as autoridades educativas. 
Afinal, feitas as contas, quinta 
e sexta serão dias apenas desti- 
nados à divulgação de horários 
ea apresentações, ficando então 
adiado o início da as actividades 
lectivas propriamente ditas, ga- 
nhando cada vez mais força o 
lamento de várias associações de 
pais que ao longo dos últimos 
dias têm vindo a sublinhar a sua 
preocupação para com o facto 
de a formação de muitos milha- 
res de alunos virem a ser preju- 


HO NÚMERO 


313 


* Escolas do Distrito do Porto 
que continuavam ontem en- 
cerradas 


dicada devido ao cada vez mais 
escasso tempo para cumprir os 
programas. 

Por isso mesmo, é quase ga- 
rantido que tanto sindicatos co- 
mo as referidas associações ve- 
nham mesmo a entregar no mi- 
nistério um pedido para que 
seja também alargado o prazo 
previsto para o encerramento 
das aulas, de forma a esbater o 
prejuízo destes atrasos. 


Terçaeira, 21 de Setembro de 2004 


OComérciodo Porto 


ES a E: 


FNE diz que 
a situação 
é “dramática” 


Em declarações prestadas de- 
pois de expirado do primeiro 
prazo previsto pelo Ministério 
da Educação (16 horas de on- 
tem) para a divulgação da lis- 
ta final de colocações de pro- 
fessores, João Dias da Silva, 
secretário-geral da Federação 
Nacional de Educação (FNE), 
demonstrava a sua preocupa- 
ção para com "a situação dra- 
mática que o Governo está a 
criar a muitos milhares de do- 
centes e às suas famílias”. 
Independentemente de os re- 
sultados virem ainda a ser co- 
nhecidos até às 24h de on- 
tem, o sindicalista afirmava 
então que era incrível como, a 
apenas três dias da data limi- 
te estabelecida para a abertu- 
ra dos anos lectivos, “largas 
dezenas de milhares de pro- 
fessores ainda não sabem se 
foram colocados e, se foram, 
em que escola e a que distân- 
cia ficarão das suas casas”. 
Destacando que os sucessivos 
adiamentos e atrasos no pro- 
cesso “instalaram um ambien- 
te de incrudelidade no sec- 
tor”, explicou que, “mesmo 
que os resultados venham ho- 
je (ontem) a ser conhecidos, 
isso não esbate de forma al- 
guma a tristeza, o sofrimento, 
drama e frustração destes 
professores”. 

“Não consigo entender como 
no dia em que a própria mi- 
nistra deu como prazo final 
para a divulgação das listas o 
ministério diga que esteve a 
efectuar testes de qualidade. 
Então isso não deveria ter si- 
do feito antes?”, acusa, subli- 
nhando depois a sua certeza 
que caso as escolas cumpram 
as exigências de abrir as por- 
tas na próxima quinta-feira, 
muitas serão as que o farão 
“sem condições”. 

“As escolas até podem abrir, 
mas não tenho dúvidas de 
que muitas delas apenas o 
farão para cumprir a data. 
Milhares e milhares de alu- 
nos continuarão sem aulas 
por falta de docentes”, re- 
matou. 


Total DREN - situação em 2004-09-20 Porto - Situação em 2004-09-20 
Tipo | Node | Aé20 | 21 b7) B u w | sn |ApósCol. Tipo | Node | a | 2 E) 3 u » | sit | Apóscol 
Escolas Escolas 
N 1409 | 10% 7 3 20 0 3 B o Im E Tm é : E 5 ã ET | 
EBI 328 | 292] 150 79] 683 0 6 18) 250) [5 
El 412 o 5 Ei 4 0 3 
EBM n E o 0 E 0 0 0 0 = HE = - ! n 5 - 
EBL2 2 1 o 0 1 0 0 0 | (BL , 8, L b 1 ) l 
EB2 8 5 0 0 3 0 0 0 1) | EB ! ) y Lu À D 1) 0 E 
EB2,3 38 159 4 9 E 0 3 0 1) | EB23 n 40 1 4 29 0 3 0 44 
EBL 8 5 0 1 2 0 0 0 2| | EB 2 1 0 0 1 0 0 0 2 
EBI/JL 2 2| o [o o o o o 1 | EBuN 2 2 0 o o o 0 o 1 
nei x til é 7 : 7 ) o a ES 2 0 0 0 2 0 0 0 2 
2 2 
ES/3 "7 86 6 4 17 1 3 o 20 Esta +- 2 ! 1 1 2 º zo 
EP 4 2 0 0 1 0 1 0 a| [E l É y i E É O Ly ) 
ESA 3 2 0 0 0 0 1 0 o! | ESA 2 1 0 0 0 0 1 0 0 
EBII 13 58 7 6 38 0 3 1 56) | EBUM E E 6 2 3 0 3 0 55 
TOTAL | 5236] 3735 28| 130] 1080 1 2% TOTAL] 788] 45 30 7] 1 15 
714% | 474%] 248% | 206% | 002% | 038% 6028%| 381%] 343%) 30466) 013%] 1,90% 


O Comérciodo Porto 
Terçafei 


SOCIEDADE 


Ministro do Ambiente não recebeu 
estudo sobre custos da incineração 


Análise foi encomendada pelo próprio ministério, 
ainda no Governo de Durão Barroso 


Arminda Rosa Pereira 


estudo foi encomenda- 
O: pelo Governo à 

Universidade Nova de 
Lisboa e, ontem, o país ficou a 
saber que a incineração é mais 
cara que a reciclagem, mesmo 
antes do próprio ministro do 
Ambiente, Luís Nobre Guedes. 
Segundo fonte do seu gabine- 
te, Nobre Guedes, “não rece- 
beu o documento”, pelo me- 
nos até ao final do dia de on- 
tem. Em viagem para a 
Madeira - onde se deslocou no 
âmbito das jornadas parla- 
mentares do CDS/PP -, o mi- 
nistro terá sido apanhado de 
surpresa com a divulgação dos 
resultados de um estudo que o 
seu ministério encomendou 
no início deste ano, revelou ao 
COMÉRCIO a mesma fonte 
oficial. 

Este é o quarto estudo so- 
bre e mesma matéria. E as 
conclusões são sempre idênti- 
cas: incinerar fica mais caro 
do que reciclar. Para além de 
ser menos ecológico. Já em 
2000 um trabalho de análise 
ditava isto mesmo e, em 2003, 
dois outros chegavam também 
a estas conclusões. 

Porém, este último foi en- 
comendado, no início deste 
ano, pelo próprio Ministério 
do Ambiente. Foi José Eduar- 
do Martins - então Secretário 
de Estado daquela tutela e li- 
der da distritral PSD de Viana 
do Castelo - quem tomou a 
iniciativa, depois de diver- 
sas reuniões com represen- 
tantes da Quercus. Estes am- 
bientalistas andavam, há mui- 
to tempo, a tentar convencer 
o Governo das vantagens eco- 
lógicas e até económicas 
da reciclagem (versus incine- 
ração). Mas o Secretário 
de Estado quis solicitar à Uni- 
versidade Nova - ao depar- 
tamento de Ambiente da 
Faculdade de Ciências e Tec- 


Resultados foram difundidos ontem sem que 
Luís Nobre Guedes tivesse recebido documento 


Reciclar uma tonelada de lixo custa menos 10 euros do que incinerar a sua quantidade; PEDRO GRANADEIRO 


A incineração custa às autarquias 26,5 euros 
por tonelada, enquanto a reciclagem custa 16 


noligia - um estudo compara- 
tivo. 


26,5 euros contra 16 
Os resultados desta enco- 
menda foram ontem dados à 
estampa pelo jornal Público. 
Ficou-se, portanto, a saber 
que a incineração custa às au- 
tarquias cerca de 26,5 euros 
por tonelada, enquanto o tra- 
tamento mecânico e biológico 
(reciclagem e compostagem) 
custa cerca de 16 euros por to- 
nelada. 
Rui Berkemeier, da Quer- 
cus, sublinha o facto de estes 
resultados agora divulgados 


confirmarem o estudo feito 
por aquela organização am- 
bientalista em 2003, “sendo os 
valores diferentes apenas por- 


EEDADOS DE INTERESSE 


E Primeiro estudo foi em 2000 
E Uma incineradora custa, por 
ano, 200 milhões de euros 

E Reciclar custa metade 

W Segundo a Quercus, a reci- 
clagem está a aumentar 

E Existem três incineradoras 
em Portugal: Lisboa, Porto e 
uma pequena na Madeira 


que o estudo da UNL não in- 
clui alguns custos tais como o 
transporte”, 

Agora, os ecologistas que- 
rem saber a posição do minis- 
tro face aos resultados. Mas te- 
rão mesmo de aguardar, pelo 
menos até que Luís Nobre Gue- 
des leia as linhas com 
que o estudo se fez. Porque 
à secretária do ministro da tu- 
tela “o documento não chegou”. 

Segundo disse ao COMÉR- 
CIO fonte oficial de Luís No- 
bre Guedes, o ministro estava 
ontem na Madeira para as jor- 
nadas parlamentares do 
CDS/PP, tendo ficado a saber 
dos resultados pelos media. 
Por isso, disse a mesma fonte, 
Nobre Guedes não se iria pro- 
nunciar, para já, sobre este es- 
tudo. 

“Terá de ser sujeito a uma 
análise assim que o tivermos 
[ao estudo)”, disse. 


Inquilinos querem adaptação de seis anos 
à nova lei e presença na fiscalização 


A Associação de Inquilinos 
do Norte de Portugal e a Asso- 
ciação de Inquilinos Lisbonen- 
ses reuniram no fim de semana 
para debaterem a nova lei das 
rendas, concluindo que o diplo- 
ma, que deverá passar muito em 
breve pela Assembleia da Repú- 
blica, deve garantir a estabili- 
dade dos contratos de arren- 
damento e um período de adap- 


tação não inferior a seis anos. 

Declarando ter “grandes 
preocupações no que concerne 
ao conteúdo da nova lei” prepa- 
rada pelo Governo, cujo con- 
teúdo afirmam desconhecer 
“em termos concretos”, as asso- 
ciações receiam que as novas re- 
gras sejam “fortemente penali- 
zadoras para os inquilinos”. Por 
essa razão, partilham a opinião 


de que o prazo de adaptação 
que a proposta do Governo 
contempla para a actualização 
das rendas de forma faseada se- 
ja, no mínimo, de seis anos. 
Pelo que se conhece do novo 
diploma, esse período de transi- 
ção deverá ser de três anos. Ou- 
tra garantia desejada pelos in- 
quilinos tem a ver com as obras 
realizadas nas habitações arren- 


dadas. “Qualquer agravamento 
extraordinário das rendas deve 
ser sempre precedido das neces- 
sárias obras” e essa reabilitação 
deve ser “confirmada pelo certi- 
ficado de habitabilidade”, ex- 
pressaram num comunicado 
enviado ontem à comunicação 
social. 

Defendem ainda que a actua- 
lização das rendas tenha em 
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fo See 
Câmara 
de Coimbra 
contra 
incineradora 


A provedora do Ambiente da 
Câmara Municipal de Coim- 
bra disse ontem discordar da 
construção de uma incinera- 
dora para lixos urbanos na 
região centro, considerando- 
a uma opção cara e desres- 
peitadora dos compromissos 
comunitários ambientais. 

"E típico dos paises menos 
desenvolvidos a tendência 
para soluções mais fáceis”, 
afirmou Helena Freitas, ao 
comentar os resultados do 
estudo da Universidade Nova 
de Lisboa. 

A ERSUC - Empresa de Resi- 
duos Sólidos Urbanos do 
Centro, responsável pelo tra- 
tamento do lixo de 36 muni- 
cipios do litoral centro, quer 
construir uma incineradora, 
decisão que a associação 
ambientalista Quercus criti- 
cou, reclamando o seu aban- 
dono, face aos resultados do 
estudo agora divulgado. 
Para Helena Freitas, os resul- 
tados do estudo vieram con- 
firmar o entendimento que 
já tinha e que expressou no 
parecer que forneceu à au- 
tarquia de Coimbra, quando 
a decisão de construir a inci- 
neradora foi tomada em as- 
sembleia de accionistas da 
ERSUC. 

O estudo foi realizado pela 
equipa de técnicos "mais ca- 
pazes que existem em Portu- 
gal”, afirmou a responsável à 
Agência Lusa, ao mesmo tem- 
po que se congratulou com o 
facto de fazer uma chamada 
de atenção à escala nacional 
para a política do ambiente. 
“Vem numa boa altura. O 
Ministério do Ambiente vai 
ter de se pronunciar sobre 
essas questões”, afirmou, fri- 
sando que as metas estabe- 
lecidas na legislação comu- 
nitária sobre valorização de 
residuos (que incluem um 
aumento da percentagem do 
lixo reciclado) são para cum- 
prir e 2010, prazo definido, 
“não está distante”. 


conta as obras entretanto reali- 
zadas pelo inquilino, “devendo 
o mesmo ser ressarcido pelas 
verbas gastas”. E querem ver os 
inquilinos representados na en- 
tidade que vai proceder à fiscali- 
zação das obras efectuadas. 

Existem planos para a com- 
participação das novas rendas a 
famílias carenciadas, um apoio 
pedido pelas associações de in- 
quilinos, que sugerem que “os 
respectivos subsídios sejam ca- 
nalizados directamente para os 
proprietários”. 

Outra ideia lançada na reu- 
nião foi a criação de benefícios 
fiscais para os proprietários que 
mantenham as casas em bom 
estado e de penalizações no caso 
contrário. . 
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Quebra na construção civil 


facilita actividade dos engajadores 


— 


Sindicato dos Traba- 
Oi da Constru- 

ção do Norte (STCN) 
calcula que na sua zona de in- 
fluência (que vai de Viseu a 
Bragança) existam cerca de 
cinco mil trabalhadores es- 
trangeiros nas mãos de enga- 
jadores. Ontem, o presidente 
Albano Ribeiro apresentou 
mais um caso de exploração 
de 48 operários de nacionali- 
dade ucraniana, moldava e 
romena, que durante um ano 
trabalharam “pura e simples- 
mente como escravos”, 14 ho- 
ras por dia e sem descanso se- 
manal, numas obras em Es- 
panha, subcontratados a uma 
empresa portuguesa duvido- 
sa 


Dora Mota 


O drama que os 48 ho- 
mens viveram (e vivem ain- 
da, sem emprego e com salá- 
rios por receber) é comum a 
centenas de trabalhadores es- 
trangeiros, disse o presidente 
do STCN. Albano Ribeiro es- 
tá neste momento empenha- 
do na organização de um en- 
contro nacional entre traba- 
lhadores estrangeiros, 
responsáveis políticos dos 
seus países e do Governo 
português onde sejam de- 
nunciadas todas as situações 
de exploração laboral, atri- 
buídas sem hesitação pelo 
sindicalista à acção das má- 
fias. 

“Estes homens são utiliza- 
dos como guardanapos”, dis- 
se na conferência de impren- 
sa, onde os trabalhadores 
contaram como foram alicia- 
dos por uma empresa que 
mudou de nome mais de três 
vezes num ano com um con- 
trato para trabalhar em obras 
em Portugal. Assinado o con- 
trato em Outubro, foram lo- 
go enviados para Valencia, 
onde os descontos feitos pela 
“pseudo-empresa” ao seu sa- 
lário base lhes deixava muito 
pouco para enviar às famílias 
que todos têm nos países de 
origem. 


500 euros de descontos 
Daquele ordenado, a em- 
presa - propriedade de uma 
mulher de nome Elsa Rega- 
das, sediada na Lixa e alega- 
damente criada para fins de 
subaluguer de mão de obra - 
retirava 500 euros para pagar 
alojamento, alimentação, 
transporte, meios de segu- 
rança e segurança social, en- 
tregando aos operários che- 
ques entre 400 e 329 euros. 
Tais descontos são ilegais se- 
gundo a lei portuguesa, que 
remete as responsabilidades 
de alimentação e transporte 
dos trabalhadores deslocados 
para o empregador. 


Sindicato dos Trabalhadores da Construção do 
: Norte denuncia drama de 48 estrangeiros de Leste 


= Subalugados, estiveram um ano em Espanha 
com 500 euros descontados de cada ordenado 


Muitos imigrantes de Leste vivem dias difíceis no nosso país /LUÍS COSTA CARVALHO 


O engajador fica com cinco euros por cada hora 
de trabalho do operário que subaluga 


Mesmo assim, contaram 
alguns desses trabalhadores 
presentes na conferência de 
imprensa, esse dinheiro che- 
gou-lhes sempre com dois ou 
três meses de atraso. Recém- 
chegados, mandados embora 
pelo patrão espanhol, estão 
alojados numa pensão do 
Porto, onde pagam cinco eu- 
ros pela dormida diária, estão 
ainda à espera dos últimos 
pagamentos. Albano Ribeiro, 
munido das cópias dos con- 
tratos e cheques dos traba- 
lhadores, explica que a em- 


presa só pagou em Junho à 
segurança social. 

Amanhã, o sindicato vai 
expôr a situação ao ministé- 
rio do Trabalho, enquanto 
contacta os seus parceiros so- 
ciais para empregar os 48 tra- 
balhadores. Cada caso seme- 
lhante mostra mais uma ra- 
mificação das máfias de 
exploração de mão de obra 
ilegal, “muito bem organiza- 
das na Holanda e na Itália”, 
explicou Albano Ribeiro. 
Com “filiais” em vários países 
europeus, têm a sua base nos 


LJ 


Precários e não qualificados sofrem 
70 por cento dos acidentes laborais 


Os trabalhadores de origem 
estrangeira são os que mais 
se encontram em risco de 
sofrer acidentes de trabalho 
porque, normalmente, não 
têm qualificações para as 
tarefas que realizam em 
Portugal. 

Embora a sinistralidade 
mortal tenha diminuido en- 
tre 2002 (103 mortes) e 
2003 (88 mortes), verifica- 
se que "70 por cento dos 
acidentes de trabalho acon- 
tecem a trabalhadores pre- 
cários e não qualificados, 
pessoas que podam estar 
noutros sectores”, disse Al- 
bano Ribeiro. 


Um bom exemplo dessa desa- 
dequação profissional eram 
os próprios europeus de Leste 
que ontem denunciaram a 
sua situação de exploração 
laboral aos jornalistas. 

Entre eles não havia um 
único operário de constru- 
ção civil de formação. Havia 
engenheiros, professores, 
um piloto e um carpinteiro - 
todos remetidos no contrato 
para a categoria de “oficial 
de segunda”. 

Em breve, o STCN vai revelar 
números da sinistralidade na 
construção, no âmbito de 
uma campanha de sensibili- 
zação. 


Ho NÚMERO 


5,000 


* Trabalhadores da constru- 
ção civil estão nas mãos de 
engajadores de mão de obra 
na zona norte do pais 


engajadores que arranjam 
trabalhadores para pseudo- 
empresas que, por seu turno, 
os subalugam a empresas 
“verdadeiras”. Estas últimas 
contratam operários para 
empreitadas, desconhecendo 
muitas vezes a situação em 
que se encontram. 


2.200 euros de lucro 
Calcula-se que o engajador 
fique com cinco euros por cada 
hora de trabalho dos operários, 
o que, no caso dos 48 europeus 
de leste, pode significar que fica- 
vam com 10 por cento do que 
realmente rendiam. A trabalhar 
14 horas por dia, sete dias por 
Semana, davam ao engajador 
mais de 2.200 euros de lucro... 
para ganharem no fim do mês 
400 euros ou menos. 

“Se não forem tomadas me- 
didas, a situação pode tornar-se 
muito grave”, salientou o sindi- 
calista. “Há um certo abranda- 
mento no sector da construção 
de raíz, logo o trabalho está a es- 
cassear neste sector”, afirmou, 
atribuindo responsabilidades 
pela vinda dos europeus de leste 
à oferta de obras públicas: “Se 
eles vieram para cá realizar 
obras como o Euro 2004 e o 
Metro do Porto, deve, ser trata- 
dos em pé de igualdade com os 
outros trabalhadores deste país”. 


O Comércio do Porto 


Acção de 
protesto contra 
despedimentos 
na Ecco'let 


"Ao longo deste tempo to- 
do não sabemos ainda quais 
as expectativas da empresa? 
Querem cá ficar muitos anos? 
Poucos? Não há qualquer ga- 
rantia e os trabalhadores não 
se sentem seguros", avaliou 
Fernanda Moreira, presidente 
do Sindicato dos Operários da 
Indústria de Calçado, Malas e 
Afins dos Distritos de Aveiro e 
Coimbra, a propósito situa- 
ção vivida na fábrica Ecco'let, 
na Feira. Hoje, pelas 13h30, o 
sindicato organizará uma ac- 
ção de protesto junto à em- 
presa. 

A principal fábrica de sa- 
patos de São João de Ver, con- 
celho de Santa Maria da Feira, 
na primeira semana de Se- 
tembro, anunciou o encerra- 
mento de uma das linhas de 
montagem e o consequente 
despedimento de 70 trabalha- 
dores. 

“A direcção diz que pre- 
tende manter a empresa, 
mas salvaguarda que as deci- 
sões dependem do mercado 
e da casa-mãe”, prossegue a 
dirigente sindical que la- 
menta a existência de pro- 
postas concretas quanto à 
manutenção futura de ou- 
tras secções de trabalho. 

O anúncio de despedimen- 
to de mais 70 trabalhadoras — 
inicialmente seriam 115, pois 
estaria incluído o encerra- 
mento da linha de costura - 
»arranca com uma segunda 
fase de reestruturação da em- 
presa, após a última fase rees- 
trutural na fábrica portuguesa 
da multinacional da Dina- 
marca, Na altura, em Janeiro 
de 2003, 200 trabalhadores fo- 
ram despedidos. 


700 trabalhadores 

A fábrica da Ecco'let existe 
há mais de 20 anos e é respon- 
sável em Portugal pela produ- 
ção dos sapatos ECCO em- 
pregando mais de 700 operá- 
rios. A hipótese de 
deslocalização da empresa 
surge considerada por Fer- 
nanda Moreira que adiantou 
a constituição de uma nova 
fábrica na China,a funcionar 
em 2005. 

Segundo a dirigente sindi- 
cal foi entregue na direcção da 
empresa uma contra-propos- 
ta de despedimento (1,5 salá- 
rios por ano e vencimentos 
assegurados até ao final do 
ano), que não obteve qual- 
quer resposta. A proposta da 
direcção da empresa consagra 
a atribuição de 1,25 salários 
por ano de laboração. 

Entretanto a deputada Ilda 
Figueiredo solicitou no Parla- 
mento Europeu um pedido de 
esclarecimento quanto ao 
anúncio de encerramento da 
fábrica Elefanten, em Vila No- 
va de Gaia, última empresa da 
C&g Clark em Portugal, que, 
por sua vez, já havia encerra- 
do a sua principal unidade em 
Castelo de Paiva. 
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Problemas de Audição? 
Problemas com o seu Aparelho Auditivo? 


ERR = 


Consulte o nosso perito visitante 


Sr. Ron Newman rHaoD, usHAA 
- Audioprotesista Registado 


Especialista em Aparelhos Auditivos Programáveis por Computador 


Dias Especiais de Abertura na Casa MiniSom 


Porto Braga 
Praça da Batalha, nº. 86 Lg. S. Francisco, 26, 1ºFrt 
21 e 22 de Setembro 23 de Setembro 


Coimbra 
Rua das Padeiras, 90 À 
24 de Setembro 


Má GRÁTIS - Teste Auditivo 


áí GRÁTIS - Demonstração (teste instantâneo) dos mais recentes 
Aparelhos Auditivos Digitais 


| Si GRÁTIS - Desconto da Campanha Nacional no valor de 200€ 
Há GRÁTIS - Avaliação e Limpeza do seu Aparelho Auditivo 
SÁ E AINDA - Todas as Pilhas e Reparações a METADE DO PREÇO 


Não são necessárias marcações; colaboradores adicionais vão estar disponíveis para dar a todos um 


atendimento exemplar; todos os visitantes nestes dias serão vistos pelo perito visitante. 
VEXCOP394 


Porto - Terça Feira, 21 de Setembro e Quarta Feira, 22 de Setembro = Tel. 222 053 270 
Braga - Quinta Feira, 23 de Setembro - Tel. 253 615 082 
Coimbra - Sexta Feira, 24 de Setembro - Tel. 239 832 114 
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Doentes de Alzheimer rejeitados 
nos lares e serviços de saúde 


- Hoje assinala-se o Dia 

Mundial da Doença de 
Alzheimer. Em Portugal 
há 56 mil pessoas 
afectadas e em 2010 
haverá 70 mil 


I Manuel Morato 


m Portugal não há estru- 
Eis: de saúde para acom- 

panhamento de doentes 
de Alzheimer, nem centros de 
tratamento adequados. Os lares 
e as estruturas públicas de saúde 
não aceitam estes doentes para 
internamento, cabendo pratica- 
mente às famílias suportar o 
ónus do seu tratamento. 

Hoje assinala-se o Dia Mun- 
dial do Doente de Alzheimer, mas 
as expectativas não são animado- 
ras, sobretudo para os cerca de 56 
mil pacientes portugueses afecta- 
dos. 

De acordo com o neurolo- 
gista Pedro Barata Feyo, “as es- 
truturas (para receber estes 
doentes) não estão montadas”. 
Se as famílias não tiverem recur- 
sos, não só materiais, mas tam- 
bém disponibilidade, os doentes 
não têm alternativas, pois preci- 
sam de assistência 24 sobre 24 
horas. “Para os doentes de Alz- 
heimernão há tempo, não há 
horas para alimentação, não há 
nada, além de poderem fugir de 
casa em qualquer situação”, re- 
vela Barata Feyo. O especialista 
não esconde que os neurologis- 
tas que tratam estes casos sen- 
tem-se verdadeiramente“ma- 
nietados”, reafirmando que a 
família é, presentemente, o úni- 
co suporte dos doentes, “caso 
contrário estão condenados a 
morrer a muito curto prazo, 
porque ninguém os aceita” 

A situação é tanto mais gra- 
ve quando se sabe que os pa- 
cientes “nem sofrem directa- 
mente com o problema”, mas a 
sua família, observa o neurolo- 
gista, que sublinha o facto de 
apenas alguns serviços públicos 
de psiquiatria estarem vocacio- 
nados para apoiar os doentes de 


CONSULTAS: 


- CIRURGIA VASCULAR 


- UROLOGIA 
-ORL. 
-PEDIATRIA 


- OBSTECTRÍCIA 
- CARDIOLOGIA 
- HEMATOLOGIA 


- ONCOLOGIA 
HEMATOLOGIA CLÍNICA (PA.) 
IMAGIOLOGIA RX 
INTERNAMENTO DE DIA 
GABINETE DO UTENTE 
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Os serviços de saúde não possuem estruturas para tratar os doentes de Alzheimer /AICARDO MEIRELES 


Alzheimer, mas só temporaria- 
mente, como é o caso do Hospi- 
tal Magalhães Lemos, no Porto, 
onde existe uma equipa de tra- 
tamento multidisciplinar. 

A falta de estruturas neste 
sector da saúde é também refe- 
rida por Belina Nunes, neurolo- 
gista do Hospital Pedro Hispa- 
no (Matosinhos) e responsável 


por um programa de rastreio da 
demência em Portugal: “Há 
muito poucas respostas, não te- 
mos centros de dia vocaciona- 
dos, nem centros para fazer te- 
rapia cognitiva, ou seja, há mui- 
to ainda a fazernesta área ”, 
afirmou ao COMÉRCIO. A mé- 
dica adianta que hoje há algu- 
mas drogas que travam a evolu- 


ção da doença, como é o caso da 
memantina. 

Isabel Castro, neurologista do 
Hospital Egas Moniz acredita que 
com esta droga “o doente melho- 
ra das perturbações da memória”. 
Pedro Barata Feyo considera, no 
entanto, que “só a longo prazo se 
pode ver se o medicamento induz 
algum avanço benéfico”. 


56 mil portugueses afectados pela patologia 


Estima-se que em 2010 haja erm Portugal 70 mil 
doentes de Alzheimer, mais 14 mil do que existem 
hoje - “uma patologia en crescente”, segundo a 
neurologista Isabel Castro, do Hospital Egas Moniz. 
"Como as pessoas vivem mais, as possibilidades de 
desenvolver Alzheimer são muito maiores, já que é 
um doença que surge com a idade”. 

A doença de Alzheimer é uma forma degenerativa 
de demência, sendo responsável por cerca de 50 
por cento do total das demências primárias. A sua 
evolução é muito lenta e a maior parte dos casos é 
precedida de um fase caracterizada por perturba- 


ções de memória. 


Segundo a neurologista, hoje 80 por cento da po- 


pulação idosa chega à consulta com queixas de 
memória. Mas se alguns casos vão evoluir para 
doença, outros nem tanto, até porque “existem es- 
quecimentos que são próprios do envelhecimento 
e são uma situação benigna”. 

A situação torna-se mais grave quando é a família 
que traz o doente à consulta. “De facto, explica a 
médica, um dos sintomas ou sinais mais caracte- 
rísticos de uma situação avançada é o chamado 
esquecimento do esquecimento, ou seja, o indivi- 
duo já se esqueceu que tem um esquecimento”. 
Uma doença destas dura, em média, 10 anos, ha- 


vendo uma fase de perturbações de memória e 


outra perdendo capacidades gradualmente. 


Dois portugueses detidos em Espanha 
por venda ilegal de medicamentos 


Lusa 


A Guardia Civil espanhola 
deteve dois portugueses, e ain- 
da dois alemães, no âmbito de 
uma operação que levou ao 
desmantelamento de uma re- 


mentos por internet, anun- 
ciou ontem este corpo policial. 

A operação, com o nome de 
código "Esculapio", foi levada a 
cabo em Málaga e em Madrid, 
e desencadeada depois de um 
cidadão alemão ter dado entra- 


de de venda legal de mediçãa 1929 puros hpspital com uma 


"overdose" de medicamentos 
obtidos através da internet, 
meio através do qual é proibido 
em Espanha vender fármacos. 
Os dois portugueses detidos, 
identificados pela Guardia Ci- 
vil com as iniciais C.A.S, de 40 
anos, e P.M,S, de 35.anos, cola- 


boravam com os outros dois 
detidos no transporte e distri- 
buição dos medicamentos. 

Os dois alemães, um dos 
quais reclamado pela polícia do 
seu país por diversas acusações 
de fraude, são um casal em cuja 
casa a Guardia Civil encontrou 


Terça-feira, 21 de Setembro de 2004 
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SEF identifica 
18 estrangeiros 
ilegais 

em Lisboa 


O Serviço de Estrangeiros e 
Fronteiras (SEF) anunciou 
ontem ter identificado dezoi- 
to estrangeiros em situação 
ilegal "nos últimos dias" du- 
rante um conjunto de opera- 
ções de fiscalização e controlo 
documental na zona de Lis- 
boa. 

Numa nota à comunicação 
social, o SEF indica que "des- 
ses, dois foram detidos e pre- 
sentes a Tribunal para efeitos 
de procedimento de expulsão, 
doze foram notificados para 
abandonar voluntariamente o 
país e os restantes foram ouvi- 
dos no âmbito de processos 
de expulsão já instaurados”. 

As operações, "realizadas 
nos últimos dias” enqua- 
dram-se nas acções de "com- 
bate à imigração ilegal e ao 
emprego de estrangeiros em 
situação ilegal", aponta. 

Dos dezoito cidadãos es- 
trangeiros em situação ilegal 
detectados, oito eram brasilei- 
ros, dois ucranianos, dois an- 
golanos, um romeno, um in- 
diano, um lituano, um 'uzebe- 
que, um argelino e um 
bielorusso. 


REFER lança 
campanha 
dedicada 

às crianças 


O respeito pela sinaliza- 
ção nas passagens de nível e 
o cumprimento das regras 
de segurança são o enfoque 
da nova campanha publici- 
tária dirigida aos mais no- 
vos, lançada ontem pela Re- 
de Ferroviária Nacional 
(REFER). 

Em tempo de regresso às 
aulas e a pensar num público 
dos seis aos 14 anos, bem co- 
mo nos respectivos pais, a 
REFER elaborou um anúncio 
televisivo de 30 segundos 
destinado a "sensibilizar os 
mais novos para a necessida- 
de de cumprimento das re- 
gras de segurança durante o 
atravessamento das passa- 
gens de nível". 


milhares de embalagens de me- 
dicamentos, cerca de 60 mil eu- 
ros em várias divisas, material 
informáticos e documentação 
diversa. 

Uma primeira análise da do- 
cumentação indica que esta rede 
ilegal realizava semanalmente 
uma média de 150 envios de me- 
dicamentos não controlados para 
diversos países europeus e tam- 
bém para os Estados Unidos. 

O detido reclamado pela po- 
lícia alemã está agora sob a res- 
ponsabilidade da Audiência 
Nacional espanhola e os três 
restantes foram entregues ao 
tribunal de Marbella. 
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ECONOMIA 4 


Europa acaba com embargo a Portugal 
das exportações de carne bovina 


1 


[E 


s veterinários da 
O União Europeia deve- 

rão dar hoje "luz ver- 
de" ao levantamento do em- 
bargo às exportações de car- 
ne bovina portuguesa, mas a 
proibição poderá manter- se 
até ao final do ano, disse à 
agência Lusa fonte comunitá- 
ria. 

A decisão será tomada pelo 
Comité Permanente da Ca- 
deia Alimentar da União Eu- 
ropeia, em Bruxelas, consti- 
tuído por técnicos de todos 
os Estados-membros, espe- 
rando-se apenas a oposição 
ou abstenção da França, que 
exigiu mais um relatório so- 
bre a situação da "doença das 
vacas loucas" (BSE) em Por- 
tugal antes de dar o aval ao 
fim da proibição. 

Depois da votação do Co- 
mité, a decisão tem ainda que 
ser tomada formalmente pela 
Comissão Europeia e entrará 
em vigor no dia seguinte à 
publicação no Jornal Oficial 
das Comunidades Europeias. 

Devido à tradução obriga- 


Lusa 


Carne bovina com luz verde /JMG 


Julgamento de Tavares Moreira 
adiado por tempo indeterminado 


F Lusa 

O julgamento do ex-presi- 
dente do Central - Banco de In- 
vestimento Tavares Moreira, cuja 
primeira audiência deveria ter 
decorrido ontem, foi adiado por 
tempo indeterminado, explicou 
à Lusa o advogado de defesa Jor- 
ge Neto. 

O adiamento deve-se a um re- 
querimento interposto por ou- 
tros dos visados no mesmo caso. 


A "existência de uma questão 
prévia que tem a ver com a com- 
petência do Banco de Portugal" 
em averiguação simultânea no 
DIAP (Departamento de Investi- 
gação e Acção Penal) terá levado 
“alguns dos recorrentes” a inter- 
porem o requerimento, explicou 
Jorge Neto, advogado de defesa 
de José Tavares Moreira, deputa- 
do do PSD. 

Por tratar-se de um processo- 
crime, este ganha prioridade so- 


bre os restantes, pelo que, "en- 
quanto a questão [que lhe deu 
forma] não for dirimida, o julga- 
mento permanecerá adiado", es- 
clareceu o advogado, acrescen- 
tando que foi notificado desta si- 
tuação pela juíza do processo na 
sexta-feira ao final da tarde. 

Entre os recorrentes que apre- 
sentaram requerimento "não se 
encontra Tavares Moreira", 
acrescentou Jorge Neto, também 
deputado do PSD. 


tória nas agora 20 línguas ofi- 
ciais da União, fontes comu- 
nitárias admitem que a apli- 
cação do fim da proibição 
poderá "demorar dois ou três 
meses”, mas "será sempre an- 
tes do final do ano”. 
Entretanto, deverá ser co- 
nhecido o parecer científico 
elaborado pela Agência Euro- 
peia de Segurança Alimentar 
que a França exige e cuja con- 
clusão é esperada no final de 


Outubro, segundo o presi-” 


dente da Confederação de 
Agricultores Portugueses 
(CAP), João Machado, um 
dos administradores daquela 
agência. . 

O fim do embargo tem um 
impacto económico reduzido 
uma vez que Portugal não é 
um grande exportador de 
carne bovina. Antes de 1998, 
data da imposição do embar- 
go por Bruxelas, Portugal ex- 
portava cerca de 40 mil vite- 
los anualmente para Espanha 
e 70 mil vacas abatidas para a 
produção de comida para 
animais e que actualmente 
são incineradas, com custos 
para os produtores. 


O presente julgamento resulta 
do recurso interposto por Tava- 
res Moreira e outros administra- 
dores do CBI que, no âmbito do 
processo de contra-ordenação 
movido pelo Banco de Portugal 
em 2002 (por gestão danosa e 
ocultação de prejuízos), foram 
condenados ao pagamento de 
coimas superiores a 100 mil eu- 
ros e proibidos de exercer, du- 
rante sete anos, funções de ges- 
tão em instituições financeiras. 
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SUPLEMENTO ESPECIAL 


Quarta-feira, dia 22, conheça na revista 
PATOLOGIA E REABILITAÇÃO DE EDIFÍCIOS 


as novidades do sector. 


PUBLICAÇÕES ESPECIAIS. 
A PUBLICAÇÃO EM QUE VOCÊ E A SUA EMPRESA 
SÃO OS PRINCIPAIS PROTAGONISTAS. 


Custos 

da construção 
subiram 

4,3% em Julho 


Os custos de construção 
de habitação subiram 4,3 
por cento em Julho, com 
acréscimo de 5,7 por cento 
nos materiais de construção 
e aumento de 3,1 por cento 
da mão-de-obra, indicou 
ontem o INE. O crescimento 
homólogo (face ao mesmo 
período do ano anterior) 
dos custos de construção de 
habitação em Julho foi idên- 
tico ao de Junho, mas com 
aceleração no custo dos ma- 
teriais e abrandamento nos 
salários. Por outro lado, as 
empresas de mediação imobi- 
liária são obrigadas, a partir 
de agora, a certificar a "capa- 
cidade e legitimidade" das 
partes intervenientes no ne- 
gócio e dos dados relativos ao 
imóvel em venda, com a en- 
trada em vigor da nova lei pa- 
ra o sector. Outra alteração 
diz respeito à criação da figu- 
ra legal do "angariador” imo- 
biliário, até agora conhecido 
por "vendedor", que passa a 
actuar mediante legislação es- 
pecífica na dependência dos 
empresários mediadores. 


Preços 
do petróleo 
sobem 
fortemente 


Os preços do petróleo su- 
biam ontem fortemente no 
mercado internacional após o 
anúncio pela petrolífera russa 
Tukos da suspensão dos forne- 
cimentos de crude à China, 
enquanto os níveis dos stocks 
norte-americanos continuam 
a preocupar os operadores. 
Ontem, o petróleo Brent pa- 
ra entrega em Novembro es- 
tava a ser transaccionado em 
Londres a 42,45 dólares, em 
alta de 4,17 por cento face ao 
fecho da sessão anterior. 


A PUBLICIDADE QUE COMUNICA. 
A PUBLICIDADE MAIS RENTÁVEL. 


ECONOMIA 


Ministro das Finanças confirma que 
PPR deixam de ser dedutíveis no IRS 


= Taxas de imposto 

= reduzidas no resgate 
mantêm-se mas 
benefícios das contas 
poupança-habitação 
vão ser revistas 


ue 


| Lusa 


O ministro das Finanças con- 
firmou ontem que a compra de 
Planos Poupança Reforma 
(PPR) vai deixar de ser dedutível 
no IRS, mas que se mantêm ta- 
xas de imposto reduzidas no 
momento do resgate daqueles 
produtos. 

António Bagão Félix falava à 
margem da cerimónia de posse 
de José Maria Leite Martins co- 
mo inspector-geral da Finanças e 
de Franquelim Alves como presi- 
dente do Instituto de Gestão de 
Crédito Público. 

Além de cortar parcialmente 
os benefícios fiscais dos PPR, 
António Bagão Félix admitiu re- 
ver os benefícios às contas pou- 
pança- habitação. 

O ministro das Finanças e da 
Administração Pública precisou 
que vão acabar os benefícios fis- 
cais na compra de PPR, que per- 
mitiam uma dedução à colecta 
no Imposto sobre o Rendimento 
das Pessoas Singulares (IRS). 

No entanto, mantêm-se as ta- 
xas reduzidas de IRS sobre o di- 
nheiro recebido no final dos 
contratos de PPR. 

"Mantêm-se os benefícios dos 


Bagão Félix disse ontem que não visa penalizar a classe média ... /INÁCIO ROSALUSA 


PPR à chegada, que permitem 
uma taxa de IRS inferior à de um 
depósito a prazo”, afirmou. 

No final do prazo do contra- 
to, os titulares de Planos Pou- 
pança Reforma mantêm o bene- 
fício de pagar uma taxa de IRS de 
20 por cento sobre um quinto do 
rendimento gerado, enquanto os 
detentores de depósitos a prazo 
ficam sujeitos ao pagamento de 
20 por cento sobre a totalidade 
do rendimento. Bagão Félix dis- 


se, também, que vai acabar 
com os benefícios atribuídos 
aos Planos Poupança Acções 
(PPA). 

Bagão Félix admite altera- 
ções às contas poupança habi- 
tação, afirmando estar a "re- 
flectir profundamente” sobre a 
questão. O ministro considera 
que neste caso, o benefício fis- 
cal "reverte mais a favor da 
instituição de crédito do que 
do subscritor”. 


Um terço das empresas europeias 
precisa de desenvolver competências 


| a E 

Um terço das empresas eu- 
ropeias não estabeleceu um 
programa de desenvolvimento 
de competências, apesar de 93 
por cento das organizações 
afirmar que é importante e de- 
cisivo para a competitividade, 
revela um estudo encomenda- 
do pela IBM. 

Tendo por base um inquérito 
a mais de 250 directores execu- 
tivos de pequenas e grandes em- 
presas dos sectores de serviços 
financeiros, indústria e distri- 
buição em França, Alemanha, 
Itália, Escandinávia, Espanha e 
Reino Unido, o estudo revela 
uma "insuficiência na forma co- 
mo as empresas na Europa estão 
a formar os seus empregados 
com vista a alcançar vantagem 
competitiva no futuro”. 

Elaborado pela Forrester 
Consulting, o estudo adianta 
que uma em cada três pequenas 
empresas (organizações com 


= Estudo encomendado 
= pela IBM tem 

por base um 

inquérito a mais 

de 250 directores 

de várias empresas 


menos de 1.000 empregados) e 
uma em cada quatro grandes 
empresas não dispõe de progra- 
mas dedicados ao desenvolvi- 
mento de competências profis- 
sionais. 

O inquérito demonstra 
igualmente que, em média, as 
empresas investem 0,05 por 
cento das suas receitas no de- 
senvolvimento de competên- 
cias. 

"É tremendamente claro que, 
apesar do desenvolvimento das 
competências dos empregados 
para obter vantagem competiti- 
va no futuro estar no topo da 


agenda dos directores executi- 
vos, há um défice significativo 
ao nível do que as organizações 
estão efectivamente a fazer nesta 
área”, disse Mary Sue Rogers, da 
IBM. 

Entre as competências mais 
importantes para as empresas, 
estão as relacionadas com as 
Tecnologias de Informação 
(TI), à frente das competências 
do negócio e gestão. 

As empresas estudadas afir- 
mam ainda que precisarão ter 
uma força de trabalho bem mais 
flexível, o que significa que um 
empregado com competências 
TI deverá também possuir com- 
petências de negócio, de modo a 
satisfazer as necessidades da sua 
organização. 

O inquérito, feito em Julho 
de 2004, refere ainda que os exe- 
cutivos de direcção europeus 
atribuem grande importância 
ao desenvolvimento de compe- 
tências de negócio flexíveis, mas 
44 por cento não providenciou 


"O dinheiro não fica nos co- 
fres do Estado, será redistri- 
buído através do alargamento 
dos escalões de impostos", 
afirmou. O ministro admitiu, 
no entanto, que as famílias que 
maximizam os benefícios fis- 
cais vão ficar a perder. 

Bagão Félix recusou tam- 
bém a ideia de que os cortes 
nos benefícios fiscais impli- 
quem uma diminuição da 
poupança dos portugueses. 
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Mercados 
europeus 
fecharam 
em vermelho 


Os principais mercados 
europeus fecharam ontem 
no vermelho, penalizados pe- 
lo sector dos produtos do- 
mésticos, depois de a Unile- 
ver ter baixado as previsões 
de lucro para 2004. 

O índice Euronext 100 fe- 
chou a cair 0,57 por cento, 
para 634,03 pontos, enquan- 
to o DJ Stoxx 50 encerrou a 
perder 0,21 por cento, para 
2.705,5 pontos. 

Ao nível empresarial, os 

mercados foram penalizados 
por empresas ligadas aos 
bens alimentícios e de consu- 
mo doméstico, como a Da- 
none e a Cadbury Schwep- 
pes. 
. A britânica Unilever, que 
fabrica alimentação e produ- 
tos de limpeza, caiu para o 
valor mais baixo num ano, 
depois de ter reduzido as es- 
timativas de ganhos para o 
exercício de 2004. 

Por outro lado, os merca- 
dos do velho continente fo- 
ram ainda pressionados por 
nova alta dos preços do pe- 
tróleo, que subiram para o 
máximo em quatro semanas. 

A excepção ao panorama 
de descidas voltou a ser o sec- 
tor petrolífero, cujos resulta- 
dos deverão continuar a ser 
suportados pelo alto valor do 
crude, À excepção de Lisboa, 
toda a Europa encerrou no 
vermelho, com as perdas a - 
oscilarem entre os 0,06 por 
cento de Milão e os 0,6 por 
cento de Paris. 


Competências precisam-se nas empresas /RICARDO MEIERELES/ARQUIVO 


qualquer tipo de desenvolvi- 
mento de competências trans- 
versais para habilitar os seus 
empregados. 

Também a implementação 
de e-learning foi esquecida pelas 
empresas inquiridas, pois mais 
de 30 por cento das empresas 
não tinham implementado so- 
luções de e-learning e 45 por 
cento das maiores companhias 
não possuíam qualquer estraté- 
gia de e-learning. 


O estudo encomendado pela 
IBM concluiu ainda que mais de 
75 por cento dos inquiridos 
acreditam que a formação colo- 
ca a organização numa situação 
de risco, devido à possibilidade 
de os colaboradores se muda- 
rem para outras companhias e 
apenas uma em cada cinco das 
empresas estudadas considera 
as competências académicas 
mais importantes do que as 
profissionais. 
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BOLSA DE VALORES DE LISBOA E PORTO 


MAIORES SUBIDAS 


ECONOMIA 


MAIORES DESCIDAS 


Comentário do dia. A bolsa portuguesa encerrou ontem em alta ligeira, contrariando 
a tendência dominante na Europa,com o PSI-20 a valorizar 0,05 por cento, para 7.330,57 
pontos,suportado por EDP e Brisa mas limitado pela Portugal Telecom. À Europa encerrou 
em baixa, pressionada pelo sector dos alimentos e produtos domésticos, depois de a britã- 
nica Unilever ter reduzido as estimativas de lucro para o exercício de 2004. Dos 20 titulos 
que compõem o principal indice accionista português, 8 subiram, 9 desceram e 3 ficaram 
inalterados, numa sessão de liquidez reduzida. ParaRede, Gescartão, Sonae e BPI lideraram 
os ganhos, com as subidas de EDP e Brisa a suportarem o PSI-20 acima da linha de água. 
À excepção de Lisboa, toda a Europa encerrou no vermelho, com as perdas a oscilarem en- 


tre os 0,06% de Milão e os 0,6% de Paris. 
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Fecho de ontem 2,30 Variação (%) 2,22 


fisipe > Fecho anterior 1,14 
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Saddam Hussein, deprimido, pede 
misericórdia ao governo iraquiano 


Saddam terá enviado uma mensagem oral às 


= novas autoridades pedindo perdão e misericórdia 


presidente iraquiano de- 
Os, Saddam Hussein, 

está deprimido e pediu 
misericórdia ao Governo do seu 
país, anunciou ontem numa en- 
trevista o primeiro-ministro Iyad 
Allawi. "Ele está destroçado e de- 
primido", garantiu Allawi sobre o 
antigo ditador, que foi o chefe de 
Estado por 24 anos e está agora à 
espera de ser julgado por crimes 
de guerra, crimes contra a huma- 
nidade e genocídio”. 

"Saddam e os seus colegas não 
são os gigantes de que os media 
em tempos falavam. Saddam en- 
viou-nos uma mensagem oralna 
qual nos pedia perdão. Ele asse- 
gurou-nos que sempre esteve a 
trabalhar no interesse púlico e 
que nunca pretendeu fazer mal a 
ninguém," Allawi fez estas decla- 
rações numa entrevista dada ao 
jornal "al-Hayat”. 

O actual primeiro-ministro 
disse ainda que já escapou a qua- 
tro tentativas de assassinato des- 
de que assumiu as suas funções 
interinamente em Junho passado. 
Há precisamente cinco dias ocor- 
reu a última dessas tentativas 
quando os seus guarda-costas 
suspeitaram de uma viatura esta- 
cionada perto da Zona Verde de 
Bagdad, local dos principais edifi- 
cios governamentais, dos EUA e 
as principais embaixadas. 

O carro acabaria por explodir, 
seguidon-se-lhe um violento tiro- 
teio entre vários rebeldes e os seus 
homens, acrescentou Allawi. 

Allawi não referiu a naciona- 
lidade dos rebeldes, mas disse 
que pertenciam a grupos islami- 
tas militantes. 


Saddam pediu ontem, pela primeira vez, misericórdia /KAREN BALLARDEPA 


Abu Musab al-Zargawi, um 
rebelde jordano que é acusado 
pelos EUA de estar ligado à 


al Qaeda, ameaçou já matar Alla- 
wi. 
O grupo Tawhid de Zarqawi' e 


'yad Allawi disse que o ex-ditador 
= está “destroçado e deprimido” 


a Jihad islâmica assumiram a res- 
ponsabilidade pela maioria dos 
ataques suicidas no Iraque desde 
que Saddam foi afastado pelas 
tropas da coligação. 


Dois membros 
do Comité dos ulemas 
assassinados 

Entretanto, um religioso suni- 
ta, xeque Hazem Al- zaidi, mem- 
bro do Comité de ulemas mu- 
çulmanos, foi raptado e assassi- 
nado no bairro xiita de Sadr City, 
na cidade de Bagdad, anunciou 
ontem um porta-voz da organi- 
zação sunita. 

"O xeque Zaidi foi raptado 
domingo à noite, com dois de 
seus camaradas, em Sadr City. 
Estes dois foram libertados, mas 
o corpo do xeque foi encontrado 
hoje de manhã, em frente da 
mesquita sunita Al- Sajjad de 
Sadr City”, afirmou o porta-voz 
do Comité de ulemas, Mutna 
Harith Al-dari. 

Por outro lado, um segundo 
membro do Comité de Ulemas 
muçulmanos foi também morto 
ao princípio da tarde em Bag- 
dad, anunciou um porta-voz da 
principal organização religiosa 
sunita do Iraque. 

"Acabámos de saber do assas- 
sínio do xeque Mohammed Ja- 
du, imã da mesquita Al-Kauthar 
do bairro Al-Baya" no sudoeste 
de Bagdad, precisou o porta-voz, 
que pediu o anonimato. 

Um membro do comité con- 
tou à televisão Al-Arabiya que 
Jadu foi abatido por desconheci- 
dos armados perto da sua mes- 
quita. 


General na reserva é o novo presidente indonésio 


O general na reserva Susilo 
Bambang Yudhoyono venceu 
por ampla margem as elei- 
ções presidenciais do passado 
domingo na Indonésia, se- 
gundo uma projecção ontem 
divulgada por um instituto 
de estudos independente. 

Yudhoyono, 54 anos, obte- 
rá 62 por cento dos votos, 
contra 38 por cento para a 
sua adversária, a presidente 
cessante Megawati Sukarno- 
putri, 57 anos, precisa o 
"Freedom Institute”, parceiro 
na Indonésia do Instituto Na- 
cional Democrático para As- 
suntos Internacionais, com 
sede em Washington. "Quan- 
do tivermos mais resultados 


do centro de Java, o resultado 
poderá então evoluir para 60 
ou 61 por cento (para Yudho- 
yono) e 39 ou 40 por cento 
para Megawati", declarou 
Mallarangeng . As projecções 
do Instituto Nacional Demo- 
crático para os Assuntos In- 
ternacionais em anteriores 
eleições na Indonésia revela- 
ram- se correctas. Esta é a 
primeira vez que os indoné- 
sios elegem o seu presidente 
por voto directo. Yudhoyono 
agradeceu aos eleitores a con- 
fiança que nele depositaram e 
prometeu trabalhar na recon- 
ciliação com o campo politi- 
co da presidente cessante, 
Megawati Sukarnoputri. 


As eleições na Indonésia deram a vitória a Yudhoyono /WEDAZEPA 


Ex-presidente 
dedica-se agora 
à horticultura 
junto à cela 


O ex-presidente iraquiano Sad- 
dam Hussein dedica-se a cultivar 
plantas no exterior da cela onde 
está detido, depois de tomar o 
pequeno-almoço servido pelo 
exército norte- americano e de 
ler o Alcorão, segundo o jornal 
"New York Times”. Na cela, situa- 
da perto de um dos seus antigos 
palácios, nas imediações de Bag- 
dad, Saddam dispõe de ar condi- 
cionado, uma cama, um peque- 
no escritório com uma cadeira 
de plástico, água engarrafada, 
gelo e um tapete para as suas 
orações, descreve 0 jornal. O 
"New York Times" esclarece que 
não revela a localização exacta 
da cela por razões de segurança, 
mas ironiza observando que Sad- 
dam está detido num local cons- 
truído para "glorificar" o seu po- 
der. O presidente deposto, que 
calça sandálias de plástico e ves- 
te um traje tradicional árabe, 
tem o direito de passar três horas 
por dia num corredor, onde é au- 
torizado a cultivar plantas. Ou- 
tros onze detidos, próximos do 
antigo ditador, estão autorizados 
a passear com ele e a jogar xa- 
drez, dominó, póquer ou gamão. 


Três mortos 
após ataques 
americanos 
em Fallujah 


Pelo menos três pessoas morre- 
ram e várias ficaram feridas na 
sequência de dois ataques aéreos 
norte-americanos contra a en- 
trada norte de Fallujah, informa- 
ram residentes da cidade rebelde 
situada a 50 uilómetros a oeste 
de Bagdad. "Um avião lançou 
um missil que caiu sobre veiculos 
estacionados na entrada norte 
da cidade e alguns habitantes 
acorreram ao local para socorrer 
as pessoas atingidas”, descreveu 
um motorista de táxi. "Houve 
um morto e quatro ou cinco fe- 
ridos”, disse Amer Abbas, 29 
anos, segundo o qual aviões 
americanos atiraram em seguida. 
contra as pessoas que se tinham 
concentrado no local. Segundo 
uma outra testemunha, "pelo 
menos duas pessoas morreram e 
várias ficaram feridas no segun- 
do ataque”. "Dois corpos foram 
transportados para um dispensá- 
rio do centro da cidade, para on- 
de foram igualmente levados 
vários feridos”, indicou Ahmed 
Abdallah, um dperário de 35 
anos. O hospital de Fallujah não 
avançou ainda qualquer balanço 
de vitimas e o exército norte- 
americano não confirmou o ata- 
que. 
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O Sporting teve algumas ocasiões para marcar. Douala também foi um dos que desperdiçou / Manuel de Almeida/Lusa 


Revolução frustrada 


E José Peseiro fez bastantes alterações na equipa, mas a situação ficou muito preta 


GoLOS 
EBMandua (129. 
ÁRBITRO 


Carlos Xistra (Castelo Branco) 
mm Cartão amarelo: Briguel (19, 
Liedson (28' e 47"), Danny. 
(38), Blbishkov (48), Marcos 
(817, Manduca (83, Polga 


9% - (86). Cartão vermelho: 
Entao 00 -- Freio 90 - - Dedton(97) 
Beto 90 -- - “Tonel go - - INCIDÊNCIAS 
Polga 90 - - VanderGag 90 - - Estádio José Alvalade. Cerca de 
Ruiloge 53 -- Biguel 90 1 - 29000 especiadores. 
Rogério 90 - - Wénio 9 - - O MOMENTO 
Tnga 90 - - Chino 9 -- 12' 
Caros Marins 45 - - Léolima 76 
Douala 90 - -. Man 90 - - Fífia da defesa 
Damy 45 1 - Bbihkoy 57 - - Manduca recebeu a bola 
jedsor - - cruzada por Ferreira. 
: 302.1 7. Media. 8 Enakarhire, Beto e Polga 
HugoViana 45 - - luisFiipe 33 - - viram o esférico sobre- 
faz = voar a sua área de acção. 
Ped Bata 4, Evo 4 Uma fifia monumental da 
Pinila 37 - - Sousa 03 defesa leonina. Manduca, 
Treinador: Treinador: como lhe competia, apro- 
veitou. 
José Peseiro Mariano Barreto 


TT” VazMendes 

Não deu resultado, mas a ver- 
dade é que a “esta” equipa do 
Sporting até prometeu muito, 
com Danny em plano de evidên- 
cia pela velocidade que tentava 
imprimir ao jogo, e Carlos Mar- 
tins bem prático na zona inter- 
mediária. Só que o golo muito 
cedo sofrido (12 minutos), num 
tremendo erro da defesa dos 
leões, deixou a equipa de Alvala- 
de completamente atordoada e 
incapaz de reagir com cabeça à 
adversidade. 

Em relação ao conjunto que 
defrontou o Rapid de Viena, José 
Peseiro deixou no banco Paíto, 
Mário Sérgio, Pedro Barbosa, 
Hugo Viana e Pinilla. Uma au- 
têntica revolução. O treinador 
dos leões terá medido as conse- 
quências - Peseiro sabe do ofício 
-mas O que conseguiu de maior 
registo foi uma grande assobia- 
dela ao intervalo. 

Quando se dispôs a repor on- 
ze normal dos leões, mais asso- 
bios, pois o público não aceitou 
pacificamente a saída de Danny, 
o jogador que maior velocidade 


imprimia ao encontro. E o Marí- 
timo lá fazia o seu jogo, determi- 
nado, excelente nas marcações. 
Liedson, por simular uma falta, 
viu o segundo cartão amarelo e o 
correspondente vermelho. 


Erro grave do árbitro 

E a formação maritimista só 
não voltou a marcar porque o ár- 
bitro - vá lá saber-se porquê! - 
anulou um golo a Bibishkov. 
Carlos Xistra não viu o seu assis- 
tente levantar a bandeirola a assi- 
nalar uma pretensa falta ou um 
fora-de-jogo, por isso não se 
compreende a decisão. Simples- 
mente ridículo. 

Remates do Sporting? Nada. 
Bem, depois de um vintena de 
minutos em que o guardião Mar- 
cos podia até ter “adormecido”, lá 
saiu um potente disparo de Beto, 
na execução de um livre. Marcos 
brilhou a grande altura. 

O Sporting precisava de mar- 
car, mas jogava contra o relógio. 
Ficou-se pelas intenções. “Palha- 
ços joguem à bola!”- eis o que se 
ouviu da assistência. Peseiro não 
foi poupado às críticas. E Dias da 
Cunha também... 
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SUPERLIGA FC PORTO 
Fernández promete 
atitude diferente 
Técnico acredita que 


a equipa não cometerá erros 
frenteà U. Leiria Pág. 33 


Braga - Guimarães (hoje) 

Académica O Benfica Ei) 
Moreirense 3 Nacional E 
Beira-Mar 1º GlVicente 0 
Boavista 1º Setúbal 1 
Sporing O Martimo ] 
Penafiel 1º RioAve 1 
Belenenses 2 Uleiia 1 
FC Porto 2 Estoil 2 
Equipa Jogos Pontos 
1. Benica 3 9 
2. Setúbal 3 À 
3, Belenenses 3 À 
4, Boavista 3 7 
5. Martimo 3 6 
6. Guimarães 2 4 
7. Moreitense 3 4 
8.U, Leiria 2 3 
9.Rio Ave 3 3 
10. Beira-Mar 3 3 
1. Nacional 3 4 
12. Sporting. 3 =, 
13. Braga 2 2 
14, FC Porto 2 2 
15, Esto 3 2 
16. Académica 3 1 
17. Penafiel 3 1 
18, Gi Vicente 3. 0 

Guimarães - FC Porto 
Benfica - Braga 


Nacional - Académica 
Gil Vicente - Moreirense 
Setúbal - Beira-Mar 
Maritimo - Boavista 
Rio Ave - Sporting 
U. Leiria - Penafiel 
Estoril - Belenenses 


JOSÉ PESEIRO 
"Insatisfação dos 
sócios é normal” 


“Compreendo perfeitamente 
a insatisfação dos sócios, é 
normal. O Sporting até co- 
meçou bem a partida, mas o 
golo sofrido veio perturbar 
muito os jogadores. Reco- 
nheço que estivemos mal na 
primeira parte, mas na se- 
gunda fizemos tudo para 
marcar. Creio que merecía- 
mos outro resultado, a equi- 
pa teve carácter”. 


MARIANO BARRETO 
"Jogadores revelaram 
muita confiança” 


“Os meus jogadores estive- 
ram bem e revelaram muita 
confiança, que faltou à equi- 
pa do Sporting. É uma situa- 
ção normal. Hoje é um dia 
de festa, mas amanhã vamos 
recomeçar o trabalho, pois o 
que importa é o próximo en- 
contro”. ' 
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Superliga = 1º Jornada 


União de Leiria 


Terçafeira, 21 de Setembro de 2004 


O Comérciodo Porto 


Helton preparado para o duelo 
com o “Fabuloso” 


O guarda-redes da União de Leiria já conhece o portista Luís Fabiano 


dos tempos em que jogavam no Brasil... 


A tarefa de defrontar o FC Por- 
to não é nada fácil. Ainda que os 
dragões não tenham conseguido 
encantar nos jogos realizados nes- 
te início de temporada, vale o pe- 
so da camisola que conquistou a 
Europa. Mas Helton, guarda-redes 
da União de Leiria, diz estar pre- 
parado para surpreender os azuis 
e brancos, sobretudo para o possí- 
vel duelo com Luís Fabiano, um 
jogador que conhece dos tempos 
em que ainda jogavam no Brasil. 

No último encontro no Está- 
dio do Dragão quem esteve em 
destaque foi um guarda-redes. E 
não foi Vítor Baía, o melhor da 
Europa, mas sim um até então 
“desconhecido” chamado Jorge 
Baptista. O estorilista, ex-Dra- 
gões Sandinenses, impediu por 
diversas vezes o golo da vitória do 
FC Porto e saiu do jogo como o 
herói da partida. 

Helton, em declarações à Rádio 
Renascença, endereçou os para- 
béns pela exibição, ao guardião do 
Estoril, revelando que espera ter a 
mesma sorte no jogo de amanhã, 
às 21h no reduto dos dragões. 

“Eu vi e também ouvi falar da 
exibição do Jorge Baptista. Ele 


Helton sabe que o jogo de amanha lhe vai dar muito trabalho mas está preparado / Estela Silva/Lusa 


realmente esteve muito bem e só 
tenho de lhe dar os parabéns. Sei 
que também vou ter muito traba- 


lho. Se não for pior, poderá ser da 
mesma forma”, afirmou o guar- 
dião leiriense. 


Del Neri aguarda que o telefone 
toque por uma melhor proposta 


Técnico italiano revelou que com o FC Porto mantem apenas um contencioso 
económico e que da equipa sabe apenas que está mal na tabela classificativa 


O que foi feito de Luigi Del 
Neri? O treinador italiano, que 
não foi além da pré-época como 
técnico do FC Porto, aguarda, 
agora, que o telefone toque por 
uma proposta melhor do que 
aquela que foi feita pelos azuis e 
brancos para substituir José 
Mourinho. E, apesar de revelar 
que não está triste pelo facto de 
não ter dado continuidade ao 
trabalho da equipa portista, Del 
Neri prefere nem ouvir falar nos 
dragões... afirmando que com o 
clube português mantem apenas 
um “contencioso económico”. 

A direcção do FC Porto não 
encontrou em Del Neri um 
substituto à altura de José Mou- 
rinho, o técnico que fez os dra- 
gões brilharem em 
todas as competi- 
ções ao longo de 
dois anos. Por isso, 
resolveu dispensar 
o italiano antes 
mesmo do início 
das competições 
em que os azuis 


“Estou à espera 
que apareça uma 
equipa que me 
dê uma melhor 
oportunidade” 


em brancos estavam envolvi- 
dos, alegando que o ex-treina- 
dor do Chievo ainda estava em 
período experimental. Del Neri 
não gostou, arrumou as malas 
mas tratou de contratar um ad- 
vogado para resolver o assunto. 
Para o seu lugar foi contratado 
Víctor Fernandez, enquanto 
que o italiano permanece sem 
trabalho desde que disse adeus 
aos campeões europeus. 


FC Porto não interessa 

Luigi Del Neri não tem acom- 
panhado o desempenho dos 
gões, apesar de, contradit 
mente, dizer saber que as 
não têm corrido muito bem para 
os campeões europeus. 

O assunto 
FC Porto tor- 
nou-se “tabu” 
para o italiano 
que explicou 
em declarações 
à Rádio Renas- 
cença: “Não te- 
nho visto o FC 


Porto nem quero saber de 
qualquer notícia. Não me inte- 
ressa nada.Não sei o que o FC 
Porto está a fazer neste mo- 
mento porque já não é do meu 
interesse”, argumentou, sem 
deixar de sublinhar: “Sei ape- 
nas que está a viver uma situa- 
ção difícil na tabela classificati- 
va da SuperLiga”. 


Relação encerrada 

A mágoa do FC Porto no jeito 
de falar de “Gigi” é evidente, mas 
o treinador prefere não assumir: 
“Estou tranquilo. Não estou tris- 
te. Tenho o meu advogado a tra- 
tar de tudo. O FC Porto é passa- 
do. A minha relação com o clube 
está encerrada. Agora existe ape- 
nas um contencioso económico. 
Quanto ao resto, basta” 


Del Neri fris sempre: “A mim 
não interessa o que os jogadores 
fazem, como jogam ... Nesse mo- 
mento estou a espera que apareça 


uma equipa que me dê uma 
oportunidade melhor do que me 
deu o FC Porto”, 


Embora o FC Porto não esteja 
no seu melhor, Helton está ciente 
das dificuldades que os azuis e 


brancos vão impor no Estádio do 
Dragão. As expectativas para o 
encontro com os campeões na- 
cionais são boas e Helton espera 
poder realizar boas defesas. 

“Nós temos noção de que não 
será fácil, mas temos aproveitado 
bem os últimos dias para traba- 
lhar e treinar algumas jogadas. 
Espero poder ajudar a minha 
equipa”, explicou. 

O duelo com Luís Fabiano, o 
“Fabuloso”, é uma motivação a 
mais, sabendo de antemão que os 
dois jogadores já se conhecem 
dos tempos em que o guarda-re- 
des vestia a camisola dos cariocas 
do Vasco da Gama e o avançado 
jogava no São Paulo. 


| Helton deu parabéns 
| “ao guardião estorilista 
| Jorge Baptista 


Helton não recorda qual dos 
dois levou a melhor nos jogos das 
competições brasileiras, mas está 
já preparado para não ser sur- 
preendido pelo seu compatriota. 
De acordo com o guardião da 
União de Leiria - equipa que há 
sete meses não sabia o que era 
uma derrota, até defrontar o Be- 
lenenses, no passado domingo - 
os jogadores têm trabalhado 
muito por um bom resultado 
nesse jogo em atraso da SuperLi- 
ga. Recorde-se que a partida en- 
tre FC Porto e União de Leiria é 
referente à primeira jornada da 
competição, que precisou ser 
adiada devido ao jogo dos azuis e 
brancos da Supertaça europeia, 
frente ao Valência (no qual per- 
deu por 2-1, no Mónaco). 


Luigi Del Neri espera que o telefone toque / Ricardo Meireles 
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Apesar dos fracos resulta- 
dos obtidos pelo FC Porto 
neste início de época, Víctor 
Fernández mostra-se um trei- 
nador confiante com o pro- 
gresso do seu trabalho e, con- 
sequetemente, dos seus joga- 
dores. Para o jogo de amanhã, 
no Estádio do Dragão, frente 
ao União de Leiria (partida 
em atraso correspondente à 
primeira jornada), o técnico 
garante que não serão come- 
tidos os mesmo erros de ante- 
riormente, pelo menos, no 
que diz respeito à atitude de- 
monstrada durante os encon- 
tros. “No que diz respeito à 
atitude e à forma de enfrentar 
a partida, de certeza que os 
erros não se vão repetir”, refe- 
riu o treinador. 

Apesar disso, não hesita em 
apontar as deficiências do seu 
grupo: “Temos que ser muito 
mais constantes. Seguir uma 
linha mais constante durante 
os 90 minutos é inevitável pa- 
ra alcançar os bons resulta- 
dos. Temos jogado 45 minu- 
tos de uma forma e a segunda 
parte de outra forma total- 
mente diferente quanto a fu- 
tebol, atitude e tudo o resto. 
Precisamos de um rendimen- 
to mais contínuo e estável nos 
90 minutos, pois os jogos não 
têm apenas 45. Para além dis- 
to tudo, acho que nos falta 
também pontaria”, admitiu 
Fernández claramente já a 
pensar no próximo jogo da 
Superliga (já amanhã) acres- 
centando: “Temos uma média 
de mais de 20 remates por jo- 
go, uma percentagem altíssi- 
ma, mas a eficácia está a ser 
muito baixa. Temos de mudar 
isso”. 


Sa Cds 


Ponto de equilíbrio... 
procura-se 

mais que evidente que o 
grupo portista ainda não en- 
controu o tal ponto de equilí- 
brio que permitiu, por exem- 
plo, na temporada passada ar- 
rancar o campeonato de uma 
forma mais coesa e estável. As 
entradas e saídas que levaram 
a uma clara reestruturação do 
grupo foram os principais 
factores que levaram a esta si- 
tuação. Contudo Víctor Fer- 
nández continua a defender 
que “não há motivo para ner- 
vosismos e angústias” relem- 
brando que a equipa está num 
processo normal de formação 
e entrosamento. Além disso, 
referencia ainda as lesões de 
alguns jogadores e a mudança 
de processo de trabalho como 
outras condicionantes para 
agravar a situação. No entan- 
to, arranja soluções... “Temos 
de continuar optimistas e ten- 
do uma visão positiva das coi- 
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Victor Fernandéz acredita que a pontaria surgirá com a tranquilidade / Paulo Esteves/ASF 


sas. Temos de pensar que va- 
mos melhorar já com o Leiria 
e que vamos ganhar o jogo”, 
explica. 


Relax frente ao Estoril 

Para a maioria dos sócios 
estava quase certo que a pri- 
meira vitória dos azuis e bran- 
cos seria conseguida no passa- 
do fim-de-semana frente ao 
Estoril. Apesar de ser uma 
equipa que, no seu terreno, 
costuma dar algumas dores de 
cabeça ao FC Porto, é, inevita- 
velmente, um grupo que aca- 
bou de subir à Superliga. E is- 
so, por si só, poderia ser uma 
importante vantagem para 


V 
V 


FC Porto 
encontra-se amanhã, 
na jornada 

em atraso, 

frente ao 

União de Leiria 


chegar à vitória. Mas não foi 
isso que aconteceu. 

Uma equipa relaxada e com 
excesso de confiança apresen- 
tou-se frente a um Estoril coe- 
so e determinado. Os erros fo- 
ram facilmente apontados por 
Vítor Fernández: “Estivemos 
demasiado relaxados e con- 
fiantes. Contudo, vamos conti- 
nuar a trabalhar para alcançar 
a estabilidade necessária”. 

Para já, o que é fácil de 
constatar é que o FC Porto 
ainda não conseguiu qualquer 
vitória, enquanto que o Benfi- 
ca soma e segue e conta com 
um avanço significativo na ta- 
bela classificativa. Porém, o 
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“Falta-nos alguma pontaria 


Víctor Fernández admite erros da equipa portista mas garante que vão encontrar a estabilidade 


V 
V 


Estivemos 
demasiado 
relaxados 

e confiantes 
frente ao Estoril 


treinador portista não parece 
estar minimamente preocupa- 
do com essa situação. “O que 
me importa neste momento é 
a minha equipa. Não tenho 
tempo para pensar nos adver- 
sários. Preocupa-me sim que a 
minha equipa ainda não tenha 
ganho, porque isso pode trazer 
dúvidas nos adeptos”, expli- 
cou. Por outro lado, Fernández 
garante que essas mesmas dú- 
vidas não existem no seio da 
equipa. “Não tenho dúvidas 
nenhumas sobre o valor da 
equipa. Temos de aceitar que 
atravessamos um período na- 
tural de crescimento. O Luís 
Fabiano chegou há pouco tem- 
po, houve muitas alterações no 
grupo de trabalho da última 
época para esta, por isso há to- 
do um processo de entrosa- 
mento que tem que ser percor- 
rido. Mas mantenho a confiaça 
que vamos ganhar muitas ve- 
zes”. 


Jorge Costa ok 

Para o jogo de amanhã com 
o União de Leiria, Víctor Fer- 
nández já afirmou que não 
tenciona fazer grandes altera- 
ções no “onze “ inicial, contu- 
do admite que isso poderá tor- 
nar-se complicado face às le- 
sões de alguns dos seus 
jogadores. “Gostava de não 
mudar o onze constantemente, 
mas vou estar sempre depen- 
dente das indicações do de- 
partamento clínico”, explica o 
técnico. Mesmo assim, apenas 
Nuno Valente está totalmente 
afastado da convocatória: “Cli- 
nicamente só o Nuno Valente 
está descartado, mas o Diego 
tem fadiga muscular e a sua re- 
cuperação vai depender do 
que disserem os médicos. O 
que é totalmente certo é o re- 
gresso de Jorge Costa. Vai estar 
na sua plenitude. O Derlei, por 
seu lado, vai estar melhor por- 
que já tem mais treinos, embo- 
ra ainda não a cem por cento”. 

O árbitro nomeado para di- 
rigir o encontro entre o FC 
Porto e o União de Leiria, 
amanhã, às 21h, foi Paulo Bap- 
tista, de Portalegre, conforme 
anunciou a Liga Portuguesa de 
Futebol no seu site. 


Cândido Costa e 
Barroso regressam 
para o dérbi 


No V. Guimarães, Manuel Machado voltou a 
apostar em Turra, Rogério Matias e Orahovac 


As saídas de Kenedy e de 
João Alves e os regressos de 
Barroso e Cândido Costa são as 
novidades no Sporting de Bra- 
ga para o dérbi minhoto de ho- 
je com o Vitória de Guimarães, 
da terceira jornada da Superli- 
ga, agendado para às 20h30. 
Do lado dos vitorianos, o trei- 
nador Manuel Machado voltou 
a apostar em Paulo Turra, Ro- 
gério Matias e Orahovac. 

Sem lesionados no grupo de 
trabalho, o técnico Jesualdo 
Ferreira decidiu-se, por algu- 
mas alterações em relação ao 
último jogo com o FC do Por- 
to, chamando o centro-cam- 
pista Barroso e o “ala” Cândido 
Costa, deixando de fora o late- 
ral esquerdo Kenedy e ainda o 
ex- flaviense João Alves. 

De fora das opções do técni- 
co dos bracarenses fica ainda o 
ponta-de-lança brasileiro Apa- 
recido Lima, a última contrata- 
ção dos arsenalistas, que conti- 
nua afastado da competição 
nacional. 


Depois de dois empates nas 
duas rondas iniciais - frente à 
Académica e FC do Porto - o 
Sporting de Braga propõe-se, 
neste encontro, lutar pela pri- 
meira vitória na SuperLiga, 
frente a um Vitória de Guima- 
rães que iniciou o campeonato 
com um empate em Moreira 
de Cónegos (0-0) e um triunfo 
frente à Académica (2- 1), cujo 
jogo decorreu em Vila do Con- 
de. 


Turra de regresso no Vitória 

Paulo Turra, Rogério Matias 
e Orahovac regressaram ontem 
aos convocados do Vitória 
Guimarães para a visita ao rival 
Sporting Braga.O treinador 
Manuel Machado voltou a 
apostar nos três jogadores que 
assim substituíram na convo- 
catória Medeiros (Paulo Tur- 
ra), Djurdjevic (Rogério Ma- 
tias) e Silva (Orahovac). 

De fora, por lesão, continua 
o avançado brasileiro Rafael e 
o guarda-redes suplente To- 
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Cândido Costa ganhou direito ao bilhete para a convocatória / Vitor Garcez/ASF 


mic, que deu lugar a Marco. 

Um triunfo no “duelo” mi- 
nhoto catapultará o Vitória de 
Guimarães para o grupo dos 
segundos classificados na tabe- 
la, onde Vitória de Setúbal, 
Boavista e Belenenses seguem 
emparelhados com 7 pontos, a 
dois do líder, Benfica. 

O “clássico” minhoto está 
agendado para as 20h30, no Es- 
tádio Municipal de Braga, e será 
dirigido pelo árbitro de Leiria, 
Olegário Benquerença. 


Havelange será homenageado 


O trabalho do brasileiro João 
Havelange, antigo presidente da 
FIFA, enquanto gestor desportivo 
vai ser reconhecido segunda-feira 
pela Associação Portuguesa de 
Gestão do Desporto (APO- 
GESD), em cerimónia a realizar 
na Póvoa de Varzim. O evento vai 
decorrer durante o X Congresso 
de Ciências do Desporto e de 
Educação Física dos PALOP pro- 


movido pela APOGESD, que vai 
reunir centenas de participantes. 
João Havelange destacou-se 
pelo seu trabalho à frente da FIFA 
que liderou de 1974 a 1998, sendo 
substituído após seis mandatos 
consecutivos pelo seu braço di- 
reito, o suíço Joseph Blatter. O 
brasileiro, que conta com 88 
anos, dedicou quase toda a vida 
ao desporto, como atleta e diri- 


UEFA Comissão de Futebol Profissional reunida 


gente: esteve em 1936 nos Jogos 
Olímpicos de Berlim (Alemanha) 
como nadador, em 1952 em Hel- 
sínquia (Finlândia) na equipa de 
pólo aquático e em 1956 em Mel- 
bourne (Austrália) chefiou a co- 
mitiva “canarinha” aos Jogos. 
João Havelange foi também 
presidente da Confederação Bra- 
sileira dos Desportos e integrou o 
Comité Olímpico Internacional. 


Cedência de jogadores em debate 


A Comissão de Futebol Pro- 
fissional da UEFA agendou para 
hoje a sua primeira reunião, na 
sede do orgão, na Suíça. Em de- 
bate estão diversos assuntos, en- 
tre eles, a cedência de jogadores 
às selecções nacionais, uma pro- 
posta da Liga Portuguesa de Fu- 
tebol profissional, informou o 
site da mesma. 


Outros pontos de interesse 
são a tomada de posse dos novos 
corpos sociais, diálogo social e 
propostas de medidas específicas 
para a criação de novos pólos 
para os atletas das selecções na- 
cionais. 

O Secretário Manuel Medei- 
ros irá representar a Liga Portu- 
guesa de Futebol, eleito por una- 


nimidade pela a Associação das 
Ligas Europeias. 

A Comissão de Futebol da 
UEFA é responsável por lidar 
com todos os assuntos relacio- 
nados ao futebol profissional, as- 
sim como a elaboração prática 
dos mecanismos estruturais de 
clubes e selecções abrangidas pe- 
la UEFA. 


E sp. Braga 


E Guarda-redes: Iê) 
Paulo Santos e Marco. 

E Defesas: Abel, Nem, Paulo 
Jorge, Nunes e Jorge Luiz. 

E Médios: Barroso, Luís 
Loureiro, Castanheira, Jai- 
me e Vandinho. 

E Avançados: Paulo Sérgio, 
Wender, Cesinha, João To- 
más, Cícero e Cândido 
Costa. 


EV. Guimarães 
E Guarda-redes: 


Palatsi e Miguel. 

E Defesas: Alex, Bessa, Clé- 
ber, Paulo Turra, Rogério 
Matias e Zé Nando. 

E Médios: Alexandre, Flávio, 
Luís Mário, Moreno, Nuno 
Assis, Rui Ferreira e Ora- 
hovac. 

E Avançados: C. Carneiro, 
Marco Ferreira e Romeu. 


SUPERLIGA Beira-Mar 


Tanque com queixas 


r Jacinto Martins 


Menos de 24 horas após a vi- 
tória sobre o Gil Vicente e a con- 
quista dos primeiros três pontos 
desta época, o plantel do Beira- 
Mar treinou ontem no relvado 
principal do velho estádio Mário 
Duarte. Ausente estiveram Bru- 
no Resende, Zeman e Silva. 

A sessão de trabalho da 
equipa aveirense foi ligeira, 
tendo os jogadores apenas rea- 
lizado exercícios físicos. Bruno 
Resende, ao serviço da selecção 
nacional Sub-20, Zeman, sujei- 
to a um exame de uma lesão já 
antiga, estiveram ausentes do 
treino. Marcelinho continua a 
seguir o plano de recuperação 
que foi definido pela equipa 
médica liderada por Laerte 
Mota, enquanto “Tanque” Silva 
não treinou, por apresentar al- 
gumas queixas, derivadas do 
esforço do encontro com o Gil 
Vicente. Mas como nem tudo 
são más notícias, o guarda-re- 
des Paulo Sérgio acelerou um 
pouco mais a sua recuperação e 
em breve pode ficar às ordens 


E. 


“Tanque” Silva 


do treinador Mick Wadsworth. 

Hoje há treino duplo, de ma- 
nhã e de tarde, prolongando-se a 
preparação semanal até depois 
de amanhã, véspera do jogo com 
o Vitória de Setúbal, que vai ser 
disputado no Estádio do Bon- 
fim, às 21h30, com transmissão 
pela Sportv. 
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A Semana. 


Vanessa é a modernidade 


Vanessa Fernandes voltou a deixar claro, agora em Ma- 
drid, que é uma das melhores praticantes mundias do tria- 
tlo. Com 19 anos, quase se pode dizer que os seus objecti- 
vos não conhecem limites por força das suas qualidades, 
mas no essencial graças ao modo determinado como en- 
cara a prática desportiva, na que talvez seja a principal he- 
rança de seu pai, o ex-ciclista Venceslau Fernandes, tão só 
vencedor de uma Volta a Portugal quando já estava bem 
perto dos 40 anos. Venceslau foi o exemplo perfeito do que 
pode valer uma dosagem perfeita entre capacidade e per- 
severança e conseguiu transmitir isso à filha, criada que foi 
num ambiente em que o desporto sempre foi encarado 
com gosto e seriedade elevada á enésima potência. 

Vanessa é sinónimo de alegria, tem como não poderia 
deixar de ser ainda os seus momentos de irreverência, mas 


José Miranda e Bernardino Barros 


> 


LUIS SANTOS 
O único com o passo certo 


A “bagunça” instalou-se há muito 
no andebol português. O pior é que 
não aparece ninguém, pelo menos é 
O que transparece para a opinião 
pública, a querer pôr cobro ao rega- 
bofe instalado. A Federação vai fa- 
zendo tábua rasa das leis que como 
instituição de utilidade pública tem 
que respeitar. Vai desrespeitarido os 
acordos e protocolos que assinou, 
moldando-os a seu bel prazer. Chegou agora ao des- 
plante, de convidar os atletas a inscreverem-se indivi- 
dualmente na Federação, para poderem actuar na selec- 
ção nacional. Teve a devida resposta da Associação dos 
Jogadores com um rotundo “Não” ao seu pedido. Claro 
que quando se fala em Federação, fala-se no omnipre- 
sente presidente Luis Santos, que parece o único a cami- 
nhar certinho na formatura, os outros é que, infeliz- 
mente, vão todos com o passo errado. Lamentavel. 


desde muito cedo sabe que nada se conquista sem muito 
trabalho; nada se obtém sem dar muito em troca. E ela 
com toda a naturalidade aceitou entrar neste sistema. Não 
recorre a certos chavões, não fala de concentração e des- 
concentração por dá-cá-aquela-palha, não dá desculpas 
fáceis e estúpidas como tão boa gente o faz, antes se limita 
a competir com alegria e a sorrir, sorrir muito, sinal bem 
evidente de que está de bem consigo e com tudo o que a 
rodeia. Dada a sua boa formação encara todas as situações 
sem dramatismos. Não foi habituada a pedinchar e bem se 
poderia queixar da falta de certos apoios. 

Vanessa é sinónimo de modernidade e é bom que a 
sua forma de estar no desporto, com graça, elegância, de- 
terminação e classe, ganhe adeptos e que assim se inicie o 
combate a posturas oportunistas e a muito obscurantismo 
e mediocridade. Vanessa é um exemplo a seguir em todos 
os sentidos e ponto final. 


PRÉMIO LIMÃO 


DIAS DA CUNHA 
Atirar a pedra e... 


Confesso que já cheira a “mofo” a 
conversa do presidente do Spor- 
ting sobre “o sistema”. Se ele existe 
que diga onde e como actua. Se 
afirma que os rostos do sistema, 
são os srs, Pinto da Costa e Valen- 
tim Loureiro, que apresente pro- 
vas e acabe de uma vez por todas 
com as suspeições. Já é tempo de 
deixar de “atirar a pedra e escon- 
der a mão”, como o vem fazendo permanentemente, 
fugindo com o “rabo entre as pernas”, quando é cha- 
mado a depor na Comissão de Disciplina da Liga de 
Clubes. Foi o que aconteceu da última vez, quando 
chamado a explicar as afirmações que fez no final da 
época transacta, escudando-se com a desculpa velha e 
relha que “as palavras foram mal interpretadas”. 


= PRÉMIO LARANJA 68) 
PARALÍMPICOS 
O prazer de competir 


Há anos que os nossos atletas paralímpicos ga- 
nham medalhas em campeo- 
natos Europeus e Mundiais, 
nos Jogos Olímpicos ou em 
qualquer competição onde 
marquem presença. Está-lhes 
na massa do sangue, compe- 
tem porque lhes dá gozo, 
com eles não há “dores de 
burro”, “coisas próprias das 
senhoras” ou cansaço que os 
impeça de conviver e lutar pelo melhor resultado 
possível, com determinação e sobretudo muita 
alegria de viver. Querem um exemplo. Carlos 
Ferreira correu os 10.000 metros, ganhou a me- 
dalha de prata e vai correr a maratona no último 
dia de provas: Não há desculpas, há sobretudo o 
prazer de competir, e isso, eles sabem mais que 
ninguém, o prazer que sentem na competição. 


TREINADORES PORTUGUESES 
Loas ao futebol de ataque 


O futebol está agradecido aos 
treinadores que procuram jogar 
para o espectáculo, ou seja, que 
apostem no futebol de ataque, 
que não “encolham” as suas 
equipas, quer no discurso quer 
no campo. Os exemplos são 
Carlos Carvalhal, José Couceiro, 
porque vão nos lugares cimeiros 
da tabela classificativa, mas po- 
demos e devemos estender estes elogios aos jovens, 
Vítor Pontes, Litos, Carlos Brito, Mariano Barreto e 
tantos outros que, procuram fazer o jogo pelo jogo, 
arriscando-se por isso a ganhar mais vezes, que os 
que optam por pôr o autocarro estacionado na 
grande-área. Não tenham medo, e por favor, conti- 
nuem porque os amantes do futebol agradecem. 


« 


RUI ALVES 
Tapar o sol com a peneira 


Acontecem coisas estranhas para as 
quais não encontramos explicação, 
outras são tão óbvias que não ne- 
cessitam de nenhuma. Vem isto a 
propósito dos acontecimentos com 
a noitada dos jogadores do Nacio- 
nal, e onde o presidente do Nacio- 
nal, Eng. Rui Alves, deu um péssimo 
exemplo aos jovens deste país, para 
falar só deles, pois desculpabilizou 
os jogadores, pondo-os ainda como vítimas da persegui- 
ção e brutalidade da polícia, com o argumento tosco e 
ridículo que estes, deveriam ser adeptos do Marítimo. 
Os jogadores são ídolos e têm direitos e deveres, devem 
pagar pelo que fazem, até para que sirvam de exemplo, 
aos miúdos que os idolatram e têm que ter a noção do 
que é correcto e incorrecto, ou então estamos a subver- 
ter todos os valores instituídos. Dispensamos o constan- 


. teatirar de poeira para os nossos olhos. 
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José Alves sofre lesão 
muscular e abandona 
prova de atletismo 


Corredor vai saber hoje se estará apto 
para poder voltar a competir na sexta-feira 


O atleta português José Alves 
terá sofrido uma lesão muscular 
que o obrigou ontem a desistir na 
final dos 200 metros masculinos 
T13 (amblíope), mas a sua gravi- 
dade apenas deverá ser avaliada 
dentro de 24 de horas. 

“Tive um problema muscular 
e não sei se foi uma distensão, 
uma ruptura ou uma contractu- 
ra. Provavelmente vou ter que 
aguardar 24 horas para saber 
exactamente o que tenho”, adian- 
tou o atleta, que desistiu a cerca 
de 50 metros da meta e foi trans- 
portado de maca para fora da pis- 
ta. 
“Senti uma dor repentina e 
desacelerei porque se continuasse 
talvez fosse pior”, acrescentou, re- 
signado com o problema, mas 
confiante de que já poderá estar 
em pista dentro de poucos dias. 
Agora, o atleta quer recuperar 
o “mais possível” para poder par- 
ticipar nos 400 metros T13, prova 
agendada para sexta-feira, e na 
estafeta 4x100 metros T11-13 
(cegos totais e amblíopes). 
Embora sublinhe que a “vida é 
feita destas coisas”, Alves lamen- 
tou o incidente quando poderia 
melhorar o seu recorde pessoal, 
que domingo baixou para 22,92 


segundos. 

“Poderia chegar aos 22,70 ou 
22,80. Ando há 10 anos a tentar 
baixar dos 23 segundos”, referiu 
José Alves, que pela primeira vez 
na sua carreira marcou presença 
na final dos 200 metros. 


Equivoco 

A final teve uma classifica- 
ção errada durante vários mi- 
nutos, com o português José 
Alves, obrigado a desistir devi- 
do ao problema muscular, a ser 
apresentado como quinto clas- 
sificado, com o tempo de 23,24 
segundos. 

O campeão paralímpico ini- 
cialmente declarado era o sul- 
africano Nathan Meyer, o que 
provocou grande descontenta- 
mento entre a delegação brasi- 
leira. É que a medalha de ouro 
foi mesmo conquistada por 
André Andrade, enquanto o 
sul-africano teve que se con- 
tentar com o bronze. 


Classificações 

1º André Andrade, Bra, 
22,70 segundos OURO; 2º Ro- 
yal Mitchell, EUA, 22,96 PRA- 
TA; 3º Nathan Meyer, Afs, 
23,04 BRONZE. 


Cegueira de campeão 
queniano foi atestada 


Médicos credenciados comprovaram deficiência 
do nadador, depois das suspeitas levantadas 


O presidente do Comité Pa- 
ralímpico do Quénia, Japheth 
Musee, garantiu que a cegueira 
do campeão paralímpico dos 
10.000 metros masculinos T11 
(cegos totais), Henry Wanyoike, 
foi atestada por médicos creden- 
ciados. 

A justificação surgiu um dia 
depois da prova, em que o portu- 
guês Carlos Ferreira conquistou a 
medalha de ouro e o atleta africa- 
no bateu mais uma vez o recorde 
mundial, fixando-o agora nos 
33.17,30 minutos, mas no meio 
de dúvidas sobre a sua cegueira. 

O dirigente garante que não 
existem dúvidas após os testes 
realizados nos Jogos Paralímpicos 
de SydneY"2000 e nos Mundiais 
de Lille. “Houve protestos em 
Sydney depois de ele quebrar um 
recorde mundial nos 5.000 me- 
tros. Após o protesto, Wanyoike 


foi examinado pelo painel médi- 
co, que atestou a sua deficiência e 
em Lille foi novamente examina- 
do e voltaram a comprovar a de- 
ficiência. Neste ano não são ne- 
cessários testes”, argumentou. 

Confrontando com as suspei- 
tas levantadas, como foi o caso do 
vice-campeão paralímpico Car- 
los Ferreira, o dirigente desvalori- 
zou as críticas e sublinhou que os 
testes feitos por especialistas cre- 
denciados atestaram a cegueira 
do africano. 

O responsável aproveitou para 
desfiar o invejável currículo de 
Henry Wanyoike entre galardões 
e recordes mundiais e paralímpi- 
cos somados por todo mundo, 
desde a Áustria até Hong Kong. 

“Ele é um campeão em várias 
disciplinas. O atleta orgulha- 
nos muito e ao movimento pa- 
ralímpico”, sublinhou. 
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Brasileiro André Andrade venceu a prova em que o português José Alves se lesionou/ Louisa Gouliamaki/EPA 


Nélson Lopes na sexta posição 
na final dos 50 metros costas S4 


O nadador português Nélson 
Lopes terminou ontem na sex- 
ta posição a final dos 50 me- 
tros costas S4 (deficiência lo- 
comotora) dos Jogos Paralím- 
picos de Atenas'2004, ao 
concluir com o tempo de 
53,83 segundos. 

Nas eliminatórias, disputadas 
durante a manhã, Nélson Lo- 
pes batera o seu próprio recor- 


de nacional, ao nadar a distân- 
cia em 53,68 segundos. 

A medalha de ouro foi ganha pe- 
lo mexicano Juan Ignácio Reyes, 
que melhorou o seu próprio re- 
corde mundial da distância, con- 
cluindo em 45,73 segundos. 
Nélson Lopes melhorou o recor- 
de nacional, que já lhe pertencia, 
fixando-o em 54,51 segundos, 
durante a primeira eliminatória. 


Acabaram-se as dúvidas com Henry Wanyoike / Louisa Gouliamaki/EPA 


Ao assegurar o sexto melhor 
tempo passou à final, onde con- 
seguiu a sua melhor posição de 
sempre a nível mundial. 


Classificações 

1º Juan Ignacio Reyes, Mex; 5,73 
seg. (RM)OURO; 2º Kestutis Sku- 
cas, Lit 47,62 PRATA; 3º Hua Bin 
Zeng, Chn 50,46 BRONZE (...); 
6º NÉLSON LOPES, POR 53,8. 


ATLETA DO DIA 


Roberto Alcaide, 
ciclista de eleição 


O ciclista espanhol Roberto Al- 
caide, que bateu o recorde do 
mundo durante a corrida de 
LC2, na distância de 4 quiló- 
metros (perseguição) com o 
tempo de 4:57.942, é um ver- 
dadeiro fenómeno de eleição - 
entre os muitos que existem - 
nestes jogos de Atenas. Alcai- 
de iniciou-se na modalidade 
em 1987, seguindo a tradição 
familiar no popular desporto. 
Contudo, em 2000, quando 
participava na Volta à Extre- 
madura, viu-se envolvido nu- 
ma queda aparatosa, da qual 
viria a resultar a amputação 
da perna esquerda. Depois de 
conquistar a medalha de ou- 
ro, O jovem ciclista espanhol 
afirmou que está na competi- 
ção para vencer todos os 
eventos em que participe, 
pois quer ver diariamente 
melhorada a sua perfomance. 
Um caso de verdadeiro amor 
ao ciclismo, mas, essencial- 
mente, um caso de vida 
transformado num nobre 
exemplo de coragem. 


XB 


Quase um mês depois da or- 
ganização do Campeonato da 
Europa de Karting em Braga, 
Álvaro Miranda, presidente do 
Clube Automóvel do Minho, 
considera que a organização este- 
ve exemplar. Para o dirigente má- 
ximo do clube bracarense os de- 
safios são cada vez maiores e ago- 
ra há o objectivo, Campeonato 
do Mundo para 2005, que consti- 
tui mais um estímulo para que o 
CAM continue na senda da orga- 
nização de provas internacionais 
ao mais alto nível. 

Que balanço faz do Campeo- 
nato Europeu de Karting? 

Extraordinariamente positivo. 
Foi um sucesso a todos os níveis e 
em todas as vertentes. Ao nível da 
organização, foi brilhante, digo-o 
com orgulho! Ao nível das equi- 
pas, do nº de pilotos e de países 
representados. Para além disso 
Braga fez história no Karting In- 
ternacional no âmbito CIK-FIA. 
Pela primeira vez num evento 
sob a égide daquela Instituição os 
4 Tempos correram paralelamen- 
te com os 2 Tempos. 

Braga continua na senda in- 
ternacional do Karting. Tem va- 
lido a pena o esforço do CAM? 

É verdade. O CAM e Braga 
continuam a ser a catedral do 
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Álvaro Miranda tem esperança em ganhar a organização do Mundial de Fórmula A de Karting / DR 


“Campeonato Europeu de Karting . 
foi um sucesso” 


Álvaro Miranda, presidente do Clube Automóvel do Minho, satisfeito com o reconhecimento internacional e nacional, 


Karting em Portugal. Se tem vali- 
do a pena? Há aspectos positivos 
e negativos, como em tudo. Os 
positivos são o prestígio e a obri- 
gação que temos em manter-nos 
sempre na linha da frente. Até 
agora sentimos que a nossa mis- 
são tem sido cumprida. Para isso 
temos contado com a ajuda de 
diversas entidades particulares e 
oficiais. Sempre convém destacar, 
pela positiva, o ICERR nas pes- 
soas dos Srs. Eng.º Alberto Peixo- 
to e Eng.º Casais Baptista, a Agere 
na pessoa do seu Administrador 
Nuno Ribeiro, o Instituto do 
Desporto de Portugal ainda que 
de maneira timorata e a FPAK 
com toda a sua pujança. 

Que aspectos há a melhorar, 
seéqueoshá? 

Há sempre aspectos a melho- 
rar. À pista esteve bem, mas eu e a 
minha equipa directiva não esta- 
mos satisfeitos. O alcatrão é mui- 
to abrasivo e nas curvas com 
muita tracção junta demasiada 
borracha, demais na minha opi- 
nião. Vamos estudar o problema 
e se estiver ao nosso alcance me- 
lhoraremos este aspecto impor- 
tante. 

A aposta nos últimos anos 
tem sido forte. Sente que a re- 
gião tem estado com o CAM? 


De facto o CAM e o KIB, têm 
feito um esforço de investimen- 
to muito pesado. Sinto que me- 
recemos o respeito, a nível na- 
cional e internacional, das Fe- 
derações, Organizadores, Clu- 
bes, Concorrentes, Pilotos e, 
instituições públicas como o 
IDP e Fundo de Turismo, since- 
ramente acho que a nível de 
Braga, que não da região, não 
somos reconhecidos como me- 
recíamos. 

Basta referir, que, sem dúvida, 
somos o maior animador turístico 
de Braga e, há 4 anos que não re- 
cebemos qualquer ajuda financei- 
ra da Região de Turismo Verde 
Minho. É 


nal de karting, Braga será de cer- 
teza. Em relação ao Mundial de 
Fórmula A, nada posso garantir. 
O Conselho Mundial da FIA, só 
reunirá em meados de Outubro 
para definir os Calendários de 
2005. Contudo, sinto que é possí- 
vel. Durante o Europeu em Agos- 
to, fizemos um trabalho em con- 
junto com a FPAK, com vista a 
esse objectivo. Em Setembro des- 
loquei-me a Mariembourg na 
Bélgica, onde decorreu o Mun- 
dial de Fórmula Super ICC e jun- 
to das pessoas que detêm poder 
reforcei o trabalho feito em Bra- 
ga. Há que confiar. Nos finais de 
Outubro teremos a resposta. 


para- A estrutura 

doxal, não é | que tem recebi- 
Embora | 66 do as provas in- 
ainda não es- | ternacionais de 
tejagarantido, | Karting e tam- 
2005 será de | bém no que diz 
novo um ano | 0 CAM e Braga respeito aos au- 
internacional | continuam a ser tomóveis e mo- 
de karting em tas tem melho- 
Braga. Sente | q catedral do rado. Os inves- 
que 6 Mundial -| . timentos vão 
pode visitar karting em parar por aqui, 
Braga de no- | ou há mais pro- 
vo? | PR ortugal jectos em ideia? 
Palco de De facto, co- 
mais um even- | b 9 mo resultado 
to internacio- | dos investimen- 
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tos e melhoramentos, o CAM es- 
te ano organizou e organizará, 2 
Provas Internacionais e 6 provas 
com autorização de participação 
estrangeira, para além de mais 
14 nacionais. Mas os investi- 
mentos não podem parar. Se pa- 
rarmos estagnamos e conse- 
quentemente morremos. Logo, e 
portanto, temos projectos em 
ideia. 

Sobre esta matéria há que 
dividir em 2 partes, a estrutu- 
ral e a desportiva: Na estrutural 
e a médio prazo, será a conti- 
nuação do melhoramento do 
paddock, as obras necessárias, a 
homologação da Pista de Velo- 
cidade em Grau 3 FIA e o alar- 
gamento das boxes, da nº 1 à 13. 
À longo prazo a construção 
duma piscina coberta/desco- 
berta. 

Na parte desportiva, a organi- 
zação de provas de Grande Tu- 
rismo e a promoção do-Rali Vila 
Verde, que a longo prazo terá 
que ir até ao C.N. Ralis se conti- 
nuarmos com a colaboração da 
CMvv. 

Estes são os projectos no nos- 
so actual horizonte. Contudo é 
preciso sonhar e sempre que um 
homem sonha o mundo pula e 
avança. 
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| Sérgio Souto | Director Técnico Regional de Natação 


"Somos a maior associação 
de natação do País” 


A cerca de um mês para as eleições na Associação de Natação do Norte de Portugal, o Comércio do Porto entrevistou 
em exclusivo o Director Técnico Regional questionando-o sobre o passado recente e o futuro da modalidade 


Em Outubro deste ano a di- 
recção da ANNP perfaz 2 anos 
de liderança. Urgia por isso fa- 
zer um balanço do estado da na- 
tação regional neste momento. 
O nosso interlocutor foi o Di- 
rector Técnico Regional, que fez 
um balanço exaustivo sobre os 
dois últimos anos: 

“O balanço é bastante positi- 
vo. Neste momento somos a 
maior associação do país, visto 
que temos o maior número de 
nadadores nas diferentes catego- 
rias. Nestes dois últimos anos 
verificou-se também um au- 
mento do número de nadadores 
internacionais, nadadores em 
percurso de alta-competição, 
nadadores recordistas nacionais 
e nadadores campeões nacionais 
pertencentes à ANNP, com a 
particularidade de estes nadado- 
res estarem dispersos por cerca 
de 10 clubes. Para além disso, a 
nossa associação é representada 
por 4 nadadores nos Jogos 
Olímpicos de Atenas 2004. Estes 
nadadores pertencem a 4 clubes 
nossos filiados: Futebol Clube 
do Porto — Luís Monteiro; Lei- 
xões Sport Clube — Fernando 
Costa; Clube Fluvial Portuense- 
Adriano Niz e Grupo Desporti- 
vo de Natação de Vila Nova de 
Famalicão — João Araújo”. 

Havia ainda algo mais a acres- 
centar a este trabalho efectuado 
no último biénio: “Para além 
disso, a nossa Selecção Regional 
participou em diferentes compe- 
tições nacionais e internacionais 
nestes dois últimos anos: Torneio 
Inter-Associações (Juvenis); Tor- 
neio Noroeste Ibérico (Juvenis); 
Taça Vale do Tejo (Infantis) e 
Torneio de Castela e Leão (Ju- 
niores). Os resultados foram bas- 
tante animadores com vitórias 
colectivas no Torneio Noroeste 
Ibérico e Taça Vale do Tejo, clas- 
sificando-nos em 2º lugar nos 
restantes torneios. Por outro la- 
do, organizamos o XXI e XXII 
Meeting Internacional do Porto, 
que tem sido a nossa prova rai- 
nha. Apesar de ser, sem dúvida o 
melhor Meeting Internacional 
de Natação que se realiza no nos- 
so país, tem encontrado muitas 
dificuldades na sua concretiza- 
ção, já que os apoios e patrocí- 
nios são cada vez mais escassos.. 
A Associação empenhou-se tam- 
bém na realização de Estágios 
para os escalões de Infantis e de 
Cadetes. O Estágio de Infantis foi 
apoiado pela FPN e teve como 
objectivos a detecção e correcção 
de erros técnicos; a avaliação e 
prescrição de treino adequado e 


O Comércio do Porto 


Sérgio Souto traça um resultado bem positivo dos dois últimos anos da natação do norte de Portugal / DR 


a definição de regras básicas de 
conduta no treino. 

Os Estágios de Cadetes tive- 
ram outros objectivos não menos 
importantes como: Privilegiar o 
gosto pela prática; promover a 
aprendizagem correcta e consis- 
tente das técnicas de nado, pai 
da e viragem; propiciar oportuni- 
dade de desenvolvimento pessoal 
e social através da integração 
num grupo e proporcionar opor- 
tunidades, experiências agradá- 
veis, fazer novos amigos, apren- 
der novas habilidades de auto- 
disciplina e persistência.Em 
relação à formação de treinado- 
res, realizamos um curso de Mo- 
nitores de 1º Nível e várias acções 
de formação em parceria com a 
FCDEF-UP. 

Como viu a participação da 
Selecção Nacional nos Jogos 
Olímpicos, nomeadamente dos 
nadadores pertencentes à 
ANNP? 

Dos 11 nadadores nacionais 
que se apuraram para os Jogos da 
28º Olimpíada, 4 pertenceram à 
nossa associação, o que foi bastan- 
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O desenvolvimento 
da natação em 
Portugal será 
largamente 
determinado pelo 
crescimento em 
qualidade e 
quantidade da 
investigação 
clentífica realizada 


te positivo. Poderiam ter sido 
mais, como foi o caso da Bárbara 
Ferreira que conseguiu mínimos 


fora da data de realização e da Sa- 
ra Oliveira que ficou a escassos 
centésimos de conseguir a presen- 
ça nestes jogos. Tendo em conta os 
objectivos delineados, por cada 
nadador, podemos dizer que estes 
foram cumpridos pelos nadado- 
res da nossa Associação: O Luís 
Monteiro que participou pela pri- 
meira vez nos Jogos Olímpicos e 
que tinha como objectivo bater o 
recorde nacional absoluto, conse- 
gui-o; o Fernando Costa, de ape- 
nas 19 anos fez a estreia nesta 
grande competição com recorde 
nacional absoluto aos 800 livres 
na prova dos 1500 livres com o 
tempo de 8.12.20 (o máximo an- 
terior de 8.12.35 já lhe pertencia), 
terminou no 21º lugar; o Adriano 
Niz e o João Araújo, nadadores 
também eles estreantes, participa- 
ram nestes jogos na estafeta de 
4x200L, que terminou no 14º pos- 
to com o tempo de 7.27.99 fican- 
do a 31 centésimos do máximo 
absoluto de 7.27.68. 
Recentemente, a ANNP e a 
FCDEF-UP estabeleceram um 
protocolo de cooperação para o 


próximo quadriénio. De que 
forma pensa esse protocolo ser 
útil para o desenvolvimento da 
natação regional? 

O desenvolvimento do des- 
porto em Portugal e em parti- 
cular da natação será largamen- 
te determinado pelo crescimen- 
to em qualidade e quantidade 
da investigação cientifica reali- 
zada. Este protocolo tem como 
objectivo a cooperação entre a 
ECDEF-UP e a ANNP, ou seja, 
passará a existir um colaboração 
mútua em diferentes domínios 
tais como: a formação de técni- 
cos, dirigentes desportivos, árbi- 
tros e nadadores (acções de for- 
mação, cursos de monitores 1º 
nível e estágios de formação) e a 
avaliação, controlo e aconselha- 
mento do treino no sentido da 
optimização do rendimento des- 
portivo em natação (Estágios de 
avaliação nas diferentes catego- 
rias). 

Penso que com este protocolo 
a natação regional beneficiará de 
um conjunto de meios essenciais 
para o seu desenvolvimento. 


O Comércio do Porto 


Terçaeira, 21 de Setembro de 2004 


VOLEIBOL Qualificação para o Euro'2005 


Portugal vence Israel 
e visa o passaporte 


A selecção nacional masculi- 
na de voleibol qualificou-se pa- 
ra a fase final do Campeonato 
da Europa de 2005, ao garantir 
o primeiro lugar no Grupo 1 
com uma vitória sobre Israel, 
por 3-0, em Friedrichshafen 
(Alemanha). 

O “seis” português venceu de 
forma categórica pelos parciais 
de 25-12, 25-22 e 25-13 e asse- 
gurou, com a vitória no Grupo 
1 da fase de qualificação, a pre- 
sença na fase final, a organizar 
conjuntamente pela Itália e Sér- 
via-Montenegro. 

A selecção lusa, que tinha 
perdido na ronda inaugural da 
segunda fase de qualificação 
com a turma anfitriã (Alema- 


nha), por 3-0, rectificou o seu 
trajecto com a Hungria, ao ven- 
cer 25-19, 22-25, 25-15 e 25-18, 
e impós- se depois a Israel. 

Portugal juntou-se assim às 
selecções de Itália, Sérvia- Mon- 
tenegro, França, Rússia, Polónia 
e Holanda, que de 2 a 11 de Se- 
tembro do próximo ano vão 
disputar o Campeonato da Eu- 
ropa. 

E a soma dos resultados dos 
dois torneios de qualificação: 
Guimarães e Friedrichshafen 
determinou o seguinte escalo- 
namento:1º Portugal, 6 jogos, 
11 pontos; 2º Alemanha, 5 jo- 
gos, 8 pontos; 3º Hungria, 5 jo- 
gos e 8 pontos; 4º Israel, 6 jogos 
e6 pontos. 


NATAÇÃO Troféu “Chico Piscina” 


Selecção nortenha 


compete no Brasil 


A selecção da Associação de 
Natação do Norte de Portugal 
(ANNP), representada por 24 
nadadores, viaja hoje rumo a 
São Paulo (Brasil) para partici- 
par, pela primeira vez, no Cam- 
peonato Brasileiro Interfedera- 
tivo Infanto-Juvenil/Troféu 
“Chico Piscina” de natação pu- 
ra, no escalão de juvenis, que 
irá decorrer entre quarta-feira 
e domingo próximos. 

“Quando a selecção brasilei- 
ra participou no Meeting do 
Porto do ano passado, ficou no 
ar a possibilidade de competir- 
mos no Brasil”, explica Aníbal 
Pires, presidente da ANNP, que 
acrescenta: "Estas competições 
e contactos internacionais são 
sempre importantes. Os nada- 
dores beneficiam a nível des- 
portivo e social. Temos cons- 
ciência que não é a melhor al- 
tura para se obter resultados, 


mas sim um incentivo para os 
nadadores”. 

E a representação nacional 
está assim constituída: Adelino 
Gaiteiro (Leixões); Ricardo Sil- 
va, Diogo Carneiro, Jorge Maia, 
Mário Costa (Famalicão) e 
Luís Neto (CN Maia); Hugo 
Seco (Fafe); Igor Carvalho, Má- 
rio Rodrigues e Tiago Campos 
(Vilacondense); Fábio Madu- 
reira (Penafiel) e Ana Silva, 
Marta Jordão e Daniela Ferrei- 
ra (Famalicão); Susana Costa 
(Leixões); Cátia Fernandes 
(Maia); Cecília Freitas e Ana 
Félix (Vitória Guimarães); Rita 
Seco (Fafe); Margarida Mari- 
nho, Maria Santos e Mariana 
Lopes (Vilacondense); Catari- 
na Vila Real (Foca). 

A comitiva integra os técni- 
cos Vasco Sousa e Rosália Ma- 
tias e dirigentes Aníbal Pires e 
António Augusto. 


“HÓQUEI EM PATINS Campeonato do Mundo 


Francesas surpreendem 
o “cinco” nacional 


A selecção portuguesa, tri- 
campeã europeia, perdeu com 
a França por 3-2, no jogo de 
abertura do Grupo D do séti- 
mo Campeonato do Mundo de 
Hóquei em Patins feminino, 
que decorre na cidade alemã de 
Wuppertal. 

A Argentina, campeã mun- 
dial em título, estreou-se com 
uma vitória sobre o Japão, por 7- 
3,em jogo a contar para o Grupo 
A, enquanto no Grupo C o des- 
taque vai para a goleada da Espa- 
nha frente à Índia, por 12-0. 


Portugal, que tenta na Alema- 
nha chegar ao título mundial pe- 
la primeira vez, terá como próxi- 
mos adversários a Colômbia e o 
Egipto. Refira-se que todas as 
equipas são apuradas para os 
quartos-de-final, cruzando-se 
com as que estão incluídas nos 
outros agrupamentos. 

Resultados: Grupo A - Ar- 
gentina - Japão, 7-3; Grupo B - 
Brasil - Chile, 5-1; Grupo C - 
Espanha - Índia, 12-0; Grupo 
D - Colômbia, 9 - Egipto, 3; 
Portugal, 2 - França, 3. 


TÉNIS Corrida dos Campeões e Ranking ATP 
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Roger Federer comanda o ranking ATP / Lusa 


O suíço Roger Federer 
comanda todas as tabelas 


Frederica Piedade e Neuza Silva em ligeiro crescendo 


O suíço Roger Federer man- 
tém-se na liderança da Corrida 
dos Campeões e do ranking ATP, 
seguido em ambas as tabelas, 
respectivamente, pelo norte- 
americano Andy Roddick e pelo 
australiano Lleyton Hewitt. 

Nos 10 primeiros lugares da 
Corrida dos Campeões, a única 
alteração foi a troca de posições 
entre o russo Marat Safin, agora 
oitavo, e o norte-americano An- 
dré Agassi, que ocupa o nono 
posto. Safin conquistou no pre- 
térito domingo o seu primeiro 
título dos últimos dois anos, ao 
derrotar na final do torneio de 
Pequim o seu compatriota Mi- 
Khail Youzhny. Por seu turno, o 
também russo Igor Andreev, 
derrotado na final do Torneio de 
Bucareste pelo argentino José 
Acasuso, ascendeu do 50º ao 38º 
lugar da tabela. 

Entretanto, francesa Amélie 
Mauresmo ocupa, pela segunda 
semana consecutiva, a liderança 
do ranking WTA, onde Frederica 
Piedade, a melhor portuguesa, 
subiu três posições (264º para 


JOGOS OLÍMPICOS Doping 


2612) e desceu dois em pares (é 
agora a 2254). 

Nos 10 primeiros lugares da 
geral, a única alteração foi a tro- 
ca de lugares entre as russas Sve- 
tlana Kuznetsova, agora quinta, 
e Elena Dementieva. 

Já a belga Justine Henin-Har- 


denne, que na semana passada 
perdeu a liderança para Maures- 
mo, segue na quarta posição e 
quanto às restantes nacionais, 
Neuza Silva (431º) melhorou 
cinco lugares, Ana Nogueira 
(579º) manteve-se e Magali de 
Lattre (831º) piorou dois. 


Rui Machado de regresso 
às vitórias internacionais 


Rui Machado, terceiro cabeça- 
de-série, conquistou o seu pri- 
meiro título internacional do 
ano no primeiro dos quatro tor- 
neios do Circuito Satélite de 
Portugal, frente ao uruguaio 
Martin Vilarrubi, oitavo pré-de- 
signado. Apesar de ter atingido a 
final de pares com Vilarrubi - de 
onde saíram derrotados pela du- 
pla formada pelo francês Julien 
Maes e pelo eslovaco Michael 
Varsanyi (6-3 e 7-5) -, Machado 
não hesitou em chegar à vitória 
no quadro de singulares e bateu 


o sul-americano, por 6-3 e 7-6 
(7-5). “É, sem dúvida uma enor- 
me satisfação, porque no ano 
passado ganhei pela primeira 
vez um torneio internacional e 
estava à espera de algo mais esta 
época, mas as coisas não têm 
corrido como desejava”, disse o 
jogador do Clube de Ténis de 
Vila Real de Santo António. O 
torneio, pontuável para o circui- 
to ATP, disputou-se nos “courts” 
de terra batida do Clube Inter- 
nacional de Foot-ball (CIF), em 
Lisboa. 


Justiça não “larga” velocistas gregos 


O treinador dos atletas gregos 
Costas Kenteris e Ekaterini Tha- 
nou, Christos Tzêkos, foi ouvido 
pelos procuradores helénicos, 
que estão a investigar a ausência 
a um controlo anti-doping por 
parte dos dois velocistas. O téc- 
nico foi interrogado para apurar 
se infringiu as leis de importa- 
ção, ao introduzir suplementos 
alimentares proibidos, ou se aju- 


dou os dois atletas a evitar inten- 
cionalmente o controlo anti- do- 
ping na véspera do começo dos 
Jogos Olímpicos de Atenas2004. 

O Ministério Público já ouviu 
Kenteris e Thanou, mas não 
apresentou nenhuma queixa 
contra os atletas. Kenteris, cam- 
peão olímpico dos 200 metros 
em Sidney2000, e Thanou, vice- 
campeã olímpica dos 100 me- 


tros nos mesmos Jogos, não 
compareceram a um controlo 
anti-doping e depois de terem 
sido suspensos pelo Comité 
Olímpico Grego, renunciaram 
aos Jogos de Atenas2004, anteci- 
pando uma decisão do COI. De- 
pois, o Ministério Público da 
Grécia instaurou um inquérito 
para apurar se o acidente que os 
dois atletas sofreram foi forjado. 
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O fim do reinado Camacho 


Treinador abandonou o comando técnico do Real Madrid; Garcia Rémon é o seu sucessor 


F Vítor Hugo Alvarenga 


José Antonio Camacho, ex- 
treinador do Benfica, oficializou 
ontem o abondono do comando 
técnico do Real Madrid, manten- 
do a posição assumida no do- 
mingo. Mariano Garcia Rémon, 
antigo guardião dos “merengues” 
e adjunto de Camacho, assumiu 
o cargo de treinador, com o presi- 
dente Florentino Pérez a garantir 
que esta será a solução para o res- 
to da temporada. “Eu tenho uma 
maneira de ser e de treinar que 
não se adaptou da melhor forma 
à equipa”, reconheceu Camacho, 
aludindo aos fracos resultados e 
aos indícios de mau ambiente no 
balneário. O espanhol vai, contu- 
do, continuar a trabalhar no de- 
partamento técnico do Real Ma- 
drid. 

“Esta não foi a forma sonhada 
de chegar ao comando técnico da 
equipa, por isso vivo hoje (on- 
tem) um dia triste”, disse Garcia 
Rémon, novo técnico do Real 
Madrid, que recebeu um voto de 
confiança do presidente do clube, 
apesar dos rumores que apontam 
para a contratação de técnicos de 
renome como Sven-Goran Eriks- 
son ou Carlos Bianchi. “Garcia 
Remón estará toda a temporada e 
esperemos que continue muitos 
anos mais. Não é uma medida 
temporária, porque encaixa per- 
feitamente na cultura do nosso 
clube” garantiu Florentino Pérez. 

O líder dos “merengues” co- 
mentou ainda a saída de Cama- 
cho, procurando afastar o cená- 
rio de ruptura entre as partes: 
“Não é uma atitude cobarde. To- 
dos o conhecemos, ele pensava 
que o jogo ia ser melhor, ficou 
frustrado e não conseguiu conti- 
nuar. O mais importante para ele 
é o Real Madrid e tomou a atitu- 
de que considerar ser a correcta. 
Não vai sair do clube e o próximo 
treinador vai seguir o seu traba- 
lho”. “Vou falar com todos os jo- 
gadores, para animá-los e dizer- 
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feefimiar 


Camacho passa o testemunho a Rémon sob o beneplácito de Florentino Perez / Emilio Naranjo/EPA 


lhe que há milhões 
de pessoas em todo 


| "Garcia Remón | 


sidente Florenti- 
no.Pérez e achei 


o mundo que estão | estará toda | “queera a melhor 
dependentes do | decisão a tomar, 
que eles façam a ca- a temporada e | já que ainda esta- 


da minuto, pelo 


| esperemos que | 


mos no início da 


que se devem esfor- | o E | época. Considero 
çar ao máximo. To- | muitas mais | queo rendimento 
da a família do Real da equipa não é o 


Madrid deve estar com o nosso 
novo treinador e o resto do plan- 
tel, porque essa será a melhor 
maneira de dar seguimento ao 
nosso novo projecto”, concluiu 
Pérez. 

José António Camacho, o téc- 
nico demissionário, confirmou 
ontem, em conferência de im- 
prensa, o pedido de demissão 
apresentado no domingo, apro- 
veitando para passar o testemu- 
nho ao amigo Rémon. “Conver- 
sei ontem (domingo) com o pre- 


adequado e comigo aqui não iria 
melhorar”, afirmou, de forma la- 
cónica, o treinador espanhol, que 
continuará ligado ao departa- 
mento desportivo do clube da ca- 
pital espanhola. 

“Para mim é um dia triste. Sig- 
nifica o fim do trabalho de um 
amigo, um trabalho muito bem 
executado que, no entanto, não 
teve efeitos práticos no terreno de 
jogo. Esta não foi a forma sonha- 
da de chegar ao comando técnico 
da equipa, por isso vivo hoje (on- 


Paris Saint-Germain atravessa uma 
crise de resultados sem precedentes 


O pior início de época da 
sua história está a deixar o Pa- 
ris Saint-Germain, candidato 
ao título francês, no limite de 
enfrentar uma dura crise, com 
os adeptos a culpabilizar o 
presidente pela situação. A 
derrota (0-1) frente ao líder 
Mónaco acabou com a paciên- 
cia da massa associativa, que 
pede a “cabeça” do presidente, 
Francis Graille, num momen- 
to em que a equipa ainda não 
conheceu a vitória: no cam- 
peonato soma três empates e 
outras tantas derrotas em seis 
jornadas. 

O PSG, onde actua o inter- 


nacional português Pedro Pau- 
leta e o ex- benfiquista Hélder, 
é o 17º classificado do campeo- 
nato com apenas 3 pontos, a 10 
do Mónaco - o clube também 
comprometeu as aspirações na 
Liga dos Campeões como uma 
pesada derrota (0-3) na recep- 
ção ao Chelsea de José Mouri- 
nho. 

Numa fase cruciál da época 
- 15 dias frenéticos com jogos 
de três em três dias, incluindo a 
visita ao CSKA Moscovo na Li- 
ga dos Campeões - a margem 
de manobra do presidente não 
parece muita, pelo que Graille 
já manifestou total confiança 


no treinador e amigo Vahid 
Halilhodzic. 

A crise do PSG ganha contor- 
nos que parecem ir além dos re- 
sultados, pois é público o descon- 
tentamento de alguns jogadores 
com os métodos de trabalho de 
Halilhodzic, alegadamente de- 
masiado duros, registando-se 
mesmo casos de alegada subver- 
são - o avançado Daniel Ljuboja é 
o exemplo mais recente. 

O PSG integra o Grupo H da 
Liga dos Campeões, onde tam- 
bém se encontra o FC Porto 
(que joga em Paris a 20 de Ou- 
tubro), o Chelsea e CSKA Mos- 
covo. 


tem) um dia triste”, comentou 
Mariano Garcia Rémon, lem- 
brando que aceitou o cargo a pe- 
dido do seu antecessor e anterior 
chefe de equipa. O novo treina- 
dor dos “galácticos” irá estrear-se 
hoje, na recepção ao Osasuna. 

A demissão de Camacho apa- 
nhou de surpresa muitos dos 
elementos com ligações históri- 
cas ao Real Madrid. “Queiroz fez 
um bom trabalho e no ano pas- 
sado e Camacho fez o que pôde 
durante este tempo. Não teve 
sorte”, disse Vicente Del Bosque, 
anterior técnico dos “meren- 
gues”, partilhando da opinião do 
ex-capitão Fernando Hierro. 
“Estou certo que tomou esta po- 
sição depois de um período de 
reflexão e fez o que achou ser 
melhor para ele”, lembrou o de- 
fesa-central espanhol. 
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OLHAR 
crítico 


VITOR HUGO 
ALVAI A 


Imagino o sorriso 
de Carlos Queiroz 


magino a cara de Car- 
los Queiroz, confronta- 
do com o pedido de de- 
missão de Camacho. 
Vislumbro um sorriso ligeiro, 
comedido e o ténue sentimen- 
to de justiça que se terá apode- 
rado do português, entre as 
inúmeras tarefas inerentes ao 
cargo que ocupa no Manches- 
ter United. Queiroz saiu pela 
porta do cavalo no Real Ma- 
drid, sem honra nem glória. 
Recentemente, o técnico luso 
veio a público garantir que, 
com este plantel, seria cam- 
peão. Em troca, foi alvo de vi- 
gorosas reacções de Camacho 
e Pérez. Esperou que o peixe 
morresse pela boca e assim foi. 
Camacho sabia o que o espera- 
va neste regresso, mas O cora- 
ção falou mais forte e a dispo- 
nibilidade de Florentino Pérez 
em reforçar as linhas mais re- 
cuadas redobraram as espe- 
ranças do espanhol. Mas a 
contratação de Walter Samuel 
não serve para camuflar de- 
mais equívocos, como a aposta 
em jogadores oriundos do 
campeonato inglês, onde o fu- 
tebol em nada se assemelha 
com o praticado em Espanha: 
Woodgate, Owen e Beckham. 
Aliás, a vinda do segundo aba- 
lou um dos pilares de sempre 
deste Real Madrid (Raúl) e a 
estrutura, cada vez mais cadu- 
ca (Roberto Carlos, Figo e Zi- 
dane aproximam-se do final 
da carreira), ruiu como um 
baralho de cartas. Aliás, a esco- 
lha do sucessor de Camacho 
(Garcia Rémon) não é inocen- 
te. Florentino Pérez sabe que 
poucos, na posse de todas as 
faculdades psíquicas, aceita- 
riam liderar um balneário 
cheio de vícios, fraccionado 
entre os “galácticos” e a “cante- 
ra”, Pensando melhor, eu não 
conseguiria resistir a tamanha 
tentação, ao belo canto da se- 
reia, inevitavelmente fatal. 


Maradona vai continuar 
tratamento em Cuba 


Diego Armando Maradona 
viajou ontem para Cuba, a fim 
de continuar os tratamentos 
de cura de dependência de 
drogas, cinco meses depois da 
grave crise de saúde que quase 
o levou à morte. O antigo ca- 
pitão da “equipa das Pampas”, 
agora com 43 anos, partiu ru- 
mo à ilha caribenha, a bordo 
de um avião das linhas aéreas 
panamianas Copa Airlines. 

“Amo-vos profundamente. 
Não me vão fazer mal. Estarei 
sempre convosco, aconteça o 
que acontecer no futuro. Esta 
foi a minha decisão, não foi 
tomada por outros. Amo-vos 


de todo o coração... com o co- 
ração que me resta”, afirmou 
Maradona esta semana, diri- 
gindo-se aos seus milhões de 
fãs. 

O ex-jogador vai prosseguir 
o seu tratamento no Centro de 
Saúde Mental (CENSAM) cu- 
bano, um estabelecimento es- 
tatal, onde os seus movimen- 
tos serão vigiados, tal como 
exigiu o tribunal argentino 
que permitiu a sua saída do 
país, devido à providência le- 
vantada por familiares, ale- 
gando que Maradona não era 
capaz de ser responsável pelos 
próprios actos. 
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“Anjos na América” e“Os Sopranos” " 


dominaram 56º edição dos Emmys 


HBO venceu 31 Emmys com as séries que produz, 


= sendo um dos canais de cabo com maior sucesso 


Luísa Marinho 


canal por cabo norte- 
Ore HBO domi- 

nou a edição de 2004 dos 
Emmys, prémios que distinguem 
as melhores produções televisi- 
vas. “Os Sopranos” foi premiado 
pela primeira vez e Sarah Jessica 
Parker, de “Sexo e a Cidade”, 
também. A produção mais galar- 
doada foi a mini-série “Anjos na 
América”, 

A cerimónia de entrega dos 
principais Emmys realizou no 
domingo, em Los Angeles. Com 
21 nomeações e 11 estatuetas 
conquistadas, incluindo a de me- 
lhor mini-série, “Anjos na Amé- 
rica” foi o trabalho mais premia- 
do desta 56º edição. A super-pro- 
dução da HBO, adaptada da peça 
de Tony Kushner que em 1993 
ganhou o prémio Pulitzer, abor- 
da as consequências do surto do 
HIV na comunidade “gay” nova- 
iorquina nos anos 80. 

Mike Nichols, o realizador, 
ganhou o prémio na sua catego- 
ria, e os actores Al Pacino, Meryl 
Streep, Jeffrey Wright e Mary- 
Louise Parker foram igualmente 
distinguidos. Outras categorias 
galardoadas foram direcção ar- 
tística, caracterização e “casting”. 
Esta série foi exibida no canal 2: 
da RTP, em Julho passado. 

“Os Sopranos”, mais uma 
produção HBO exibida na 2:, 
conseguiu pela primeira vez ar- 
recadar Emmys. Foi considerada 
a melhor série dramática e ga- 
nhou as estatuetas para melhor 
argumento (Terrence Winter) e 
melhor actor e actriz secundária: 
Michael Imperioli e Drea de 
Matteo, respectivamente. Já na 
sua quinta temporada - que vai 
chegar brevemente a Portugal - 
“Os Sopranos” tinham sido, em 
outros anos, nomeados quatro 
vezes. 

Sarah Jessica Parker venceu o 
Emmy de melhor actriz de co- 


si 


“Anjos na América” foi considerada a melhor mini-série 


média pela sua personagem Car- 
rie em “Sexo e a Cidade”, exibida 
na SIC. Nos últimos cinco anos, 
a actriz tinha saído dos Emmys 


HBO é um dos mais bem sucedidos 
canais por cabo norte-americanos 


Com um total de 31 Emmys 
arrecadados, a HBO afirmou- 
se este ano como uma das 


mais bem sucedidas televisões 


norte-americanas a nível de 
produção de séries e telefil- 


mes. “Os Sopranos”, "O Sexo e 


a Cidade”, "Anjos na América” 
são as séries premiadas este 
ano que os portugueses já ti- 


veram oportunidade de ver. 
Outras como “Sete Palmos de 
Terra” ou "Da Ali G Show" 
também já passam por cá. En- 
tre outras séries que estão a 
fazer sucesso nos EUA con- 
tam-se “Carnivále”, ainda sem 
distribuição em Portugal, 
"Oz”, "Deadwood" ou “Entou- 
rage”. 


sem qualquer prémio. Na mes- 
ma categoria de comédia, “Arres- 
ted Development” foi considera- 
da a melhor série. Ainda não exi- 


“Carnivále”: sem estreia prevista cá 


Sarah Jessica Parker foi pela primeira vez premiada 
como melhor actriz em na série “Sexo e a Cidade” 


Sarah Jessica Parker, a cómica 


bida em Portugal, esta, produzi- 
da por Ron Howard, conta a his- 
tórica de uma excêntrica família 
crliforniana. 


m PALMARÉS  — 
(SELECÇÃO) 
Y MELHOR SÉRIE DRAMÁTICA: 


Os Sopranos 


Y MELHOR COMÉDIA: 
Arrested Development 


Y MELHOR ACTRIZ 
DE SÉRIE DRAMÁTICA: 
Allison Janney (The West Wing) 


Y MELHOR ACTOR DE SÉRIE 
DRAMÁTICA: 


James Spader (Causa Justa) 


Y MELHOR ACTRIZ 
DE COMÉDIA: 


Sarah Jessica Parker (Sexo e a 
Cidade) 


Y MELHOR ACTOR , 
DE COMÉDIA: 


Kelsey Grammer (Frasier) 

Y MELHOR ACTRIZ SECUNDÁRIA 
EM SÉRIE DRAMÁTICA: 

Drea de Matteo (Os Sopranos) 

Y MELHOR ACTOR SECUNDÁRIO 
EM SÉRIE DRAMÁTICA: 

Michael Imperioli (Os Sopranos) 


Y MELHOR ACTRIZ 
SECUNDÁRIA DE COMÉDIA: 
Cynthia Nixon (Sexo e a Cidade) 


VMELHORACTOR | 
SECUNDÁRIO DE COMÉDIA: 
David Hyde Pierce (Frasier) 


Y MELHOR REALIZADOR 
DE SÉRIE DRAMÁTICA: 
Walter Hill (Deadwood) 


Y MELHOR REALIZADOR 

DE COMÉDIA: 
Joe e Anthony Russo (Arrested 
Development) 


Y MELHOR ARGUMENTO 

DE SÉRIE DRAMÁTICA: 
Terence Winter (Os Sopranos) 
Y MELHOR ARGUMENT! 

DE COMÉDIA: 
Mitchell Hurwitz (Arrested 
Development) 


V MELHOR REALITY SHOW: 
The Amazing Race 


Anjos na América 


A premiada quinta série de "Os 
Sopranos” estreia em Outubro na 2: 


O canal 2: da RTP passou as 
duas mais premiadas séries 
da 56 * edição dos Emmys. 
Em conversa com o COMER- 
CIO, Manuel Falcão, director 
deste canal, adiantou que a 
quinta temporada de “Os 
Sopranos" - a que foi agora 
vencedora - vai estrear 

já no próximo mês. Quanto 


a “Anjos na América", uma 
das “melhores produções te- 
levisivas de sempre”, segun- 
do o director, vai ser exibida 
novamente em 2005. Ma- 
nuel Falcão informou tam- 
bém que nenhuma das ou- 
tras séries premiadas será 
comprada pelo canal que di- 
rige. 
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Escritora 


[| Senta 


seu nome surge como 
uma das fortes apostas 
da nova cena literária 


espanhola. Dolores Soler-Es- 
piauba tem o seu talento reco- 
nhecido já através de diversos 
livros. Mas chegou agora ao 
âmago dos portugueses: uma 
“hermana” que diz que demos 
“uma lição ao mundo”. Na sua 
breve passagem por Lisboa fa- 
lou do seu novo livro. Consti- 
pada e a ficar afónica...esta foi 
a entrevista possível. 

- Porquê o título "Fim de 
Contas"? 

- Gabriela (a personagem 
principal) vem para pôr um 
fim a um problema, vem re- 
solvê-lo. Vem ajustar contas 
com o passado, para conse- 
guir viver em paz. 

- Viveu quantos anos em 
Portugal? Sempre em Lis- 
boa? 

- Vivi nove anos em Lisboa e 
Santo Amaro de Oeiras. 

- Viveu em neste país, é espa- 
nhola e mora actualmente 
em Bruxelas... Tal como Ga- 
briela. É uma obra autobio- 
gráfica 

- À primeira parte é autobio- 
gráfica. Vivia com a minha fa- 
mília em paz, sem problemas. 
Fugi de uma ditadura em Es- 
panha e não queria viver ou- 
tra em Portugal. Na segunda 
parte dei liberdade às perso- 
nagens... 

- Deu liberdade também a 
Gabriela. Como surgiram es- 
tas personagens? 

- Gabriela é de uma geração 
de mulheres espanholas que ti- 
veram de lutar contra todos os 
preconceitos. São mulheres 
que lutaram pela emancipa- 
ção. A primeira geração de 
mulheres espanholas verdadei- 


CULTURA 


»> DOLORES SOLERESPIAUBA 


esconde a admiração que tem por Portugal... 


À escritora Dolores Soler-Espiauba /0R 


“Portugal deu uma lição 
ao fazer a Revolução” 


Dolores Soler-Espiauba é espanhola, mas não 


e pelas suas gentes, uma relação afectiva e 
literária que transpira nesta obra “hermana” 


“Gabriela (a personagem principal) 
vem ajustar contas com o passado...” 


ramente livres. Há persona- 
gens inspiradas em portugue- 
ses que conheci, e outros de- 
senvolvi porque necessitava 
deles junto de Gabriela. 


- A obra tem a descrição de 
actos sexuais, repletos de 
erotismo. Gabriela é tam- 
bém uma mulher muito sen- 
sual... 


- Gabriela é muito sensual. 
Vive o amor de forma muito 
intensa. De uma maneira ple- 
na e total, sem inibições. É 
uma mulher adulta, livre. 

- Que imagem tem agora de 
Portugal, 30 anos depois da 
Revolução? 

- É um país muito lindo! 
Tem uma qualidade de vida 
muito superior e as pessoas 
têm pensamentos muito to- 
lerantes e espírito aberto. Os 
portugueses são calmos e 
suaves e mesmo com a União 
Europeia, que tem vindo 
a aproximar os povos, mas 
que também os faz perder 
parte da sua identidade, 
em Portugal isso não se no- 
tou muito. Ficaram com as 
mesmas qualidades. Não 
se pode esquecer que Portu- 
gal deu uma lição ao fazer 
pacificamente uma Revo- 
lução. Deu uma lição ao 
mundo ao lutar pela Demo- 
cracia. 

- Já pensou num novo livro? 

- Já acabei um novo livro 
há dois meses! É sobre a ex- 
ploração de imigrantes pela 
mafia de Leste. Em Portugal e 
Espanha parece que esquece- 
mos que fomos imigrantes 
durante muitos séculos e que 
ainda hoje temos inúmeros 
imigrantes espalhados pelo 
mundo inteiro. 

- Quem são as personagens 
principais? 

- À trama baseia-se na relação 
entre uma mulher polaca e 
um homem espanhol. 

- Onde se baseou para esse 
novo livro? 

- Através da comunicação so- 
cial, lendo jornais, ouvindo 
na rádio e observando na te- 
levisão o que se passa com os 
imigrantes explorados. E daí 
surgiu toda a história... 
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FREE E 
"Fim de Contas” 


de Soler Espiauba 
fala de amor 
durante a ditadura 


Dolores Soler-Espiauba 
nasceu em Cartagena. Na 
sua carreira vários prémios 
ressaltam a sua consagra- 
ção. Ficou a ser um nome 
conhecido com o livro 
“Hermana Ana, qué ves?”, 
recebendo o Prémio Anda- 
lucia de Novela. Em 1991 
recebeu o prémio Azorin 
por “Elisa o el pasado i im- 
perfecto". 

Em “Fim de Contas" são re- 
latados acontecimentos 
passados nos primeiros dias 
após o 25 de Abril de 1974. 
O romance pula entre Lis- 
boa, Madrid e Bruxelas, 
contando a história de Ga- 
briela Montero. Uma espa- 
nhola que regressa à capi- 
tal portuguesa para desco- 
brir o mistério que cobriu a 
morte do marido. 

De forma apaixonante a es- 
critora faz um relato das 
ruas, gentes, e lembranças 
de Lisboa, onde viver du- 
rante alguns anos."É bom 
que tenham vindo estran- 
geiros ver isto, que os ou- 
tros países saibam o que se 
está a passar aqui, o que 
são capazes de fazer os 
portugueses, sem derramar 
uma gota de sangue”, es- 
creve a autora no livro so- 
bre a Revolução dos Cravos. 
O livro é das Publicações 
Dom Quixote. 


FIM DE conrás 


DOLORES SOLE Bi:10) 


NovoSo 


EMPRESA DE ESPECTÁCULOS 
Direcção de Orlando Mendes 


PAÇOS DE FERREIRA 
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LITERATURA INFANTO-JUVENIL 


Y DESTAQUE 


A galope na escrita altamente 


imagética de Mário Castrim 


“O Cavalo do Lenço 
Amarelo É Perigoso” e as 
Aventuras da Girafa Gira 
Gira são títulos editados 
pela Campo das Letras 


Im 


Cavalo do Lenço Ama- 
Os É Perigoso" é mais 

um título da colecção 
Vamos Ler, editada pela Campo 
das Letras. Com assinatura de 
Mário Castrim e ilustrações de 
Fedra Santos, esta obra destina- 
se ao público jovem. 

Conta história de Arabé, ti- 
do como perigoso, mas que a 
acção revela ser tão somente 
um cavalo com personalidade e 
perseverança. O lenço amarelo 
é o símbolo disso mesmo, da 
luta pelo direito a uma vida, 
pelo direito de gritar ao mundo 
"Eu Existo”, Arabé não foge dos 
homens, muito menos os 
ameaça. Pelo contrário: quer 
partilhar com eles a aventura 
do trabalho e da felicidade. 

Neste relato a escrita do au- 
tor segue a trote. Sem pressas 
mas a bom ritmo. O discurso 
de Mário Castrim é original e 
exige alguma concentração de 
leitura, nomeadamente pela 
densidade imagética e extensão 
de alguns parágrafos. A diversi- 
dade do vocabulário pode sig- 
nificar riqueza acrescida para 
os jovens leitores. A única nota 
negativa vai para o tipo de letra 
em que está impresso o texto: 
pouco robusta e um tanto aca- 


Salomé Castro 


nhada não se revela em concor- 
dância com a dinâmica do con- 
teúdo literário. 

“Gira Gira Vai à Lua" e "Gira 
Gira Aprende Música" são mais 


O lenço amarelo é o simbolo da luta pelo direito a 
uma vida, pelo direito de gritar ao mundo “Eu Existo" 


dois títulos com assinatura de 
Mário Castrim — igualmente 
editados pela Campo das Letras, 
mas exemplares da colecção 
Aventuras da girafa Gira Gira. 


8 Gira Gira 
vai à Lua 


São livros de pequeno for- 
mato, com textos curtos e di- 
vertidos sempre acompanha- 
dos por apelativas ilustrações 
de Elsa Navarro. As peripécias 
da simpática, curiosa e gigan- 
tesca girafa repartem-se por 
nove títulos. São histórias que 
parecem nascer do nada mas 
que ganham vida pela simpli- 
cidade e inocência do enredo 
— bem ao gosto dos leitores da 
mais tenra idade. 

"O Cavalo do Lenço Ama- 
relo É Perigoso" está à venda 
por 8,40 euros e as Aventuras 
da Gira Gira custam 4,98 eu- 
ros cada. 


O perfil 
do autor: 


Mário Castrim (1920- 
2002) nasceu em Ílhavo. 
Foi professor, jornalista, 
escritor, crítico literário, 
crítico de televisão. 

Criou em 1963 o Diário de 
Lisboa Juvenil (que defi- 
niu como obra essencial 
da sua vida), tido como 
referência essencial da 
cultura do nosso país e 
onde se formaram grandes 
nomes de intelectuais, es- 
critores, jornalistas. 
Deixou vasta obra no cam- 
po do teatro radiofônico 
para crianças. É também 
autor de vários livros in- 
fanto-juvenis: "Histórias 
com Juizo”, "Colóquio", 
"Estas são as letras” (poe- 
sia), "Histórias das mil e 
uma noites” (contos), e os 
romances "O cavalo do len- 
go amarelo é perigoso", "A 
de Fátima”, "Vári, 


Jau”, "História do Fundo do 
Mar" e a colecção "Aventu- 
ras da Girafa Gira Gira”. 

Na área da comunicação 
publicou "Televisão e Cen- 
sura" e "Histórias da Tele- 
visão Portuguesa”. 

Mário Castrim é pseudó- 
nimo de Manuel Nunes da 
Fonseca. 


EE sucEsTÕES 


"A Biblia la Infantil 


DIDÁCTICA EDITORA 


PUB. DOM QUIXOTE 


“Não Dances com...” 


“Nestor” 


EDIÇÕES NOVA GAIA 


Concebida para “Não Dances com 
apoiar educadores a Morte” é uma 
na abordagem dos novela realista 
conteúdos da Hi concebida para 
tória Sagrada, maiores de 12 
Bíblia Infanti anos. Aborda 
aborda valores bá- questões actuais 


sicos, 


como o 
amor, a solidarie- 
dade, a fé e a tole- 
rância. O texto, al- 


com que se depa- 
ram os adolescen- 
tes, nomeadamen- 
te o consumo de 


"Quentin Greban 


PERES CRS TE 


0 Papá e Eur 


TEXTO EDITORA 


Há livros que num 
primeiro contacto 
percebemos ser 


portadores de 
uma certa magia. 
É o caso de "Nes- 
tor". Com ilustra- 
ções graciosas a 
dar vida aos per- 
sonagens, este 
exemplar oferece 


"O Papá e Eu" é 
um livro com sa- 
bor a mel: carrega 
uma doçura natu- 
ral. À história des- 
te exemplar cen- 
tra-se na relação 
pai/filha. O amor e 
a cumplicidade di- 
tam uma alegre e 
ternurenta parti- 


tamente sintético, apresenta episó- 
dios vários - o Génesis; o nascimento, 
infância e juventude de Jesus Cristo... 
- sempre acompanhado por ilustra- 
ções igualmente informativas. 


drogas e os distúrbios alimentares. 
Jordi Sierra i Fabra é um dos autores 
espanhóis mais lidos e premiados da 
actualidade. Este exemplar integra a 
colecção Minoria Absoluta. 


um enredo simples que fala de ami- 
zade - um tesouro que o pequeno 
macaquinho que protagoniza a his- 
tória vai descobrir em quem menos 
espera. Está à venda por 7,90 euros. 


lha do tempo livre. As ilustrações de 
Jerry Smath providenciam a.graça e a 
dinâmica. Trata-se sobretudo de um 
"álbum" — onde as imagens são o con- 
teúdo dominante. Custa 12,49 euros. 


———— IE BREVES 
N TESOURO GUARDADO NASVT 


Filme inédito de concerto de 
Jimi Hendrix na televisão sueca 


Um filme inédito do concerto de Jimi 
Hendrix realizado em 1969, em Esto- 
colmo, foi encontrado nos arquivos da 
televisão pública sueca, SVT, foi ontem 
anunciado. "Trata-se de um documen- 
to histórico fantástico do ponto de vis- 
ta do audiovisual”, disse o arquivista da 


CULTURA 


O filme, a preto e branco, com a dura- 
ção de uma hora, foi gravado a 9 de 
Janeiro 1969, no Konserthuset, na ca- 
pital sueca e destinou-se a uma trans- 
missão de 10 minutos no programa de 
música pop, "Nummer 9". 

Hendrix é acompanhado por Noel Red- 
ding (baixo) e Mitch Mitchell (bateria) 
e dedicou a sua actuação aos soldados 
norte- americanos que se recusaram a 
servir no Vietname, antes de interpre- 
tar "Spanish Castle Magic”, "All Along 
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Y LUSO-EXTREMENHA 
Prémios de cooperação 
distinguem revista e faculdade 


A revista "Sin Fronteras/Sem Frontei- 
ras" e o departamento de português da 
Faculdade de Filosofia e Letras da Uni- 
versidade da Extremadura foram galar- 
doados no fim-de- semana, em Cáce- 
res, com os Prémios de Cooperação Lu- 
so-Extremenha, instituídos pela Junta 


SVT, Bjoern Karlin. 


the Watchtower" e "Fire". 


Grupo de jovens do Porto 
promove oficina de cinema 
para amantes da sétima arte 


Elo projecto aborda as questões da realização, fotografia, o funcionamento 
E mecânico da máquina de filmar, o processo da revelação e a montagem 


Fo SóniaPinheiro 


cidade-mãe do cinema 

Ape recebe, de 30 

le Setembro a 6 de Ou- 

tubro, uma oficina artesanal 

cinematográfica pela mão de 
um grupo de jovens. 

Alquimia Cinematográfica 
é o nome dos organizadores 
deste evento que, pela segunda 
vez, estão empenhados em en- 
sinar aos amantes da sétima 
arte as técnicas básicas e as 
questões artísticas do cinema. 

Orientada por Ricardo Lei- 
te, o projecto tem oito fases 
onde, de forma sintética, são 
abordadas as questões da rea- 
lização, fotografia, o funciona- 
mento mecânico da câmara de 
filmar, o processo químico da 
revelação, a montagem e a 
conversão do filme para o for- 
mato de vídeo. 

O objectivo da oficina é 
não só impulsionar a criativi- 
dade dos seus participantes 
como ir criando gradualmen- 
te um conjunto de filmes que, 
com o tempo, se irão relacio- 
nar entre si como fruto da 
mesma árvore - a liberdade de 
criar. 

O projecto culmina com a 
realização de um filme. 

Do plano de sessões da ofi- 
cina destaca-se o dia 1 de Ou- 


Tudo sobre cinema num curso perto de si /PEDRO FERRARI 


O projecto termina 
no mês de Outubro 
com a realização e 

exibição de um filme 


tubro, onde se irá abordar as 
questões técnicas e artísticas 
da fotografia no cinema, o dia 


3, data do início da rodagem 
do filme e o dia 6, onde se irá 
visionar e montar 0 filme. 

O dia da projecção do tra- 
balho final ainda está por de- 
cidir. 

Os interessandos podem-se 
inscrever no Atelier da Lada, 
no Largo Arcos da Ribeira. 

O preço da inscrição é de 
100 euros por participante, 
num total de 32 horas de acti- 
vidade. 

As inscrições são limitadas, 
tendo um mínimo de oito alu- 
nos e um máximo de 11. 


da Extremadura (Espanha). 


“Roma” do argentino Adolfo 
Aristarain é forte candidato 
ao ceptro em San Sebastian 


É JoséMário Bastos em San Sebastian 


O realizador argentino Adolfo 
Aristarain, apresentou ontem, 
em San Sebastian, "Roma", uma 
co-produção argentina-espa- 
nhola, que se perfila como gran- 
de candidata ao galardão máxi- 
mo do certame. 

Aristarain presta homenagem 
a sua mãe, que tal como a heroí- 
na do filme se chama Roma, 
através da história de um velho 
escritor (magnificamente inter- 
pretado por José Sacristán) que 
está a escrever como que uma 
autobiografia, com o apoio de 
um jovem estudante de jornalis- 
mo (Juan Diego Botto). 

Este é o pretexto para um re- 
memorar da história da Argen- 
tina das décadas de 50, 60, e 70 
do século XX, sempre com a 
presença tutelar da mãe do 
protagonista (Susú Pacoraro), 
uma mulher viúva, muito 
avançada para a sua época e 
que faz do apoio ao filho o 
grande objectivo da sua vida. 

"Roma" é um filme terno e 
comovedor, magnificamente in- 
terpretado, e arrebatou por com- 
pleto o público que o aplaudiu 
demoradamente no final da pro- 
jecção. 

Na secção oficial do festival, 
foi também apresentado "Nine 
Songs", um filme do britânico 
Michael Winterbottom. Já exibi- 
do no Festival de Cannes, "Nine 


A sessão de ontem ficou marcada pela atribuição 
o “Premio Donostia” à actriz Annette Bening 


Songs", é um desfilar entediante 
de cenas de sexo explícito, entre- 
cortadas por filmagens de con- 
certos de rock. 

Na secção "Zabaltegi" há a re- 
ter a passagem de "Comme une 
Image" da realizadora francesa 
Agnês Aoui, vencedora do pré- 
mio do melhor argumento em 
Cannes. 

A autora de "O Gosto dos Ou- 
tros" volta a presentear-nos com 
uma comédia deliciosa em que 
os temas da autoestima e os 
mundos da música e da literatu- 
ra aparecem como pano de fun- 
do a uma história de amores e 
desencontros pontuada por diá- 
logos brilhantes e inteligentes. 
Woody Allen tem aqui uma ex- 
celente seguidora... 

A edição de ontem de San Se- 
bastian foi também marcada pe- 
la atribuição de mais dois pré- 
mios no âmbito do festival: o 
Prémio Nacional de Cinemato- 
grafia de Espanha, entregue pela 
ministra da Cultura, Carmen 
Calvo, ao director de fotografia 
Javier Aguirresarobe, e o segun- 
do "Prémio Donostia" da pre- 
sente edição do certame que dis- 
tinguiu a actriz norte-americana 
Annette Bening. 

A intérprete de "Valmont", 

"Bugsy", “Marte Ataca" ou "Bele- 
za Americana" deslocou-se a San 
Sebastian para receber o galar- 
dão e para apresentar o filme 
“Beeing Julia" de Istvan Szabo. 


me A História por detrás de O CÓDIGO DA VINCI. 
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)BILIARIO 


M€ 


PORTO 


QUARTO, a casal com ser- 
ventia de cozinha e outras. 


T1, no Campo Alegre, 
novo, licença de habit, rou- 
peiros e garagem. Tels. 
226067210 / 967197417 


T1, Avenida Fernão de 
Magalhães, com Quintal, 
remodelado, como novo. 
Renda baixa. Telm. 
962793930. 


Ti ET2, Gondomar c/lugar 
de garagem e licença de 
habitabilidade. Telof. 
222087080 / 934156217. 


QUARTO, muto bom stua- 
do no centro do Porto, a 
cavalheiro ou senhora em 
casa muito sossegada. Tel 
225378586 


TI,TZET3, Mob.e Equip. 
Porto. C/ subsídio de ren- 
da jovem. Telef. 222089033 
1934156217. 


T3 DUPLEX, nas Antas, 
como novo, licença de habi. 
e terraço. Tels. 226067210 
1967197417 


T1 ET2,Mob. e equip. Por- 
to.C/licença de habitabi- 
lidade, Telet. 934156217. 


ARMAZEM, à Santa Cata- 
tina. Dá para Oficina. Tel. 
222089034 


T1, àVCI..2.º andar sem 
elevador. Tels. 223752884 
1963774707 


A RAPAZES, quartos a 
estudantes, em casa inde- 
pendente, de respeito, com 
cozinha, roupa de cama, 
perto do Marquês. Tel. 
225024586 


com estudante, 125,00 
euros (Junto à Universi- 
dade) 

Telem. 914500299 


IMOBILIÁRIO IMOBILIÁRIO 
1 4 VENDESE | T pvensos 
2 IMOBILIÁRIO 5 8 
3 MOBILIÁRIO 6 9 
IMOBILIÁRIO 
1 fomato a ARMAZÉM 
A JOVEM 
ESTUDANTE No Foz 
z luga-se 
so pr de ou Vende-se 
banho. Para compartilhar Com 100m' 


Rua de Cadouços, 4 
Tim.: 967776020 


T1+1, ao Gaiahotel. Possi- 
bilidade de renda jovem. 
Lugar de garagem. Tels. 
223752884 / 963774707 


T3, Valbom, Gondomar, equi- 
pado c/ lugar de garagem e 
licença de habitabilidade. 
Tels. 222086712 / 918788600 


TI, àCarvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 


T4, à Boavista. Mobilado, 
Impecável. Tels. 222087080 
1934160084 


TALHO, ao Trespasse c/ 
pequena entrada. Telef 
934160084 


PÃO QUENTE, excelente. 
Com pequena entrada. Tel 
934160084 


RESTAURANTE, churras- 
queira, óptimo preço. (a17) 
Tels, 22 5188614 / 96 
5737179 


PASSA-SE, loja, de ves- 
luário, 50 m2, no Edifício 
Oceanus na Av. Boavista. 
Tel. 965057696 


TI,T2ET3, Gondomar, com 
bons acessos. Telel, 
222086712/918788600. 


TRE TS, MaiaCentro c/ gara- 
gem e fogão de sala c/ icen- 
ça de habitabilidade. Telet. 
967254312, 


T2+1 GAIA, à Estação das 
Devesas e Soares dos Reis, 
2 we e marquise, Tels. 
223752884 / 963774707 


T2 E T3, na Maia, centro, 
com garagem e licença de 
habitabilidade. Tels. 
222089033 / 934156217 


QUARTO, nas Antas inde- 
pendente a menina estu- 
dante ou trabalhadora em 
casa c/ todas as serventias. 
e parqueamento automóvel. 
Telef. 225500157 ou 
963085866, . 


T4+1, Rua Júlio Dinis, com 
ou sem garagem. Muito bom 
para habitação/Empresa. 
Tels. 223752884 / 963774704 


T2, à Boavista (Codofoita), 
mobilado e equipado. Tels, 
223752884 / 963774707 


RETÉM, 'ém muito 
bem localizado. Tels. 
222086712 / 918788600 


T1,T2 E TS, Mob. e equip, 


Porto. C/ subsídio de renda 
jovem. Telef, 223403606 - 
934156217, 


T2, na Rua da Alegria, ao 
Via Catarina, mobilado e 
equipado. Tels. 223752884 
1963774707 


PRÉDIO, em todo ou sepa- 
tado, na Ribeira, constitui 
do por cave, tie e 4 anda- 
res, Excolento Tel. 934160084 


T3, em Arca de Água, impe- 
cavel, mobilado e equip, c/ 
possibilidade de garagem. 
Tels. 226067210 /967197417 


GRANDE PORTO 


TI,TZET3, Gaia, c/g 
gem e c/ subsídio do renda. 
Telef. 223403606 - 
918788600. 


T1, em Baguim, com lugar 
de garagem. Tels. 222087080 
1934160084 


T1, àCarvalha, Gondomar. 
Bons acessos. Impecável. 
Tels. 222086712 /918788600 


T2, S. Mamede de Infesta. 
2 marquises, uma exclento 
varanda e garagem indivi- 
dual, Tels. 223752884 / 
963774704 


T1,T2,73 ETA, Gondom 
cflicença de habitabilidade. 
Temos mais, noutros locais. 
Telef. 223403606  - 
918788600. 


T3, em Vilar de Andorinho, 
com? lugares de garagem 
Impecável. Tels. 222086712. 
1918788600 


T2, Arcozelo, à Miramar. 
Lugar de garagem, suite e 
“aquecimento central. impe- 
cável. Tels. 223752884 / 
963774707 


T2, duplex, na Maia, com 
gáragem individual, varan- 
das o suito, Cozinha Equi- 


pada. Tel, 222089033. 


ZONA NORTE 


TI, T2 E T3, Vila Nova de 
Gaia, c/ lugares de garagem 
ec/licença de habitabilida- 
de, Telet 
222086712/918788600. 


T2, em Penal, a 8 minu- 
tos do centro da Cidade, c/ 
cozinha mobilada, Telm 

933304652 


RESTAURANTE, bem loca- 
lizado. Tel. 934160084 


LAVANDARIA, ao Trespas- 
se, Tell. 934160084. 


4 IMOBILIÁRIO 


PORTO 


Ti, Areosa, mobilado, terra- 
go, junto a transportes, exce- 
lente oportunidade. Telet. 
229713994/4 3- 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


Ti-T2-T3 - MONTE DOS 
BURGOS, Novos, acaba- 
mentos de qualidade, c/ gara- 
gem + arrumos, Telef, 
229534661-969002744. 


BUFETE, ou dá-se à explo- 
ração. Tels. 933636279 / 
222089034 


RESTAURANTE, ao tres- 
passe c/ pequena entrada. 
Telef. 934160084. 


TALHO, ou dá-se à explo- 
ração. Tels, 918788600 / 
222089034 


CAFÉ SNACK, ao trespas- 
se ou exploração. Telet. 
934160084, 


CAFETARIA, à Boavista, 
num dos melhores locais. 

Bom apuro, renda baixa. Dá 
para 2 casais ou dois sócios. 
Telm. 962300666 


BAR, à Ribeira. Tol 
934160084 


T2, no centro da Cidade de 
Paredes, cozinha mobilada. 


Tê, 


m Gaia, Canidelo, jun- 


to à praia, com 4 anos. 2 
lugares de garagam. Tels. 
223752884 | 969774704 


dade. Tels. 222086712 / 
934160084 


T3, em Moreira da Maia, 
com garagem e licença de 
habitabilidado. Tels. 
222087080 / 934160084 


T3, Moreira da Maia, c/ gar 
gem o c/ subsídio de renda. 
jovem. Telef. 223403606 - 
967254312. 


7241 ARCOZELO, novo, 
com aquecimento centr 
mobi lugar de gar 
gem. Tels. 223752884 / 
963774707 


T2,T3 ETA, Maia, c/ gara- 
gem. Telef. 23403606 - 
918788600. 


T3 ERMESINDE, à Aveni- 
da João de Deus, como novo, 
“com arrumos e varanda. Tels. 
222080030 / 964229133 


T1, àCarvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 


TR, nas Antas, como novo, 
mobilado, equipado, terra- 
ço, arrumos e garagem. 
Tels. 226067210 / 
967197417 


DOZE CASAS, Garagem, 
junto ao Marquês, Aces- 
sível. Barata, Tels. 
228306097 / 966816878 


T1 ET2, Gondomar, c/ lugar 
de garagem e subsídio de 
renda jovem. Telef. 
223403606 - 934156217. 


T2 DUPLEX, na Maia, com 
garagem individual, varan- 
das, sulte e cozinha equi- 
pada. Tels. 222089033 / 
934156217 


TI,T2 ET, c/ subsídio 
de renda jovem, Centro do 
Porto. Telef. 222086712 / 
967254312. 


7341, na Rua de Ceuta, 
mesmo no centro da ci 
de. Muito bom. Áreas gran- 
des. Tels. 223752884 / 
963774707 


2 SALAS, localizadas no 
Centro do Porto, baixa ren- 
da. Telem. 919940790. 


T2, nas Antas, mobilado, 
como novo, equipado e 
garagem. Tels. 226002338. 
[967197417 


T3, em Moreira da Maia, 
“com garagem individual, Tels. 
222087080 / 934160084 


TI,T2 ET3, Gondomar, com 
bons acessos. Telef. 
223403606 - 918788600. 


T1+1, em Gaia (Holydaynn), 
“com boas áreas, boa varan- 
da, subsídio jovem, com lugar 
de garagem. Teis. 223752884 
1963774707 


T2 DUPLEX, na Maia, com 
varanda, sule, cozinha equi- 
pada e garagem individual, 
Tels. 222089033 / 918788600 


Ti ET2, em Gondomar, com 
lugares de garagem e licen- 
ça de habitabilidade, Tels. 
222087080 / 934160084 


T1, à Carvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 


T1, à Carvalha, em Gon- 
domar. Tenho outras opor- 
tunidades. Bons acessos. 
Teis.222086712/918788600 


Ti, T2 e T3, em Vila Nova 
de Gaia, com lugares de 
garagem e licença de habi- 
tabilidade, Tels. 222086712 
1918788600 


T1 E T2 GONDOMAR, c/ 
lugar de garagem e subsi- 
dio de renda jovem. Telef. 
22207080 7 934156217. 


T2, em Miramar, com sui- 
te, hidromassagem, aque- 
cimento central e um lugar 
de garagem. Tels. 223752884 
1963774707 


TI VALBOM, Gondomar, 
equipado com lugar de gara- 
gem e licença de habitabi- 
lidade. Tels. 222086712 / 
918788600 


CENTRO E SUL 


TO, Pedras D'EI Rel, frente 
à Ria. Mobilado, arrenda-se 
ao mês ou quinzena. Bom 
preço. Telem.: 917535303, 


ALGARVE, Altura, aparta- 
mentos férias, telem. 
965634787. 


2 IMOBILIÁRIO 
—& compra 


PORTO 


COMPRO, andar usado ou 
casa, mesmo a precisar de 
obras, só dentro do Porto. 
Trato só com o proprietário. 
Telef. 914569095/ 91925443. 


ZONA NORTE 


COMPRO, com boa habita- 
ção ou casa tipo Solar, com 
piscina entre as zonas de 
Espinho e Vila do Conde. 
Trato só com o próprio Telm. 
914569095, 


3 IMOBILIÁRIO 


PORTO 


BUFETE, ém optimo local, 
a trabalhar bem. Tel 
934160084 


CAFETARIA, Situada em 
plena zona nobre. Bom apu- 
ro. Sem tabaco. Tels. 
222057336 / 222054201 


PEIXARIA, bom movimen- 
to, boa montra à face da rua. 
Pode vender hortaliças e fru- 
tas. Só visto. (a20) Tels. 22 
5188614 / 96 5737179 


PÃO QUENTEJCONFEITA- 
RIA, com bom movimento, 
fecha aos sábados e domin- 
gos de tarde. Óptimo preço. 
(a12) Tels. 22 5188614 /96 
5737179 


GRANDE PORTO 


TABACARIA, em Matosin- 
hos. Óptimo movimento, ren- 
da baixa, com totoloto,lota- 
ria o raspadinhas. Preço só 
visto. (a23) Tels, 22 5188614 
196 5737179 


BOITE NOVA 83, em Fama- 
licão, a funcionar em pleno, 
totalmente licenciada até às. 
4 horas. C/ habitação e par. 
que privativo. Tels. 919025930 
1914235032 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Gondomar, som tabaco, sem 
contratos. Óptimo preço. (a3) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


CAFÉ SNACK BAR, om 
Matosinhos, sem contratos 
e tabaco, Fecha aos domin- 
gos. Bom preço. (a5) Tels. 
22 5188614 / 96 5737179 


CAFÉ, em Rio Tintoa S. 
Caetano por motivos de saú- 
de. Venha conhecer. Tels. 
229713943 / 963384124. 


T2, no Carvalhido, novo, 
pronto a habitar, com gara- 
gem e arrumos. Tel 
2es320385, 


ANTASTE, 1 lugar de gara- 
gem, duas habitações por 
piso, óptimo estado. Bom 
preço. (232) Tels. 22 5188614 
196 5737179 

ANTAS, (Estádio), T3, amplo, 
2 frentes. Impecável. Bom 
preço, Tels. 225072750 / 
963040077 


T1 ET2, bem localizados, 
com lugar de garagem. Tels, 
222086712 / 918788600 


MORADIA, Ermesinde, 
“como nova, 3 pisos, óptimas 
áreas e acabamentos, gara- 
gem para 2 carros. Só vis- 
to. Telet. 29713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124. 


Tá, novo, na Maia, com gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


TERRENO, para moradia, 
em Pedrouços, em óptimo 
local, excelente oportuni- 
dade. Tels. 229713991 / 
914731348, 


LOTE, na Zona Industrial 
de Allena, com 1.179 mê. 
Área de implantação 750 
m2 (cave + r/c), Tels. 
252855565 / 936130537 


ALFENA, Ermesinde, bai- 
xo preço, negociável. Urgen- 
te. Tel 222086712 / 
934160084 


T2, novo, em Valongo, com 
garagem e grandes áreas. 
Tels. 222087080 / 934160084 


T4, novo, na Maia, com Gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


TI ET2, Matosinhos e Leça 
c/ novos, c/ licença de habi- 
tabilidade. Telef. 222080780 
7934156217. 


MORADIA BOAVISTA, 
Como nova, 3 frentes, 350 
mê à.c. 390 m2 cd. q) 
gem p/ 2 carros. Telef. 
226006437, 


T2, Rio Tinto, c/ lugar de 
garagem, c/ licença de habi- 
tabilddade. Telot. 223403606 
- 918788600. 


MORADIA, Valoros nego 
cláveis. Telel. 223403606 - 
934156217, 


BONFIM, óptima localiza- 
ção, proço negociável. Urgen- 
te. Tols. 222086712 / 
934160084 


ANTAS T4, 
com 5 anos, como novo, com 
160 m2, arrumos com rou- 
peiros, suite, aquecimento 
central, 2 lugares de gar 
gem. Óptimo preço. (a31) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


T2, ao Marquês, com lugar 
de garagem. Boas ár 
Tels. 222086712 /918788600 


2297139943 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


CAFÉ, na Senhora da Hora, 
com pequena entrada. (a11) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


CAFETARIA, em Maia con- 
tro, em funcionamento. Ópti- 
mo preço e condições de 
pagamento. Motivo à vista. 
Teim. 919378221 


ZONA NORTE 


OURIVESARIA, no centro 
de Santo Tirso, com 40 m2. 
Loja recheada com tudo de 
bom. Negócio imperdível. 
Muito movimento. Tels, 
252855565 / 936130537 


BONFIM, impecável. Valor 
negociável. Urgente. Tels. 
222086712 / 934160084 


Ti, na R, Santos Pousada 
ao Central Shopping, muito 
airoso, mobilado e equipa- 
do, a vagar no fim do mês, 
“possibilidade de subsídio. 
Telel. 225500157 ou 
963085866. 


GRANDE PORTO 


ESCRITÓRIO, Com 36 m2 
+ wc, Urbanização Mariani, 
Gaia, 20.000 Euros. Telm. 
919456240. 


À FACULDADE DE MEDI- 
CINA DENTÁRIA, (Valon- 
9) T2, novo, pronto habi- 
tar, e sulto 
aquec /aspiraç /central, ban- 
hos completos, garagem. 
Telel 2250727505963040077. 


ESCRITÓRIO, com 36 mz 


TI, FornolGiesta, boas áro- 
as, junto a transportes, Ópti- 
mo — negócio. Telef. 
2297199914 3 - 914731348 
- 9383224 14 - 963384 124, 


TI, T2,T3 ETA, Mobilados 
c/licença de habitabilidado. 
Temos mais, noutros locais. 
Telef. 222087080 / 
918788600, 


TERRENO, Alto Maia com 
projecto aprovado para 10 
tracçõoes. Telel, 229713991/4 
3-914731348 -938322414 
- 963384124, 


T1 ET2, Matosinhos o Leça 

e/ novos, c/licença de habi- 

tabilidado. Telet. 223403606 
934156217. 


TERRENO, P/Consirução - 
Armazéns ou p/ estaleiro. 
Zona industrial de Gondo- 
mar, Área de 10.630 m2. 
Telot. 934160084. 


TI GUIFÕES, Matosinhos, 
com garagem, como novo. 
Tols. 222086712 / 918788600 


TR, Oliveiras - Areosa, novo, 
pronto habitar, boas áreas, 
com garagem. Telef 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


VIVENDA, com 4 sui 
Tudo de luxo. Só visto. Tel 
252855565 / 936130537 


Ti, Guifões, c/ garagem c/ 
novo, c/ licença de habita- 
bilidade. Telef. 223403606 - 
918788600. 


CLÍNICA DENTÁRIA, com 
100 m2, legalizada, a tra- 
balhar bem no concelho de 
Baião, com sociedade e sem 
passivo. Por mativo de saú- 
de. Teim. 966273781 


LAVANDARIA, óptimo negó- 
cio para Porto e arredores. 
Tel. 934160084 


RESTAURANTE, ou dá-se 
à exploração, Teis, 934156217 
1222089033 


TALHO, em óptimo local, 
com pequena entrada. Tel. 
934160084 


QUIOSQUE, com 100 m2, 
em Santo Tirso. Casa com 
um ano. Local espectacular. 
Bom preço. Tels, 252855565 
1936130537 


CAFE SNACK, em Santo 
Tirso, centro, com 180 m2. 
Casa recente, muito bem 
montada com salão, etc. Tels. 
252855565 / 936130537 


T1, em Matosinhos, com 
licença de habitabilidade, 
como novo. Tels, 222089033. 
1934160084 


T2CITERRAÇO, em Erme- 
Sinde. Terraço de 30 ma, sui- 
te, cozinha lotalmente equi- 
pada, etc. C/ou sem recheio 
de mobiliário moderno. Tels. 
252855565 / 936130537 


VIVENDA, em Valongo com 
área coberta de 420 m2. 3 
quartos, com decoraçtao 
moderna. Só visto. Tels, 
252855565 / 936130537 


T3, Ermesinde, com Terra- 
ço. Completamente remo- 
delado. Excelente localiza- 
ção. Tels. 252855565 / 
936130537 


MORADIA com 4 frentes 
Ermesinde, r/c + 1.º 
andar, 3 quartos. Só visto. 
Tels. 229713943 | 
914731348. 


T3, c/ garagem, 110 m2 - 
Padrão da Légua, c/licen- 
ça de habitabilidade, Telef. 
223403606 - 934156217. 


Tá, em Gaia, com gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


T2 ETA, GAIA, C/ lugar 
de garagem. Telet. 
918788600. 


MORADIA Tá, om Erme- 
sinde c/ cy, le + 1.º andar, 
bons acabamentos, local 
sossagado, venha conhe- 
cer, Telel. 229713943 / 
914731348 


CIRCUNVALAÇÃO, T2 
cigarmgem, Próx. Para, Nas- 
conte. Tolet. 
225072750/963040077. 


T3, em Moreira da Maia c/ 
garagem e licança de habi- 
tablidade, Tele!. 222087080. 


T1 ERMESINDE, novo, 2 
frentes, recuperador do 
calor, etc. Bom negócio. 
Tels. 252855565 / 
996130537 


ANDAR MORADIA, Alfo- 
na, novo, entradas, inde- 
pendentes, gar, 2 carros, 
jardim, terraço. Telof. 
2297129914 3 - D14731348 
- 938322414 - 963384 124. 


MORADIA, om Altena, 
Ermesinde. Valores nego- 
ciáveis - Urgente. Tolot. 
967254312. 


T4, em Gaia, com Gara- 
. Impecável. Grandos 
222086712 / 


T2 DUPLEX, como novo 
na Quinta das Rosas em 
Gaia. Boas áreas. Bom pre- 
ço. Telem. 914939234 


T2 ÁGUAS SANTAS, com 
ar condicionado, 3 lugares 
de garagem, 2 
arrumos/Anexos. Tels, 
252855565 / 996130537 


o lareira. Tels. 2237528884 
1963774707 


Tá RECUADO, Duplox na 
Madalena, com vistas para. 
o mar. Tels. 252855565 / 
936130537 


T2,T3 Tá, na Maia, com 
garagem. Tels, 222086712 
1918788600 


GONDOMAR, terreno com 
dois mil metros quadrados. 
Bom preço. Tels. 225509192. 
1936255339 


ÓPTIMO, terreno pai 
construção de armazens 
ou estaleiro na Zona Indus- 
trial de Gondomar, com 
1.063 m2. Bom preço. Tel 
934160084 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem. Excelente. 
Tels. 222086712 / 
918788600 


LOTE, com 12 fracções 
em Ermesinde, com pro- 
scto aprovado, em exce- 
lente local. Óptimo investi- 
mento. Tels. 229713991 / 
938322414 


TI ET2, no Centro de Mato- 
Sinhos, como novos. Tels. 
222087080 / 934160084 


T1, Guifões, com garagem, 
como novo. Licença de habi- 
tablidade. Tels. 222086712 
1918788600 


COSTA CABRAL, T2+1 c/ 
terraço,2 Wc, coz. e copa. 
Telef. 225072750963040077. 


HOSP.S. JOÃO, 7341, larei- 
ra, suite, aquec. cent. luxo. 
A pa 1 q 
225072750/963040077. 


ALTO DA MAIA, (Porta- 
gem) T2 c/ terraço, gara- 
gem, suite, aquec, central 
recup, calor, coz. mobilequi- 
pad. em prédio de condo- 
mínio fecgado. Tele! 


225072750/963040077. 
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2 DE LUXO, no Condo- 
mínio Terraços do Mar na 
Madalena/Gaia. Fr para a 
praia, piscina exterior, sau 
na, banho turco, squash, 
ginásio e sala de jogos. 
Bom preço. Telem. 
sr4ga9234 


T2, em Matosinhos cen- 
tro. Bem localizado. Tels. 
222087080 / 934160084 


TI, T2ET3,Gaia, c/gara- 
gem e c/ subsídio de ren- 
da. Telef. 2234093606 - 
918788600. 


Tá, Corim, nova, garagem 
para 2 carros, óptima loca- 
Iização. Telel.229713991/4 
3-914731248 - 938302414 
- 963384124. 


VENDE-SE, T2 recuado, 
em Perosinho - Gala. Por 
habitar, com cerca de 200 
m2. Área descoberta. Con- 
tacto 919982811 


ANDARES, vendemos 
ande precisa, Contacte- 
nos. Tels. 222086712 / 
934160084 


T2T3ETA, MAIA, C/gara- 
gem. Telef. 918788600. 


T3 - ERMESINDE, (J/ 
Estação) c/ varandas; gar. 
p/2 carros. Só Eur. 87 289 
(17.500). Telet 229534661 
- 969002744. 


MORADIA, em Santo Tir- 
so, Burgães, com 4 frentes. 
e 4 quartos, salão de jogos, 


Sar de pintura geral e calei- 
pectacular, só 
. 252855565 / 


APARTAMENTOS, T2eT3 
no centro de Santo Tirso. 
Em faso de acabamento. 
Teis. 252855565 /936130537 


PAVILHÃO, com área cober- 
ta de 510 m2. Pé direito de 
7m, logradouro, com equi- 
pamento estação serviço. 
Contacte-nos. Tels. 
253609400 / 967042846 


GUILHUFE, Penafiel, terre- 
no com 2000 m2, próximo. 
do novo hospital. Óptimo 
preço. Telm. 933304652 


PENAFIEL, T3 + 1, próximo 
da Câmara, c/ terraço, lavan- 
daria e garagem individual. 
Tel. 933304652. 


QUINTINHA, a 10 minutos 
da cidade de Braga. Casa 
em pedra p/ restauro. Terre- 
no c/ aprox. 3000 m2. Tels. 
253609400 / 967042846. 


FÁBRICAS DE QUEIJOS, 
“óptimo investimento, total- 
mente legalizadas de reno- 
me no mercado. Óptimo pre- 
ço. (826) Tels. 22 5188614 / 
96 5737179 


HONDA CBR 900, 2000, 
personalizada, bom preço. 
Teler 18443972 


VW PASSAT TDI, 110cv, 
carrinha, 1998, nacional, 
todos os extras. 
918443972 


BMW 318 TDS, carrinha, 


SMART COI, 10/2000 Full 
Extras. Particular, Livro revi- 
sões. 93 5435799 


BMW 318 Is, 1994 - parti- 
cular. 6500 Euros. Telem.: 
936033276 


AUDI A3, 1.9 TDi Sport de 
2000. Cinza. Todos os extras. 
Tecto abrir. Estofos em pele. 
Livro de revisões. 120.000 
kms. Telem.: 968493242. 


SMART CDI - 10/00, AC, 
dup. airbag; Tecto em vidro, 
pedais em alumínio, alarme 
com fecho de vidros; 8 jan- 
tos e pneus (inverno e verão), 
manómetros, tampa da baga- 
geira, rádio Alpine CD, por- 
ta CD's, caixa aut e sequen- 
cial, ivro de revisões, 59000 
km. Reço: 8800 Euros. Telm: 
995435799. 


HYUNDAI, Hi do 9 lugares, 
comercial, garantia e facili- 
dades de pagamento. Teis. 
225096423 / 229547504 


VALONGO, (Centro), ver 
hoje, T1 - T2- T3. Faço 
permutas nos T3. Telef. 
916798546. 


T3, Ermesinde, novo, gara- 
gem para 3 carros, boas. 
áreas e acabamentos. Tele. 
2297199914 3 
914731348 - 938322414 
- 963384124. 


T2,T3E Tá, Maia, ci gara- 


ANTAS, Tá, lareira, suite, 
garagem, etc. Telef. 
225072750/963040077. 


ANDAR T2+1, em Santo 


gem, 
moderno. Tel. 222050101 


T2, em RioTinto, com lugar 
de garagem e licença de 
habitabilidi Tels. 
222086712 / 918788600 


CASA, para restaurar, em 
Alfena. Bem localizada. 3 
quartos, etc. Tels. 
252855565 / 996130537 


T4 NOVO, na Maia, com 
garagem. Excelente loca- 
ização. Tels. 222086712 / 
918788600 


FILIPA DE VILHENA, T2, 
suite, garagem, qualida- 
de. Telef. 


T4 GAIA, bem localiza- 
do, óptimas áreas. Com 
garagem. Tels. 222086712 
[918788600 


ANDAR, MORADIA T3 
em Ermesinde, 1.º andar, 
boas áreas, garagem indi- 
vidual. Tels. 229713991 / 
963384124, 


T1 ET2, novos, em Valon- 
90, com grandes áreas, 
licença de habitabilidade 
e garagem. Teis. 222087080 
1 834160084 


ESCRITÓRIO, Com 36 m2 
+ wc, Urbanização Maria- 
ni, Gaia, 20.000 Euros. 
Telm. 919456240. 


MATOSINHOS, armazém 
com 350 m2, 1 we. Ópti- 


ma localização. Tel 
226166650 


ZONA NORTE 


CÉTE, Paredes, T3e T2 


eT1 novos, de excelente | 


construção. Telm 
918617400 

MORADIA T2, em Viana 
do Castelo. Zona muito 


| sossegada e óptima para 


passar férias. Tels 
252855565 / 936130537 


ESTORÃOS, Ponte de Lima, 

totalmente inde- 
Próximo do rio. 
Terreno com 1650 m2 com 
viabilidade de construção. 
Tels. 258807400 / 967042845. 


BALTAR, Paredes, T2 novo, 
“com cozinha mobiada e eleo- 
trodomésticos. Telm. 
962875280 


T3,T2, e T1 em Gandra, 
novos, junto à Universida- 
de. Telm. 962875280 


TERRENO, com 30.000 m2, 
sendo 6.000 m2 para cons- 
trução em altura, próximo 
da EN1S. Excelente negó- 
cio. Telm. 918617400 


MORADIA, em Urgeses 
com 3 frentes. Acabamen- 
tos de 1.º, Jardim e cozinha 
tradicional. Garagem indivi- 
dual, Ar condicionado. Tel. 
253423290. 


T2, no centro da cidade de 
Paredes, com área de 140 
go é garagem para 2 carros. 
Telm. 962875280 
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SUZUKI, GSXA 600, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729595 | 227729536 


SEAT IBIZA, Tuning, de 
1994. Tels. 225390330 / 
962629138 


BMW, 316 | de 1990. Para 
peças. Telem. 964646429] 


VOLVO, 460 GLE, de 1991, 
com garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 

RENAULT, Clio, 1.2 RT de | 
96, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Teis. | 
225096454 / 917534137 


YAMAHA, TZR 50, da 1994, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada, Tels, 
225096454 / 917534137 


HONDA, Civic 1.4 |, de 98, 
c/3 portas. Garantia e faci- 
lidade de pagamento. Teis. 
225096423 / 229547504 


VWTRANSPORTER, 2.4, 
9 lugares, de 1996, c/ garan- 
tia o facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 /229547504 


SUZUKI, jipe, Jimmy, 1.3 
16V, 4x4, com 9 milkms. de 
Dez/00. Salvado. Telem. 
964646429 


FIAT PUNTO, 55 SX de 97, 
com 5 portas, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


AUDI, A3 1.9 TDi de 96. 
Garantia o faciciade de paga- 
mento. Teis. 225096423 / 
229547504 


PASSAT, TD, Arriva de 92, 
crédito até 60 meses, cof 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


OPEL CORSA, 1.2 Eco, de 
1987, com garanta e facil- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 220547504 


PORSCHE, Boxster de 97, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


YAMAHA, XT 600, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


MERCEDES, CLK 230 
Cabrio, de 1997, com Garan- 
tia e faciidade de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504. 


MERCEDES, Sprinter 312 
D/40 de 99, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 / 220547504 


SUSUKI, Jipe 4x4, Jimmy 
1.3 16y, de 3 portas. Dez/ 
2002. Salvado. Telm 
919462301 


VW POLO, 1.2, de Maio 
2002. Excelente. Tel 
229686678 


MERCEDES, E, 220, CDi, 
garantia e facilidades de 
pagamento. Teis. 225096423 
1229547504 


IVECO, Turbo Daily 31/12 
FYD, de 1995, com garantia 
e facilidades de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


FIAT, Marea TD 100 de 97, 
comercial, crédito até 60 
meses, com ou sem entra: 
da. Tels. 225096454 

917534137 
VOLVO, 440 GLT/94 (kit 
GPL), crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


FORD, Transit 190 Van TA, 
de 1992, garantia e facili- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


OPEL CORSA, novo mode- 
lo 1.2, cinza prata, 5 portas, 
full extras de 2002. Telm. 
936255339 


MERCEDES, Sprintor 412 
D/40, de 1988, c/ garantia 
e facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 / 220547504 


FIAT, Fiorino, de 1995, com 
garantia e facilidades de 
pagamento. Teis. 225096423. 
1229547504 


MOTO 4, Kawasaki KVF 
300, nova. Crédito sem entra- 
da até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
2er729596 


AUDI, A4, 1.9, TDI, do 1997, 
com livra de revisões, Garan- 
tia e facilidades de pas 
mento, Tels. 225096423 / 
229547504 


MOTO YAMAHA, R1, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


OPEL, Astra, 1.4 do 16v 
de 2001. Tel. 229686678 


FORD GALAXY, 1.9 TDI 
110CV,7 lugares, de Dez8s. 
Salvado, Telem. 964646429 


OPEL, Corsa 1.4 Sport de 
3 portas, salvado. A trabal- 
har e andar Teim. 964646429 


MITSUBICHI, Pagero, 2.8 
GLS de 98, bom preço. 
Telem. 914939234 


VW, Golf 1.4 com CA, JE 


“de Maio 2002. Tel. 


229686678 


RENAULT, Trafic, do 1994, 
7 lugares, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels, 
225096423 / 229547504 


NISSAN, Terrano Il, de 
2002, com garantia e faci- 
lidade de pagamento, Tels. 
225096423 / 229547504 


AUDI A3, 1.9, TDI, de 1996, 
“com livro de revisões. Garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


FERRARI, Testarossa, de 
1991, c/ Garantia e facilida- 
de de pagamento. Tels. 
225096423 / 220547504 


FORD, Fiesta, 1.25 16v 
Techno de 3 portas de 
Abri96. A trabalhar e andar. 
Telm. 964646429 


OPEL, Cabrio de 92 com 
capota eléctrica. Muitos 
extras. Facilidades de paga- 
mento. Tels. 936255339 / 
916985260. 


MAZDA, MXS 1.6 de Jun- 
ho de 2002 Tel 220686678 


HONDA, Goliwings 95, mu 
tos extras, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da, Teis. 225096454 / 
917534137 


SALVADO, Ford Fiesta 1.25 
16v Techno de 3 portas. 
AbriV96. Não abriu air-bags. 
Teis. 919462301 /917908946 


VW PASSAT, Variant 1.9 
TDI, de 1998, garanta e fao- 
líidades de pagamento. Tois. 
225096423 / 229547504 


VW Passat, 1.9TDI Variant, 
de 98, com livro de revisô- 
es. Garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


ROVER 214, Si Plus, 103 
cv, 3 portas, 5 lugares, com 
85 mil kms. 1 registo, revi- 
sões na marca. Dez/97. Telm. 
919462301 


RENAULT, Clio C 1.2 16y, 
salvado. 3 portas, de JuVS9. 
A trabalhar e andar. Telm. 


919462301 / 917908946 


MOTO ÁGUA, Kawasaki X4 
750, de 93, crédito até 60 
com ou sem entra- 
225096454 / 


917534137 
MITSUBISHI, Cantor - pesa- 
do -, de 1995, c/ garantia e 


facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504 


CITROEN, SAXO 1 
98, cródito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


de 


APRILLA, RX, 50 de 97, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


OPEL, Astra Van de 1997, 


Swift de 1998, 
facilidades de 


VOLVO, 460 GLE, de 1991, 
com garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


EXPRESS, 1.9, comer- 
cial, de 95 com caixa tér- 
mica. Telm, 918687417 


LANCIA DEDRA, carrinha. 
1.8 SXW de 96, 5 portas, 


lidade de crédito. Tels. 
996255339 / 916985260 


| 
| SMART COI - 10/00, AC 
dup airbag; Tecto em vidro, 
pedais em alumínio, alarme 
com fecha de vidros; 8 jan 
tes é preus (memo e verão) 
manómetros, tampa da baça- 
geia, rádio Alpine CD, por 
ta CD's, caixa aut e sequen- 
cia, livro de revisões. 59000 
km Reça: 8800 Euros. Teim 
935435799. 


extras. Impecavel, Possibi- | 


HONDA, NSR 125, nova. 


de pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 


BMW, 318 1 Cabriolet, de 
94, c/ garantia e tacilidado 
de pagamento. Teis. 
225096423 / 229547504 


SALVADO, Honda Cc, 1.4 
IS 90 cv, de 5 portas, de 
Jarv97. À trabalhar e andar, 
Telm. 964646429 


FIAT PUNTO, Sport de 
Janv2000, 3 portas. Impo- 
cável. Bom preço. Telm. 
965644195 

CABRIOLET, Ford Escort 
de 97, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Teis. 
225096454 / 917534197] 


OPEL, Corsa 1.5 TD Eco, 
de 1998, c/ garantia e faci- 
lidades de pagamento. eis. 
225096423 / 229547504 


BMW, carrinha, 525 TOS 
de 99, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 | 917534137 


FORD, TRANSIT 120 Van, 
de 1992, c/ garantia e faci- 
lidades de pagamento. Tels. 
225096423 | 229547504 


MERCEDES, C, 220 CO|, 
Station, de 98, c/ garantia e 
facilidades de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


MERCEDES, Sprinter 312 
D/40, de 98, com garantia e 
facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504 


FORO, Transit 100 L, de 7 
lugares, de 1992, com garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento, Tels. 225096423 / 
229547504 


AUDI, TT Cabrio, de 2000. 
Com garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SEAT IBIZA, de 94. Jantes, 
versão 6T, extras únicos. 
Óptimo preço. Tels. 
225390330 / 962629138 


MERCEDES, E, 220 CD; 
de Nov. de 2000, c/ garan- 


tia é facilidades de paga- | 


mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


SEATTOLEDO, 1.9TDI90 | 


Cv de 5 lugares de Jan/97. 
Salvado. Telm. 919462301 


DAEWOO, Matiz SE de 99, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada, Tels 
225096454 / 917534137 


MERCEDES. CLK 230 K 
Coupé, de 98, com garan 
ta e faciidade de pagamento. 
Tels. 225096423 [229547504 


FIAT, Punto de 95, jantes. 
feixo central, vidros eléctri 
cos. Bom preço. Tels 
225390330 / 962629138 


SALVADO, Renault Clio de 
Julho de 2001. A trabalhar 
e andar. Teim. 964646429 


LANCIAY, 10, 1.1 Lo de 94, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


MERCEDES, Sprinter 312 
D/35, de 1998, c/ garantia 
e facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504 


SUZUKI, GSXR 1.100, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


OPEL, Frontera, de 5 por- 
tas- DEZ/98-, c/ garantia o 
facilidade de pagamento. 
Tols. 225096423 / 229547504 


AUDI, A4 1.9 TDi Sport de 
1997. C/ Garantia e facili- 
dade de pagamento. Teis. 
225096423 / 229547504 


JIPE, Suzuki Jimmy, 1.3 
16,3 portas 4x4, Salvado. 
A trabalhar e andar. Telm. 
964646429 

APRILIA, Pegaso 650, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


SUZUKI, Bandit 400, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729595 | 227729536 


HONDA, CBR 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels, 
227729535 / 227729536 


JEEP, Grand Cherokee, de 
98, c/ garantia e facilidade 
de pagamento. Toi 
225096423 / 229547504 


OPEL, Astra, 200 Di de 
1999, completa. Tels. 
225390330 / 962629138 


BMW, 318 TDS Touring, de 
95, c/ Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


CARRINHA, Peugeot 405 
TD de Gnco lugares, de 1994, 
Telm. 918687417 


3 FORD, Escort, de 87,92 
ci garantia é facilide 
de de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


RENAULT, Clio de 2 lug 
res 1996 -c/ garantia o faci- 
lidade de pagamento. 
225096423 / 229547504 


VW POLO, 1.3 GT, de 3 por- 
tas, de 1992. Salvado. Telem. 
964646429 


MERCEDES, SL 280, de 
1994, c/ Garantia e facilida- 
de de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FORD FIESTA, 1.8, de 5 
lugares de Jan/00. Salvado. 
Telem. 964646429 


HONDA, CBR 600, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729595 | 227729536 


CITROEN, C 1561 
gasolina, branca, de 1993. 
Bom preço. Telm. 935255339 


SALVADO, Mitsubishi Gallo- 
per 2.5 TCI 4x4 de 3 portas. 


Agosto/2000. Teis. 919462301 
1917908946 


FORO, Fiesta 1.25 16 v 
Techno, de 04/96, com 3 por- 
tas. Salvado. Telm. 
919462301 


BMW, 320 D, de 2000.Com 
Garantia e faciidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


RENAULT KANGOO, 1.9 
DAL, D65, 2 lugares, com 
24 mil kms. De Mai/2000. 
Salvado. Comercial. Tele. 
964646429 


RANGE, ROVER 2.5 DSE, 
de 1998, com garantia e fact 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SCOOTER, Gilera Stalker 
50 de 2000, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534197 


FORD, Fiesta 16 V, de 99, 
salvado. Telm. 918687417 


BMW, 3181, único, Couro 
Branco, Jantes 17. Tels. 
225390330 / 962629138 


RENAULT, Clio, comercial, 
1.5 de Maio deste ano. Tel. 
229686678 


BMW 3181, S Coupé de 95, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels 
225096454 / 917534137 


SALVADO, Nissan Cabs- 
tar 3.0 TD. 120.35.12 SE 
cabine dupla e chassi 120 
CV. De Março de 2002. Não 
tem nada de chassi, Telm. 
919462301 


VOLVO 440 GLE, de 1992, 
cinza prata, 5 portas, com 
extras, impecável. Facilida- 
de de pagamento. Tels. 
936255339 / 916985260 


ASTRA, 1.7 TO, 5 lugares 
(Isuzu) de 93. Telm. 
918687417 


NISSAN, Patrol 3.0 - 2000 
- ci garantia e facilidade de 
pagamento Tels. 225096423. 
[229547504 


SEAT, Alhambra TDI 115 
Cy, 7 lugares do FEV/2002. 
Tel. 229686678 


ROVER, 214 Coupé, de 
1992, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


TOYOTA, Hiace Luxo, - 1994 
- com gatantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


YAMAHA, DT 125, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


CITROEN SAXO, 1.50.SX, 
2 lugares, de Jul99. Salva- 
do. Comercial. Telem. 
964646429 


RENAULT, Clio 1.2 RT de 
94, crádito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels, 
225096454 / 917534197 


RENAULT CLIO, 1.5 DCI, 
65 CV, 2 lugares de Mai/01 

Salvado. Comercial. Telem. 
964646429 


CITROEN, AX GTi de 92, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada, Tels. 
225096454 / 917534137 

MERCEDES, Vito 110, de 
3 lugares, 1998, amarela, c/ 
garanta e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 
MOTO YAMAHA, R1, nova. 
Crédito sem entrada ate 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


ROVER, 214 1, Cabrio, de 
1992, garantia e facilidades 
de pagamento Tels. 
225096423 / 229547504 


TOYOTA, Celica, de 1991, 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423. 
1229547504 

MOTO, Aprilia Pegaso 650 
ce de Agostol97, com docu: 

mentos, não abriu ab. Telm. 

964646429 


FORD, TRANSIT, Cs, Ab 
CID, de 1998, c/ garantia e 
facilidades de pagamento. 
Tels 225096423 / 229547504 


PEUGEOT EXPERT, 1.9 
| TO intercoler. 92 cv, 5 por 
tas, 3 lugares, com 70,000 
| km. PM, rádio. Maio/99, com 
1 registo. Telm. 917908946 


OPEL, Corsa, 1.216vde 
2001. Tel. 229686678. 


PEUGEOT, 106, 1.1 Cokors, 
60 cy de 5 portas. Salva- 
do. De Sey96. A trabalhar 
e andar. Telm. 964646429 


MOTO 4, Polaris 250, nova. 
Crédito sem entrada até 60. 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729596 


MERCEDES, SLK 230 
Komp de 98, crédito até 60. 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


Gurrico 


PRECISA-SE 


RENDIMENTO EXTRA, 
Trabalhando em sua casa 
enviando publicidade. Para 
informações envie mensa- 
“gem com nome e morada 
completa. Telm. 918 740 
897. 


SENHORA, Para passar a 
ferro, vai ao domicilio. Só 
zona centro de Vila Nova 
de Gaia e centro do Porto. 
Telem.:914 128 339. 


COLABORADORES, Imo- 
biliária no Porto, com via-. 
tura própria, com ou sem. 
experiência. Tel. 934160084. 


EMPRESA, em franca 
expansão admite 10 cola- 
boradores/as. Se tem apre- 
sentação cuidada e idade 
até 45 anos, não exite. Con- 
tacte-nos. Tel. 229432815 


OPERADORAS, Tele- 
marketing, para a zona da 
Maia, com ou sem expe- 
riência, dos 21 aos 45 anos. 
Entrada imediata. Tel. 
229432899 


GAIA, m/F, com conheci- 
mentos de escritório. 18 
aos 25 anos. Entrada ime- 
diata. Telm. 917513599, 


COLABORADOR(A), para 
Imobiliária, Zona de Gran- 
de Porto, Alugueres, ven- 
das e trespasses. Bons gan- 
hos, com futuro. Com viatura 
própria, com ou sem expe- 
riência. Telm. 934160084 


MANICURE/PEDICURE, 
MF pl trabalhar à percen- 
tagem em salão de cabe- 
leireiro, no Centro do Por- 
to. Telef. 934160084. 


JOVENS, com disponibi- 
lidade imediata, ambicio- 
sos, temos para si rendi. 
mento base, comissões 
mais prémios, formação de 
base contínua e oportuni- 
dade de carreira. Tel 
229432807 


VENDEDORES, precisam- 
se para empresa repre 
sentante de mais de 100 
milartigos de equipamen- 
to hoteleiro, com repre: 
sentação exclusiva. Telm. 
966528417. 


COMISSIONISTAS, para 
empresa em expansão de 
equipamento hoteleiro, Telm. 
966528417. 


OComérciodo 
Terça-feira, 21 de S 


EMPRESA, no ramo dos 
electrodomésticos, admi- 
te 12 pessoas, Exige-se 
para entrada imediata apre- 
sentação cuidada. Com 
ou sem experiência. Tel, 
229432899, 


ADMITE-SE, pessoas dos 
1805 45 anos para área 
de Administração. Tel. 
253518502. 


CABELEIREIRA, m/, 
urgente. Entrada imedia- 
ta para Salão no Porto. 
Tels. 222087080 / 
934160084 


PART-TIME, (M/F) a con- 
cretizar os seus sonhos. 
Grande negócio. Área de 
nutrição, trabalhando a 
partir de casa ou de outro 
local, 1 hora por dia. Telm 
916735015 / 916715704 


COLABORADORA, para 
imobiliária c/ carro M/F, 
Zona do Grande Porto 
Arrendamento, vendas e 
trespasses. Bons ganhos 
ci uturo. C/ou sem expe- 
riência, nós damos for- 
mação. Tim: 934160084 / 
222087080. 

ADMITE-SE, pessoas dos 
18a0s 45 anos para área 
de Telecomunicações. Tel. 
253518502. 
PESSOAS, (M/F) diná- 
micas, para atendimento 
ao público, Supervisores 
até Gerência. Comércio, 
Telecomunicações e Cam- 
panha ADSL. C/ e sem 
experiência. Entrada ime- 
diata. Tels. 229389427 / 
229387487 


PESSOAS, selecciona- 
se 8 pessoas para Dep. 
Comercial. Oportunidade 
de carreira. Incentivos e 
rendimento aliciante. Tel. 
229432807 


TEM, vontade de vencer, 
ambição, disponibilidade 
imediata e apresentação 
cuidada e quer rendimentos 
acima da média e exce- 
lente ambiente de trabal- 
ho, contacte-nos. Tel. 
229432899 

PORTO, Matosinhos, Gaia, 
Valongo, Gondomar, admi- 
te-se pessoas responsá- 
veis, com viatura própria, 
para grande Campanha 
de Natal...e muito mais. 
Entrada imediata a tem- 
po inteiro. Tel. 229387492 


CABELEIREIRO, ou Aju- 
dante (M/F), que saiba cor- 
tar. Ordenado fixo e comis- 
são de 50%. Entrada 
imediata. No Porto de 3.º 
asábado, Telm. 934160084. 


GRANDE PORTO, admi- 
timos para integrar em 
equipa jovem e dinâmica 
10 pessoas. Oportunida- 
de real de carreira. Tel. 
229432807 


5 PESSOAS, pretende- 
se com boa apresentação, 
disponibilidade imediata 
e se tem idade entra os. 
18€ 05.45 anos, não exi- 
te, marque a sua entre- 
vista através do tel. 
229432807. 


VENDEDORES, de arti- 
gos diversos de equipa- 
mento hoteleiro. Telm 
966528417. 


COMISSIONISTAS, quer 
trabalhar numa empresa 
de prestígio, representante 
de mais de 100 mil art 
gos de Hotelaria? Con- 
tacte 968528417. 


OFERECE-SE 


PART-TIME, cavalheiro, 
em horário a combinar em 
qualquer actividade, com 
carta de condução. Telem. 
965083549, 


RENDIMENTO EXTRA, 
trabalhando em sua casa 
enviando publicidade. Para 
informações envie men- 
Sagem com nome e mora- 
da completa. Telm. 
918740897. 


MOTORISTA, comcarta do 
pesados, a morar no Porto, 


para qualquer serviço, Telm. 
968277087 


EDUCADORA, de Infância, 
com 3 anos de experiência, 
procura colocação. Tel 
964317415 


LAVAGEM DE CARPETES, 
em caso de interesse, por 
favor contactar Telms. 

918685072 / 962790635 


REFORMADO, com carta 
de pesado, precisa de tra- 
balhar, qualquer ramo. Teim. 
968277087 


EMPREGADA DOMÉSTI- 
CA, manhãs. Dá referências. 
Telemóvel 967784877. 


JOVEM, informático, cons- 
trução de páginas Web, 
HTML, ASP, c/ Base de 
Dados. Orçamentos grátis. 
vtecaraujo O hotmail.com. 
Telm. 934572676 


SENHORA, passa a ferro, 
vai ao domicílio. Só Zona 
Centro de Vila Nova de Gaia 
e Centro do Porto. Telem: 
914128339, 


TRABALHO, preciso de tra- 
balhar, tenho carta de pesa- 
dos, moro no Porto. Dou refe- 
rências. Telm. 968277087 


AR, Condicionado, manu- 
tenção e montagem. Orça- 
mentos grátis. Tel. 967568020. 


MÓVEL, de esteira, impe- 
cável, baixo preço, para des- 
ocupar. Telm. 963105806 


RESTAURO, móveis e esto- 
os. Vou ao domicílio. Teis. 
936252947 / 229546054. 


CRÉDITO, se precisa de 
dinheiro com rapidez, nós 
temos a solução. Nada tem 
a pagar para saber a res- 
posta. Só paga depois de 
ter dinheiro na sua conta. 
Ligue 808201241 


FRASCOS, muito antigos 
de Farmácia Tamanhos diver- 
sos, muito antigos. Bom pre- 
qo. Telm. 917944802 


ATELIER, reparação de 
violinos, violas d'arco, vio- 
loncelos e contrabaixos, Rua 
do Carmo, 10-2º Porto. Tel. 
916078344 


VENDO, Mobiliário para 
Cabeleireiro: 2 bancadas em 
granito c/ espelho + 1 ram- 
pa de lavagem. Design exclu- 
sivo Ilaliano. Contacto 91 
9128627. 


LOTE, de 14 bonitas peças 
de loiça fabricada em Macau. 
Telef. 93-467.16.94. 


CÓMODA, muito antiga, de 
Pau Santo, em excelente 
estado de conservação. Teim. 
917944802 


TENDAS, Alugam-se e ins- 
talam-se, em qualquer par- 
te, para qualquer tipo de 
evento. Vários tamanhos. 
Impecáveis. Orçamentos. 
Teis. 223720643 / 964666588 


RADIO, antigo a válvulas 
em excelente estado e a fun- 
cionar. Telm. 963105806 


EXECUTO, móveis do cozin- 
ha e casa de banho. Orça- 
mentos grátis. Telm 
919727460 


DISCOS, em vinil, grandes 
quantidades, lotes de 100 a 
400 exemplares. Telm. 
963105806 


RECUPERADOR, de Cré- 
dito, com experiência de 3 
anos. Telm 939762063. 


o) 
jo) 
o) 
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VENDO, 


Mobiliário para cabe- 
leireiro: 2 bancadas em gra- 
nito c/ espelho + 1 rampa 
de lavagem. Design exclu- 
sivo italiano. Contacto 91 
9128627 


ASTROLOGIA, Sabe o seu 
ascendente? Sua verdadei- 
ta personalidade? -Carto- 
mância - aconselhamento 
através das cartas. Psicolo- 
gia, sabe vocação profis- 
sional a seguir? Consultas 
à distância. Cursos de astro- 
logia. Tel: 918 740 897. 


SENHORES AGRICULTO- 
RES E PRODUTORES DE 
VINHO, Vendo prensas 
manuais de 3 e 4 cunhas e 
prensas sem cunhas em ópb- 
mo estado. Com pedras aga- 
rradas e aduelas, Bom pre- 
go. Telel.: 256890148, Fax. 
256892540, — Telem.: 
961043963, 969656372. 


CAFÉ, Bar ao trespasse ou 
à exploração. Telef. 
934160084. 


PINTURAS, duas, assina- 
das e datadas de Figueire- 
do Sobral e Pedro Olayo. 
Telem.91 7944802. 


VENTILAÇÃO, montagem e 
manutenção. Trato. Orça- 
mentos gráts Te. 967568020. 


CONSULTA, Psicológica. 
curso pós-graduação. Psi- 
factor. Tel. 229563088 


ROTTWEILER, com garan- 
tia, oferecemos treino na 
compra do cão. Treinamos 
todas as raças em obediência 
ou guarda e delesa pesso- 
al. Tels. 223791974 / 
837702220 


PÃO QUENTE, ao trespas- 
se c/ pequena entrada. Telet 
934160084. 


SONHO, vitrina com recheio 
de 50 peças em miniatura, 
algumas muito antigas, cris- 
tais, bisquits, porcelanas, 
Limóges, martins e pratas, 
Telem. 91 7944802. 


ELECTRICISTA, executa 
todo o serviço e dá orça- 
mento grátis. Aceita obras 
em subempreitada. Tel 
934982001 

FINANCIAMENTOS, somos 
os mais rápidos, eficientes 
e mais credíveis. Ligue Telm. 
si7614372 


MINIZOO, Cockers Spaniel 
bicolores e pretos, S. Ber- 
nardo, Husky Siberianos, 
Caniches, Rottweiler, Dát- 
matas, Labrador, Pékinois, 
etc, c/ garantia. Tels. 
223750844 | 234844178. 


LABRADOR, e Retriever, 
cachorros. Telm. 963048959 


AOS COLECCIONADO- 
RES, vendo lote de 100 
garrafas antigas de Vinho 
do Porto, muitas já não exis- 
tem no mercado. Tel 
225365179 


PICHELARIA, temos gran- 
des quantidades de mate- 
rial próprios para pichelaria, 
aos melhores preços. Tels. 
918714509 / 227119715. 


MESTRE BAYO 


RUA SANTOS POUSADA, 1012 - 1.º ESQ.- 4000-482 PORTO 
TELS.: 225106402 - 914950344 - 968979935 


MESTRE DAS CIÊNCIAS OCULTAS, 
ASTRÓLOGO VIDENTE 


ROBLEMA SEM SOLUÇÃO 


Especialista em todos os trabalhos ocultos com rapidez 
garantida e sigilo absoluto em casos grandes, grave ou 
antigo. Não perca esta oportunidade, porque o mestre 
BAYO é descendente de uma familia muito rica em con- 
hecimentos e poderes ocultos dos impérios do oeste de 
África. Com a sua sabedoria e os poderes dos seus dons, dá 
uma solução rápida a qualquer problema que lhe preocupe. 
O seu futuro depende da sua própria decisão. 


Consulta de 2.º a sábado, das 9 às 20 horas, 
pessoalmente ou por carta. 


[elo IPA: IR] | cano DANoIS, nascidos | SA. EMPRESÁRIO, temos 
a 10 de Agosto, pais des- | a solução para os seus pro- 


ALVESGESTE | | cendentes de Gansos de | blemas financeiros, Saiba 


Visy. Paia à vista, pretos, | como ligando Telm. 


933474303 | | vacinados e desparastados. | 917614372 


Telm. 952303753 > ——— 
Tons ororo | RELÓGIO, de cuco, antigo. 
DEFENDEMOS AVALIAÇÃO NEUROPSI- | Telm. 963105806 


O SEU NEGÓCIO] | CotóGica, formação nos 


Graduação. Psifactor. Tels. | EXPLICAÇÕES, a todos os 


TRANSPORTES, de mer- 
cadorias e mudanças, mes- 
mo aos fins-de-semana Tels. 
229537858 / 964071036. 


ENCARREGO-ME, de todo 
o serviço de trolha, pintor e 
picheleiro. Pequenas e gran- 
des remodelações. Tel. 
225108624 / 967053747. 


RESTAURO, pianos, móveis. 
e molduras de todo o tipo. 
Tels. 225507106 / 
sa3741545. 


PÓS GRADUAÇÃO, Inter- 
venção Precoce. Psifactor. 
Tel. 229563088 


MÁQUINAS, fotográficas, 
de fole, antigas de colecção. 
Tenho duas em muito bom 
estado. Telem.91 7944802. 


MEDALHAS, originais da 
1.º Guerra Mundial. Telm. 
963105806) 


FIRMA, de Construção Civil 
vende Alvará completo de 
obras públicas e.particula- 
res, com cedência de máqui- 
nas, equipamento e viatu- 
ras. Muito urgente. Tel. 
934160084 


700 DISCOS, em vinil de 
música antiga e moderna. 
Preço por junto ao indivi- 
dual, Telem. 91 7944802. 


AUTOMÓVEL, da marca 
Schuco, modelo 4001 de 
corda com mudança. (Brin- 
quedo de colecção). Telef. 
91-896.90.28 


LINGUAGEM GESTUAL, 
Cursos de Formação. Psi- 
factor. Tels. 229563088 / 
229563446 


SAÚDE, com terapêutico e 
dietético nas especialidades 
de Iridologia, naturopatia, 
homeopatia, osteopatia, lin- 
foterapia, electroterapia e 
shiatsu. Tels. 223759813 / 
914043108 


2 RELÓGIOS, de bolso, 
antigos, impecáveis. Bom 
preço. Telm. 917944802 


LIVROS, a colecção “Os 
Grandes Julgamentos” e “Os. 
Grandes Romances Histó- 
ricos”, em bom estado. Telm. 
963105806, 


GRANDE CÓMODA, anti- 
ga com mais de cem anos. 
Telet. 93-467.16.94 


SEXUALIDADE, Clínica, 
Workshop, aos sábados. Ps 
factor. Tels. 229563088 / 
229563446 


CAMA, em madeira, esta- 
do impecável. Telm. 
963105806 


CANDEIA, muito antiga em 
bronze, vendo barata. Telem. 
91 7944802. 


APANHA-MOSCAS, mui- 
to antigo em vidro, Telem. 
917944802. 


ENCARREGO-ME, de todo 
o serviço de trolha. Tels. 
225108624 / 967053747 


AQUECIMENTO, central, 
instalação e assistência. 
Orçamentos grátis. Tel 
967568020 


FAZEM-SE OBRAS, exe- 
cutam-se todas as obras 
necessárias no Porto ou 
arredores, grandes ou peque- 
nas, particulares ou de con- 
domínio e damos orçamentos. 
grátis. Tels. 225105048 / 
919652825 


VENDE-SE, 4 sofás de escri- 
tório e 3 cadeiras giratórias, 
tudo em tecido verde e pés 
emcromado, só 100 euros. 

AVieira. Telo!. 223323752 - 
919254430 - 914569095. 


TODO O SERVIÇO, de 
picheleiro, electricista, pin- 
tor, carpinteiro e trolha. Tam» 
bém faço impermeabiliza- 
ções. Contacte. Tels. 
229546081 / 964895353 


LIMPEZA, temos, aos mel- 
hores preços e condições 
de pagamento, máquinas 
de lavar à pressão, aspira- 
dores e toda a gama de equi- 
pamento de limpeza. Espe- 
ramos por si Teis. 918714509 
12273715 


RECOLHEMOS, tudo. Em 
qualquer parte. Tels. 
223703934 / 222005848 / 
224225406 


CASAMENTOS, organiza- 
mos é servimos onde pre- 
cisar, Serviço de qualidade, 
em qualquer parte do Pais. 
Tels. 223720643 / 964666588 


CÃES, Serra da Estrela, fil. 
hos de campeão mundial, 
prontos a entregar, muito 
dóceis, esp. pl crianças. 
Excelentes guardas. Facili- 
to pagamento. Tels. 
224898761 / 919298900 


229563088 / 229563446 | níveis e disciplinas. Prepa- 

o ração para exames. Rua 
Ã RELÓGIO, de sol. muito anti- | Faria Guimarães. Tel 

FIXAÇÃO, temos para si 

Tod 5 pod matral do | goempestade gato Tl. | 2asogos5 

fixação aos melhores pre- | 21:898.90.28. 

ços. Tels. 918714509 / 

2273715 


MEDIAÇÃO FAMILIAR, cur- 
AGUARELA, natureza mor- | sos de formação. Psifactor. 
ta, assinada por Margarida | Tels. 229563088 /229563446 
RÁDIOS, antigos e válvu- | Tamegão- Tem. 963105806. | ———— 

» antigos e válu- |" | PRODUTOS, naturais home- 
las, em calxa de madeira e | EXPLICAÇÕES, de todosos | opáticos, fitoterapêuticos, 
baquelho. Telom- 9% 7944602. | anos. Sala de Estudo. Rua | dietéticos e de cosmética 
Álvaro Castelões em Mato- | natural. Tels. 223759813 / 
PICHELEIRO, executa todo | sinhos. Tels. 229350933 / | 914043108 


PUBLICIDADE 


GESTÃO, de Recursos 


JOVEM, pretende con- 
hecer Menina ou Senho- 
ra para amizade e convi- 
vio. Deixe contacto para 
Apartado 521 - 2440 Marin- 
ha Grande 


CONST. CIVIL, a profis- 
sionais e amadores de 
construção civil, vende- 
“mos máquinas e equipa- 
mentos. Não compre antes. 
de nos consultar. Tels. 
918714509 / 227113715 


PINTURA, vendo tintas, 
vernizes, diluentes, pin- 
ceis, trinchas e uma vas- 
ta gama de material para 
você pintar como um pro- 
fissional. Tels. 918714509 
2273715 


MULATA, novidade bra. 
silera de 23 anos. Peitos 
grandes, boa bunda. Domi- 
cílios e hotéis. Tol 
916763960 


LUISA, 24 horas. Deslo- 
ca-se a qualquer parte do 
Pais. Tel. 966442732 


ESTÚDIO, no centro do 
Porto, não tem cozinha, só. 
para dormir ou encontros 
amorosos. Aluga-se à 
semana ou mês. Telet. 
962003870. 


o serviço, possibilidades de | 918104465, 


outros trabalhos comple- | ———— BRICOLAGE, se é adepto, 
mentares, dando garantia. | FUNILARIA, vou onde pre- | tamos os materiais que 


Telm. 963258340. cisar. Executo, cuido e tra- | necessita e os melhores pre- 
000 TT | to.Orçamentos grátis. Telm. | cos. Produtos de qualidade. 
MONOGRAFIAS, do POR- | 936321370. Tel.227119715, 


TOS VN.GAIA, impecáveis. ES — 
Execelentes documentos. | ASTROLOGIA, Sabe o seu | FiGURAS, 2 do Menino 
Telm. 963105806 ascendente? Sua verdadeira | Josys, muito antigas, uma 
=" =—>">">>—— | Personalidade? Cartomên: | iam Terracota e outra em 
cia, aconselhamento atra- e 
JAH, a renan! | vndscaras Pega. | pa aoncno Tam 
AS ERA E - | sabe vocação profissional | DT TT 
- tirei Cursos do astro. | MUSIOOTERAFIA, circo 
DOG ALEMÃO, nascidos | gia Tel: 918740897. Elite Vnersliroa 
em Agosto. Pais à vista Pre. | DD ci Eos 

tos, desparasitados e vaci- | FAIANÇA, 3 peças, da Fábr- 
nados. c/ reg. Telm. | ca do Carvalhinho, Lindas. 
962303753. Impecáveis, Telm. 917944802 


ROTTWEILER, disponíveis, 
com exc. pedigree com afi- 
xo, cachorros vacinados e 


SERRALHEIRO, executo | COCKER, oferecemos trei- deparamos Palo impor 
todo o serviço de cobertu- | no na compra do cão. Trei- do ne: 
ras. Dou orçamentos grátis. | namos todas as raças em fds pesca 
Telm. 936321370. obediência ou guarda e dete- a Ei 

— > | sapessoal Teis. 223791974 

RELÓGIO, de farmácia da | /937702220 

marca Boa Reguladora. Ano | em 70007. 
de fabrico: 1943, estado - | MARFIM, peça muito anti- 


LABRADOR, oferecemos 
treino na compra do cão. 
Treinamos todas as raças 


em obediência ou guarda e 
super impecável, Telet.91- | 9a-Telm- 963105806 | rosa pessoal. Tels. 
896.90.28 ENCARREGO-ME, de todos 223791974 / 937702220 


PORTO, ão Marquês. Dom 
nação. Travestimento. Chu- 
va Dourada. Tel 914557495 


PORTO, em Pereiró, 2 
meninas, 25 e 29 anos, 
meigas e elegantes. Domi- 
cílios e hotéis, etc. Tel. 
934316820 


ADELAIDE, e amigas, 18, 
20,21 30 anos. 24 horas. 
Deslocação a qualquer 
parte do País. Tel. 
939386268 


VIANA, Amorosa, sen- 
hora viúva, meiga, atende 
cavalheiros, Tel. 964782572 


MÁXIMO, e instituto. New 
Center, gerência inicial, 
Imcomparável. Único. Nov 
dades. Aceita-se menina 
Tel. 225106891 


CLARA, c/ domicílios, resi- 
denciais, residências e 
escritórios. 24 horas. Qual- 
quer parte do País, Tel, 
914680987 


trolha e pin- z 
PSICOPATOLOGIA | fo pesavos emprisions: | ORIENTAÇÃO, Escolar à 


CLÍNICA, formação Pós Tel 2: Profissional. Curso pós-gra- 
(Gadcação = sibeds ci Pat] OS CET O Pisitacioro Tel, 
factor. Tels. 229563088 / | PRATAS, antigas, a colec- | 229563088 

229563446 cionador. Pago acima da 


avaliação e a pronto. Telm. | MESA, de abas antiga, com 
ESCULTURAS, duas, em | 917333232. embutidos em pau-cetim. 
bronze e terracota, assina- — > | Telem. 96 3105806, 

das por Teixeira Lopes e | CRIANÇAS, intervenção 
Rosa Ramalho. Telem. 91 | naquelas com dificuldades | MUDANÇAS, todo o País. 


7944802. de leitura e escrita. Cursos | Tel 229014966 
> | “de Formação. Psifactor.Teis. 

CÃES, várias raças. Tels. | 229563088 / 229563446 TELEMÓVEL, Ericsson T66, 
229284834 / 916072352 como novo. 59 gramas, 
> | Livro, do São Cipriano. | Wap(download de toques e 
BOXER, oferecemos trei- Telef. 91-896.90.28. imagens), agenda, cronó- 


metro e temporizador. Bom 
REFORMADO C/estabi- | preço. Telm. 962793930 
lidade financeira, pretende | 7,07 


no na compra do cão, Trei- 
namos todas as raças em 


pisar a Ovas | para convívio senhora até | EXECUTO, obras, todo o 
60 anos, viúva ou divorcia- | tipo de pequenas e grandes 
tosranaaão da. Assunto sério. Telef. | reformas. Orçamentos grá- 
238979000. lis. Tels. 222087080 / 

OBRAS, pequenas egan | SÉ. | ri goos 


des reformas. Orçamentos | ALVARÁ, firma de const | —————— 
grátis. Tels. 222087080 / | civil vende Alvara completo | PASTOR ALEMÃO, ofere- 
934160084 e obras públicas e particu- | cemos treino na compra do 
lares, com cedência de equip. | cão. Treinamos todas as 
CABELEIREIRO, ao tres- | e viaturas. Muito urgente por raças em obediência ou guar- 
passe ou à exploração. Telef. motivo de saúde. Tels. da e defesa pessoal. Tels. 
Sa4 160084, 222086712 /934160084 | 223791974 / 937702220 


TRAVEST, Antonelia, em 
Braga. Exclusividade. Loi- 
rinha, dotadissima. Saí- 
das, Ap. de luxo, discreto. 
24 horas. Tel. 964650424 
A RATINHA, Brincalho- 
na, na Areosa. Venha brin- 
car com ela sem pressas. 
Das 9 ás 20 horas. Tel 
914855196 


GAIA, Jardim Soares dos 
Reis, Marta, 21 anos. Gran- 
des peitos. Linda. Tel. 
963377295 
TOP ELITE, Models, Fer- 
male/Male, Deluxe Escort 
Agency. Tels. 914025122 
1916928465 


GAIA, menina só, com 30 
anos, alta e loira. Atende 
no seu apartamento. Tel, 
966196825 


NOVIDADE, ao Marquês 
no Porto. Gostosa. Mula- 
linha brasileira. Peitos de 
menina, corpo de mulher. 
Tel. 919821774 


vos 


48 PUBLICIDADE 


K SACÂMARA MUNICIPAL 
t DE PAREDES 
Municipaí 


AVISO 
de Paredes 


DISCUÇÃO PÚBLICA PARA ALTERAÇÃO DE LICENÇA DE OPERAÇÃO 
DE LOTEAMENTO N. 13/99 
PROCESSO DE LOTEAMENTO Nº 7/95 


Em cumprimento do disposto no nº 3, do artigo 22, e nº 2, do artigo 27º, do 
Decreto-Lei nº 555/99, de 16 de Dezembro na redacção do Decreto-Lei 
nº 177/01, de 4 de Junho, e em conformidade com o despacho datado de dois 
de Setembro de dois mil e quatro, dá-se conhecimento que está aberto um 
período de discussão pública, relativa ao pedido de alteração ao projecto de 
arquitectura do loteamento. sito no lugar de Correlo, freguesia de Gandra, 
deste Concelho. 

O pedido de alteração ao alvará de loteamento foi solicitado por 
Imojafo - Construção Imobiliária, S.A., com sede na Rua da Urbanização, 
nº34, freguesia de Gandra, deste Concelho. 

O Período de discussão pública, terá o seu início no oitavo dia a contar da 
publicação do presente aviso eterá duração de 15 dias 

O pedido de licença de operação de loteamento, a informação técnica, 
documentos anexos e respectivo processo encontram-se disponíveis para 
consulta no Departamento de Planeamento e Urbanismo desta Câmara 
Municipal de Paredes, das 9:00 às 12:30 e das 14:00 às 16:30 horas, podendo 
ser apresentada oposição escrita em requerimento dirigido ao Presidente da 
Câmara Municipal, para efeitos do disposto no nº 3 do artigo 27º do diploma 
referenciado. 


| Câmara Mu 


Câmara 


al de Paredes, 15 de Setembro de 2004 
O Presidente da Câmara, 
José Augusto Granja da Fonseca 


Paredes 
rota . 
ds MOVELS 


nte O 


& 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE NELAS 


AVISO 


Dr. José Lopes Correia, Presidente da Câmara Municipal supra, 
faz saber que: 


1 - Pelo prazo de 3 (três) dias a contar da data do presente 
AVISO, podem os interessados, que sejam titulares de habi- 
litações literárias e das habilitações profissionais adequa- 
das, apresentar no Sector de Pessoal da Divisão Adminis- 
trativa e Financeira deste Município, as suas candidaturas 
para prestação de provas de selecção, visando a contra- 
tação a termo certo, pelo período de 1 (um) ano, de 
um Cabouqueiro para desempenhar funções na área 
do Município de Nelas. 

2 - A remuneração a atribuir, mensalmente, é presentemen- 
te no valor € 425,15, calculada com base no índice 137, 
escalão 1. 

3 - Requisitos para as candidaturas: 

a) Ter nacionalidade portuguesa; 
b) Ter 18 anos completos; 
€) Possuir escolaridade obrigatória. 

4 - Naquela Divisão poderão os candidatos obter mais infor- 
meções, assim como os impressos para formular as candi- 

laturas. 


Paços do Município de Nelas, 17 de Setembro de 2004. 


O Presidente da Câmara, 
Dr. José Lopes Correia 


Está nas suas mãos 


K ScÂMARA MUNICIPAL 
DE PAREDES 
Municipal 


AVISO 
de Paredes 


DISCUÇÃO PÚBLICA PARA ALTERAÇÃO DE LICENÇA DE OPERAÇÃO 
DE LOTEAMENTO N.º 12/88 


PROCESSO DE LOTEAMENTO N.º 20/85 


Em cumprimento do disposto no nº 3, do artigo 22, e nº 2, do artigo 27º, do 
Decreto-Lei nº 555/99, de 16 de Dezembro na redacção do Decreto-Lei 
nº 177/01, de 4 de Junho, c em conformidade com o despacho datado de trinta e 
um de Agosto de dois mil e quatro, dá-se conhecimento que está aberto um 
período de discussão pública, relativa no pedido de alteração ao lote número 
setenta € dois, consistindo no aumento da área de implantação em 50,0 m2 por 
piso e para o r/chão e o andar de construção, bem como a criação de anexos com 
45,0m2, sito no lugar de Parteira, freguesia de Lordelo, deste Concelho. 

O pedido de alteração ao alvará de loteamento foi solicitado por Herder 
Nuno Barbosa de Sousa, com residência na Rua S. Satumninho, nº 251, 
freguesia de Lordelo, deste Concelho. 

O Período de discussão pública, terá o seu início no oitavo dia a contar da 
publicação do presente aviso eterá duração de 15 dias. 

O pedido de licença de operação de loteamento, a informação técnica, 
documentos anexos e respectivo processo encontram-se disponíveis para 
consulta no Departamento de Planeamento e Urbanismo desta Câmara 
Municipal de Paredes, das 9:00 às 12:30 e das 14:00 às 16:30 horas, podendo 
ser apresentada oposição escrita em requerimento dirigido ao Presidente da 
Câmara Municipal, para feitos do disposto no nº 3 do artigo 27º do diploma 
referenciado. 


Câmara Municipal de Paredes, 15 de Setembro de 2004 
O Presidente da Câmara, 
José Augusto Granja da Fonseca 


Paredes 


Câmara 


O Comércio rt 
Terçafeira, 21 de temos de 20% 


“Omi 


RADITÁXIS 


Cooperativa dos Rádios-Táxis do Porto 
CAL 


CONVOCATÓRIA 


ASSEMBLEIA GERAL 
EXTRAORDINÁRIA 


Nos termos do exposto no Artigo 30.º 
dos nossos Estatutos, convoco a Assem- 
bleia Geral da Cooperativa dos Rádio- 
Táxis do Porto C.R.L., a reunir em sessão 
Extraordin: no dia 16 de Outubro de 
2004, pelas 14 horas, na sede da Coo- 
perativa sita à Travessa Monte S. João, 
260 nesta cidade. 


ORDEM DE TRABALHOS 


Ponto único: Apreciação, discussão 
e votação de proposta da Direcção para 
exclusão do Associado Rádio-Táxi n.º 196, 
Sr. Delfim Pereira Miranda. 


O Presidente da Mesa 
da Assembleia Geral 
António Francisco Alves 


Se à hora marcada não houver o núme- 
ro suficiente para a realização desta 
assembleia, fica a mesma convocada para 
meia hora depois, com qualquer núme- 
ro. 


“mer aa ma SJ 


HOST 
SANTAMARIA 


AVISO 
CONCURSO PÚBLICO (ÁMBITO COMUNITÁRIO) N.º 213/2034 


"Substituição/remodelação de equipamento 
do Serviço de Radioterapia” 


1- Para os devidos efeitos, avisam-se todos os interessados, que o Con- 
curso Público (âmbito comunitário) n.º 213/2003 - Substituição/remo- 
delação de equipamento do Serviço de Radioterapia, cujo Aviso foi 
publicado no Diário da República n.º 182 - Ill Série, de 08/08/2003 e 
no JOCE S147, de 02/08/2003, não foi adjudicado nos termos do dis- 
posto noart.º57., n.º 1, al. a) do Decreto Lei nº 197/99, de 8 de Junho, 
conforme Despacho do Secretário de Estado Adjunto do Ministro da 
Saúde de 11 de Agosto de 2004, e foi autorizado o início do proce- 
dimento por negociação sem publicação prévia de anúncio, convi- 
dando todos os concorrentes apresentados ao referido concurso. 

- O processo de concurso encontra-se disponível para consulta de todos 
os interessados na Secretaria do Serviço de Aprovisionamento do Hos- 
pital de Santa Maria, sito na Avenida Egas Moniz, 1469-035 Lisboa, 
todos os dias úteis entre as 9.00 e as 12.00 e entre as 14,00 e as 16.00 
horas. 

- Este aviso foi enviado para publicação no Diário da República e para 
o Jornal Oficial das Comunidades Europeias em 20/09/2004. 

- Este aviso foi recebido na Imprensa Nacional Casa da Moeda, EP. e 
Publicações Oficiais das Comunidades Europeias em 20/09/2004. 


Hospital de Santa Maria, Direcção do Serviço de Aprovisionamento 


A Administradora do Serviço de Aprovisionamento 
Dr.* Maria do Carmo Ferreira À 


Anúncios Classificados de Emprego 
d'O Comércio do Porto. 


Recepção: Rua Fernandes Tomás, 358 r/c Apartado 4490 4000-209 PORTO 
Tel 225191977 Fax 225103206 


Ono 


AGRUPAMENTO 
VERTICAL 
MARIA LAMAS 


O Agrupamento Vertical de Maria Lamas 
pretende admitir 1 Auxiliar Acção Educati- 
va e 1 cozinheira, por Contrato Individual 
de Trabalho a Termo Resolutivo Certo, até 
31 de Agosto de 2005. 

Requisitos habilitacionais, escolaridade 
obrigatória. 

Remuneração ilíquida mensal de 440.67€ 
correspondente ao Índice 142. 

Enquadramento legal: Lei n.º 23/2004, de 
22 de Junho, art.º 9.º Código de Trabalho, 
Estatuto do Pessoal Não Docente (Decreto- 
Lei n.º 184/2004, de 29 de Julho. 

A candidatura decorre pelo prazo de 5 
dias úteis, contados a partir do dia seguinte 
ao da publicação deste Aviso e deverá ser 
formalizada em impresso próprio a fornecer 
por esta Escola. 

Contacto: 228348621 


A Presidente do Conselho Executivo 
Ana Rita Alves Fernandes 


DAR SANGUE É DAR VIDA 


DÊ TAMBÉM UM POUCO DO SEU 
VAI VER QUE NÃO CUSTA NADA! 


O Comérció 


doPorto 


E== 
Governo atribui 54 
milhões para prolongar — 
linha do metro em Gaia «ac: 


Dia após dia, a voz do Norte. A sua voz. 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 21 de Setembro de 2 


PUBLICIDADE 49 


MUNICÍPIO DE CELORICO 
DE BASTO 


AVISO 


CONTRATO DE TRABALHO A TERMO 
CERTO PARA ADMISSÃO DE UM 
LUGAR PARA DESENHADOR 


Para os devidos efeitos se torna público que por meu des- 
pacho de 25 de Agosto de 2004, decidi abrir concurso para admis- 
são de um Desenhador, por contrato a termo certo, pelo perio- 
do de um ano e por urgente conveniência de serviço, para exercer 
funções de Desenhador, nos termos do disposto na alínea d) do 
n.º 2 do artigo 18.º do Decreto-Lei n.º 427/89, de 07 de Dezem- 
bro, com as alterações que lhe foram introduzidas pelo Decreto- 
Lei n.º 218/98, de 17 de Julho, e da Lei n.º 99/2003, de 27 de Agos- 
to, adaptado à Administração Local pela Lei n.º 23/2004, de 22 de 
Junho. 

Assim os convidados deverão requerer a sua admissão, no 
prazo de cinco dias úteis a contar da data da publicação deste 
aviso, mediante a apresentação de um requerimento dirigido ao 
Presidente da Câmara Municipal de Celorico de Basto, onde cons- 
te a sua identificação completa. 

O requerimento deverá ser acompanhado de fotocópia do 
Bilhete de Identidade, cartão de contribuinte, Certificado de Habi- 
litações Literárias e Curriculum Vitae datado e asinado. 

Nos termos do n.º 2 do artigo 3.º, do Decreto-Lei n.º 29/2001, 
de 03 de Fevereiro, poderão candidatar-se indivíduos com defi- 
ciência, declarando no requerimento de admissão, sob compro- 
misso de honra, o respectivo grau de incapacidade e tipo de defi- 
ciência, assim como indicar no requerimento de admissão as 
respectivas capacidades de comunicação e expressão. 

É dispensada a apresentação imediata de documentos com- 
provativo dessa mesma deficiência. 

A selecção dos candidatos será feita por entrevista profis- 
sional de conhecimentos e avaliação curricular. 

A remuneração é a correspondente ao indice 199, escalão 1 
(€ 617,56), acrescida do subsídio de refeição, no valor de € 3,70, 
por cada dia útil. 


Câmara Municipal de Celorico de Basto, 20 de Setembro de 
2004. 


O Presidente da Câmara, 
Dr. Albertino Teixeira da Mota e Silva 


(8) 
CÂMARA MUNICIPAL 
DE NELAS 


AVISO 


faz saber que: 


1 - Pelo prazo de 3 (três) dias a contar da data do presente 
AVISO, podem os interessados, que sejam titulares de habi- 
litações literárias e das qualificações profissionais ade- 
quadas, apresentar na Divisão Administrativa e Financei- 
ra deste Município, as suas candidaturas para prestação 
de provas de selecção, visando a contratação a termo 
certo, pelo período de 1 (um) ano, de dois motoris- 
tas de pesados, para desempenharem funções na 
área do Município. 

2 - A remuneração a atribuir, mensalmente, é presentemen- 
te no valor € 468,60, calculada com base no índice 151, 
escalão 1. 

3 - Requisitos para as candidaturas: 

a) Ter nacionalidade portuguesa; 

b) Ter 18 anos completos; 

€) Possuir escolaridade obrigatória e carta de condução 
de veículos pesados; 

4 - Naquela Divisão poderão os candidatos obter mais infor- 
mações, assim como os impressos para formular as candi- 
daturas. 


Paços do Município de Nelas, 17 de Setembro de 2004. 


O Presidente da Câmara, 
Dr. José Lopes Correia 


Dr. José Lopes Correia, Presidente da Câmara Municipal supra, 


“Ob do “One 


mn TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL JUDICIAL 

do seu automóvel, DA COMARCA DA COMARCA 
pode Cd DE MONDIM DE BASTO| | DEV. N. FAMALICÃO 

0 Comércio do Porto. SECÇÃO DE PROCESSOS 5º Juizo CÍVEL 

ig papleiregba ANÚNCIO ANÚNCIO 
aa, PROCESSO: 570103.1TEMDB PROCESSO: 166108.7TIVNF 

Fax 225103206 Proc. Especial Recuperação FALÊNCIA (REQUERIDA) 
Empresa (Apresentação) ten Ca Gde Dep 


Requerentes: Francelina Bar. 


PERANTE o HORROR do MORTÍFERO ASSALTO 
à ESCOLA de BESLAN/RÚSSIA, o nosso 


CAMPANHA NACIONAL de SOLIDARIEDADE de AJUDA 
às VÍTIMAS da Escola de BESLAN, em OSSETIA na RÚSSIA 


Precisam da nossa AJUDA HUMANITARIA em, 
ALIMENTOS e MEDICAMENTOS. 


* |bosa de Oliveira e outro, 

Presidente Com. Credores Ca 
xa de Crédito Agrícola Mútuo e 
outro() de Vila Nova de Famalicão. 

São notificados os credores da 
requerente Francelina Barbosa de 
Oveira, domiiio: Quinta da lgre.| 
ja, 4800.000 Mondim de Basto, | 
que por decisão de proferida nos 
presentes autos, oi designado o 
dia 27-09-2004 pelas 10.00 horas 
para a realização da Assembleia 
de Credores no Edifício deste Tt 
bunal, como preceitua o disposto 
nos 311.528 do CREREF. 

Foi reconhecida a situação de 
insolvência da entidade acima refe- 
fida e determinado o prossegui- 
mento da Acção Declarativa de 
Recuperação de Empresa (art. 
25º, nº 1 do mesmo diploma), 

Foi fizado em 45 dias o perio| 
do de estado e observação (Antº| 
28 1.) do mesmo diploma); 

São ainda notificados os cre-] 
dores mesmo que pretendam inter. 
vir na Acsembleia, que devem recl- 

os seus créditos se o já não 
fizeram, através de simples reque-| 
rimento e bem assim, corrighlos| Oficial de Justiça 
ou completá-los, conforme pre- Aa Dela Rocio Pereira 
eeitua o disposto no Art.º 44. do Fonseca 


disposto no Artº 12 
do CPEREF. 


de Famalicão. 


O Juiz de Direito 


Fada Consruções Sortela, Lea 

Manuel Alexandre G. Ferreira, 
Juiz de Direito do Sº Juizo Civel 
do Tribunal Judicial da Comarca 


Faz saber que por sentença de” 
28/07/2004, proferida nos presen. 
tes autos, foi declarada a falência 
de Construções Sortelar, La idem 
tificação de pessoa colectiva: 
500885228, domicilio: Lugar de. 
Bento, Joane, 4760-000 Vila Nova 
de Famalicão, tendo sido firado 
em 30 dias, contados da publica 
ção do competente anúncio no| 
Diário da República, o prazo para 
os credores reclamarem os seus 
créditos, conforme o estatuído no 

“ala 


Foinomeado Liquidatário Jud 
|aiOr Américo Femandes de Alm 
da Torrinha, identificação fiscal 
101553269, endereço: Lugar da 
Cividade, Joane, 4760 Vila Nova 


Vila Nova de Famalicão, 29.07 
004 


Manuel Alexandre G. Ferreira 


“Omi 


VARAS CÍVEIS 


“Omo 
AESTÉRIO DAS FRVUNAS 


DIRECÇÃO-GERAL 
DOS IMPOSTOS 


Serviço de Finanças do Porto 6 
ANÚNCIO | | ccesçiooromina 
EXECUÇÃO FISCAL Exequente: Banco Totta & 
Nº 3182200001022601 e aps Açores, SA. 
Executado: Ricardo Custódio 
José Luis Preto, Chefe do Santos Dias é outro(s). 
Serviço de Finanças do Por- Correm éditos de 20 dias para 
to6.fazsaberquenopró- | | citação dos credores desco- 


ximo dia 6 de Fevereiro de 
2004, pelas 10.00 horas, 
neste Serviço de Finanças, 
se há-de proceder à ven- 
da judicial, por meio de 
proposta em carta fecha- 
da, dos bens abaixo de- 


nhecidos que gozem de garan- 
tia real sobre os bens penho- 
rados ao executado abaixo 
indicado, para reclamarem o 
pagamento dos respectivos cré- 
ditos pelo produto de tai bens, 
signados, penhorados a no prazo de 15 dias, findo o 
DECOL - Soc. Têxtil Ld, dos édito, que se começará à 
NIF 501 574 379, com sede contar da segunda e última 


na Rua da Preciosa, 476, E 
É 476, publicação do presente anún- 
Porto, no processo de exe- E 


cução fiscal acima referi- k 
do, para pagamento de Bens penhorados: 

dividas de CRSS, no valor Fracção Autonoma designa- 
de € 46 524.80 e acresci- | | | da pelas letras “BX" corres- 
dos pondente a uma habitação no 


Bens penhorados 
Diverso material infor- 
mático e de escritório, e 
diverso mobiliário de 
escritório, conforme lista 
a consultar neste Serviço 


rés do chão, sul, no bloco 5, 
habitação 2- tipo T2- e apar- 
camento na cave, comon. 66, 
do prédio urbano em regime 
de propriedade horizontal, sito 
na Rua António Mariz Carnei- 


is ans pen. | | 0,117: Frete ease da 
neoatptal dos bens pen |. | freguesias concehode Viado 
tia de C 16 726.06. Conde, descrito na Conserva- 
“bens vão à vendo por | | tóra do Registo PradialdeVia 
70% do valor atribuído no do Conde sob o n.º 00920-8X, 
Auto de Penhora, não | | einsito na respecivamatriz 
podendo se consideradas | | sapo areG6328% 
propostas de valor inferi 
ba Porto, 02-07-2004. 


A abertura das propostas 
far-se-á no dia e hora aci- 
ma designados, pelo que 
as mesmas terão de ser 
apresentadas neste Serviço. 
até às 16h00 do dia ante-| 
rior, Esclarece-se de igual 
modo, que no canto supe- 
rior esquerdo do envelope. 
contendo a proposta, de-| 
verá ser indicado o n.º de 
processo a que se destina, 
assim como deverá ser 


O Juiz de Direito, 
Alberto Cunha 


A Oficial de Justiça, 
Ilídia Antónia 
Cadete César 


“Ol 


acompanhado de fotocó- (TRIBUNAL DO COMÉRCIO] 
pias do NiFelou do 8. do DELSEOA 
proponente. Declara-se 

por último, quese omaior É 

Preço for oferecido por 2: nuzo 

doisou mais proponentes, 

atirsers idgo cação | | AMÚNICIO 
entre eles, se estiverem PROCESSO: GAENASTYASS 
presentes, sendo presente K 

só um, pode ele cobrir à FALÊNCIA (REQUERIDA) 


proposta, se ausentes ou 

não pretenderem licitar, 

proceder-se-á a sorteio. 
Informa-se que, no acto 


Requerente: Estamparia Têx- 

til Adalberto Pinto Silva, Lá" 
Requerido: Cruz e Fialho, 

Representações de Moda, Ld” 


da venda deverá ser deposi- Maria José de Almeida Cos- 

tada a quantia mínima de | | |teira, Juiza de Direito do 2º Jur 

1/8 do preço. 20 do Tribunal de Comércio de 
É fiel depositário o sr. | |Lisboa 

Artur Moreira Osório, re- Faz saber que são citados os 

sidente na Rua da Preciosa, | | credores da requerido: Gruz e 


Fialho, Representações de Moda 
Let, NIPC: 504260367, domic-| 
lio: Rua Alves Redol, GA/A, Lote 


476, Porto, o qual os 
mostrará para poderem. 
ser vistos e examinados nas. 


2-Loja À, Monte Abraço Sintra, 
condições a estabelecer | — Inara no prazo de 10 dias, decor. 
conforme art.* 891 do CPC. fidos que sejam dez dias de édi- 


Ficam por este meio cita- 
dos quaisquer credores 
desconhecidos ou incer- 
tos, assim como os suces- 
sores dos credores prefe- 
rentes cujos créditos gozem 
de garantia real sobre os 
bens penhorados. 


tos, que começarão a contarse 
da publicação do anúncio no 
“Diário da República”, deduzi 
rem oposição, justificarem os 
seus créditos ou proporem qual 
quer outra providência dife 
rente da requerida, devendo| 
oferecer logo os meios de pro- 
va de disponham (art 20º, nº%| 
2e3doCPEREF). 

A petição deu entrada na, 
Secretaria em 01-06-2004. 


Serviço de Finanças do 
Porto 6, em 14 de Setem- 


bons, Lisboa, 06:09-2004 
O Chefe da Repartição aaa de Oito, à 
José Luis Proto osé de A 
O Escrivão O Oficial de Justiça 
António João S. Alves José Ribeiro 


citado Diploma, no prazo de 10| 
dias, contados da publicação do| 
anúncio no Dlário da República. 


Faz-se constar, que à petição in “Om o A 


pira eeciarágier] | TRIBUNAL JUDICIAL 


Manuela Machado 


santo SA 


Nunes dos Santos e outro(s 


* angústia + incsnllndo É 


Ne pa * desespero + 6 tl, campo por vinha 
Senna pecas AJUDE-NOS a AJUDAR solidão + cant o a 
| Amen é lamentos, pa qua a mirra de |. a ls com josquim errea Rino 

D amemos E smemos O memos || MÃOS UNIDAS P. DAMIÃO - PORTUGAL * prevenção dim, nascente com ribeiro, poen. 
ID mscros E) sro turos ES songo tumos te com Joso Gilberto Nunes dos 


CRIANÇAS E EL FAMÍLIAS notredoras. 


[Seg res sra PA | 
ss a 


 Atsoeução Mãos umas | 
Coreia 


ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA DE SOLIDARIEDADE MÃOS UNIDAS P. DAMIÃO 


Apartado 1054 
R. Gomes Freire, 211 - A/B 
1150-178 LISBOA 
Telef.: 21 351 57 20 
Fax: 21 351 57 27 
Sigcimriumaos 
a gealémeo 


Conta Bancária - NIB: 0033 0000 00 247312981 05 - Millennium/BCP. 


do suicídio + 


225 50 60 70 


todos os dias, 
das 21 às 24h 


0252717045. 


Porto de Mós, 18-08-2004 
O Juiz de Direito 


sm 


ão e enconta à disposição de 

pos cerva sentes! | DEPORTO DE MÓS 

o, dentro das horas normais de tento 

erpediente. x 

montim de gano, 03092004) | AMÚNCIO 
PROCESSO: 22611997] 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 
figa ça Exequente: Banco Espirito! 


Executado: João Gilberto 


Nos autos acima identifica 
dos foi designado o dia 19-10- 
2004, pelas 14:00 horas, neste 
Tribunal, para a abertura de 
propostas, que sejam entregues 
até esse momento, na Secreta- 
tia deste Tribunal, de valor supe- 
for a 4.000,00 €, pelos interes. 
sados na compra do() seguinte 


Prédio rústico, sto em Vale 


Santos, inscrito na matriz pre-| 
dial com o artigo nº 8206 e des 
gito na Conservatória do Regis 
to Predial da Batalha sob o n.| 


“Ode A “Omo” RA 


TRIBUNAL DO COMÉRCIO TRIBUNAL JUDICIAL 
DEVILA NOVA DE GAIA | |DA COMARCA DE LEIRIA 
te uuzo 4º zo CÍveL 
ANUNCIO ANÚNCIO 
PROCESSO: 47204 ATYUNG PROCESSO: 4119040 TELRA 
FALÊNCIA (REQUERIDA) PROCESSO ESPECIAL RECUPERAÇÃO 
Requerente: Banco Interna- EMPRESA (APRESENTAÇÃO) 


cional de Crédito. 
Requerida: Natália Fernanda. Requerente: Pimenta e Antu- 
Carreira de Freitas. pes, Lda 
OIA Juiz de Direito (de Tur- Credor: BIC e outro(s).. 
no) do 1.º Juízo do Tribunal do 
Comércio de Vila Nova de Gaia: 
Faz saber que são citados os 
credores da Requerida: Natália 
Fernanda Carreira de Freitas, 
NIF 199.124.604, B.1 7768640] 
com domicílio na Rua António 
Sranio, 155, 4300-000 Porto, | 


São citados os credores de 
Pimenta & Antunes - Socie- 
dade de Construções Civis, Ld,| 
Pessoa Colectiva nº 503297569, 
com sede em Ponte da Pedra. 
- Regueira de Pontes - Lei 

para no prazo de 10 dias, 


para no prazo de 10 dias, decor-| | decorridos que sejam dez dias 
fidos que sejam dez dias deédi- | | de éditos, que começarão a 
tos que começarão a cont contar-se da publicação do 
da publicação do anúncio anúncio no "Diário da Repó- 

Diário da República”, dedu: blica”, deduzirem oposição, 
rem oposição, justificarem os! Ijustiicarem os seus créditos 
seus créditos ou proporem qual ou proporem qualquer outra. 
quer outra providência dife- 


providência diferente da reque | 


[cida emu, sendo). o, even ler Too 
ade que depot (2) am (art 20 ns 2 e 3] 


[do CPEREF. 
A petição deu entrada na, 
Secretaria em 10-09-2004, 


A petição deu entrada na 
secretaria em 03-09-2004, 
O presente vai ser legalmente 


pop Leiria, 13-09-2004 
OA Juiz de Direito 
O Juiz de Direito 
(ausinatura Negtve) Jacinto Remigio Meca 
A Oficial de Justiça, A Oficial de Justiça. 


Carolina Massena Clorisse Maria Rolo 


50 PUBLICIDADE 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 21 de Setembro de 2004 


“Omar 
TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA 
DE BARCELOS 
4º Juizo CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 3781/03.6TBBCL - CARTA PRECATÓRIA (DISTRIBUÍDA) 


Exequente: Maciel & Paço, Ldi 

Executada: ). Gonçalves & Pinto, Lda. 

Processo de origem: N.º 315-A/1999 do Póvoa de Var- 
zim - Tribunal Judicial. 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 11- 
10-2004, pelas 14.15 horas, neste Tribunal, para a aber- 
tura de propostas, que sejam entregues até esse momen- 
to, na Secretaria deste Tribunal, pelos interessados na 
compra do seguinte bem: 

- Fracção autónoma, designada pelas letras “AL”, cor- 
respondente a uma habitação Tipo T3, sita no bloco "B” 
do segundo andar esquerdo, fazendo parte do prédio 
urbano constituído em regime de propriedade horizon- 
tal, denominado "Urbanização Quinta da Espinheira”, 
sito na freguesia de Arcozelo, concelho de Barcelos, ins- 
crito na matriz urbana, sob o art.º 1920.º AL e descrita na 
Conservatória do Registo Predial de Barcelos sob o n.º 
00153/160585-AL, freguesia de Arcozelo, avaliado em € 
35.000,00. 

Que será entregue a quem maior preço oferecer acima 
de 70% do valor acima referido, penhorado à executada: 
). Gonçalves & Pinto, Lda, sede: Centro Comercial Senhor 
da Cruz, 4.º esq.º, Av. da Liberdade, 4750 Barcelos. 

É fiel depositário Augusto Pereira de Magalhães, ende- 
reço: Lugar de Quintão, Abade Neiva, 4750 Barcelos. 


Barcelos, 15-09-2004 


O Juiz de Direito A Oficial de Justiça 


“Oni A 


TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA DA MAIA 
2º izo 
ANUNCIO 


PROCESSO: 2043/03.3TBMAI - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: António Joaquim Martins Ferreira, Lda. 

Executados: Cunha & Guimarães - Soc. de Construções, Lda. e 
outro(s)... 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desconhe- 
cidos que gozem de garantia real sobre os bens penhorados aos 
executados abaixo indicados, para reclamarem o pagamento dos 
respectivos créditos, pelo produto de tais bens, no prazo de 15 
dias, findo o dos éditos, que se começará a contar da segunda é 
última publicação do anúncio. 

Bens penhorados: Tipo de bem: Bens móveis. 


Prédio urbano sito na Rua do Monte Grande, n.º 
140, freguesia de Guilhabreu, concelho de Vila do Conde, com 
posto de cave e rés-do-chão, com à área coberta de 156m2 e des- 
[coberta de 337m2, a confrontar de norte com Domingos Gui- 
marães, de sul com Maria Glória Cunha Guimarães, de nascente 
[com Bonfim Ferreira da Silva e outro e de poente com estrada 
nacional 318, descrito na Conservatória do Registo Predial de Vila 
do Conde sob o n.º 00595/990332 e inscrito na respectiva matriz 
predial urbana sob o art.º 884. 

DESCRIÇÃO: Fracção autónoma designada pelas letras “DJ, cor- 
respondente a uma habitação no 6.º andar direito, com entrada 


[pelo n.º 111, da Travessa da Vitória, freguesia de Gemunde, con. 
celho da Maia, descrito na 1.º Conservatória do Registo Predial 
da Maia sob o n.º 584-DJ. 


Penhorado aos executados: Cunha Guimarães - Sociedade Cons- 
truções, Lda.; NIPC 504285696, com sede na Rua Monte Grande, 
160 (4485-255) Guilhabreu, Vila do Conde; Antônio Cunha Gui 
[marães, residente na Rua Monte Grande, 160 (4485-255) Gui-| 
lhabreu, Vila do Conde; Mário Júlio Cunha Guimarães. Docu- 
mentos de identificação: BI 9760169, Endereço: Travessa da Vitória, 
[nº 1,68 dis, 4475 Mi 


Maia, 14-07-2004 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 283/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 
Executados: Manuel Luis R. Moreira dos Santos e outros)... 
Correm éditos de 20 dias para citação dos credores des- 

conhecidos que gozem de garantia real sobre os bens 

penhorados aos executados abaixo indicados, para recla- 
marem o pagamento dos respectivos créditos, pelo pro- 
duto de tais bens, no prazo de 15 dias, findo o dos éditos, 
que se começará a contar da segunda e última publicação 

do presente anúncio. g 
Bens penhorados: Tipo de bem: Imóvel 
Registo: 00952/230290 
Art. Matricial: Art.º 2546 
Descrição: Fracção autónoma designada pela letra 

que corresponde ao quarto andar direito destinado a habi 

tação que se integra no prédio urbano em regime de pro- 
priedade horizontal, sito na Rua da República, n.º 211 da 

Freguesia e Concelho de Mirandela. 

Penhorado aos executados: Manuel João Cruz Moreira 
dos Santos, Bl: 12662906, endereço: Rua do Heroismo, n.º 
184- 2.º esq. º, 4300-255 Porto; Pedro Manuel Cruz Morei- 
ra dos Santos, BI 12662899 de 05/01/00 de Bragança, ende- 
reço: Rua do Heroismo, n.º 184- 2.º esq.º, 4300-255 Porto; 
Manuel Luís Ramalho dos Santos, BI n.º 3463379, endere- 
ço: Rua do Heroismo, n.º 184 - 2.º esq º, 4300-255 Porto. 


Mirandefa, 15-09-2004 


A Julza de Direito A Oficial de Justiça 


*eomra 0 Mambo? | | ago etc o 
ESSE ESSES 
TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA 
DE MIRANDELA DE GONDOMAR 

1º wizo 2º zo cível 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 3804/03.9TBGDM - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 
Exeautados: António João de Castro Moreira e outro(s).. 
Correm éditos de 20 dias para citação dos credores 

desconhecidos que gozem de garantia real sobre os 

bens penhorados aos executados abaixo indicados, 
para reclamarem o pagamento dos respectivos cr 

tos, pelo produto de tais bens, no prazo de 15 

findo o dos éditos, que se começará a contar da segun- 

da e última publicação do anúncio. 

Bens penhorados: Prédio urbano sito na Rua Manuel 
Marques Sá Júnior - Habitação, no segundo andar 
esquerdo, designado pela letra “1” e com entrada pelo 
n.º 60 da mesma Rua e lugar de garagem na cave e 
entrada pelo n.º 30 e 230, omisso na matriz, descrito 
na Conservatória do Registo Predial de Gondomar sob 
o número 00931/170987-|, freguesia de Rio Tinto e aí 
registado pelas seguintes apresentações: 


“Ap. 51/01062001, convertida pela ap. 12/23112001; 
- Ap. 5201062001, convertida pela ap. 13/23112001; |. 
- Ap. 37/05062001, convertida pela ap. 14/23112001. 


Executados: António João de Castro Moreira e Ange- 
la Maria Martins Almeida, ambos com domicílio na 
Av! Mayor Vautier, 20 - Montreux, Switzerland, 1815 
Clarens. 


Gondomar, 14-09-2004 


A Juíza de Direito A Oficial de Justiça 


Requerente: Wavin Plásticos, SA. 

Requerido Euradreno 1, Com. de Mat. de Construção, Lt 

E citada a Empresa Eurodireno I, Comércio de Material de Cons- 
trução, Lá. identificação fiscal: 50377395, com sede na Praça do Con- 
destável, Nº 1547156, Edificio Eiffel, Loja 12 Cave Maximinas, 4700 
Braga, para no preo de 10 dias, decorridos que sejam trinta dias de 
égiios, que começarão a contar-se da segunda e última publicação do 
competente anúncio, para deduzi, querendo, oposição ou propor 
qualquer outra providência diferente da requerida, devendo ofere- 
cer logo os meios de prova de que disponham, conforme o esta 
no Art 20, nºs 2 e 3 do CPEREF, nos presentes autos que der: 
entrada na secretaria em 18-01-2008, 

No mesmo prazo deverá juntar aos autos a relação de todos oscre- 
dores e respectivos domicilio, com indicação dos montantes dos seus. 
créditos, datas de vencimento e garantias de que beneficiem e bem 
assim a reação e identificação de todas as acções e execuções pen- 
dentes contra essa empresa, fotocópias do registo contabiltico do 
último balanço, do inventário e da conta de ganhos e perdas, os ros. 
dos últimos três anos ou relação do activo ou respectivo valor, rela- 
ção dos sócios conhecidos e mapa de pessoal, a relação de bens que 
detenha em regime de arrendamento aluguer ou locação finance 
ra ou venda com reserva de propriedade e informar se tem c 
de trabalhadores, ficando ainda advertida de que é obrigatóri 
tituição de mandatário judicial e que os prazos referidos são cont 
nus, não se suspendendo durante às férias judiciais e terminando o 
prazo em dia que os tribunais estiverem encerrados, transferese o 
Seu termo para o primeiro dia útil seguinte, e que os duplicados da 
petição incial se encontram à disposição da citanda na Secretaria do 
à, juizo Civel do Tribunal Judicial da Comarca de Braga. 


Braga, 06-09-2004 


A Juiza de Direito de Turno O Oficial de Justiça 


Dr. Olinda Morgado Maria José Ribeiro Dr. Ana Luísa Gomes Elisa Pires 
e Campos Loureiro 
=) 
“ec “OE OT 
TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE BRAGA DA COMARCA DA MAIA 
aJuizociveL 2 sulzo 
ANUNCIO ANÚNCIO 

PROCESSO; 599/04.2 TEBRG- FALÊNCIA REQUERIDA PROCESSO: 1581/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Crédito Predial Português, S.A. 

Executado: Manuel Alberto Osorio Solha e outrofs).. 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desconhecidos 
que gozem de garantia real sobre os bens penhorados ao(s) executa- 
do(s) abaixo indicados, para reclamarem o pagamento dos respectivos 
eséditos pelo produto de ais bens, no prazo de 15 dias, findo o dos 
éditos, que se começará a contar da segunda e última publicação do 
presente anúncio 

Bens penhorados: 

Tipo de Bem: Imóvel 

Registo: 1951, Maia - 1º Conservatória Registo Predial 

Art. Matricial: 6357, Maia - Serviço de Finanças - 2 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra “0”, cor- 
respondente a uma habitação no 3º andar esquerdo traseiras, 
arrumos e lugar de garagem na cave, com áreas, respectivamente, 
de 2,20 m2 e 11.502, do prédio urbano constituído em regime 
de propriedade horizontal, sito na Praceta Trindade Coelho, 34 
e Rua da Piedade n.º 209 e 290, freguesia de Águas Santas, con 
celho da Maia, descrito na Conservatória do Registo Predial da 
Maia sob o n.º 1951 e insio na respectiva matriz ob o ago 

Penhorado em: 10-04-2003 

Penhorado A: 

Executada: Maria Fernanda Jesus Moreira 5. Osorio Solha, den- 
tificação fiscal: 140408045, Bl: 3319974, Endereço: Praceta Trin- 
dade Coelho, 34, 3º Esqjiras, Maia 

Executado: Manuel Alberto Osorio Solha, Identificação fiscal 
14287274), BI: 3755286, Endereço: Praceta Trindade Coelho, 34, 
3º Esqjtras, Mai 


” Maia, 0806-2004 


“ont ea” TT 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DO MARCO DE CANAVESES 
1.º Juízo 


PROCESSO: 943/04.2TBMCN - CARTA PRECATÓRIA 
(DISTRIBUÍDA) 


Exequente: Portus - Viagens e Turismo, Lda. 
Executados: Euromarco - Const Chi e Obras Públicas, Lda. outros. 
Processo de origem: Processo n.º 560/1999 - Execução Ordinária 2.º Sec. 

ção da 4º Vara Civel do Porto. 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 06-10-2004, pelas 
13330 horas, neste Tribunal, para a abertura de propostas, que sejam entre- 
gues até esse momento, nã Secretaria deste Tribunal, pelos interessados 
(na compra dos seguintes bens: 

VERBA N.º 1- Fracção autónoma designada pela letra *G”, correspon- 
dente a uma habitação tipo 3, no 1.º andar Esq , do prédio em regime 
de propriedade horizontal pela inscrição F-1, sito no Lugar da Portela, fre 
guesa de Tuas, Marco de Canaveses, descrito na Conservatória do Regis- 
to Predial do Marco de Canaveses, sob a fcha nº 00873/180292, omisso 
na matriz. Valor base: 81,600,00€ 

VERBA Nº 2- Fração autónoma designada pela letra “M”, correspon- 
dente a uma ampla divisão e quarto de banho com sacada para à rua, no 
terceiro piso direito, com entrada pelo número 32 do Largo Sacadura 
Cabral, do prédio urbano em regime de propriedade horizontal pela ins- 
ciçãoF-1, sito na freguesia de Fornos, concelho de Marco de Canaveses, 
descrito na Conservatória do Registo Predial de Marco de Canaveses, sob 
a ficha nº 0015930588, omiso na matriz. Valor base: €27.433,88 

VERBA No 3- racção autónoma designada pela letra "Q”, correspon- 
dente a uma ampla divisão e quarto de banho com varanda para a rua, 
[no terceiro pio traseiras, frente, com entrada pelo número 32 do Largo 
Sacadura Cabral, do prédio urbano em regime de propriedade horizontal 
pela inscrição F-1, sito no Concelho de Marco de Canaveses, descrito na 
Conservatória do Registo Prel do Marco de Canaveses, sob a ficha 
001597230588, omeno na matriz. Valor base: € 30.925,47, penhorados ao 
executado: Eugénio Armando Pereira Caidoso, casado, identificação fis 
[cal n.º BEZ3BBO, Bi n.º 3602214, domicilio: Ed. Marco Pneus, 1.ºesq*Fren- 
te, Portela, Tua, Marco de Canaveses, 4630 Marco de Canaveses. 

É fel degenitário António Paulo Bessa de Sousa, identificação fica: 
200815881, ebereços Lusgr ce Ramalhai, Soalhães, 4630 Marco de Cana 
ves 


Erttos reclamado nas três verbas, pela Caixa de Crédito Agricola 
Mútuo do Vale do Sousa e Bar Tâmega, CRL, ita no Largo da Devesa- 
Perfil, no montante de € 877 61451 e pelo Banco BPI, SA, sito na Rua 
Tenente Valadim. 284 - 411-476 Porto, no montante de € 48.321,57, dev 
damente admitidos e graduados por sentença devidamente notificada é 
trareitada em juigado 


Marco de Canaveses. 13.07.2004 


O Jua de Direto 
Miguel Teixeira 


A Oficial de Justiça 
Maria Alice Miranda Martins. 


Sa TA 

TRIBUNAL DO COMÉRCIO| 

DE VILA NOVA DE GAIA 
1º Juizo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 173/04.3TYVNG 
FALÊNCIA (REQUERIDA) 


Requerente Alberto da Siva Lopes 

Requerida: Domingos Lopes dos 
Santo, Lda 

citada a Empresa Derminges Lopes 
dosSanos, Lda, NI SONEZ32SS, dom | 
dic: Rua de Ramos, nº 102 Via Nora 
de Gaia, para no prazo de 10 dia, 
decorridos que sejam tinta das de 
estos, que começarão a contarse da| 
segunda e última publicação do com- 
petente anúncio, para deduz, que 
endo, oposição ou pro qualquer 
ostra prondênci diferente da reque. 
ida, devendo oferecer log os meio 
de prova de que disponham, contr 
meo estudo no Artº 20º, n52e| 
3 do CPEREF, nos presentes autos 
que deram entrada na secretaria em 
7042008 

Nomesmo prazo dever juntar aos 
autos à reação de todos os credores 
e respectivos domíios, com indica 
ção dos montante dos eus créditos | 
Gatas de vencimento e garantias de 
que beneficeme bem aum a relação 
e identificação de todas as acções 
secções pendentes conta ea empre 
5, fotocópias do registo comabilt| 
co do último balanço, do inventário e 
[a cota de ganhos e perda, sos 
dos últimos ts anos ou relação do 


va de propriedade e informar se tem 
comissão de trabalhadores, ficando 
ainda aderida de que é obrigatória 
a constituição de mandatário judicial 
e que os pratos referidos são cont 
|nuos, não se sspendendo durante as 
férias judiciais e terminando o prazo 
ema que o tibunas estvrem ee. 
tados, ansferee o seu termo pura 
primeiro da Ut seguinte, e que 5 
|Supicados da petição iniciais con 
tram à disposição da cilanda na See 
tai do 1º ua doTunal do Comb. 
o de Via Hova de Gas 


A Juiza de Direito 
Isabel Maria A. M. Faustino 
O Oficial de Justiça 
Adelino Josá FA. Oliveira 


eae 

JUÍZOS CÍVEIS 

DA COMARCA 
DO PORTO 


2.º JUÍZO - 3.º SECÇÃO 
ANÚNCIO 
PROCESSO: 18079/03.4TIPAT 
EXECUÇÃO SUMÁRIA 


Exequente: Credibanco - Ban» 
co de Crédito Pessoal, SA 
Executado: Felippo Benedet.| 
to 
Nos autos acima identificados, 
correm éditos de 30 dias, conta 
dos da data da segunda e úhi- 
ma publicação do anúncio, not 
ficando o executado: Felippo 
Benedetto, domicilio: St” da Pe 
dade, 4880-117 Mondim de Bas 
to, com ultima 
cida na morada 
ho prazo de 10 dias, decorrido| 
que seja o dos éditos, deduzir 
querendo, embargos de exceu| 
tado ou oposição à penhora. 
Os duplicados da petição. 
cial, do despacho determinativo| 
da penhora e respectivo auto, 
encontram-se nesta Secretaria, | 
à disposição do notificando. 
Fica advertido de que: Nos ter. 
mos do art.º 32º do CPC é abri 
|gatória a constituição de advo 
gado nas causas da competência 
de tribunais com alçada, em que 
seja admissível recurso ordiná- 
(ro; nas caunas em que seja aims 
|svel recurso, independentemente! 
do valor; nos recursos e nas cau- 
sas propostas nos tribunais supe. 
riores. Nos termos do artº 60.| 
do CPC as partes têm de fazer 
[se representar por advogado nas 
execuções de valor superior à| 
alçada do Relação e nas de valor 
Inferior a esta quantia, mas esce- 
dente à alçada dos tribunais judi- 
ciais da 1º Instância, quando 
sejam opostos embargos ou tiver 
lugar qualquer outro procedi- 
mento que siga os termos do pro-| 
cesso declarativo, 


Porto, 13-09-2004 


A Juiza de Direito 
Alexandra Castro Rocha 
A Oficial de Justiça. 
Luísa Calejo. 
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O Comércio do Porto 


Terçaeira, 21 de Setembro de 2004 


TELEVISÃO 


Audiência (19/09) Share (19/09) 
Maré Alta SIC 38,3% SIC 30,6% 
Jornal Nacional mM 33,0% mv 27,5% 
Os Batanetes mM 32,2% 
Telejornal RTP1 28,9% RPA 21,6% 
Jornal da Noite SIC 28,4% 2 5,8%, 


RTP) 


06.55 Boletim Agrário 

07.00 Bom Dia, Portugal: Pro- 
grama de informação da 
manhã 

10.00 Praça da Alegria: Talk- 
show com apresentação 
de Jorge Gabriel e Sónia 
Araújo 

13.00 Jornal da Tarde 

14.10 Os Lobos 

1440 Portugal no Coração: 
Talk-show com apresen- 
tação de José Carlos 
Malato, Marta Leite e 
Merche Romero 

17.15 Milionários à Força 

18.00 Regiões 

19.15 O Preço Certo em Euros: 
Concurso apresentado 
por Femando Mendes 

20.00 Telejornal 

21.15 Contra Informação 

2130 Quem Quer Ser Mil- 
ionário? 

22.30 Programa a designar. 

00.30 Sem Rasto 

01.30 Sessão da Meia-Noite: 
Identidades Trocadas 

03.00 Programa a designar 

03.55 Televendas 


Magazine dedicado 


igração 

07.30 Zig Zag; As Coisas Lá de 
Casa, Guida e o Monstrin- 
ho, Tweenies, Livro de 
Histórias, Do Re MI Fa 
Donut, Uma Família Feliz, 
Estrelinhas, Jorge e Mar- 
ta, O Rapaz Kampung, Os 
Hoobs, Oliver Twist, Ciber 
Heróis, Inspector Fabre, 
Chamem a Polícia, Os 
Hoobs 

11,45 Quiosque 

12.00 Hora Discovery 

13.00 Zig Zag: Braceface 

13.30 Euronews 

14.00 Tudo em Família 

15.00 2010 

16.00 Descobrir Portugal 

16.30 Euronews 

17.00 Magazine: Música E 

17.30 Entre Nós 

18,00 A Fé dos Homens: Maga- 
zine religioso 

18.30 Causas Comuns 

19.15 Ponto Verde 

19.30 Zig Zag: Tik Tak, Vamos 
Dançar!, Inspector Fabre, 
Os Patinhos, 

20.00 Quiosque 

2030 Dharma e Greg: Série 
estrangeira 

21.05 Hora Discovery: Docu- 
mentário 

22.00 Jomal 2: 

2230 Diga Lá Excelência 

23.15 Mundos 

00.00 Magazine: Artes Plásticas 

00.30 Parlamento 


0645 lo-lo: Marmelade Boy, 
Zentrix, Jimmy Newtron, 
Excalibur, Los Luchadores, 
Shin Chan, Fantastic Four, 
Ace Lightning 

09.00 A Minha Família É Uma 
Animação: Série nacional 

110.00 SIC 10 Horas: Talk-show 
da manhã com apresen- 
tação de Fátima Lopes 

13.00 Primeiro Jornal 

14.00 Rex, O Cão-Polícia 

15.00 Às Duas por Três 

1645 Os Maias 

1745 Malhação: 
brasileira 

1845 Da Cor do Pecado: Telen- 
ovela brasileira 

19.30 New Wave 

20.00 Jornal da Noite 

21.15 Malucos do Riso 


Telenovela 


2145 Senhora do Destino 

2245 Celebridade: Telenovela 
brasileira 

00.15 Noites de Cinema: Jogos 
de Risco 

02.15 Bairro da Fonte: Série 
nacional 

03.15 Born Free: Série estran- 
geira 


04.15 Lum: Série estrangeira 


— E H— 


07.30 Diário da Manhã 

10.00 Você na TVI 

13.00 TVI Jornal 

14.15 O Prédio do Vasco 

15.00 Olhô Vídeo 

1530 Bons Vizinhos: 
nacional 

16.15 Quem Quer Ganha 

17.30 Queridas Feras 

19.00 Morangos com Açúcar 

20.00 Jornal Nacional 

21.15 Os Batanetes: Série por- 
tuguesa 

22.00 Baía das Mulheres: Telen- 
ovela portuguesa 

23.00 Queridas Feras: Telenov- 
ela portuguesa 

00.00 Filme: “Quatro Casamen- 
tos e Um Funeral! 

02.15 Os Homens do Presi- 
dente: Série estrangeira 

03.15 Will & Grace: Série estran- 
geira 

0345 TVI Negócios 

04.15 A Lei da Rua: Série estran- 
geira 

05.15 Chiquititas 


Série 


OM 


— Satélite e Cabo 


SPORTTV 


15.00 - Futebol: Liga Italiana; 
16.50 - Informação; 17.00 - 
Futebol: Liga Italiana; 17.30 
- Futebol: Liga Espanhola; 
18.00 - Fórum da Superliga; 
19.10 - Informação; 19.20 - 
Futebol: Premier League; 
20.30 - Futebol: Superliga, 
SP. BragaxV. Guimarães; 
22.30 - Futebol: Liga espan- 
hola; 00.20 - Informação; 
00.50 - 
Campeonato Nacional de 
Velocidade; 01.20 - Boxe. 


Automobilismo: 


EUROSPORT 


16.00 - Eurogoals; 17.00 - 
Futebol: UEFA Champions 
League Total; 18.00 - Fute- 
bol: UEFA Champions 
League Happy Hour; 19.00 - 
Boxe; 22.00 - All Sports; 22.30 
- Eurosportnews Report; 
22.45 - Nascar: Winston Cup 
Series; 23.45 - Xtreme Sports. 


LUSOMUNDO Premium 


16.05 - O Herói da Mon- 
tanha; 17.50 - Os Vencedores 
2; 19.35-35 mm; 19.55 - Um 
Amor para Recordar; 21.40 
- Vícios da 7º Arte; 22.00 - As 
Confissões de Schmidt. 


LUSOMUNDO Gallery 


15.30 - Chopin, A Vontade 
de Amar; 17.35 - Com Jeito 
Vai... Na Pândega; 19.05 - 
África Dos Meus Sonhos; 
21.00 - The Wild One; 22.20 
- Os Excessos do Amor; 00.05 
- Lado a Lado. 


LUSOMUNDO Action 


15.00 - O Senhor dos Dese- 
jos: O Mal nunca Morre; 
16.40 - Limite Fatal; 18.10 - 
Cobrança Sangrenta; 19.45 
- Jogo de Traições; 21.30 - 
Raça Assassina; 23.00- A In- 
trusa. 


HOLLYWOOD 


16.31 - Nos Bastidores de 
Hollywood; 17.00 - Amo-Te, 


Mas Não Me Toques, 18.24 - 
Jennifer Connelly; 18.32 - 
Hollywood One On One; 
19.00 - A Cidade Turbulenta; 
20.35 - Refrescando-Se; 21.00 
- Dragões Americanos; 22.36 
- O Mundo das Estrelas; 
23.00 - Sweet Charity, a Ra- 
pariga Que Queria Ser 
Amada. 


SIC RADICAL 


15.30 - MacGyver; 17.00 - 
Curto Circuito; 18.30 - Lum; 
19.00 - Dragon Ball Z; 19.30 
- Twin Peaks; 19.55 - O 
Homem da- Conspiração; 
20.00 - Twin Peaks; 21.30 - A 
Empresa; 22.00 - Battlestar 
Galactica; 23.00 - Balas & 
Bolinhos. O Regresso; 23.30 
- Beatbox; 00.00 - Cabaret da 
Coxa. 


O CANAL DE HISTÓRIA 


17.00 - Minas Anti-Pessoais; 
18.00 - História da Praia; 
19.00 - Rigoberta Menchú; 
20.00 - Erros Médicos; 21.00 


- A Tecnologia do Sexo; 
22.00 - Instrumentos de Tor- 
tura. 


PEOPLE & ARTS 


16.00 - Antes e Depois: 
Motoqueiras e 
Maquilhagem de Sonho; 
17.00 - Duas Gordas de Tal- 
ento: Piquenique e Pony 
Club; 18.00 - De Mochila às 
Costas: Pequim; 19.00 - O 
Melhor dos 3: O Video-clip; 
20.00 - Elas Não São Louras; 
20.30 - Linda Green; 21.00 - 
Os 10 +: Fugas Espectacu- 
lares; 22.00 - O Melhor dos 
3: O Video-dlip; 23.00 - Os 10 
+: Lugares Misteriosos. 


Mamãs 


MTV 


14.30 - Non Stop Hits; 16.30 
- TRL; 17.30 - MTV Blaggers!; 
18.00 - MTV Newlyweds; 
18.30 - Re-action; 19.30 - 
Base Chart; 20.30 - Music 
Non Stop; 22.00 - Dismissed; 
22.30 - Making the Video; 
23.00 - MTV Mash. 


Sem rasto 


Jack e a sua equipa seguem o rasto de um ra- 
paz de 11 anos que desaparecera de uma esta- 
ção do metro a caminho do Yankee Stadium, on- 
de ia celebrar o seu aniversário. Mas à medida 
que as investigações decorrem, Jack percebe que 
aquilo que parecia um caso de desaparecimento 
ou rapto é afinal um cenário muito diferente. 


pr RS = 


E 


Diga lá, excelência 


Neste programa do Diga Lá, Excelência os 
jornalistas Paulo Magalhães, da Rádio Renas- 
cença, e João Pedro Henriques, do jornal Pú- 
blico, entrevistam Manuel Alegre. O candidato 
ao cargo de secretário-geral do Partido Socia- 
lista fala dos seus adversários directos (João 
Soares e José Sócrates) e dos seus planos para 
o futuro do partido, caso seja eleito. 


Quatro Casamentos 
e um funeral 


Charles (Hugh Grant) conhece a bela Ca- 
rrie (Andie McDowell) no casamento de um 
amigo, e uma atracção mútua surge de 
imediato. Voltam a encontra-se noutro casa- 
mento, mas Carrie já está noiva de outro ho- 
mem. Ao redor deste romance de encontros e 
desencontros, os amigos de Charles também 
estão à procura de novas relações. 


CIDADE DO PORTO 


Tel. 226009164. 


SALA 1 * Terminal do 
Aeroporto 


De Steven Spielberg, com Tom 
Hanks. Catherine Zeta-Jones e 
Stanley Tuca. Sessões às 14h30, 
170, 19h30, 22h00. MZ 


SALA2 * Eu, Robot 

De Alex Proyas, com Wil Smith, 
ridget Moymahan e Alain 

Tudyk. Sessões às 14h20 e 
16h50. W1Z 


Sem Ela 
Sessões às 19h20, 21h50. W16 


SALA 3 e O Regresso 
De Andrei Zviaguintsey, com Via- 
dimir Garine, Nan Dobronravov e 
Konstantin Lavronenko. Sessões. 
14hOO, 16h30, 19h00, 21h30. 
mM 


SALA 4 * André Valente 
De Catamna Ruivo, com Leonar- 
do Viveiros, Rita Durão e Dmitry 
Bogomokov. Sessões às 13h40, 
15h40, 17h40, 19h40, 21h40, 
Wiz 


NUN'ÁLVARES 
Tel. 226092078 


Supremacia 

De Paul Greengrass, com Matt 
Damon, Julia Sties e Brian Cox. 
Sessões às 14h15, 16h45, 
19h15, 22h15 e 01h00. M/12 


A Miúda ao Lado 
De Luke Green Field, com Emile 
Hirsch, Elisha Cuthbert e Ti 

tt Sessões . 


mothy Obphant às 
13h45, 16h15, 19h00, 21h45 e 
00h15. M6 


Co e Carla 

De Michael Lembeck, com Nia. 
Vardalos, Toni Colette e david 
Duchowny, Sessões às 16h10, 

18h35, 21h40 e 00h15. M12 


De Anders Thomas Jensen, com 
Mads Mikkelsen, Nikolaj Lie Kaas. 
e Line Kruse, Sessões às 14h15, 
16h40, 19h20, 22h05 e 00h35. 


ROTEIRO 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 21 de Setembro de 2004 


As Crónicas de Riddick 

De David Twohy, com Vin Diesel, 
Judi Dench, Thandie Newton. 
Sessões às 16h20, 19h05, 
22h20 e 00h55. M/12 


Rei Artur 

De Antoine Fuqua, com Clve 
Owen, loan Gruffuda, Mads 

Mikkeisen. Sessões às 15h45, 
18h40, 21h30 e 00h30. Wi2 


Falsas Aparências 2 

De Howard Deutch, com Bruce 
Wil, Mathew Perry é Amanda 
Peet. Sessões às 16h30, 18h55, 
21h50 e 00h20. M12 


Spartan - O Rapto 

De Frank Oz, com Val Kimmer, Tia 
Texada e Derek Luke. Sessões às 
16h40, 19h10, 22h20 e 00h50. 
MZ 


Mulheres Perfeitas 

De Frank Oz, com Nicole Kid- 
man, Bette Midler e Matthew 
Broderick. Sessões às 16h50, 
19h30, 21h55 e 00h25. M/12 


Harry Potter e o 
Prisioneiro de Azkaban 
De Alfonso Cuarón, com Daniel 
Radelife, Emma Watson e Ru- 
pert Grint. Versão ongnal: ses- 
sões às 16h00, 18h50, 22h00 e 
OONSO. M06 


Fahrenheit 9/11 

De Michael Moore. Sessões às 
16h05, 19h00, 21h45 e 00h45. 
Miz 


00h55. M/12 


GAIASHOPPING 


Tel. 223791697 


SALA 1 + O Paraíso 

da Barafunda 

De Will Finn e John Sanford. Ses- 
sões às 13h15, 16h30, M/04 


Godsend - O Enviado 

De Nick Hamm, com Robert De 
Niro, Greg Kinnear,Rebbecca 
Romijn. Sessões às 18h55, 
21h55. W16 


SALA 2 * Shrek 2 

De Andrew Aadamson Asbury e 
Conrad Vernon, com as vozes de 
Mike Myers, E ddie Murphy, An- 
tonio Banderas. Versão portu- 
guesa: sessão às 12h40. M/06 


As Crónicas de Riddick 

De David Twohy, com Vin Diesel, 
Judi Dench, Thandie Newton. 
Sessões às 16h10, 18h50, 


M16 22h00. W12 

Terminal de Aeroporto SALA 3 e Connie e Carla 
De Steven Spielberg, com Tom Michael Lembeck, com Nia 
Hanks. Catherine Zeta-Jones e Vardalos, Toni Collette e David 
Stanley Tuca. Sessões às 15h50, , Sessões às 13h10, 
18h45, 21h30 e 00h30. W12 15h30, 18h00, 21h20. M12 
Volta ao Mundo SALA 4 * Supremacia 
em 80 Dias De Paul com Matt 
De Frank Corad, com Jake Damon, Julia Sties e Brian Cox. 
cu areaggaçe Sessões às 13h30, 16h00, 


oogan. Sessões às 
15h35, 18h30, 22h00 e 00h45. 
WO 

In Hell - Prisão Infernal 


à oa 
Marnie Alton. Sessões às 16h35, 
19h10, 22h10 e 00h40. W18] 


19h00, 22h15 e 01h00. M/12 
Os Filhos do Vento 


15h55, 
18h25, 21h55 e 00h25. M/16 


Garfield (O Filme) 
De Peter Hey, com as vozes 
de António Feia/Bil Murray Pe- 


Versão : sessões às 

16h30, 18h30, 21h15 e 23h45. 
Versão original: sessões às. 

QU, téR0O, tah, 2thsne 


18h30, 22h10. M12 


do Aeroporto 

De Steven Spielberg, com Tom 
Hanks. Catherine Zeta-Jones e 

Stanley Tuca. Sessões às 13h00, 
15h55, 18h35, 22h15. M12 


SALA 6 « Eu, Robot 
De Alex Pros, com Wil Smith, 
8 e Alain 


Tudyk. Sessões às 13h40, 
16h20, 18h40, 21h45. W12. 


De Luke Green Field, com Emile 
Hirsch, Elisha Cuthbert e Ti- 

Sessões às 
13h20, 15h30, 18h00, 21h35. 
M16 


SALA 9 * Volta ao Mundo 
em 80 Dias 

De Frank Corad, com Jakie 
Chan, Amold Schwarzenegger e 
Steve Coogan. Sessões às 
12h55, 15h00, 18h45, 21h50. 
MZ 


NORTESHOPPING 
Tel. 229571500 


SALA VIP « Fahrenheit 
gm 


De Michael Moore. Sessões às. 
12h55, 15h45, 18h25, 21h10 e 
00h15. WIZ 


SALA 2 * Terminal 

do Aeroporto 

De Steven Spielberg, com Tom 
Hanks. Catherine Zeta-lones e 


Romin. Sessões às 14h15, 
16h30, 18h45, 22h15, Wi2 


SALA 8 « Eu, Robot 

De Alex Pros, com Wil Smith, 
Bridget Moymahan e Alain 
Tu. Sessões às 14h00, 
16h30, 19h10, 21h55. M/12 


SALA 9 « O Paraíso 

da Barafunda 

De Will Finn e John Sanford. Ses-| 
sões às 13h50, 15h40, 17h30 e 
19h20. M/06 


Harry Potter e o 
Prisioneiro de Azkaban 
De Alfonso Cuarón, com Daniel 
Radelfie, Emma Watson e Ru- 
pert Grint Versão original; ses- 


Sem Ela 
Sessões às 22h20 e 00h40. 
mz 


De Nick Hamm, com Robert De 
Niro, Greg Kinnear, Rebbecca 
Romi. Sessões às 13h45, 
16h15, 19h00, 22h05 e 00h25. 
MiZ 


SALA 12 * Harry Potter e 
o Prisioneiro de Azkaban 
De Alfonso Cuarórn, com Daniel 
Radeife, Emma Watson e Ru- 
pert Grint. Versão portuguesa: 
sessões às 12h45 e 16h25. MO6 


As Crónicas de Riddick 

De David Twohy, com Vin Diesel, 
Judi Dench, Thandie Newton. 
Sessões às 19h10, 21h50 e 


Stanley Tucci Sessões às 12h30, sões às 21h25. 06 0030. W12 
J5H8O, 10h, 21h35 eoohãs. suAio = Vota ao 
== Jundo em 80 Dias 
SALA 3 * Supremaci De Fark Coag, com Ja CENTRO MULTIMEIOS 
De Paul Greengrass, com Matt Chan, Amold Schwarzeneggere ESPINHO 
Damon, Jia Stles e Brian Cox. Steve Coogan. Sessões às 
Sessões às 13h10, 16h00, 14h10, 16h45, 19h20, 22h00. Tel. 227331190 
18h40, 21h30 e 00h10. M12 M06 
SALA 4 * Eu, Robot SALA 11 * Garfield Eu, Robot 
De Alex Proyas, com Wil Smith, (0 Filme) De Alex Proyas, com Wil Smith, 
Bndget Moymahan e Albin De Peter Hewt, com as vozes Bndget Moynahan e Alan 
Tudj Sessões às 12h40, de Antéênio Fec/Bil Murray, Pe- Tu. Sessões às 17h00 é 
1SNZO ORZO 21940 e Gs doi Part 22h00. M12 
ca Bule Love Hey. 
SALA 5 « Garfield CERCAS 
. 17h35 e 19h35. W12 
(0 Filme) a FEIRA NOVA DA 
De Peter Mean 
De Peter heuit,comas vozes ia Wa POVOA DE VARZIM 
Pa RL 252611757 
ca Bulenniter Love Hewitt. 

Versão portuguesa: sessões às PARQUE NASCENTE TRES Ao 
10h45, 13h30, Ea 1º Para Lá da Lei 
alia Jel707220220 Sessões às 15h30, 18h45, 

DIAS e DS. 22h00. W16, 
SALA 6 * O Paraíso SALA 1 « Eu, Robot SALA 2 * Eu, Robot 
da Barafunda De Alex Proyas, com Wil Smith, De Alex Proyas, com Wil Smith, 
De Wil Fm e John Sanford. Ses- ie Jar Bridget Moynahan e Alain 
sões às 11h00, 13h30, 16h20, Tueh. Gates e 1, Tudyk. Sessões às 15h30, 
18h45. 04 [5250 10340, 2120 eos 18h45, 22h00. MZ 
Rei Artur SAASSANO — *t SALAS Dupkx 
De Aroine fu om Che ETA! creo] De Damy De Vito, com Drew 
Owen, loan Grufudd, Bamymore e Ben Stiler. Sessões 
Mikkeisen. Sessões às 21h35 e De Luke Green Feld comme ie 18H30, 12 
00h30, Wi2 Hirsch, Ela Cuthbert e T- 

———  motyObphant Sessõesas 
SALA 7 * Connie e Carta 13h30, 16h10, 18h55, 21h35 e paes con Cio 
De Michael Lembeck, com Na 00h10, W16 O Ea fd 
Vardalos, Toni Colette e David À ; 


Duchowny Sessões às 13h00, 
15h40, 18h10, 21h20 e 00h20. 
Mi 


SALA 8 * Volta ao Mundo 


Coogan. 
18h20, 16h10, 18h50, 21h50 e 
000. M/12 


MAIASHOPPING 
Tel. 229770450 


SALA 1 * Supremacia 
De Paul Greengrass, com Matt 
Damon, Julia Ste e Brian Cox. 
Sessões às 11h20, 14h05, 
16h30, 18h55, 21h45. M12 


SALA 2 * Connie e Carla 
De Michael Lembeck, com Nia 
Verdalos, Toni Colette e David 
Duchowmy Sessões às 14h10, 
16h15, 18h20, 21h40. W12 


SALA 3 e Terminal 

de Aeroporto 

De Steven Spielberg, com Tom 
Hanks. Catherine Zeta-Jones e 
Stanley Tucci. Sessões às 13h30, 
16h15, 19h00, 21h50, W12 


SALA 3 * Supremacia 
De Paul Greengrass, com Matt 
Damon, Juia Stles e Bran Cox. 
Sessões às 13h20, 16h05, 
18h50, 21h45 e 00h20. W12 


SALA 4 * Terminal 


Stanley Tucci. Sessões às 13h10, 
15h50, 18h35, 21h40 e 00h30. 
MZ 


Versão portuguesa: sessões. 
13h00, 15h00, 17h00 e 19h00. 
Versão original: sessões às 
21h30 e 00h00. W04 


SALA 6 * Duplex 
De Danny De Vito, com Drew 
Bamymore e Ben Stile. Sessões. 


às 13h00, 15h15, 17h30, 
19h85, 21h55 e 00h15. W12 


SALA 7 e Volta ao Mundo 
em 80 Dias 


oogan. Sessões. 
13h05, 15h45, 18h25, hsse 


Mikkelsen. Sessão às 21h45. 
[A 


SALA 4 + Volta ao Mundo 
em 80 Dias 
De Frank Coraci, com Jakie 


Cadeia da Relação Porto 
INSTALAÇÃO "A COR 

DO ABSOLUTO... NO SILÊNCIO 
DA RESPIRAÇÃO” 

De Juliana Miguel Lapa. Até 
sho 


FOTOGRAFIA * A PELE NO 
OLHAR” 


De Juan José Molina. Até 28/11 
FOTOGRAFIA "AS PRISÕES DE 
CoTONOU” 

De Jean-Marc Vantourmhoudt. 

Até 28/11 

FOTOGRAFIA "REPRODUÇÃO 
PROIBIDA” 

De José Barrias. Até 28/11 


Museu Serralves 
“Playback * 


back 
De Robert Whitman. Até 17/10 
“CÓPIAS=ORIGINAIS”. Até 3/10. 
"READY TO SHOOT”. Até 3/10. 
“BEHIND THE FACTS”, Até 3/10 


Museu dos Transportes 
"O AUTOMÓVEL NO ESPAÇO 
ENO TEMPO” 


Exposição permanente 
“COMUNICAÇÃO DO CONHE- 
CIMENTO E DA IMAGINAÇÃO” 
Exposição permanente 

De terça a sexta das 10h00 às 
12h00 e das 14h00 às 18h00. 


FOTOGRAFIA Sábados, domingos e feriados 
De Van Caramés. Até 28/11 as 15h00 às 19h00 
Casa Jorge de Sena 


PINTURA “ACTIVE MIRROR" 

De Gabriel e Gilberto Colaço. 
Dias úteis das 9h40 às 17h30. 
Até 30/09 


Casa Museu Marta 
Ortigão 

“PINTURA E DESENHO 

DOS SÉCULOS XIX E XX” 

De Aurélia de Sousa e Sofia de 
Sousa. Exposição permanente 


Casa de Serralves 
ESCULTURA 


. De Tony Cragg. Até 17/10 


Castelo S, João da Foz 
PINTURA 


De Orlando Pompeu. De segun- 
da a sexta das 15h00 às 21h00. 
Sábados e domingos das 15h00 
às 23h00. Até 22/10 


Caves Sandeman 

“O VINHO DO PORTO” 
Das 9h30 às 12h30 e das. 
14h00 às 17h30. Exposição 
permanenite 


Companhia das Artes 
COLECTIVA DE PINTUI 
ESCULTURA E OBRA GRÁFICA 
Até 30/09 


Crat - Centro Regional 
de Artes Tradicionais 
EXPOSIÇÃO "LEVEZA: 
REANIMAR A FIIGRANA” 

De terça a sexta das 10h00 às. 
12h00 e das 13h00 às 18h00; 
sábados e domingos das 13h00 
às 19h00. Até 6/10 


Culturgest Porto 
“PROXIMIDADES E ACESSOS” 
Obras da Colecção de Ivo Mar- 
tins. Até 2/10 


Edifício PT - Espaço 
DArte 

FOTOGRAFIA 

Do Clube Portugal Telecom 
- Zona Norte. Até 4/10 


Chan, Amold Schwarzenegger e Galeria Árvore 

Steve Coogan. Sessões às ESCULTURA E DESENHO 
15h15, 18h30, 21h45. M/06 De Rui Anahon. Até 6/10 
SALA 5 * Godsend Galeria Café Majestic 

- O Enviado PINTURA "SENSUALIDADE" 
De Nick Hamm, com Robert De = A 4.º DIMENSÃO DAS FLORES 


Nro, Greg Kinneay, Rebbecca 
Romi . Sessões às 15h00, 
18h15, 21h30. W16 


De Peter Hewit, com as vozes. 
de António FeioBil Murray, Pe- 
ro LaginhafBreckin Meyer, Par- 
ca Bulllennifer Love Hewitt. 
Versão portuguesa; sessões às 
15h00, 18h15, 21h30. MOS 


TEATRÍ 


Contagiarte 

EU QUERO VIVER! 

De Nuno Meireles e Margarida 
Fernandes. Todas as quintas, 
sextas e sábados às 23h30, Até 
2n0 


SALA 4 » Rei Artur 00h15.M12 
paid SALA 8 » Connie e Carla 
Mikkelsen. De Michael Lembeck, com Na 
Sessões às 13h45, 16h25, Vartalos, Toni Colette e David 
19h05, 21h30. M/12 » Duchovny. Sessões às 13h05, 
15h20, 17h35, 19h50, 22h10 e 
000. W16 
SALA 9 * Shrek 2 
De Andrew Aadamson Asbury e 
| Vernon, com as vozes de 
Mike Myers, Eddie Murphy, An- 
Newton. tonio Banderas. Versão 
Sessões às 19h00, 21h3. M/12 guesa: sessões às 13h40 e 
= >——  Ashss.MO4 
SALA 6 * Shrek 2 
De Andrew Aadamson Asbury e Rei Artur 
Conrad Vernon, com as vozes de De Antoine Fuqua, com Clive 
Mike Myes, Eddie Murphy, An- Owen, loan Gruffudd, Mads 
tonio Banderas. Versão portu- a 
guesa: sessões às 13h40 e Sessões às 18h45, 21h30 e 
15h45. MDA 00h15. M12 
Os Filhos do Vento SALA 10 * O Paraíso 
De Juien Ser, com Wilams Bet da Barafunda 
le, Chãu Belle Dinhe De Wil Finn e John Sanford. Ses 


Maik 
Diouf. Sessões às 17h45, 19h50, 
22h20. M12 


sões às 13h45, 15h40, 17h30, 
19h20. M/04 


Teatro Nacional S. João 
ANFITRIÃO 


De António José da Silva, ence- 
nação de Nuno Carinhas. De 
terça a sábado às 21h30. Do- 
mingo às 16h00. Até 10/10 


Biblioteca Municipal 
do Porto 


AS VINDIMAS NO DOURO 
Até 30/09 


Biblioteca Municipal 

do Porto 

EXPOSIÇÃO "WENCESLAU 

DE MORAES: EXPOSIÇÃO 
BIBLIOGRÁFICA” 

Integrada nas comemorações do 
150º Aniversário do seu Nasci- 
mento. Dias úteis das 14h00 às 
18h00. Até 8/10 


De Gerónimo Rosas. De segunda 
a Sábado das 14h00 às 19h00. 
Sexta e sábado das 20h00 às 
23h00, Até 25/09 


Galeria Fonseca's 
PINTURA 


Galeria Nazoni 
COLECTIVA DO ACERVO 
DAGALERIA 

AtésnO 


Galeria Pedro Oliveira 
PINTURA "LONELINESS COMES 
FROM ONE” 

De Rui Calçada Bastos. De terça 
a sábado das 15h00 às 20h00. 
Até 23/10 


Galeria Vilar/Árvore 
ESCULTURA. De Nuno Cunha é 
Vanda Guerreiro, Até 5/10 
Livraria dos Lóios 
CERÂMICA 

Do mestre Luis Soares. De se- 
gunda a sábado das 09h00 às 
19h00. Exposição permanente 


Módulo 

PINTURA. De Tatiana Medal. De 
terça a sábado das 15h00 às. 
20h00. Até 27/10 


Museu Nacional 
da Imprensa 
“MEMÓRIAS VIVAS 
DA IMPRENSA” 


Exposição permanente. 
“VI PORTOCARTOONWORLD 
FESTIVAL” 

Até 3009 

“25 DE ABRI: 500 PEÇAS” 
Até3UIZ 

CARICATURA “REVOLUSAM 
Até 3412 

“PORTO CARTOON: 

O RISO DO MUNDO” 
Exposição permanente 

De segunda a domingo das. 


. 15h00 às 20h00 


Quinta de Bonjóia 
PINTURA 


De Isabel Mota. Quintas das. 
20.30 às 23h30. Sábados e do- 
mingos das 15h00 às 18h00. 
Até 30/09 


Palacete dos Viscondes 
de Balsemão 

AGUARELAS 

De Carlos Michaelis de Vascon- 
celos, De segunda a sexta das 
Sho às 20h00. Até 22/10 


Trindade - Galeria de Arte 
“AUTO HETERO-RETRATO" 

De Jorge Coimbra, De segunda 
a Sábado das 15h00 às 19h00. 
Terça a sexta das 11h00 às 
13h00 e das 14h00 às 19h00. 
Até 29709 

Auditório Municipal Gaia 
EXPOSIÇÃO RETROSPECTIVA 
De Luiz Francisco Rebelo. Todos 
os dias das 15h00 às 23h00. 
Até 29709 


Biblioteca Municipal Gaia 
PINTURA "VISÕES DISPERSAS” 
De Nuno Marcos. Segunda a 
sexta das 11h00 às 19h00, sába- 
do e domingo das 15h00 às. 
20h00. Até 1710 


Galeria Diogo de Macedo 
FOTOGRARA “CAMINHO 

DE SANTIAGO LUZ E VIDA” 

De terça a domingo das 14h00 
às 22h00, Até 30/09 


Galeria Maria Manuela 
PINTURA 


De Jorge do Carmo. Até 30/09 


Fórum Cultural de 
Ermesinde 

 PNTURA/NSTALAÇÃO “ARRA- 
NHA CÉUS” De Domingos Lou- 
reiro. Até 1710 


EXPOSIÇÕES 


Auditório Municipal 
ARTES PLÁSTICAS 
De Nuno Canelas. Até 30/09 


CINEMAS 


CINEMAS AVENIDA. 


SALA 1 « Terminal 
do Aeroporto 
Sessões às 15h30, 21h45. W12 


SALA 2 * A 
do Lado 
Sessões às 15h30, 21h45. M12 


ida 


BRAGASHOPPING 


SALA 1 e Volta ao Mundo 
em 80 Dias 

Sessões às 14h50, 17h15, 
21h50. M06 


SALA 2 * Eu, Robot 
Sessões às 14h45, 17h00, 
21h45. W12 


SALA 3 « Garfield 

(0 Filme) 

Sessões às 11h00, 15h00, 
ni 19h05, 21h55 e 23h45. 


SALA 4 e A Miúda 

do Lado 

Sessão às 14h50, 17h00, 21h50 
e 23h50. M12 


O Comércio do Porto 


Terça-feira, 21 de Setembro de 2004 


- Xadrez Teste — 


por Luis Santos 


COMBINAÇÃO 
DE STEFANSSON 


A estrutura superior que as ne- 
gras alcançaram a partir do lance 
quinze na partida Neiksans 
(brancas, 2440 de rating) e Ste- 
fansson (2549) conduziu a um 
desfecho rápido no recente tor- 
neio letão Liepajas Rokade Liepa- 
ya. A coluna aberta "f" e a posi- 
ção central dos peões negros dei- 
xou as brancas em passividade 
quando aconteceu o golpe deci- 
sivo: 1.84 e5 2.Cf3 Cc6 3.Bc4 Bc5 
4.93 Cf6 5.8b3 a6 6.03 d6 7.Cbd2 
0-0 8.De2 Be6 9.Cf1 Cg4 10.Ce3 
Cxe3 11.8xe3 Bxe3 12.Dxe3 Bxb3 
13.axb3 5 14.0-0 fxe4 15.dxe4 
Dd7 16.b4 Ce7 17.Cd2 Cg6 18.93 
Tf6 19.f3 Taf8 20.Tf2 h5 21.Taf1 
há 22,R92? hxg3 23.hxg3 


As pretas jogam e ganham 


Marque o seu tempo e avalie a 
sua força. 

Até 9 segundos - Grande Mestre 
(GM); 9 a 12s. - Mestre Interna- 
cional (MI); 12 a 15s. - Mestre Fl- 
DE (MF); 15 a 185. - Mestre Nacio- 
nal (MN); 18 a 235. - 1º categoria; 
23 a 305, - 2º categoria; Mais de 
305. - 3º categoria 


SOLUÇÃO: 23...Cf4+! 24.9xf4 Tg6+ 
25.Rh Dh3+ 26.Th2 Dxh2+ 27.8xh2 
R$7,04. 


— EfemérideS 


HORIZONTAIS: 1 - JOGADOR DE FUTE- 
BOL QUE ESTEVE AO SERVIÇO DA 
EQUIPA DO FCPORTO, ONDE JOGOU A 
DEFESA, DURANTE A ÉPOCA 2003/04; 1 


Bite de um ane fo Aetiio Ga)” 5 

Casta de uva; Volte; A nova moeda da 
Europa. 6-Abalar, Devasta Plantame- 3 
dicinal. 7 - Distrito da antiga Índia Por- 
tuguesa; JOGADOR DE FUTEBOL QUE 
ESTEVE AO SERVIÇO DA EQUIPADO 4 
S.LBENFICA, ONDE JOGOU A MÉDIO, 


DURANTE À ÉPOCA 2003/04. 8 - Na- 

valha. 9- Crença; Ro costeiro de França. 

10- Árvore com cuja casca se aromatiza 

o vinho; Laços; Bromo (9). 11 - Par- 

tido; Suf. de serventia; Qualquer pedaço 

de madeira. 12-Rioda Suíça; Primeira 6 

mulher, segundo à Biblia. 13- Oferece; 

Mau resultado. 14 - JOGADOR DE FU- 

TEBOL QUE ESTEVE AO SERVIÇO DA 7 
IPA DO ECPORTO, ONDE JOGOU À 

MÉDIO, DURANTE A ÉPOCA 2003/04; 

Adorar; Cento e quatro, em romano. 15 q 

- Suf. de agente; Batráquio; Cloro (sq); 

Jogo do quino. 16 - Trambolhão; Piso 

(invert). 17 - Som do canhão; Bateram 

com vara. 18 - Domesticado; Entrada 9 

estreita de um to. 19- Vassourar o 

forno; Tirara a vida a alguém; Arca, 20 


ú ra; 
TEBOL QUE ESTEVE AO SERVIÇO DA 
EQUIPA DO S.LBENFICA, ONDE JOGOU 44 
ADEFESA, DURANTE À ÉPOCA 2003/04. 


VERTICAIS o Das JOGADOR 42 


BOL QUE ESTEVE AO SERVIÇO 
BA “EQUIPA DO ECPORTO, ONDE JO- 
sou A AVANÇADO, DURANTE A 


POCA 2003/04; Morcão da carne do 13 


porco; Separar com objecto cortante. 2 
; Recipiente para o sa; Aquele que faia 
|. 3- Época; 


EQUIPA DO S.L BENFICA, ONDE JOGOU 
ÉPOCA 


Em DURANTE A. 16 


3/04. 7 - Vedava; Dinastia o da 
Cio: espião,” 8 Adora 1); 
Cinquenta e cinco, em romano; 


9 - Roera; Convocação. 10 - oia dei 17 


mulher, Impulso; Porco. 11 - Letras da 
lavra "corrida"; Parte exterior e circu- 


r do casco cla besta, também netamada 18 


cinta ou muralha. 12- Baús; 
DE FUTEBOL QUE ESTEVE À Rose SERVICO 


DA EQUIPA DO ECPORTO, ONDEJO- 49, 


OU A GUARDA-REDES, DURANTE À 
ÉPOCA 2003/04; Conversar, Grande por- 
36. 130 sono das aianças DOS de 


no proposed 20 


pel Fabricante de objectos de ba- 
, 14-Érbio (sq) Ser fandáre; 


pão; 
ve; et de rea Cristã que come- 
o de Jesus Cristo; Ru- 
bídio 69). 16 - Avivar o lume; Antigo 
soberano da Pára; Bário (50); Cento 
um, em romano; Sessenta minutos. 17 
Alimenta-se; JOGADOR DE FU- 


=bolado; | 
TEBOL QUE ESTEVE AO SERVIÇO DA 
EQUIPA DO S.LBENFICA, ONDE JOGO! 
A ça De DURANTE À ÉPOCA 


nto. 21-Ven- 10 
E FU- 


Recorrerasde 14 


jo 6) JOGADOR DE 15 


VV 


— Cruzadismo temático - Futebol 
problema nº 1075 A.B. Caldeira 


A sie SO 


10 11 


2: 43 


14 15 16 17 


| | 
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da monarquia. 


1866 


pany. 
1911 


ho, em Lisboa. 


1930 Johann Ostermeyer pa- 


tenteia o flash. 


1792 A Convenção Nacional 
francesa vota a abolição 


1860 Morre o filósofo alemão 
Arthur Schopenhauer. 


Nasce o escritor britâni- 
co, H. G. Wells, autor de 
A Guerra dos Mundos. 


1895 Abre a primeira fábrica 
de automóveis, a Dur- 
yea Motor Wagon Com- 


Nasce o actor Francisco 
Lopes Ribeiro, Ribeirin- 


1949 


É proclamada a Repúbli- 


1975 


ca Popular da China. 


1956 A conferência de Lon- 


dres para a questão do 


1985 


Suez cria a Associação 
dos Utilizadores do Ca- 


nal. 


1964 Independência da ilha 


de Malta. 
1971 


1993 


Morre Bernardo Hous- 


say, médico e biólogo ar- 
gentino, Prémio Nobel 
de Medicina em 1947. 


1972 A ONU reconhece Porto 


Rico colónia norte- 


americana, com direito 


à independência. 


São nacionalizados os 
Estaleiros de Viana do 
Castelo e a Setnave. 


Onze reclusos, dez dos 
quais arguidos em pro- 
cessos contra as FP 25, 
evadem-se da Peniten- 
ciária de Lisboa. 


A UNICEF revela que a 
mortalidade infantil 
desceu em Portugal 
mais de 50 por cento, 
após o 25 de Abril de 
1974. 


Morre o violinista norte- 
americano de origem 
ucraniana Isaac Stern, 
81 anos. 


2002 O secretário-geral da 


ONU, Kofi Annan, apela 
a «todas as nações e a to- 
dos os povos» para que 
cessem as hostilidades 
no primeiro Dia -Inter- 
nacional da Paz. 


A União Europeia apro- 
va a disponibilização de 
48,5 milhões de euros a 
Portugal, no quadro do 
Fundo de Solidariedade, 
para a recuperação dos 
prejuízos causados pe- 
los incêndios florestais 


de Verão. 


- Palavras cruzadas por A.B. Caldeira 


Problema n.º 10 907 


HORIZONTAIS : 1 - Mil e cem, em 
romano; Prejuízo; Quatro, em ro- 
mano. 2- Engano; Mossa. 

3 - Pron. pessoal; Nome de letra; 
Aqui. 4- Abrev. de senhor; Pro- 
testa; Ruim. 5-Cólera. 6-Rosto; 
Paixão. 7 - Pega. 8- Antimónio 
(s.q.); Caução; Partido Socialista 
(iniciais). 9 - Actínio (s.q.); Patrão; 
Crença. 10 - Uma das cinco partes 
do Mundo; Canudo. 11 - Cate- 
dral; Produzem; Alumínio (s.q.). 


VERTICAIS: 1 - Nome de letra; Ta- 
mancas; Carta de jogar. 2 - Acre- 
ditar; Sopé. 3- Ruténio (s.q.); Boi 
selvagem; Cento e um, em roma- 
no. 4- Poeira; Prata (5.9.). 5- Na- 
quele lugar; Sopé. 6 - Pedir; Adir. 
7 - Adora; Espaço de doze meses, 
8 - Pref. de oposição; Cúrio (s.q.). 
9 - Partícula afirmativa do dialecto 
provençal; Ministro maometano; 
Nota de música. 10 - Erguem; Cas- 
tigo. 11 - Vazia; Largos de igreja; 
Suf. de serventia. 


Sinónimos 


PASSATEMPOS 


Terçaeira, 21 de Setembro de 2004 


O Comércio do Porto 


Problema n.º 9897 
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Problema n.º 1075 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para 
baixo, esconde-se o nome de um chicote de cordas ou correias. Para 
descobrir, complete o quadro B com os sinónimos das palavras do 


quadro A. dos na grelha ao lado. A mecânica é 
semelhante à das palavras cruzadas. 
QUADRO A QUADRO B 

AlFlIElICITIO 3 ALGARISMOS 
111-162-225-236-347-389-448-463- 

TIR|IO|N|CI|O 481-504-560-621-672-695-735-746- 

olciLlulsio 771-857-899-914-978-983. 

SIA[C|IIIAIR O 
1199-1541-2150-3652-4178-5359- 

U|LJU|LIA|R 6172-7213-8540-9283. 

M[I|S|TIEI|R 5 ALGARISMOS 


SOLUÇÕES - QUADRO B 


O|I 

Iv 
Ja 
o|ja 
ERR: 
o|ja 


LIOITIT;- 


- Algarismos puxam números 
Problema n.º 2597 


As sequências de algarismos da lista 
que se segue devem ser colocadas no 
sítio certo a partir dos números inseri- 


11039-11666-11945-28237-37531- 
47119-50572-59362-66960-78713- 
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HORIZONTAIS: 1 - Transmitir por 
testamento; Passam rente. 2-Fi- 
leira; Mil quinhentos e um, em 
romano. 3- Acusada; Separa. 4 
- Patrão; Fruto da ateira; Senhor, 
em inglês. 5 - Nota de música; 
Plana. 6- Cepo; Lama. 7 - Povo- 
ação com categoria inferior a ci- 
dade; Ali. 8 - Discursa; Semelhan- 
te; Moléstia. 9 - Voltar; Dois mil, 
em romano. 10 - Apelido de he- 
roína francesa; Arca. 11 - Soviéti- 
co; Naipe de cartas de jogar. 


VERTICAIS: 1 - Instrumento mú- 
sico de cordas (pl.); Exercer o di- 
reito de voto. 2-Irradiar; Ruté- 
nio (.9). 3- Gálio (s.q.); Panela; 
Césio (s.q.). 4 - Naquele lugar; 
Cólera. 5 - Antiga medida de ca- 
pacidade para sólidos; Chão. 6 - 
Base portuguesa; Oferecer. 7 - 
Pouco espessa; Cauda. 8-Cin- 
quenta e dois, em romano; Repú- 
blica Árabe Unida (iniciais). 9 - 
Samário (s.q.); Consentimento; 
Antiga cidade da Caldeia. 10 - 
Pref, de movimento; Separam. 
11 - Definha; Essência imaterial 
da vida humana (pl.). 


SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 2597 


2[3]2] [efem 
85892-92311. 3, [es|1[Ts 
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8970572-9190722. s[3Jo) [2]5]3 


CLÍNICA 
GERIATRIA 
STº RITA 


* INTERNAMENTO 
* CUIDADOS 
CONTINUADOS 


Tel: 225026277 - 225506125 
934855562 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 21 de Setembro de 2004 


Tempo 
HE 


Céu geralmente limpo. Vento em 
geral fraco do quadrante Leste, 
soprando temporariamente mo- 
derado de Noroeste no litoral 
Deste a Sul do Cabo Carvoeiro 
durante a tarde. Pequena subida 
da temperatura máxima, Neblina 
matinal, Estado do mar: Costa 
Ocidental - Ondulação Noroeste 
de dois a dois metros e meio. 
Costa Sul - Ondulação Sueste 
com um metro. 

MADEIRA: Períodos de céu 
muito nublado. Vento moderado 
de Nordeste, sendo fraco na re- 


votáveis à ocorrência de agua- 
ceiros e trovoadas. Estado do 
mar: Costa Norte - Ondulação 
Nordeste de dois metros e meio 
a três metros. Costa Sul - Ondu- 
lação Sueste com um metro. 

AÇORES: Grupo Ocidental - 
Períodos de céu muito nublado 
com abertas a partir da tarde. 
Aguaceiros fracos durante a ma- 
drugada e manhã, Vento Sueste 
bonançoso a moderado. Estado 
do mar: mar de pewuena vaga 
ou cavado. Ondulátão Norte de 
três metros passando a Nordes- 
te. Grupo Central - Períodos 
de céu muito nublado com boas 
abertas. Aguaceiros fracos du- 
rante a madrugada e manhã. 
Vento Sueste bonançoso a mo- 
derado. Estado do mar: mar de 
pequena vaga ou cavado. O n - 
dulação Norte de dois a três me- 
tros. Grupo Oriental - Períodos 
de céu muito nublado com aber- 
tas. Vento do quadrante Leste 
bonançoso. Estado do mar: mar 
de pequena vaga. Ondulação 
Norte de dois a três metros. 


“AMANHÃ 


Céu geralmente limpo. Vento fra- 
co, predominando do quadrante 
Leste. Pequena subida da tempe- 
natura, 


oe o 
Quarto Crescente: Hoje 
MARÉS 
HOJE: 

Preia-Mar:07.13 - 19,51 
Baixa-Mar: 00.48 - 13.29 
AMANHÃ: 

Preia-Mar08.33 - 21,28 
Baixa-Mar: 02.00 - 15.01 

DIA 23: 

Preia-Mar: 10.08 - 23.04 
Baixa-Mar. 03.40 - 16.41 


- TEMPERATURAS 
ESTAÇÃO 12H Tmin 


VCastelo EEE 
Vila Real 29 14 
Porto 2 1 
Viseu 26; 14 
PDouradas 21 13 
Coimbra 23 14 
CBranco 24 


Lisboa 24 17 
Évora 22 
Beja 26/13 
fao 26 W 
P. Delgada 26 20 
Funchal 28 MN 
Madrid 2754. 
Londres, 17 14 
Paris 17 10 
Bruxelas 17 u 


Amesterdão 14 12 
luxemburgo 15 8 


Genebra 21 9 


— Farmácias 


ÁREA METROPOLITANA 


Até às 22 horas 
Bragança - Rua Santa Catarina, 
2571259 - te. 222005644 
Figueiredo, Lda. - Rua de Cedofeitam 
132-134 -tel, 222001620 
Lousada - Rua de Campo Lindo, 52 - 
tel. 225020353. 

Coruieira - Ruas. Roque Lameira, 

1473 - tel. 225371928 

Guarani - Rua Pedro Hispano, 367 - 

tel, 226002250 

Gulpilhares: Pestana - Rua Salvador 

Brandão, 585 - tel. 227624695 

Mafamude: Couto - Rua 14 de Out- 

ubro, 1033 - tel. 223743841 

Santa Marinha: Coimbrões - Rua 

Domingos de Matos - tel. 227811924 
Vermoim: Áharo Agante - Rua D. Afonso 

Henriques, 1289 -tel. 229715964 

$ Cosme: Aguiar - Rua Assocação Rede- 

ativa Aguiarense, 131 - tel. 224509700 

Vila do Conde: Normal - Av. José 

Régio, 94 - tel. 252631419 


mia e Noite 

Amial - Rua do Amial, 1227 (à Circun- 
valação)-tel, 228303986 

Pereiró - Rua da Preciosa, 35-37 (ao 
Largo de Peretó) - tel. 226181027 


Lázaro - Av. Rodrigues de Freitas, 
309 - tel. 225368316 
Parente - Rua das Flores, 114 - tel. 
222001611 
Antunes - Rua do Bonjardim, 485 -tel, 
222007936 
Afuradas Castelo Branco - Rua 27 de 
Fevereiro, 135 - tel. 227814507 
Arcozelo: Cruz - Rua Oliva Teles, 45 - 
tel, 227620066 
Avintes: Dias - Praça Escultor Henrique 
Moreira - tel. 227820218 
Candal: Magalhães - Largo Eça de 
Queirós - tel, 223713970 
Madalena: Madalena - Rua Tapada 
Marinha - tel. 227122090 
Sandim: Santa Isabel - Rua Codessal- 
tel, 227633084 
Custóias: Sousa Oliveira - Largo do 
Souto, 125 - tel, 229515084 
Lavra: Nova da Lavra - Rua Cuz, 180 - 
tel. 229965419 
Matosinhos: Lopes Veloso - Rua Bito 
Capelo, 124 - tel. 229380006 
Perafita: Ribeiras - Ribeiras, 494 - tel. 
229942990 
$. Mamede de Infesta: Cortes - Av. 
Conde, 6175 - tel. 229010029 
Santas: Martins da Costa - Rua do 

Calvário, 25 (à Picua)- te, 229714828 
Gueifães: Bastos - Rua Manuel F Pin- 
10, 26 -te. 229600189 

im do Monte: Menezes Nogueira - 
Rua António C Meireles - tel. 224894559 


S. Cosme: Castro - Lugar de Sete Cam- 
inhos - el. 224837321 

Alfenas: Alfena - Rua 1.º de Maio - te. 
229670041 

Valongo: Outeiro do Linho - Trav. Vasco 
da Gama, 21 -el, 224228888 

Póvoa de Varzim: Rainha - Largo Dx. 
David Alves, 10 - tel. 252624620 

Vila do Cor antos - Av. Dr. Carlos 
Pinto Fereia, 146 - tel, 252627524 


miCentros de Saúde 

Porto: Cento Diagnóstico Preumoógico 
(BCG) - Rua do Quanaa, 13 - te 
228331326 - 20h00 às 24h00. 
Carvalhos: Av. De Moreira de Sousa, 1033. 
=te. 227842443 - 20h00 às 24h00 

Vila Nova de Gaia: Rua Bartolomeu Dias, 
316 te. 223751440 - 20h00 às 24h00 
Matosinhos: Rua Alfredo Cunha - te. 
229397310 - 20h00 às 24h00 

Maia: Avenida Visconde Baneiros, Maia. 
- tel 22944879 - 20h00 às 24h00 
Gondomar: Rua Sete Caminhos -Vale 
Chão - tel 224663139 - 20h00 às 24h00 
Valongo: Rua Professor Egas Moniz - 
tel. 229732058 - 20h00 às 24h00 
Póvoa de VarzimíVila do Conde: Av. 
D. Manuel |, r/c - Caxinas - tel. 
252611122 - 20h00 às 24h00 
Amarante: Rua Nova $. Gonçalo - tel 
255432088 - 20h00 às 24h00 


Roma. 26 16 
Copenhaga 12 10 
Berlim 18 10 
Viena BRs: 
Atenas EEEF) 
Moscovo 19 5 
Paços Ferreira: Rua Rainha D. Leonor, 


107 - tel. 255962133 - 20h00 às 24h00 


ENorte 

Amarante: Arquinho - Rua António 
Cameito- tel. 255422248 
Felgueiras: ) Reis - Rua Rebelo de 
Carvalho - tel. 255922640. 

Lixa: Morais - Rua Dx Oliveira Salazar - 
tel, 255483359 

Lousada: Ribeiro - Av. Senhor dos Afl- 
tos-tel, 255912231 

Marco de Canaveses: Abfio de 
Miranda & Filhos - Rua Gago Coutinho, 
460 - tel, 255522260 

Paços de Ferreira: Antero Chaves -Av. 
Dx Nicolau Cameio- tel. 255865004 
Paredes: Confiança - Largo Nuno 
Alvares, 23 - tel. 255781272 

Penafiel: Sameiro - Rua D. António Fer- 
eira Gomes, 2308 - tel. 255713071 
Rebordosa: Ferreira de Vales - Rua 
Vales, 698 -tel. 224113522 

Santo Tirso: Central - Largo Coronel 
Batista Coelho, 33 - tel. 252852923. 

. João da Madeira: Estação - Praça 
Luís Ribeiro, 119 - tel. 256200590 
Trofa - Santiago de Bougado: Bar- 
reto - Lagoa - tel, 252412321 

Vila das Aves: Fontainhas - Lugar das 
Fontainhas - tel, 252871960 


— Horários 


0708 0950 — (Ala Pendular 
0804 1105 AfaPendular 
0804 1230 Intecidades 
1008 1305 Alfa Pendular 
1104 1405 (Aa Pendular 
1808 1630 — Intecidades 
1408 1655 Ala Pendular 
1504 1830 Interidades 
1608 1905 Ala Pendular 
104 1955 Alfa Penduar 
1804 2135 Intercidades. 
1908 2155 (4)Afa Pendular 
2004 2305 Aa Pendular 
2404 0005 AfaPendular 
(3) Alta Pendular 
(2) Alfa Pendular 
Aa Pendulr 
Inteidades 
(3) Alfa Pendular 
Afa Pendular 
Interódades 
(6) Alfa Pendular 
fa Pendular 
Intecidades 
E) Aa Penduar 
Aa Pendlar 
Ala Pendlar 
AJA Pendular 
2010 2336 Inerdidades 
0) Elecuase de segunda a seta 
) Eectuase de segunda a sábado 
(4) Eecua-se de domingo a sesta 
O) Efecuae às setas e domingos 


(6 Eecuase aos domingos. 


2400 03308) 

(8) 6 Segunda feia excepto Feriados 

b) Só Sentra excepto feriados 

() Só Sexta-feira e Dom. excepto Feriados 

(0) Diário excepto noite de Sábado para Domin- 


E 
PORTO -- Tel. 222003395 
LISBOA Tel 218956836 


TAPAIRPORTUGAL 
LSBONPORTO — PORTONISBOA 
Roe 

0715 0615 0700 
0740 830 0645 0730 

0945 1035 0820 0905 

1505 1555 0845 0930 
120 1810 1120 1205 
2 31 1205 1250 


1205 1250 
1430 1515 
1640 1725 
DOMINGO 
0715 0805 0615 0700 
740 0645 0730 
0945 1035 0820 


0730 0815 0730 0815 
0845 0930 0845 0930 
1120 1205 115 1200 
1600 1645 1310 1355 
150 1835 1600 1645 
1855 1940 1805 1850 
1930 2015 2015 2100 
2000 2045 2255 2340 


0730 0815 0730 0815 
0845 0930 0845 0930 
1120 1205 115 1200 
1600 1645 1310 1355 
150 1835 1600 1645 
1855 1940 1805 1850 
1930 2015 2015 2100 
2000 2045 2255 2340 


0730 0815 0730 0815 
0845 0930 0845 0930 
1120 1205 1115 1200 
1600 1645 1310 1355 
150 1835 1600 1645 
1855 1940 1805 1850 
1930 2015 2015 2100 
2000 2045 255 2340 


23 DS 0730 0815 
nO 2145 1235 1320 
1405 1450 
1530 1615 
DOMINGO 
1505 1550 0730 0815 
1600 1645 1115 1200 
2030 2115 1405 1450 
Ri 20 5 34 


AGENDA 


HORÓSCOPO 


CARNEIRO 


* 21 MARÇO-20 ABRIL 


Deve ouvir atentamente as cr- 

ticas que Me são feitas e tomar 
nota. Desça um pouco do seu pedestral de 
lignidado é enrente os factos. Não pense 
que tudo é como você realmente quer. Seja 
coerente. 


TOURO 


21 MARÇO -2! MAIO 
Está sujeito a ter muito por 
ralo: não deve faro, 
ideias são escassas neste momento, por 
isso considere cuidadosamente as que 
apagar as sombras que he 
pertutam a visão real do mundo. Seja 
menos agressivo. 


GÉMEOS 
22MAIO-21 JUNHO 


Não permita que as suas emo- 
k K corram desenfreadamen- 

Os seus números da sorte 
são 25 é 42. Não pense que o mundo 
que o rodeia é tod cor-de-rosa. Faça os 
possíveis por satisfazer os seus desejos do. 
seu parcero. Sea sincero. 


CARANGUEJO 


22 JUNHO- 23 JULHO 
CH Ft pise a muto tanto 

e não o faça. Algumas mucan- 
Gas que não aprova irão ser realizadas, 
mas verá que mais tarde adaptar-se-á à 
situação. Cansar-se-á facilmente, pelo 
que deve presexvar energias. Seja sincero. 


LEAO 
24 JULHO -23 AGOSTO 
Está sujo a fazer cedo en- 
ganadors, por iso veriique 
tudo depois de o fazer: Não tente fazer 
muitas cisas ao mesma tempo, pois pou- 
cas siãopetia. Seja pontual 


VIRGEM 


24 AGOSTO - 23 SETEMBRO 
Não coma o que anteriomente 
tenha perturbado o seu estô- 

mago. Continue a ler aquele livro que 

achou simplesmente fascinante. Só que 
não se deve esquecer das tarefas que tem 
de fazer Seja prudente. 


BALANÇA 


24 SETEMBRO -23 OUTUBRO 


E Setimenesámers 
far vai contra os seus prin- 


ópio, não faça. Está na altura de fazer 
mudanças que há tanto tempo desejava 
fazer Tenha em conta os sentimentos das. 
outras pessoas. Seja realista. 


ESCORPIÃO 
24 OUTUBRO - 22 NOVEMBRO 
Uia decisão não pode ser 
axiada durante mais tempo Se 
tiver em conta todos os factores certa- 
mente terá a decisão mais acertada. Mos- 
treo seu amor pelo seu companheiro. Seja 
fiel palava. 


SAGITÁRIO 


23 NOVEMBRO - 21 DEZEMBRO 


solverá a situação. Tente não fazer nada 
que se qu o seu conparâio não 
aprova. Seja 


CAPRICÓRNIO 


22 DEZEMBRO - 20 JANEIRO 
«2 ese 
es de começar a liar com ou- 
tro. Contudo não se perca com pormeno- 
res. Ago que pensava que fosse acontecer 
não acontecerá, mas não terá randes im- 


AQUÁRIO 


21 JANEIRO - 19 FEVEREIRO 


Ouça atentamente o que ouhos 

estão a dizer e tenha em conta 
as suas ideias. Não presuma demasiado. 
Seacha que o que está prestes a fazer es- 
té errado, ão o faça. Seja moderado 


PEIXES 


20 FEVEREIRO - 20 MARÇO. 


(SERRO, Algo que esperou que aconte- 

cesse acontecerá, 0 que o dei- 
xará muito feliz. Não espere mais do que 
realmente merece. Os seus números da 
sorte são 0 23 e 0 36. Tenha uma alimen- 
tção equilibrada. Seja cortês. 


TERÇA-FEIRA 


21 de Setembro de 2004 


= O Comércio: 


Sede - Rua Fernandes Tomás, 352, 1º - 4000 - 209 PORTO - Tel. 22 5191900 


Biraites «Bazófias 
Por Onofre Varela 


EM 55.000 VIATURAS 
FISCALIZADAS 
EM OPOERAÇÕES STOP, 
A PSP DETECTOU 
2.000 CONDUTORES 
EM EXCESSO 
DE VELOCIDADE. 


E-MAIL: jornalGocomerciodoporto.pt 


do Porto 


Os RADARES ESTAVAM 
AVARIADOS 1... 


Preços dos transportes públicos 
sobem 2,9 % em Outubro 


Lusa 


Os bilhetes e passes dos 
transportes públicos vão au- 
mentar um máximo de 2,9 por 
cento a 1 de Outubro e o preço 
será novamente revisto a 1 de 
Janeiro, revelou ontem o secre- 
tário de Estado dos Transpor- 
tes e Comunicações. 

Jorge Borrego, que falava à 
margem do 85º Encontro do 
Comité Técnico de Transpor- 
tes, afirmou que o aumento 
dos preços no próximo mês re- 
flecte a evolução dos preços do 
petróleo até Agosto. 

A revisão para vigorar a 
partir de 1 de Janeiro terá em 
conta a evolução do preço do 
petróleo entre Outubro e No- 
vembro. 

O preço dos bilhetes pré- 
comprados mantém-se inalte- 
rado. 

À parte esta revisão trimes- 
tral manter-se-á a actualização 
anual das tarifas, para reflectir 
a inflação, adiantou o secretá- 
rio de Estado. 

No caso dos táxis, em vez de 
uma revisão trimestral, a com- 
pensação pelo aumento dos 
preços dos combustíveis será 
integrado na actualização 
anual das corridas, explicou 
ainda Jorge Borrego. 


A partir de Outubro vai ficar mais caro andar de transportes públicos /E?4 


Benefícios fiscais 
O secretário de Estado 
dos Transportes e Comuni- 
cações, Jorge Borrego, admi- 
tiu, entretanto, que o Gover- 
no poderá dar benefícios fis- 
cais a quem utiliza os 
transportes públicos. 
O governante, que falava 


aos jornalistas à margem do 
85º Encontro do Comité Téc- 
nico de Transportes, explicou 
que estes benefícios fiscais se- 
rão propostos para o Orça- 
mento do Estado de 2005. 
Jorge Borrego afirmou que 
se tratará de um "mecanismo 
de natureza fiscal de reconheci- 


mento do interesse público no 
uso do transporte público”. 

Esta compensação, por via 
do IRS, poderá começar já em 
Janeiro do próximo ano, com a 
entrada em vigor do Orça- 
mento do Estado, afirmou, es- 
cusando-se a adiantar mais 
pormenores. 


Ministra da Educação responsabiliza 
directora dos Recursos Educativos 


A Ministra da Educação, 
Maria do Carmo Costa Sea- 
bra, confirmou ontem a au- 
sência da directora-geral do 
Departamento de Recursos 
Educativos, Joana Orvalho, 
no último fim-de-semana, 
facto que relaciona directa- 
mente com o atraso na divul- 
gação da lista de colocação de 
professores (ver mais infor- 
mação na página 21). 

“Não trabalhou sábado e 


domingo e isso representou 
um factor de desmoralização 


para os restantes funcioná- . 


rios. Eu e a minha equipa fo- 
mos para lá no seu lugar”, ex- 
plicou a ministra, que havia 
decretado a saída de Joana 
Orvalho no final do mês de 
Setembro. 

Presente no programa 
“Prós&Contras”, da RTP1, 
Maria do Carmo Seabra reve- 
lou algumas dificuldades para 


explicar os atrasos na divulga- 
ção das listas de colocação de 
professores. “Não me quero 
esconder. O ano escolar co- 
meçou mal. As listas já de- 
viam ter saído e este atraso 
trouxe consequências muito 
graves para todos. Foi muito 
complicado. O programa es- 
tava a demorar sete horas a 
elaborar cada possibilidade e, 
quando estavamos próximos 
do fim, identificamos um 


problema. Para agravar a si- 
tuação, a seguir a isso, a volta 
do programa durou muito 
mais que sete horas. Espero 
que a lista saia, ainda, antes da 
meia-noite”, disse a ministra. 

Maria do Carmo Seabra 
admitiu ter feito um “erro de 
avaliação” no processo de co- 
locação dos professores, mas 
não se quis alongar sobre esta 
matéria, adiando os esclareci- 
mentos. 


submersas | 
no rio Douro =| 


Duas viatu 


Duas viaturas (dismarças Sape 
Fiat) foram ontem encontradas sub- 
mersas do Rio Douro, junto à estrada 
nacional 108, na freguesia de Valbom, 
Gondomar. Até ao fecho desta edição, 
as forças de segurança ainda não ha- 
viam encontrado os proprietários dos 
veículos, que não se encontravam 
dentro ou junto dos mesmos, nem 
conseguiram encontrar explicações 
para o incidente. As suspeitas de rou- 
bou não foram confirmadas. Os bom- 
beiros aperceberam-se da presença de 
um dos veiculos nas águas do Douro e, 
passados uns minutos, detectaram o 
outro veiculo, poucos metros adiante. 
Contudo, não encontraram quaisquer 
tripulantes, pelo que continua por ex- 
plicar o motivo do incidente. Estiveram 
envolvidos na operação 2 viaturas dos 
bombeiros, um barco e 13 homens. 


Algumas escolas cobram 
taxa ilegal para impressos 


Vários encarregados de educação de- 

cidiram, finalmente, procurar esclare- 
cimentos sobre um valor que são obri- 
gados a dispender (15 euros) para ad- 
quirir os impressos de matrícula dos 
educandos em várias escola do Norte 
do país. A Direcção Regional de Ensino 
do Norte (DREN) garante que a taxa só 
pode ser cobrada com “concordância 
das partes”, enquanto os encarregados 
de educação garantem que foram 
obrigados a pagar esse valor. Aliás, os 
recibos que receberam em troca do 
pagamento definem o valor como 
“doacção”, um indício do carácter ile- 
gal da medida. 


JSD assinala fim do 
Serviço Militar Obrigatório 
AJSD assinalou o fim do cumprimento 
do Serviço Militar Obrigatório (SMO) 
com uma conferência de imprensa on- 
de Jorge Nuno Sá, presidente da Co- 
missão Política Nacional da JSD, regis- 
tou o fim do SMO como "uma vitória 
da JSD e dos jovens portugueses" a 
quem o "SMO interrompia carreiras e 
prejudicava o prosseguimentos de es- 
tudos”. 
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PRENDADA PELA NATUREZA COM ÍMPARES 


POTENCIALIDADES, A EXTENSA FREGUESIA DE POCEIRÃO 
É BERÇO DO QUE MELHOR EXISTE EM MATÉRIA DE VINHA 
E VINHOS, QUEIJOS OU PECUÁRIA. SÃO 24 AS ADEGAS DE 
DIMENSÃO SIGNIFICATIVA INSTALADAS, O QUE DIZ BEM 
DA APETÊNCIA POR ESTE MACRO-CLIMA QUE ATRAVESSA 
A REGIÃO QUE FAZ DA CASTA INDÍGENA ALGO 
INIGUALÁVEL... 


Com uma área total de 146 km, 
o que representa tão só 62 km a 
mais do que todo o concelho de 
Lisboa, a freguesia de Poceirão re- 
vela um pendor agrícola muito en- 
raizado. A maior potencialidade de 
Poceirão a este nível é, segundo Jo- 
sé Silvério, o edil local, “a vinha e 
o vinho”, como o atestam as 24 
adegas instaladas na freguesia, to- 
das elas já com uma dimensão bas- 
tante considerável (não contando 
com aquelas de cariz mais fami- 
liar), sobretudo se tivermos em 
conta o panorama português no 
que concerne ao sector vitivinícola. 

Para além disso, como salienta 
José Silvério, “temos ainda dentro 
da freguesia vários hectares de vin- 
hedos pertencentes a adegas que 
não se encontram cá instaladas e 
temos a maior adega de Fernando 
Pó, a Ermelinda Freitas, cuja vinha 
se encontra aqui”. Pena é que os 
produtores e adegas locais não ten- 
ham sabido aproveitar as potencia- 
lidades de Poceirão, uma vez que, 
como constata o presidente, “até as 
nossas próprias adegas têm ido à 
mostra de vinhos a Fernando Pó e 
perderam a sua identidade, a tal 
ponto que hoje não se fala em vin- 
hos de Poceirão mas sim de Fer- 
nando Pó”, lamenta. 

Como tal, o actual executivo da 
Junta de Freguesia de Poceirão 
aposta agora na potenciação de 
uma maior dinâmica na promoção 
dos vinhos e da vinha. A título de 
exemplo refira-se a acção pioneira 
levada a cabo pela Junta, ao lançar 
uma brochura, a “Rota das Adegas 
da Freguesia de Poceirão”, algo in- 
édito no nosso país e que sugere 
um comentário, no mínimo curioso 
por parte de José Silvério: “No 
nosso país existem as rotas dos vin- 
hos mas, que eu saiba, não há vin- 
hos sem adegas..” 

Outro dado de certa forma insó- 
lito reside no facto de, entre o exe- 
cutivo da Junta de Freguesia de Po- 
ceirão e os produtores locais, exis- 
tir uma relação que, mais que insti- 
tucional, extravasa para um cariz 
que podemos designar de familiar. 
O apreço por parte dos proprietá- 
rios pelo trabalho desenvolvido por 
José Silvério em prol e defesa dos 
produtos locais é revelado em cada 
conversa e o reconhecimento é 
profundo. O presidente congratula- 
se pelo facto e retribui, sempre que 
possível com acções: “fazemos 
aqui a Feira Comercial e Agrícola 
de Poceirão, que decorre no pri- 
meiro domingo de Junho, onde são 
expostas as próprias adegas e que 
se traduz num evento de grande di- 


mensão, das maiores do distrito de 
Setúbal”. 

Enquanto factor de potenciação 
turística, a área da vinha e do vinho 
podería contribuir decisivamente 
para o desenvolvimento da fregue- 
sia de Poceirão, “houvesse vontade 
a nível governamental para isso”, 
alerta o edil, para quem “os diver- 
sos ministros da agricultura que 
têm passado pelos sucessivos go- 
vemos revelam desconhecimento 
em relação ao sector, talvez por- 
que, em vez de fazerem visitas aos 
campos passam o seu tempo em 
escritórios... E não concebo como é 
que os nossos agricultores têm que 
ir para Lisboa para resolver os seus 

lemas!” 

Para além da vitivinicultura, 
também a agro-pecuária marca 
presença significativa na freguesia 
de Poceirão, de onde sai a maior 
parte do leite que dá origem ao 
queijo da Região Demarcada de 
Azeitão. Aqui estão também insta- 
ladas 36 suiniculturas de grande 
envergadura e diversas vacarias, 
onde não falta sequer uma herdade 
com cinco mil cabeças de boi. De- 
pois, existe também uma grande 
área de cortiça, com o maior mon- 
tado dentro desta freguesia. Moti- 
vos mais que suficientes para que 
José Silvério apele ao tal sentimen- 
to de identidade própria muitas ve- 
zes descurado e menosprezado. 

Instado a apresentar outros car- 
tões de visita identificativos da fre- 
guesia que lidera, José Silvério gra- 
ceja: “normalmente, quando guio 
uma visita pela freguesia, levo as 
pessoas a visitarem uma série de 
colectividades - existem aqui 12 
associações na área da cultura. 
Quando pretendo apresentar a nos- 
sa componente rural, levo-as às 
adegas, às vacarias e às suinicultu- 
ras mecanizadas e às familiares por 
forma a que possam constatar as 
diferenças entre umas e outras”. 

A pouco mais de um ano do tér- 
minus do seu quinto mandato (é 
presidente desta junta desde que 
foi criada), José Silvério aponta 
como prioridade “encontrar al- 
guém capaz de estar à frente de 
uma autarquia local para eu poder 
descansar... (risos); para deixar a 
freguesia mais completa ainda te- 
mos muito a fazer, se bem que 
criar uma freguesia de raíz como 
nós fizemos e ultrapassar em patri- 
mónio freguesias com 500 anos de 
existência tem o seu significado...” 
De todo o modo, o presidente ga- 
rante que só pensará em descansar 
quando vir nascer a reivindicada 
escola EB 2/3. 
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Ao abordarmos o tema do Vinho da Península de Setúbal não podíamos deixar de mencionar uma das regiões que são exímias na produção deste tão saboroso nectar: a 
freguesia da Marateca. Exemplo disso mesmo encontramos na localidade de Fernando Pó, onde coabitam as mais modernas adegas do país e uma das principais mostras 


Marateca: a mostra vitivinícola 


“por excelência 


A freguesia da Marateca esten- 
de-se por 134 km2 preenchidos por 
cerca de 5000 habitantes. Ainda ho- 
je consegue empregar uma boa per- 
centagem da sua população, muito 
à custa de três unidades industriais, 
a Parmalat, a Fite, dedicada à pro- 
dução de concentrado de tomate e 
um dos maiores da Europa, do Lidl, 
dedicado também à distribuição. 

No espaço agrícola, há quem se 
dedique ao arroz, à exploração flo- 
restal da cortiça e eucaliptos e à 
área que mais mão-de-obra empre- 
ga, a dos vinhos. O tratamento das 
cepas e das vinhas, a lavra da terra a 
poda, a vindima... tudo actividades 
que conferem um certo significado 
ao trabalho agrícola na freguesia. 

Quanto à importância que o sec- 
tor vitivinícola representa para o 
executivo do poder local, Faustino 
Santos, presidente da Junta de Fre- 
guesia salienta o facto de esta acti- 
vidade “representar em termos eco- 
nómicos um bem estar para as po- 
pulações que dela disfrutam. En- 
quanto os nossos vitivinicultores 
conseguirem manter os índices de 
receitas e vendas que têm alcança- 
do até aqui, será óptimo”. 

Um dado que assume particular 
relevância nesta região vinícola 
prende-se com uma postura dife- 
renciada dos órgãos do poder local 


A activicade vitivinícola 
representa 0 bem-estar 
para as pessoas que 
dlela disírutam na fregue- 
sia de Marateca. 


relativamente a quem trabalha a 
vinha e o vinho. No caso concreto 
do executivo da Marateca, como 
salienta o presidente, “esta relação 
institucional é processada de uma 
forma quase diária que resulta nu- 
ma combinação entre os interesses 
de uma parte e outra. Trata-se de 
uma excelente parceria e eles re- 
conhecem isso mesmo quando se 
fala, por exemplo, numa mostra de 
vinhos aqui realizada, em Fernando 
Pó, um espaço a partir do qual co- 
meçaram a crescer”. 

Sob o ponto de vista turístico, 
Faustino Santos lamenta o facto de 
não advirem ainda grandes benefí- 
cios como consequência do exce- 
lente cartão de visita vitivinícola 
que a freguesia apresenta: “Apesar 
de os nossos agricultores estarem a 
proceder de uma forma nobre e até 
já apresentarem alguns indicadores 
de modernidade, alguns ainda se 
encontram um pouco agarrados ao 
passado. a componente turística as- 


sociada à vitivinícola ainda consti 
tui para eles um segundo plano”, 
afirma, reconhecendo no entanto 
que “já caminham para lá. Posso di- 
zer que em Fernando Pó está, neste 
momento, a ser concluída uma das 
melhores e mais modernas adegas 
do país, a Casa Ermelinda Freitas”. 

A estes factos não será igual- 
mente alheia a colaboração do exe- 
cutivo da Junta de Freguesia da 
Marateca num trabalho de sensibili- 
zação e de divulgação de informa- 
ção. “ Nós temos fomentado sem- 
pre uma colaboração estreita, base- 
ada no fornecimento de informaçõ- 
es, de que é exemplo o facto de Ma- 
rateca estar a beneficiar de 50 por 
cento de descontos nos impostos a 
pagar à câmara por construções, o 
que, anteriormente, apenas benefi- 
ciava as obras para habitação”. 

Para além do vinho e da vinha, 
são inúmeros os motivos de atra 
ção que a freguesia da Marateca 
tualmente oferece a quem a visita. 
Desde o Parque do Montado, onde 
se encontra edificado um hotel e 
um excelente green pronto a rece- 
ber os praticantes de golfe, passan- 
do por algumas zonas de constru- 
ção consideradas ecológicas, uma 
vez que, como salienta Faustino 
Santos, “queremos que haja pro- 
s salvaguardando sem- 
pre a harmonia do espaço rural on- 
de estamos inseridos”. Para além 
disso, encontra-se também em 
construção um parque industrial 
ecológico e uma urbanização que 
dará lugar a 400 habitações. 

Em termos gastronómicos, ficá- 
mos a conhecer um dado, no míni- 
mo curioso, revelado pelo edil: “Te- 
mos uma oferta típica e diversifica- 
da mas que não tornamos pública. 
Cada pessoa tem a sua forma de 
confeccionar mas, em termos turís- 
ticos não divulgamos ainda aquilo 
que fazemos uma vez que ainda não 
conseguimos reunir condições para 
o fazer”. 

De qualquer forma, Faustino 
Santos tem em mente um projecto 
relacionado com esta vertente e que 
consistirá em “mostrar às pessoas 
as 200 formas de confeccionar 
arroz”, numa forma de divulgar 
também uma riqueza destas terras, 
através de uma feira gastronómica 
em que outras maravilhas com que 
a natureza prendou a Marateca pu- 
dessem ser promovidas. 

Há oito anos no exercício do po- 
der local, ao serviço desta fregue- 
sia, Faustino Santos revela-se um 
homem empreendedor: Deparou-se 
com uma freguesia que, há mais de 
20 anos, se encontrava parada e ho- 
je pode orgulhar-se por a ter dotado 
da autonomia necessária para dei- 
xar de depender dos recursos da au- 
tarquia para a realização das in- 
fraestruturas e obras básicas neces- 
sárias à sua população. Chama-se a 
isto servir e não servir-se... 


Faustino Santos aponta o rumo para o futuro de Marateca 
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Da criação de animais à vitivinicultura, 
um exemplo de sucesso no mundo rural 


“O VINHO BOM, PARA MIM, É AQUELE DE QUE GOSTO, QUE ME SABE BEM E ME SATISFAZ...” É DESTA FORMA QUE NUNO GOMES RESUME UMA 
CERTA SUBJECTIVIDADE QUE CARACTERIZA A RELAÇÃO DO PRODUTOR COM O CONSUMIDOR. PARA ESTE “HOMEM DA TERRA”, CUJAS 
RAÍZES EMPRESARIAIS RESIDEM NA AGRO-PECUÁRIA E NA SUINICULTURA, A VITIVINICULTURA É A PAIXÃO QUE SE SEGUE 


A empresa Celstina & Gomes encontra 
nas suas raízes uma actividade relacionada 
com a suinicultura e agro-pecuária. A pai- 
xão pelo mundo rural encontra-se nas veias 
do casal Gomes e, prova disso mesmo, 
após as dificuldades que começaram a as- 
solar os produtores portugueses, Nuno Go- 
mes decide então reorientar os seus esfor- 
ços, levando a cabo uma experiência no 
sector vitivinícola, como o próprio recor- 
da: “A concorrência é enorme - fala-se que 
vem vinho de Espanha a 17 cêntimos e nas 
carnes também se passa o mesmo com a 
entrada de produtos oriundos da Polónia e 
França. Posso dizer-lhe que tive porcos e 
ovelhas com fartura e, neste momento es- 
tou a acabar com tudo isso”. 

Proprietário de um restaurante e de um 
talho, Nuno Gomes dedica actualmente 
apenas uma pequena parte da sua vida à 
criação de animais, cuja carne é posterior- 
mente comercializada ou confeccionada 
com o seu selo de garantia de produtor ru- 
ral, No entanto, e por força das circunstân- 
cias referidas e também por amor ao vinho 
e à cultura da vinha, nesta actividade resi- 
de actualmente a sua grande aposta. São 
cerca de 38 hectares de vinha divididos pe- 
las castas Periquita, Moscatel de Setúbal e 
Fernão Pires branco que dão origem ao 
Monte D'Agualva, marca comercializada 
no moderno e higiénico bag-in box, um 
formato que começa a ganhar espaço a ol- 
hos vistos no sector de armazenamento e 
distribuição dos vinhos. 

Actualmente, é Nuno Gomes quem es- 
coa toda a sua produção, este ano estimada 
em cerca de 60 mil litros, o que significa o 


Celestina e Nuno Gomes, os responsáveis pelo projecto vinicola Monte D'Agualva 


triplo da produção do ano transacto e diz 
bem da aceitação que este novo produto te- 
ve no mercado. 

Quanto à actual panorâmica caracteri- 
zadora dos vinhos da Península de Setúbal, 
Nuno Gomes confessa “sentir bastantes di- 
ficuldades enquanto agente privado. É que, 
há meia dúzia de anos atrás, vendíamos as 
uvas a 50 ou 60 cêntimos por kg, enquanto 
que hoje se pagam 20 ou 24 cêntimos. Os 
produtos para a vinha e a mão-de-obra 
mantiveram-se apesar da mecanização, os 


combustíveis para as máquinas trabalha- 
rem também não baixaram, logo, não é di- 
fícil perceber que as dificuldades são 
imensas”. 

Apesar de ainda se tratar de um projecto 
embrionário, a dedicação do casal Gomes 
à vinha e ao vinho vai conhecendo gra- 
dualmente novas etapas: “No ano passado 
participámos pela primeira vez na mostra 
de vinhos de Fernando Pó, este ano vamos 
aumentar à produção e, pouco a pouco, va- 
mos tentar evoluir”. 


Actualmente, a região de Setúbal é o 
principal destinatário do Monte D' Agual- 
va, o que não descura um potencial alarga- 
mento a outros nichos de mercado, ao que 
não é alheio o incremento de produção. 
Também no que respeita à oferta, está pre- 
vista a criação de uma nova marca baseada 
num vinho obtido a partir das castas Peri- 
quita, Aragonês e Cabernet Sauvignon pa- 
ra ser comercializado em garrafa. 

Quanto ao futuro, Nuno Gomes não 
descura uma eventual internacionalização 
dos seus vinhos ou, até, “quem sabe, uma 
aposta no enoturismo...” 

Relativamente ao trabalho desenvolvi- 
do pela autarquia local em prol dos vitivi- 
nicultores, o proprietário mostra-se satis- 
feito: “A Câmara Municipal de Palmela 
promove a Prova de Vinhos de Fernando 
Pó e vai incentivando os produtores lo- 
cais”. Trabalho que, segundo Nuno Go- 
mes, encontra paralelo no executivo da 
junta de Freguesia. 

Quanto a objectivos da empresa que ge- 
re, “o pensamento é ir mais além, promo- 
ver o nosso vinho e tentar fazê-lo cada vez 
melhor por forma a alargar a nossa quota 
de mercado. Acima de tudo, a nossa base é 
a qualidade e não foi por acaso que apare- 
cemos, fizemos um vinho à nossa imagem 
e estamos a receber uma boa aceitação”. 

Quanto à vindima deste ano, Nuno Go- 
mes considera que este “é um ano que dá 
para fazer bom vinho, apesar do excessivo 
calor que cozeu um pouco demais a uva. 
Entretanto, veio aquela chuvazita e penso 
que se não chover mais, obteremos um 
bom produto”, finaliza. 
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Actualmente, ao falar-se sobre vinhos da Península de Setúbal é indissociável uma referência à Ca- SA: g 
sa Ermelinda Freitas: um raro caso de sucesso, traduzido numa das mais apetecíveis adegas do país Prestígio consagrado 


Lista de prémios obtidos 


Provavelmente o 


Colheita 2000 - Medalha de Bronze no Concurso Challenge International du Vin /Bordéus 2001 
Colheita 2001 - Medalha de Bronze no Concurso International du Vin /Bordéus 2002 
Colheita 2002 - Medalha de Prata no Concurso Challenge Intemational Vinalies / Paris 2003 

ul | |] ad as | | 1e ore S Colheita 202 - Medalha de Quo no Concurso da CYR da Pennsua de Setúbal em 2003 


Colheita 2003 - Medalha de Prata no Concurso Intemational Wine Challenge /Londres 2004 


d d e sa S d O mun d O q Eee Bronze no Concurso Challenge Intemational du Vin /Bordéus 2004 


Colheita 2003 - Medalha de Ouro no Concurso Nacional de Vinhos do Clube do Vinho em 2004 
Colheita 2003 - Prémio de Excelência no Concurso Nacional de Vinhos do Clube do Vinho em 2004 

Nascida e criada nas ricas Te- 
rras do Sado, Ermelinda Freitas é 
produtora e engarrafadora, refe- 
rência incontornável na localida- 
de de Fernando Pó. Durante a sua 
vida, em conjunto com o seu ma- 
rido, sempre dedicou especial 
atenção ao vinho, tendo a obra si- 
do continuada, após o falecimento 
deste, pela sua única filha, Leonor 
Freitas, representando esta a quar- 
ta geração com tradição vitiviní- 
cola nesta família. 

No ano 1997 iniciou o engarra- 


Dona Ermelinda 

Colheita 2000 - Medalha de Bronze no Concurso Challenge Inermational du Vin /Bordéus 2002 
Colheita 2000 - Medalha de Prata no Concurso Internacional Cidade do Porto em 2002 

Colheita 2001 - Medalha de Prata no Concurso International du Vin /Bordéus 2003. 

Colheita 2002 - Medalha de Prata no Concurso Nacional de Vinhos do Clube da Vinha de 2004 


Dom Freitas 

Colheita 2000 - Medalha de Prata no Concurso Challenge International du Vin /Bordéus 2001 
Colheita 2001 - Medalha de Prata no Concurso Internacional Cidade do Porto em 2002 
Colheita 2002 - Medalha de Bronze no Concurso International Wine Challenge em Londres 2003 
Colheita 2003 - Medalha de Bronze no Concurso Challenge Intemationa! du Vin /Bordéus 2004 
Colheita 2003 - Medalha de Bronze no Concurso Intemationa! Wine Challenge em Londres 2004 


famento de parte da sua produção Quinta da Mimosa 

com marca própria. Forma reali- 2 Colheita 2001 - Medalha de Prata no Concours Mondial de Bruxelles em 2003 

zados fortes investimentos na Colheita 2001 - Medalha de Ouro com a distinção do melhor DOC de Palmela no Concurso 
construção de uma nova adega, Leonor Freitas seguiu o legado do pai, modemizou-o e aprimorou-o de da CVR da Península de Setúbal 

centro de vinificação e engarrafa- forma extraordinária Colheita 2002 - Medalha de Ouro no Concurso Nacional de Vinhos do Clube do Vinho 2004 


mento que, actualmente, colocam 
esta casa ao nível das mais mo- 
dernas e requintadas do mundo. 


Ficha Técnica 
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As vinhas da Casa de Ermelin- 
da Freitas ficam situadas em Fer- 
nando Pó, zona privilegiada da re- 
gião de Palmela. Há já quatro ge- 


Gestor da processo: 
Isauro Cunha - Tim: 91 4907867 


rações dedicada à produção de Jornalista: 

vinhos, a Casa de Ermelinda Frei- António Sérgio 

tas é proprietária de 130 hectares Impressão: 
Naveprintes, SA 


de vinha onde 100 hectares são de 
Castelão (conhecida na zona co- 
mo Periquita). Foram recente- 
mente plantados os restantes 30 
hectares com outras castas como a 
Touriga Nacional, Trincadeira, 
Shiraz e Aragonês. Dada a locali- 
zação privilegiada da exploração, 
nela são produzidos alguns dos 
melhores vinhos da região. A Ca- 
sa de Ermelinda Freitas está neste 
momento a efectuar um grande 
investimento no sentido da sua 
aposta na qualidade. 


er dig re 


À Casa Ermelinda Freitas é uma empresa familiar, com quatro: 
gerações de tradição vitivinícola. À sua afirmação enquanto 
produtores de vinho num mercado, em que cada vez mais se 
prima pela qualidade; tem vindo à acontecer gradualmente. O 
Primogénito Termas do Pó, conquistou várias medalhas de Ouro, 
Prata e Bronze em concursos intemacionais e nacionais. 
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2068-521 Águas de Moura Tel 268995 17] fax 


Qualidade 


A Casa Ermelinda Freitas tem 
ganho vários prémios nos concur- 
sos mais prestigiados do mundo. 
Durante 2004, as suas marcas 
Dom Freitas (medalha de bronze 
em Londres e Bordéus), Terras do 
Pó Tinto (medalha de prata em 
Londres), Terras do Pó Branco 
(bronze em Bordéus, (ouro e ex- 
celência para o Clube do Porto), 
Dona Ermelinda (prata para o 
Clube do Vinho) e Quinta da Mi- 
mosa (ouro para o Clube do Vin- 
ho), marcaram uma vez mais o 
grande prestígio que este produtor 
tem vindo a alcançar nos grandes 
concursos internacionais de vin- 
ho. 

A responsabilidade enológica 
de todo este projecto é do Engen- 
heiro Jaime Quendera. 
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“O melhor vinho do m 


undo” 


Responsáveis pela Cooperativa Agrícola de Santo Isidro de Pegões 


eja responsável, beba com moderação. 
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Indeciso? 
Basta que seja 


Pegões 


DE PEGÕES 


dfco 


Vinho Regional 


| inho Regional 
Terras do Sadol 


Terras do Sado 


“Este ano produziremos o 
melhor vinho do mundo!” - 
quem o garante é o enólgo res- 
ponsável pela Cooperativa 
Agrícola de Santo Isidro de Pe- 
gões, baseando-se nas colheitas 
que nos últimos dias têm chega- 
do à adega. De facto, a gradua 
ção das uvas e o estado de sani- 
dade imaculável parecem aus- 
piciar uma excelnete produção, 
a exemplo do que já tem vindo 
a ser exemplo nesta cooperati- 
va, uma das mais prestigiadas e 
premiadas do país. 

A Cooperativa de Pegões, 
actualmente presidida por Má- 
rio Figueiredo, sendo a maior 
adega cooperativa da região, 
transporta um longo historial, 
como recorda o presidente: “Es- 
ta cooperativa nasceu em 1959, 
inicialmente dedicada a apoio a 
cerca de 800 hectares de vinha 
dos colonos. Na década de 70 
começaram a ser admitidos no- 
vos sócios não-colonos, apoia- 
da por técnicos da antiga Junta 
Nacional do Vinho e Junta de 
Colonização Interna, entidades 
que a criaram. Na altura, cingia- 
se à perspectiva de vender vin- 
ho a granel. Na década de 70 
enveredou-se pelo engarrafa- 
mento com a marca Pegões”. 

Mais tarde, em 1986, Mário 
Figueiredo entra para a direcção 
da Cooperativa, até então admi- 
nistrada por directores colonos 
e um não colono, tendência in- 
vertida de imediato. Em 1992, 
com a entrada do Engenheiro 
Portugal Ramos na região co- 
meçou a iniciar-se projectos 
que visavam a recuperação da 
Cooperativa, entretanto chega- 
da a uma posição extremamente 
degradada. “Um ano depois, as- 
sumi a direcção e depois de reu- 
nir os associados, optámos por 
investir. Com a criação das 
CVR, a marca Pegões tería que 
deixar de ser um vinho de mesa, 
mudando-se para esta categoria 
a marca Santo Isidro, certificá- 
mos vinhos regionais e as coi- 


Estima-se que a colheita deste ano dê origem ao melhor vinho alguma vez produzido 


sas começaram a melhorar. In- 
troduzimos mais cubas e uma 
linha nova, e em 94 veio para cá 
o Engebheiro Jaime, o nosso 
actual enólogo e membro da di- 
recção, que ainda foi acompan- 
hado por Portugal Ramos. 

Até hoje, as coisas têm corri- 
do muito bem, fomos evoluin- 
do, fizemos mais uns projectos, 
mais umas cubas e uns filtros e, 
actualmente, estamos em fase 
de conclusão de mais um pro- 
jecto do qual consta outro arma- 
zém, mais 40 cubas e uma linha 
de 6000, projecto este não sub- 
sidiado. 

Associados a entregar uvas 
são actualmente 153 para uma 
média anual de seis milhões de 
kg., cifrando-se a capacidade de 
armazenagem da Adega cifra-se 
em 14 milhões. Presente no 
mercado com vários produtos, 
em que se privilegia, de acordo 
com o enólogo “a relação quali- 
dade preço, em relação à qual 
somos imbatíveis, temos o Ade- 
ga de Pegões, a marca número 
um de Pegões, um vinho regio- 
nal de qualidade imbatível, de- 
pois temos o Fontanário de Pe- 
gões, a segunda marca, um 
DOC excepcional e depois 
existem os especiais, as colhei- 
tas selecionadas, o garrafeira, o 
espumante ou o moscatel de Pe- 
gões, tudo produtos em que tra- 
balhamos muito a relação preço 
Iqualidade. Por isso somos uma 
empresa com índices de cresci- 
mento notáveis, tendo quadri- 
plicado as vendas nos últimos 
seis anos, ou seja, numa época 
de crise, tendo passado de uma 
empresa local para uma empre- 
sa de dimensão nacional já com 
alguma projecção internacional. 
Fruto dessa relação preço / qua- 
lidade devo referir que Pegões 
tem um terroir único: terra pla- 
na, uvas bem maduras, agricul- 
tura extensiva, nunca chove na 
vinha, o que permite fazer um 
vinho muito macio e aveluda- 
do”, concretiza. 
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Percorrer uma Rota de Vinhos, como a da Península de Setúbal, é uma experiência única, indubitavelmente. No entanto, se não existirem unidades hoteleiras à altura 
das regiões vitivinícolas a experiência sai gorada ou, no mínimo, desvalorizada, o que não parece ser o caso em Palmela... 


O complemento que faltava... 


Aberto desde Abril de 2003, o 
Amazónia Palmela Apartamen- 
tos Turísticos é a mais recente 
unidade daquela cadeia dedicada 


à hotelaria e restauração que — A 
possui já, no nosso país, quatro e = 
surpreendentes estruturas: Ama- AMAZÓNIA 


zónia Jamor Hotel, Amazónia 
Lisboa Hotel, Amazónia Lennox 
Estoril Hotel e Palmela Aparta- 
mentos Turísticos. 

Esta última, uma unidade de 
quatro estrelas, encontra-se loca- 
lizada próximo da AZ, a dois mi- 
nutos do centro histórico de Pal- 
mela e inserido num ambiente 
próximo de importantes parques 
industriais, como é o caso da 
Auto-Europa. 

Situa-se a cerca de 30 km de 
Lisboa pelos dois principais 
acessos (Ponte 25 de Abril e 
Ponte Vasco da Gama) e a 10 de 
Setúbal. 

O Amazónia de Palmela tem 
para oferecer 40 apartamentos 
com kitchenette, TV, minibar, 
cofre, secador de cabelo, telefo- 


ne com ligação à internet e ar Carlos Moledo, gerente desta unidade turística e de lazer, mostra a kitchenette de um dos 40 apartamentos da estrutura de Palmale 
condicionado. 

Complementam a oferta um máxima de 400 m2, dotada de Pode ainda desfrutar de um — vido por uma magnífica zona ve- | vida um excelente complemento 
centro de congressos com seis toda a tecnologia necessária para | bar, loja de conveniência, parque re com vista para o imponente a uma rota pelos vinhos da Pe- 
modernas salas para uma área o sucesso de qualquer reunião. de estacionamento... tudo envol- | muralhado de Palmela. Sem dú-  nínsula de Setúbal... 
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